
ES<o-fADOS LJNIDOS BRASIL 

~~~~~~ DO CG~&RESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XVIII - N" U CAPITAL FEDERAL QllAR'l'A-Fr:lRA, 1 DE MAIO l>t ló68 

CONGRESSO NACIO~JAL . . 

Presidência 

Convocação de sessf.es conjuntaa pa.ra aprt"eiação de vet•)S preHdenwüs. 

o ?reslàente do SenadoiJ l''eâeral, nos têrmoa cto art. 70, § 39, da cons. 
tltlllçao e e1o art. P. n. IV d0 Regimento comum, convoca as_ duas Casas 
do Congresso Nllctonal para, em sessões conjuntas a reali:zarem·so noa d1aa 
7, H, 14, 16, 20. 22. 26 e 30 de maio do anq em curso. às 21h 30nt no Ple­
ttárlo da Câma-ra_ õos Deputado:;, conhecerem dos vetos presidenciais abaixo 
l'llellciomtdos • 

Dia. 7 de maio: 

- Ve!o tpatcts.H ao Projeto IÍ'(! Lei n9 4.67t}-A .. 6~ na CAme.ra e no.. 
me1·o 163~62. no .$emu:to que aplica aoo · çargos. e tunções d-o Qu'B.th'o 60 
l'e>Soa.! dos Orgãoo da JustiÇ• · do Trabalho da 3• Região 88 d1sp08içôea 
d.s Lets n•s. a. 780, de 12 de )ulno de 1900 e a. &26, do 2t. de novembro 
de 1960 e da. outras providênc1na. 

Dta 9 de maio: 

- -Veta lparclal) ao Projeto de Lei ntt 4.470.B~61l na tJt\ma...,. e m). 

n1el'o 4 .. 63 no senado, que aHera o Anexo I da. Lei n9 3. 700, dt la ·1!0' 
ja.!.ho de 1960 na partrJ referentt a.os Operadores Po~taia e dà outras Pftí'" 

vidE' netas 
- veto tps.rclal) a.o Projet· de Lel nP 3.568~B.lll na ('O.ma.ra D m1• 

nwn 120·62 no SenadO, que transforma em unidades unl.versitárlas 08 
ou:s Js de Odontología e de Fa-r:nácia. da Universidade de Minas Oer&lB; 

- veto \total) 0.0 Projeto de Lei n• 2.0ll·B.60 na CAmiU"a o nlllll$. 
ro 44 ·62 no Senalt-:>, qus desincorpora do Patrimônio da O"n.iâo e devol. 
vc ~. plena propriedade aa SOCiêdade F1larmOn1ca "Lyra" o imóvel d. 
tt:aào à. rua S. Joa,quitP n'i 239. na Cn.pltal do Estado de f;ão Pa.Ulo. 

~ ...... - Dlas 14 e 16 de mato: 

-- Vet.o lp>J:clal) ao Projeto de Lo! n• 4.577-A-58 no ce.mara o ml>­
morc 16 63 no senado, que reestrutura o Departamento Nacional d<l PO!Oo 
t-o.J, Rios e Cr..nats, t1·ans~ormand.o..c em autarquia.. 

Dias 20 22. 28 e 30 ãe maio: 

-· Ve~o <puclall ao .projeto ae Lei n• 1.837.H·60, n• Cima.rn e Jl(l. 
ffi\~1·o St1~6l no Senacto, ouc cH:i-põc sôbra o Estat~to do Trabal.h&dor RaJ.o. 
llO.l 

llenado Federal, 18 de março do 1961. 

A 11RO MG111\A /illDlW:fB 

Presidente 

Em 7 d.e lVIai!) de 1963, às 21 horas e 30 minuto~ 

ORDEM DO DIA 
V~1to })residt-ucial <par~lan, ao Projeto de Lei n9' 4.676-A/02 na oa. .. 

Z')Q.ra e n9 163/62 no Senado que aplica aos cargos e funções do Quadro do 
~esJonl dos órgãos da Justiça do Trabalho da 31). Região as disposições d.as 
Leltt I1S 3. 780 de 12 de juJlto de 1960 e 3.826, ele 25 de llQVCmlJrO de 1960 

e rtá outr·«s pl'oviàências, tendo H:t-laMdo, sob n<) 9J63, da Comi.:,<i) \lf ~a 
designa-da de acôrdu. CúD1 a art. 30 do Regimento Comum. 

ORU~~TA.ÇAO I•AUA A \'O'i'AÇAO 

Cédula..,~ 

1 

Düpo$Wm a que se rejere 

Do ~rt. 2:' as ::JiU\Tas: ''da gratificação mensal. '' 
2 

s 
4 

• 

Do urt, '7? ~s palavras: •· ... Com e:iceção dos mtr~(·· ·'!u .. 
do.:. (;lljO provimento poder!\ ser feito por a v r_ " :•tt a­
~·;o ... ' 

D<l ~ 4°. c.o a~·t. 7'1 as pl.lavras: '1 ••• e promoção. 

Do art. 17 as palavras: '' ... de titulo ..• " 
De. rebela "a phtW vettda: 
22 Ofldal Judiciário - PJ-5 
31 \.l{!c~al J1H.!ic~ário - PJ-6 
17 Oficial Juctiriário - PJ-7 

~ sesdo <'Ohjunta da. J~> tll'l!ISáo le~islativa orcllnã.rla da 5A te.-;:~.t ·~unr. 

Em ~ de Maio éle lf)63, às 21 horas e 30 minuL:~ 
ORDEM DO DIA 

Vetos pfe.Stdencitüs: 
l'l- Ao Projeto de L.zf nt:~ 4.470-B-62 na Câmara e n9 4-63 no St:l':tJO, 

que altera. o Anexo 1. dn l..ei n(1 ~~.780, dH 12 de jUlho de 1960, na. t>or· .. , J;;­
ferente nos Operrtd<lres Pobtats e dá outras providências <veto pal"cie.ll (~~~~ 
do Relatório sob nt.l 10 63, da Ccmis.são Mista de.ügnada de ac.ôrdo :'llll o 
art. 30 do Regimento C"on.unt, 

2.9 - Ao Projeto \.te l·ti n~ ~ .568~B-61, na Câmara e n~ 120-62 n) :.,e. 
nado, que t-ransforma em uJlidtJI:Ít"..., universitárias oo cursos de Od~nt.oio· i,l e 
de Farmácia da UlllVt rsichde de Minas Gerais (Veto parcial), t~ndn 1{~ .. 
~tório, sob n? 11~63, da Conli.:;,:,ão Mista designada de acOrdo co111 ) ,.,·t.. 
30 dQ Regimento ComuM. · 

3rt - Ao Projetn tJe Lti n~~ ~.Oll~B~6o na Câmara e n9 44~62 no se­
nado~ g:ue desincOfpora QO Fatrlmênlo da União e devolve ã Plena prOfh! ~­
dade da Sociedadt. Ji!ilarmónica "Lyra", o imóvel situado à rua S. Jo"tJ'llill 
r9 239, na Capital elo &stHcto de São Fl.lulo {Veto total). tendo Re!n· ...,110, 
sob n9 "12·63, da Comi&são M1~üt designada de acõrtlo com o art. lO oo 
Rdg:imento comum. 

ORIENTAÇ/lO I'AI{A A VOT.\(111.0 
Cddu-la w1 1JiS1JOSi"ti1lO a que b'l! refere 

l'? ~et13- Projeto ctr Lei que altera o Anexo I da Lei nQ J ,fl(ll• 
de !2 de iulho de 196(1, na. parte referente aos Ope.~~-\~ 
leS í'o::.!·ais l.' dó outras J)rov1d~ncias. 

! <Art. 31? e t-\~U pi.Higrafo 
~Art. 59 
tAnexo I 

2 Art. 4.0 

2r.' reto - Pro,;t to QUr' tramforma etn unidades ttúive~·sit.\:-·•e.ii 
• o•; cw·.soh r.~e. Odontologia e de Farmácia d:\ UnlVE! -.i .. 

~·lltJde de Mwa~ Gerl"\)5. 

8 Art. -t~ 

311 vd.o - PiCJPtO de Leilue desincOl'\)Ora do Pa\rtmôHl' -la 
Utüho f! 1evdrt• à pie·m p!·o::!·ieda(le da Sociectaàe J..'i .. 
Ja,mônica "L)'la' o imó~·el <':ituaC!o â rua 131\o Joar..J.'IUil 
n~,> 2':".8, r.a Capaa1 do r~tHdo de São Paulo, 

ToLalid::tde d<J p1 c,1etL. 
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~.ENAtfO .··FEDERAL 
MESA J'ARTlDO LIBERTADOR .• 

,.- 'r.es!oeute - Moufa· .Ab.dride (VS:b 
.- SPi. -, -.... ~- } •. AloYsio de Carvalho - Bahia, 

Vtce-Pre.sidente - Nogueira da On.· l ~em de Sá - R. o. Sul. ;;, 
Jrla I PTR - MQ). 

Pnmeiro-Secretârio - Ruy Palmel-
7a 1UON - AL). PARTIDO TRABAI.HIS'IA 

NAClO.'jAL . ..:i._ Se~uudo·SecretárJo ~ Gilberto Ma 
rlnho tPSD - GB) ,. • 
' l'erce!ro-Secretátio - Mourão Vlet.. (}'T:S) 
ra 1 PTH -- AM>. 1. Catêtc Plnhetro - ParA. 

Quarto·Secretárlo - CattetC P1-/ 
Dhem> ~PTN - PA). 2. LiDo de Mn-tos (em exercício b 
, Prlmeiro Suplente - Joa.qutm Pa4 ! ~úplente Linneu Gomes) - São 
rente !UDN - PI>. . ~aulo. 

e~gutldo Suplente - Cuido Mondin I . 
XJ'Sll - RS), I PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Terceiro Suplento - Carloz Jerei.!· . fPSPl 
Dau 1PTB - CE). 

·1 1. RaUl G1ubertt - Espírito Santo. 
[;REPRESENTAÇÃO. P.ARTIDÁRI~ 2. Miguel Couto- Rio de Janeiro. 

'I'ARTIDO SOCIAL DEMOCRATIC~ PARTIDO SOCIALISTA 
. tPSDJ 

. ;t. José Gutomat:d - Acre. . 
. & . Looão da Silveira - Pará. 
8. Eugênio Barros - M.a.ranhllo. 
t\. Seba.stião Archer .... _ Maranhfio. 
'I. Vtctor1no Freire - Maranhão. 
f). ·stgefrêdo Pacheco - Piaul. 
~'. Menezes Pimentel - CearlL. 
(1 .. \\.i.Lson Gonçalves- ceará. 
O. Wai!redo Gurgel - R. G. Norte. 
,O. Ruy _carneiro - Para1ba. 
Ü. Leite Neto - sergipe. 
a-2. Antônio Balbtno (em exercic:o o 

wp!ente Ernesto Cat.alão, do PTR) 
- Bahia. . 

~3 .Jefterson de Aguiar ~ Espfr1to 
Santo. 

14. Utlberto Marinho - Guanabara. 
i5 .'\1-oura Aíldrade - São Paulo. 
tt6. At1J1o F'ontana - Santa Vatartna. 
17. GuJdo Mondin - R. o .. Sul. 
18. Benedicto Vailadares - Minas O e· 

ra.ls. 
19 FiUnto Müller - Mato Grosso. 
20 José -FeUctano - GOiá.s. 
Dl .Jusr:eUno .Kubitschek - Guiás. 
&!.! , Pedro Ludovtco - Goiás. 

PARTIDO TRARAI.iiiS'lA 
BRASILEIRO 

tPTRI 

1 Adalberto Sena -... Acre. 
2 Oscar Pessoa <em excrr1cio c Su-

plente Êduardo Assmar> - Acre. 
a.. Vivaldo Llma - Amazonas. 
4 Mourão 'Vieita - ·Amazona~ 
5 Artur Virgílio - Amazonas. 
6. Carlos ,Jere1ssat1 - Ceará. 
'1 .. Dtx-Huit Rosado - R. G. Norte 
8 Argemiro de · Figue1redo - .ra-

r!liQa"" 
9. Barros Carvalho - . Pernambuco 
O. Pessoa de.Queiroz- Pernambuco. 

11. José a:rmtrlo tem exe1 ctcio o su· 
plt:>nte Pinto Ferreira) ...... Pernam-

BRASII.ElRO 

<PSBl 

1. Aurélio Viana - Guanabara. -­
,..0\'llHEN'fO TRABALHISTA 

RliNOVAUOR 
(l\tTR) 

1. Aarão Steinbruch - R1o de Ju. 
nebo. 

PARTIDO t<EPL'IILICAXO 
(PU! 

1. Júlio Leite - Serg~pe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTA€ 
<PDÇI f 

1. Arnon de ~lcJo - Alagons. 

SEM LEGE~JDA 

1. Josapliat .Marinho - Bahia. 
2. Heribu.ldo Vieira - Sergipe. 

RESUMO 
Par ti do Soclal Democrático 

IP. S. D.J .............. .. 
Parttdo TraOalhi.sta Br!isilelro 

(P. T. B.) .............. .. 
Jnião Democrâtica Nacional 

lU. D. N.J .............. . 
Pa.rtJdo Libertador ll-'V ....• 
Part!do Trabalhista Nacional 

<P. T. N.). .............. . 
P a r t i d o Social ProgressLsta 

IP. S. P.) .... : .......... . 

' 
22 

17 

? a r ti à o Socialista ..Braslleiro 
(P. S. B.) .:.............. l 

Partido Republicano (pR,o • • • . _:J, 
P a r t i d o Democrata Cri~tão- , . 

I P. D. C.l .......... ::... .. ·l 
M~?vimento Trabalhista Reno ... 

vador (MTR) •••••••••••• ! 0 

buco. . . . .:_ 
12 Silvestre Pértcles - Alagoas.. Sém legenda •....... , . : • .".: • •. 
13. Vasconcelos Torres - Rio de Ja· 

netro. 
l4 NeJson Maculan - Para.ná. _ 
15 Amaury SilVa - Paraná . 
16. Nogueira da Gama - Minas Oe­

rats. 
17. Bezerra Neto - Mato Grosso. 
UNIAO DE~!ÓCRATJCA NAt:ION:\1. 

tUDN) 

1. Zacarias de AssUnção - Pará .. 
2 Jbaqmm Parente - Piauí. 
3. José Cã.ndido - P\auL 
4. Dtna.rte Mariz - R G. Norte. 
5. J oáo Agripino - Para!ba. 
6. Rui P&.üne1ra - Alagoss · 
7. Eurico· Rezende - Esptrtto Sanlo 
B. Afonso Arinos - Guanabara. 
9. Padre Calazans - São Paulo. 

10. Adolpho Franco - Par anã. 
11. Irineu Bornhausen - santa Cata-

rina, . . 
2 Antônic Carlos - Santa Catannfl 

13 Daniel Krieger - R. o. sul. 
14 Milt..m Campos - Mina." Gerais. 
)6. Lopes da Costa .- Matt? Grosso. 

Total .................... 

BLOCOS PÀRTIDARIOS 
1.~· - MaiOl'!a .(39 Membros> : 

PSD 
PTB 

~ 29 - Minoria 

UDN 
PL 

117 Membros): 

39 - Fequwas RepresentaÇões l9 
Membros): 

PTN 
PSP · 
PSB 
MTR. 
PR. 
PDO / 
Josa.phat Mf.:inho (Sem Legenda). 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR ·G&f.<A\. 

ALE'ERTO. DE BRITO PER.!! IRA 

CHil .. E DO 61i:AVIÇO OE PU~LICAÇÔES · CHEPE 0.4 lti:!Ç.lO OU PIGDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRE'.SSO NACIONAL. 
S.EÇÃO 11 

lmprcGSO o~o oflci~aa do Depnrtam~ntc de Jmp,cn
1
s.a Nac!ona.l 

BRASIL14 

ASSINATURAS 

BEPART!Çil'ES E PARTICULARES l'UNCIONARIOS 

Callital • Interior Capital e Interior 

Semestre . . . . . . . . . . . Gr$ 60,00 Semestre ............. Cr$ 
An_q . ... . . . . . . . . . . . . . .Cr$ 96,00 Ano ...... •.• ........ Cr$ 

• Exterior Exterior 

Ano .. , ... ~ ......... Cr$ i3G,OO Ano . .. ' ............ ' Cr$ 

39,00 

76,00 

!08,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
asSJnaturts poder""'sewã~ tomar, em qualquer época, por seis mêses 

I 

ou, um ano. 

: - A fim do possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto \à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
Ói.remessa .por meio de. cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. · · 

- Os. suplementos às edições dos órgãos. oficiais serão fornecid~s · 
aos assinantes sà~ente. mediante· solicitação. 

- O custo do -ntin1ero. atra.sado será acrescid~ d.e Cr$ 0,10 e, '"por 
e:z.arcioio decorrido, cobrar ..se· Ao mais .Cr$· 0,50. 

LIDERANÇAS 
DOS llLOCOS I,AJtTlÕARI.OS. 

i\iA.tORIA 
.. Ltàer 

Barroo Carvalho t.PTB 1/7:.) 
Vice-Llderes 

Victorino Preire (PSD . ...,.. MA) 
Va::;concelo~ Torres 1PTR - RJl 
Jefferson de AgufJ.r rPSD - ES) 
~báo da SjJveirR tPSD - PA} 

MINOH.IA' 

Lfder 
João A~ripino tUD~~ - PB) 

Vice~l..ideres 

Daniel !{rleger r.ur ~ _:. RSJ 
Mem de Sã. - l J?L - RS) 

PEQUENAS RllPI<ESENTKÇ()ES 

Lfàer 

Lino de i(rrato~ .(PTN - SP} 

-:--ViCe· Lide?· 
Aurélio Viana 1FSB - .AL) 

Jl - DOS PARTIDO$ 

PSD 
Lider 

Benedicto V~lln.da~:es tMG) 
Vice-Líderes 

Wilson Gonça!ver (CE) 
Sigefredo pachec.o JPlJ 
Walfredo Gur12:e1 tR::'\) 

PTB 
Líder 

Artm Virgí_lio IAM) 

Vice-Líderes 

Amauri Sliva tPR.l 
Vivaldo Lima 1AM• 

Bezerra. .iet, tMTJ 

UD.N 

· Uder 

Dani€1 Krieger t}{..::J) 

V!ce~t..tderes 

Eurico Rezende IESl 
Padre Calazar.s tSP> 
Adolfo Frani;o &kJ 
PJ.. 

Llder 

Mem de ;5â (RS)_ 

V"ice~T~ider 

AlcysJQ d3 Carvi!ho r BA' 

PTN 
!.i der 

Llr!o de Mutas · tSP) 

l'ice~Ltàer 

Cn.tete Pinheiro 1.P 1\) 

·PSP 

M~guet ~auto <RJ) 
Vzce-Lzder: 

Raul Gi)berti IES) 

COMiSSõES P~RMAf~ENTES 
" Comissão Diretora 

MÕui·a Andrade - Presidente 
Nogueira da Gama <PTB) 
Moül~\0 Vieira '(PTB) 
K~1 Palmeira. ((.IJJN) 
Gilberto- Marinho. (PSD> 
C.rittete J:linhein.: (PT':'í) 
Joaquim r:>arentc. <.UDj_'n -
Guido Monctin (PSD) 
Carlos JereiEsatí (PT BJ . 

CPSD) 
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Comissão de_ Agricultura 
(q MEMBfl.OSr 

Presidente 
:C?TB). 

ViC!e-Pl'esidente 
:C?fD). 

Nels011 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titula.rea 

1. Eugêmo Barros 
2, José Feliciano 

Supler;tes 

1. Atílio Font~na 
2. Pedro Ludovico 

PTB 

Titulare8 

1. NeL'ion Macu!an 
2. Dix-Huit Rosal.lo-
3. Raul Giu':>erti 

Supte11te1 
1. Edi!ardo Catalã() 
2. Aarão Steinbrucll 
.., . hd!\lberto Sena 

UDN 
Tilulal'et 

1_ .. .Jopes da G'osta 
2. Antônio Carla.<; 

Suplentes 

1. Dani.el Krieger 
2 .• :oão .AgTipinu. 

r. nmissáo de Constituicão 
e Justiça 

(!I MEMBROS) 

Pre5idente - Milton c e. m p o.s 
{UDN). 

COMPOSJ:ÇÃO 

PSD 
7"itularea 

1. Meneze.s Plmentd 
2.. Pedro Ludcvioo 
3. Llno de Matos 

Sup1ea:es 

1:. FHinto Müller 
2. Eugênio BarrO!!: 
3. Heribaldo Vieira 

PTB 
Titular·~ 

1. Vasconcelos TorrE·s 
3. O.sc_ar Passos 

Suplent.~3 
I. Dix-Huit Hmatio 
2. A.'l.riio Steinbruch 

UDN 
Titulares 

1. Dinarte Martz 
2. Eurico Rezende 

Suplenl~·s 

1. Lopes da. Costa 
2. Zacariu.s de ASsunção. 

Comissão de Economia 
(9 MEMBROS> 

Presidente - Filinto Müller (PSD) : 
Vice-President-e - Eduard·l Cata.lão 

(PTUJ. 
COMPOSl(.iO 

PSD 

Tllulare~· 
1. Filinto Müller 
2. Eugênio Ba.rros 
3. Atfllo Fontana 
4. José Guiomard 

Vicr:-Prcsidente - WiLwn Gonçal-' 
'YCS( fSD). 

suplente•;: 

1. .Jefferson dr Aguiar 
2. Sigetredo Pacheco 
:!- Scbasth1o Archer 
4. Josaphat Marinho 

COMPOSlÇÂO 

PSD 

Tituzézres 
1. ,J •Uerson de Aguiar 
2. Huy Ctlrneiro 
3. Lobão da Silveir3 
4.. '-"'l:tor. Gonçalve~ 
5 ... J•):O.t'lphnt Ma:r'.nho 

Suplentes 

1. A·lt>f•f:-es Pimentel 
2. L.;i(} Neto 

3. B .;1en.tc Va!lar1are;s 
4.. !\1n\Q Steinbruch · 
5. .R e ··ü)atao Vieira 

PTB 

Titulure,t 

1. A naury Silvá. 

PB 
Titulares 

I. Eduardo Catalão 
2--. Nelson Maculan 
3. Júlio Leite 

supler.te:J 
I. Oscar Pa..ssos 
:.?. Be7.erra Neh, 
3. Pint.o Ferreira 

UDN 
Titulares 

1. Adolfo Franco 
2. Lopes da Costa 

supler:tes 
1. José Cândido 
2. Zacar:M de A~.e:unção. 

2. B1~zerra Neto 
3. P.nto Ferre:ra. r. omissão de Ed ~tcacão 

e Cultura · 
SupleJ<!C~ 

.\!tu: Virgílio 
2. AJ !).r>miro de Fig11riredo 
;) ~iln'f>tre Péricle_., 

UDN 
Titulares 

1. Ai J.Vs:c- de ca rvaJho 
2 Fu: 1cr R-~7.~nde 
3 ;..mta.n Cn.mpn~ 

Su}Jlc:-. tes 

l. A f n1..:n A !'i nO.'\ 
2. Da nit:>l Krir.ger 
i; .• lo:ío A._:ripino. 

Comi~;5.; tl0Dislrito Federal 
1'7 <'.IE~1DHOSI 

I (7 l\H:'::\1BROH) 

Pre:,Idente - Meneze.! 
, (PSD) 

I 

Vice-Presidente - Pa-ire 
UDN). 

co;o.rf'osrçAo 

PSD 

Ti.t1tlares 
1. :\.1enezes Pimentel 
2. Walfredo GurgPl 

supler:te.o; 
1. Benedicto Va\laõarra 
2. Sigefredo PaclH·ro 

PTB 

Titulares 
1. Adnlbrrlo Sena 
2. Pinto FerrC'irf! 

Pr~H~nt.., - r •r.o Ô" vr·~·': ·P~· Í 
Vice-;,re.sidcntc - Pedro Uil.1v:co 1. 

?SDl. I 2. 

Suple""lte( 
Pessoa rlA Qut>iro~ 
Amaury SilYa 

Pimentel 

0alaza.ns· 

UDN 
Titular~ 

1. António Ca•·Ios 
2. Padre Calaza.n.s 
3. Mem de Sá 

Sup!e;,,tes 

1. Adolfo Franco 
2. Milt.on Campos 

3. Arnon de ~1elo. _ 

Comissão de Finanças 
(lp MF.>4BROS) 

Pres1denic - A1gemiro de 
re-do tPTBJ 
Vice~Presldente -- Daniel 

(t.JiJN>, 

• 
l'SD 

Tau.u1 C$ 

1. 'Victorino 1-t·~;:lre 
2. Lobüo da :Silveira 
3. Sigeíredo Pe.chücl• 
4. Wílson Gonc_t.üve-s 
6. Leite Neto 

Suj.l!l t ... tes 

1, José Uuion:a:d 
2. LugtJIHO B:.trws 
3. l\-1enezes PlmeutC'l 
4. Atílio Fontana 
5. Pedru Ltidovlco 

P'IB 
T1tularc.~ 

1. AI·gemno d(' F ,gu..-iredo 
2. Bezerra Neto 
3. Dtx Hu,t Ho..-.,ado 
4. Pessoa ele QueJJo:: 
5. Eduflrao Catalã'l 

Su.plc-' tes 
1. Nelson Macular. 
2. Lino de .\-law:, 
3. Vasconcelos Torre;~ 
4o. Amaury Silva 
5. Aurélio Vianna 

UDN 
Tltu.'ares 

1. D1uüel g:neger 
2. Din.art~ Mariz 

3. Irine · Bornhau.sen 
4. Lope.<: da Co;.;ta 

Sup/t!' lCi1 

1. Adolfo F'ranco· 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino 
4. Milton Catnp(ls_ 

PL 
Titulare-r 

1. }.I.em de Rá 
Suplç-ri I('S 

1. Aloysio de C!'lrvalho. 

Comissão de Legislacão 
<9 MEMBHOSJ 

Ffluel­

Kriegel'· 

I 
I 

I 
S;!Cial' 

I 

' 

~ 

UDN 
Titulares 

1. Eurico de Rezende 
2. Antônio Carlos 

suplentes 

1. Lopes da costa 
2. Zacaria.s de Assunção. 

Comissão do Polígono das S~c~s 
(7 MEMBROS) 

Presi<\ente - Ruy Carneiro 
Vice-Pl·esidente - Aurélio 

(PSBJ. 
COJ\1POS1Ç'ÃO 

PSI> 

Tilnlares 

1. Wil.".on Gonçal~s 
2. Ruy Carneiro 

supl{!rfes 

1. Sit;cL·ccto PacheC'a 
2. Leite Neto 

PTB 

J'itu!arcs 

1. l>ix-Hu:t r;_. ~:do 
2. Heribaltlo Vieira 
3. Aurélio V,Jnna 

s•m!t:r te<: 

1. Arg·emiro rlf' F 1g:ueü·edo 
2. Arnon de Melo 
3. Julio Leite 

L'DN 

1'itularcs 

1. Dinnrtc Mr~riz 
2. José Cândido 

St~ple,~!es 

1. Joüo Airipino 
2. Lopes da Costa. 

I PSIJ) 
v .. wnl 

Comissão de Redac::u, 
(5 ME\IBROS l 

Presidente - T)íx-Huit Ros:Hlo 
Vice-Presidente - Padre Ca .. ' ·.ll-1. 

COl\IPOSIÇ'ÂO 

PSD 

Titulares 

1. Walfredo Gurg:el 
2. E·~b::1stUlo Archf'r 

supler h's 

Lob.iio rb Siln~ra 
., Jo~é Feliciano 

PTB 

Tit.lllnres 

1. Dix-Huit Rosado 

su:,zcnf"s 

1. He1 \baldo Vieira 

VDN 
Titulares 

Presidente ..- Vinko Un1a rPTB) . I 1. Pad 1'f> Caln:~.ns 
v.ce-Presictentc Huy Cartleiroi . 2. Júlio Leite 

(?SD), 
CO:\IPOSl("ÁO 

PSD 

Titu!urf·J 

1. Ruy carneiro 
2. Wa.lfredo Gurgcl 
3. José Guivmard 
4. Raul Cimberti 

Suplrntes 
1. Leite Neto 
2. Lobão dil Silve:ra 

3. Eu~ênio Barros 
4:. Julio Le!te 

PTB 
'I'ttHI.arc:; 

1. Vivaldo f.,ima 
2. Amauzy Silva 
3. Herit)aldo \'iPJ rH. 

Suple>~tr-; 

1. Atm~lio Vianna 
2. Pe~ ~-, d"' (.~,~- ~:-> 

3. \l·n.scorH:eto.-.. 'Torres 

Supl-~?í.!l.'.~ 

1. João Agripino 
2: ,lo-a.phat 1\.l:nmllo. 

Lonissão d-e R8\ar;õ~~ Exteri·1 ·c; 
(11 :\IE:VIBROSl 

f-"P-"'1Õente - Jdi~rson 
· (PSDl 
I Vii'C-Pr·p"'id"ntc - p,'.c;..'io::t 
\1'"> cPTBI. 

COr>.fPfl"l(":\0 

PSD 

BPnPd;c~o Vallad~!'l.'a 
3 F:linto .\'J"llllf'r 

r~ffr>r ~" ... (i·, ,-t,•.rliiar 
4 t'\<'~rfio S~<"'i"lbrnrh 

'."uTJ{I-1 /e.l _ 

1 _ :vJ<'nmc"- p;n,rntet 
2. Ruy Ca~:llt:iro 
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. 3. José Guiomard 
4. \Tictori~o F'reirl 

PTB 

, Titulare,r:t 

1. Pessoa de Qu.eiro7 
~. Vivaldo L}mll 
&. Eduar-dO Çata-lüo 

. suplentes ·. 

. 1. \1a:5cunCelos Toi:res 
2. Osca~ Pa~~os 

.3 . .'\rgemi!·o de Figueh·edo 

UDN 
Titula.res 

1. AÍJ.tõnio Carla~ 
2.· José Cândido 
.3. Padre Caluzan~ 
4', Amon de Melo ; 

Suple'r;.tes 

1 . Daniel Krieger 
2. Eurico Rezendf 
3 Jwf'o ÀgríDino 
4. Men1 de S;á. 

nisão de Saúde 
(5 MEMBROS) 

"Presideste - Lopes da~ Custtt (UDN/ 
Vlce-Pre.':iide.tHe - Oix~Huit·Rosa<io 

(PTBl . • 
COMPOSJÇÃO 

PSD 
·Titulares 

L -Pedro Lu_dovico 
2. Sigefredo Pacheco 

suplemes 
!. ~ugenio Barros 
2. Walfredo Gurgel 

l'TB 
rttular 

1. ufX-Htnt ~os.ado. 

. Suplente 

L Atla;r;frto sen.'l 
UDN 

Tit-ular 

t.Opes o a Co.'jta. 
Suplente 

L Oioarte ·Mariz 

PSP 
Ti h: la; 

1. ).i[i~l.l~l Couto 

suplenlê 
1. Raul Gill?-P.rti. 

-. 
~ 

Comissão de Segurança 
Nàcional 

(.7 MEMBROS) 

Pre,:;Juente- - Za.carias de Assurtção 
(UDN) 

Vice-Presidel1tc - Silvestre Péric1es 
(PTB). 

OO!Ilf'OSJÇJ;O · 

PSD 
Tiluiarú 

_ 1. José· Ouiomard 
2. Victorino l•'reire 

suple:rde!J 

l. ~uv Carne-iro 
2. AtÚlo F<:!ntana 

PTR 

.''itulares 

1. Oscar l-:'!lssos 
2. Sii\·esô:e Péricles 

Sup[cTite~ 

1. Dix-Huit. llosa.do 
2. EdUAl'-d0 cat<~lao. 

UDN 
Titulares 

1'. Irineu Bo1·nham:ên 
!'aoario.S <le Aiouni:~() 

SuJJTt-,.nter 

t. Adolfo Franco 
2. l:!;uncv JUzemle 

P.S•P . 

• 1'itular 
1. Raul Ginberti 

SupletllC 
l. 1viis.rueJ Couto . 

Comissão de Servico Púb,,ljo 
_ . Cjv11 -· 
(7 MEd\IBROS) · 

-<egime de rendas do Distrito I !!omissão · Especial Ílo -Prôjetfl 
Federal; - ·. de Emenda à Constituição 

compooiçiio Jla, Ci\mara dos - ê 9 4 d 1961 
_ iDcputados e do Senado Fe(ieraJ 11: · ' · e • . : 
' e do 'I'ribunal Super~or Eleitorol; 

- processo de escolha -do Prest~ 
-dente e do Vice-Pi'tddente ·do 
Tribunal RegionAl Eleit-oral do 

1
. Distrito Federal; ' 

- ftplicação d"- coú dO 
de renda des.t.ínáda. ftl);i 
piOS-

hi1PõfflQ 
~~ttnlrj .. 

Dâ no\·a. redaçã_o ao ILtml 
do· art. 95 _da. Constituição 
dt~ral ~ 

nrreduii})ilidade .dos vencimen ... 
tos dos juízé.S-) . , 

Membros ("') Partidos 

1. .Jeffer-son "d_e ~gular __:: psr .... 
__ Pre~ldenl:e Silvestre Péricles 

i. 

2. 
J: ., 

Membros ( *) Ntrfídos 2. Lobão da Sílveíqt --:--- )?SD 
Jefferson de Aguia1· Re1atD1. 3. _ Ruy Cánieiro - PSD • -WPBl -

Vlce-Prétidente -- Leite Neto (PSD) 
_CO!tfPOSTÇÃ() 

PSD 
· Titulares 

1. Leite Neto 
2. $ig:etredo Pachecp _ 

suplmttes · 

1. Victorino I<):çire 
2. Benedicto Vallãd:\r.e,s 

. PTB 
Tlfu{Ct.re.~ 

1._ Silve.stre Péricl~.s 
2: NeL<;Oif M:l:C!ll~n 

SI!]Jte:ntes 
1. Pinto Ferre;,-,, 
2. ~duarcto Cnt~1ão. 

.UDN 
Titulares 

1. A:ntônio Carlo.s 
2. Padre Calar,ãns 

~t;uplentes 
1. Dina.rte Mariz 
2. J...opes da Costa 

PL' 

1. A.Jo~siO de Carvalho 
Supl~nte' 

_ 1. Mt;.m çle_ Sb. 
~ 

. 
5: 
6. 
7. 
a, 
9, 

10. 

11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
16. 

PSD 4. Benedicto .Vallada1:es -~ -PSD-
Lobão da Silveira-_ PSD 5. Wilson Gonçt1lves ~ PSD 
Ruy Carneiro _ .PSD ~- - SHvestre Péricles.- PSD 
~n-edicto Valladares _. PSD~ •. Bezerra Nêto - PTB 
Wilson Gonç.."'IVP..s ~ PSD s

9
:. ~ogueíra da ·-G:ama .- PTB ~ _ 

Nelson Ma-culan ___ PTB Barros carvalho o..,- P'I'B '" 
Silvestre Péricles _ PTB 10. Daniel Krieger - UDN 
Nogueira da Gama· __ PTB 11. Lope..-:; da. Costa - UDN . 
Barro-> Carvnlllo _ PTD • : 12. MiltOn· Ca.in.pos Vice-,.Prest .. 
Daniel Krieger _ Vice-Pre;jid~n- • · dente - UDN · 
te - UDN _ -- 1~. Heribaldo .Vieira --:; !fDN 
LopeS da- CÚ.3ta -o- UDN 14. Ruy Palmeira - UDN 

. Milton campo~ _:_. UDN 15. ~Aloysio de Cm·valho:- PL 
Heriba,Ido Vieira -~ UDN 16 . .. Mem de Sâ"- PL 
Ruy t'-allnei!'á - UDN 

Ãloysio ·de Caú•alho 
M:em d.eSó. - PL ___ ,. 

PL . -Comissão Especial do- ProJeto . 
de Emenda a- Constituição 

_ Comissão Especiai do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

nç 3, de 1961 

- n~ 7, de 1961 
Dá nova redaçã-o ao art.;_ Jl-3, 

.. H.e-m r,_ da Constituição Federal, 
(Dispõe sól:i't:e ás matét;ías da 

cofnpetência. pt·ivQtiva. do Senad() 
illc1uindõ a.s de propôr a exone ... 

ração dos Chefes de missão diplo~ 
-Alt-era o.-Pa.-rágrafo 1? do art. 

191 da Con.s.Ut.uição Fedér«l. • " 
(Aposentadoria do funcioná.rfo 

ao.s trlnt.a anos de serviço) , 

M enz:õros C') , PartÚios 

1. Jefferson de Agui~r ~ PSD 
:2. Lobão -da Sílvcira· __:._ ~PSD 

" mática ·de caráter permanente e 
~prOvar o _estabelecimento, ron.)-..­
pfni.entó- e -,reata:meÍ1to de 1·elaçõea 
· diplomátiC(l.S com países estran .. 
gelros). ·-. -

Comissão ·de Transportes, Co­
municações e Obras Públicas 

3. Ruy Carneiro _ ·pso 
4. Bene-dicto Vallad:'lres ·- PSD 
5 .• Wilson Gonç-alves - PSD 

L 
2. 
3. 
4. 
~;: 

6. 
7.-
8. 

Membros (*) Partidos 

Me.'1EZCS .Pitiiénlel __:._ PSD. 
Wilson Gonçalvell - PSD 
Lobão .da süveií·a. -~~ PSr 
Ruv Carneiro ~· PSD 
Gti:ilo Mopdin -;-- PSD 
Silvestre Péricles -: :PSD 
Viwaldo Lima - .P1.".B 
Amaurv Silva - .P'l'E 

·' <5 MEMBROS) 

Presidente - José Feliclano O?SD) 
Vice-Presidente _.:__ Irlneu Bornhau-

sen ff.JDN) . ' 
COM.I'OSIÇ~O 

PSD , 
'l'jtnlares 

1 . .José FeJ!clano 
2. 8eba.stião ArchH 

supl&:t~$: , 

1. Jeffer.son de. Au;uiar 
2. Pilinto MUller · 

8. Silvestre :Pér"icles - Relator 
PTB 

7. 
8'. 
fi. 

10. 
IL 
12. 
13. 
14. 
15. 

16. 

Amaury Silva _ PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Daniel Krieger - UDN 
Lopes da Costa - UDN 
Milton campos ...:... UON 
R1.1y Palmeira -. UDN 
Beríbaldo Vieira - UDN 
Aloysio de Carvalho - Presiclen. 
te- PL 
Mem de Sá. - PL 

___ -...,.._ 

·(*) Eleitos ein 27 de junho ae 1961 1 

Maldo os Srs. Seh~dores: _ , 
Lopes da co.s.ta, desig_!lado 1':'111 "29 d~ . -

oui;ubra'·de 1952. 
Lobão da silveira,".-de&lgnado em .23 

~ de--abrU de 1963.; 

a-bril de 1963. · _ 
PTB­

Tilulare~ 

- 1. Bezerra Neto- I 
-BeZe1;ra NetO, dosignado e1n 23. d& 

(") Eleitos em 15.6.61~ com. exeeção p1~onogações: · _ ·_ 
dfl& 81-s. Sen8.dores: 1 ~ 

2. Uno,de Mattol'! 

su_plerttes 

'1. Silvestre Périclcs 

30.2.1962 ~ m1~ro 609::-IH, aprovado em 14-12-196.1. 
Barros Carvalho - d~signado e!h ~~· Até 15.12.196"2- n.~ue-i~.tHr;;lJW JlÚ"" 

Até 15.12 1963- Requerlmento nú .. 
Nelson Me.cuhm - designad1) e~1 , mero 779_62, aprovado erri 12.12.1962. 

15.5.1962. 2. Miguel C(luto 

UDN 

F-ihilar 

1. I:rin,~u- .f1ornhausen 
Suplente 

1. Zacarias de ,A:;sun1;ão. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

· nç 2, de 1961 

Lobão da Silveira .::- de.signado eil:l 
23.4.1963 -. 

Lopes da Costa 
29 . .10.1962 

Pronogaçõe~: 

designado ern 

Até 15.12.1962 - Requeriment.? nú­
mero G11-fJ1, aprovado em _15.12.61 

Até .15.12.1983- Requerhnent.o nú­
mero 7í8-62, aprovado em 12.12.62 

. (•) Eleitos em 21.6.62. salvo os Sr.s. 
Senadores: 

\Dispõe sôbre: Alt-era. os ·arts. Lobão· da Silveira.· 
2ti,_ .?6, ~8. _r-.o, 110 é o parágrafo WiL<;on Gonçalve_s e 
lmieü do !\rt. 112 da Constituição Amaury Silva, design.:tdgs em Z::i de 
Federal). · abril de 19-53. 

organização administrat-iva Pr-onegações~ 

~ ~;:L:::ei:~eJ:~ deSemOOr- m!~ if0-~2i, 1:r;-a!eqe~1.'i~~~i~1~t 
·gadores do .Tribunal de Ju.sWta: Até 15.12.1963- -Requerimento nú­
dt, E?~tri<tcl Pedwal; Im-No ~62. a.prov&do em 12.12.1002. 

(*) Eleitos em 4.1().1961·, salvo o..~ 
St;s. Seriado::es: 

GuidQ Mondin - designado em 29 
de out-ubro de 1002 

·Vivaldo Lima. . - designado el'l). 30 
df'_ março_ àe- 11?62 

Ruy carneiro - ·-designado em 23 
de abrU ct'e 1963 

Wilson Gonçalves - designat:_Io em 
23.4.1963 -

Euric() Rezende - designado em 23 
de nbril de 1963 

· PintO Feneira - d~signado em !!3 
d1~ abril· ·de 1963 

Am«m·y Silvr.. - de-si-gnado em 23 
de e.bril de 1_9-63 

Pronogações: -

'Até"l5.12.1%2- .RequerimenOO nú·· 
mero 60'Hll, aprovado .. em 14.12.61. 

.-Até 16.12.1%3 -Requerimento nú: 
m~ro- 780~_62; aprovado em IZ.-12.61;' 

' ) 
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... - . --""' .....,.....::- -- --- - - ..-.... 
t. Pinto Ferreira. - PT.B j / ]i!i!-11\brM <.•) 

l~t. 

Eut'ico Rezend~ - UDl"' 

Daniel Kriezer - 'uDN 

::C!ton ca;r.pe:; - UD,_ 

l!eriblldo Vieira - UDN 

LQp.es da. Co;;;ta - UDN 

1. Jefferson de A1·u~a.r ----- PS]) 
z. Wilbon Gonç:>\ve<:s -- %D 
l. Ruy carneiro - P8D 
+. Lobão da Silv ~h·a -- PSD 
5, Leite Neto ...- PSD 
6. • MénczeJ p;men::-1 -· PSD 

A?o,>-<o de. carvalli~ - PL-

1!. Lino do M'too - rn; 

1

7. suvest.re Pi?t•lcic..'1 -- PTB 
&. N0:3'U.:>i:a d:t G;-ma - PT .5 
9. Barros Ca.rvu ll:to - P'l:B 

10. Milton C~m?~· .:..... ~'JDN 
11.'. c:::1'úalc:o v:f': ·a. - U"?N 
12. Eudco Rr-"~ rtc" ~ - l D"N 

Clr.-::"'lo 
de 

13, Jo:.o A"; •• p;no - t:D~·. 
f:s· ~1·,1 ti'". Pro,;~to 

1
14
5 

•. nan.ietr;.·:~;.;c:- UDX 
... ~ .... oJ.? ;.J - Alo7Jio de- c:r:-\iJll:o - .~L 

E11::~~a à Cors·~ituf~ão 1 16. Aui"P:;o v1::~1:1·: - r ~:3 

n~ B· de t~S~ . 
· · . Co:niS!l':o E>.1e~ ?l llo Pro1eto 
A~re·,ccnla HCnl ~o att. 3° do de [i or,~n à C~:m~:L~~j~áO 

C.•p:.ulo li - P;.·c.olc..cnte ela Re-I 1
"'"0 ''" 't'' 

P.fi~lica - dr... Eraenda Coru,titu- 1"\· 2, d~ h .. ~~2 

I
) ~: 

3. 
4. 
5. 
6. 

. 7. 
8. 
~. 

jlO. 
11. 

lt2. 
Jl3. 
H. 

/15. 
16. 

Jl.Icut1"t.c•s (", Pa • .':'.,<t. 

JcffJro~>LHl de A?·u:a.r - : -~.D 
Merlt:/.CS Pimentel - P&D 
Felinto Müller - PSJ.> 
Guido Montl.l.n - PSD 
Ruy Ca.rne,JO - P3D 
Amau'}' Silva - P'i'B 
:Sarros Cat valho - P'J'E 
Argcmíro F.-:;ueireJo -· .vTD 
"Bezen."a N"': o - f''J. o 
Daniel Kr.f' er - LDN 
J!:ur:co fle:t.e.:6e- - L IJ}í 
Milton C1"TP;.·-; ~ t D ~ 
HeriCa:.-: ~~ v. :;a u -· L JJ.\J' 
Ruy P.aJ.mci:-a l'D~ 
Aloy;do ele c.~rv~lllo - Pl 
LL-.o de ~ ~·,., · -- FT.:"í 

I
' Y. 

2. 
2. 
4. 

Jefferson de A'!'J:a1· -· · ~"')' 
Wil...<:on OonQe.lve.s -· ' :u 
Rl.lY Ca!"neiro - P--L 
Lohão da Si.lvelra. - ~:. ... 

5. Gt1ido Mond!n - p:.' 1 

G. Silvestre Péricl·s - :1 g 

7. N~x· <~é.Lt.\ Ja Ga..~-a: ~. 

a. H,'>LOJ C;rvclho - .í .. .l 

o. 
:a. 

1>.n .. on Camp::~s - u .. l 

He"":i'.:>.l(o \'ktrn. - L 

11. Eut'co H-;enJ.~ - l:> .• 

12. Jo.:w A ~r: :.10 - ta~.~ 

:J. Lop'i's C.L. CJS~ - l '".~r 

\ L1. Alo~·.:~o do Cana':~o 
Comi;~":l ::: .\ !la P1·oi2to 

de r.:· ... "~--.., ~ ~.,:~:"'l'J:.::i-;::!1 t:i. 

n" ~~. r~e iS=íi -\J. 

c10nal n<1 4, de 1951, que inc;:tituJu 
o !..t~t\!ma parlam.neta!· de govêr- \ 
~o. I 

nn'sbtul nov·a 6.\;,cr .númção de 
rendas em frn:: dos Municio!os 

'\"'.' ...... ·-:.· p.::.:· --:-:ro ....... ?·:'. 1~ 

da CJn3t:tui·o F('-:~--."'~ <·,·):~:,~.10/Co~i~::;Jo F,spe.;ial (') 1·· ->:J 
da pr.rc::l'l o n·:~:w•nte d<n coc.as \ ..: .... ~ •. ;... ... , 

. t. 
2. 
3. 
4. 
11. 
~. 
7. 
8. 
9. 
li. 
u. 
u. 
1~. 
13. 
H. 
liL 
w. 

I 
<SJ.b1·e a. exoz;.era.çí..o, por pro­

po3tft- do Senado. de--chefe de m.ts- · 
sJo d1plomátic..1. de caráter ner­
Dlancnte). 

t!~~mbros (") PaN!do~ 

Menezes Pimentel - PSD 
Ruy Carneiro ~ PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
J' tterson do A3'Ul.J.r - PSD. 
Guido MOndin - PSD 
Plnt.() Ferreira - PTB 
Bezerra Neta·- PTB 
Amaury SUva - PTB 
Vivaldo Lima - P'I'B 

• Eu.dco Reze11de - UD::\"' 
D.-tnJ.el Krl'eger _ UD:i 
l\!iJton Campos - UD~ 
Heríbaldo- Vie!ro. _ UÔN' 
Hertb3Idc Vlelra. _ UD;.I 
Lopes àa. Costa - UDN 
.1\lDySlo de Cnn·a!bo - PL 
Lino ele MG tos: - PTN 

1. JC:fe.·,on de Jl~nl.lr -- PSD 
2. w ílson G onpl n~ - "">SD 
3. Ruy Cl"snet:o -~ PSD 
4. Lobil.o da. snve:ru. ~ PSD 
&. Leite Neto - PSD 
6. Menez~ ?imen~~l - PSD 
7. Silvt:stre P~rlcle,; - :_YfB 
S. NOJUe:l"a d~ Galba ~ ?'Tll 
9. Barros Carvalho - P"f U 

10: Milton Campo:; -· t!D.·. 
11. Heribaldo Vi<'ita. - U DN 
12. Jospfá Mnl'htho - UV.N' 
13. Eufico Rezf'm1e ·- DD14" 
14. Daniel Kr;e!.;:er -- T.JD:-.1 
15. Alovslo- de Citl'Vali'lo - PL 
16. Lin~, de Battos -- PTN 

1. 
z. 
3. 
4. 
5. 
6. 
~. 

I
. 8. 

9. 

1

10. 
11. 
lZ. 

1

13. 
14 . 

115. 
16. 

de im~oo:;to~ ü?'1lJf!d0s ao.., Mu- ( ~ ~-r ~.!fi~ C~. vi .. 
n~c'r"rs1 llq 3 ~~ ],..'r? 

• i ' ' 1 Ul;õ u;/. 
M·:·•iJ·&:> ('l r·:·:: (Dbpôe "'ôb:e a d· .. i.l,. 

Jeffer.:-..o:l rlfl A'~.~:~:- _ P'=D 
WüfO.:'!. Co;.t~a;~ "~ -- ~3D 
Ruy Carncüc - I'8D 
Lobão d[L ~.lvc;.-a --- P.Sl) 
Guido Mo.,...di::1 - I'SD 
Silvc:;tre f ,·:-L::.1f'S ~ PTE 
Nogueira tln G2inu. -· PTD 
Bairos c'!e C"9r1~1ht' - rTn 
Milton O::!mpns. - LJU_:11 
He-ribaldo V.P!1·a. ..- CDN 
LJpe.s d.a. Co :!-a - UP:"l 
João A.Jrip;no - UD)! 
Euríco Rt'Zrnce - VL \I 
Aloy.sio de Ca,n·atho - PL 
Josnfã Nh rínl1o ~ f"fN 
L/no de "11nto;. ~- F'T'~ I 

1. 

2 . 

3. 

•• 
J. 

c. 
7. 

S. 

v. 

cit0 -ptcvist.o n • ..1. E:n:-v'l i. 
tue~ornl n'l 41. 

Jeffer~on d~ A~u:ar - 1' 

W!!. 0:1 Gonç;olvcs - ·r >l' 

Ruy Cart~~·o .-:: r-~·n 

L-oJão da S.l"l~lra -· p~ .. 1 

Merw;:cs Pirri~tcl..- l\.•1) 

Leite Neto 
4

:..:..... PZP 

Slli'estre PP.ricles -- I'TH 

·Nague:ra t~n Gam~ 1''1..; 

B::t:-ros carv4,llJQ - P'I'H 

1 -~- 1 lO. !\.Iilton 01.tnpo&- L'DN 

Comissão ·Esp~ci<:i' do: PrQieto, C .. <- E ,n . , ..• ltt. H.,iuaJ,:o Vieira.- c·u>t 
de Emen~;.) a C:ón~lttwcao · omd, Js .. ao , sp~Giil! "~~o F,~orm\ 12. J"'o ,,gri;>ino- umr. 

n9 9· d~ '9"'l · j c Eme~.la d Co ... ,t. 1tu "'ão 
' ' ' v 11~ H, ele 1961 13. Eurico R.ezenqe - UUX 

Ac!·e..~ccnta. disp:::~sHnro ao art. ; ' r~ l)3 :1.el KTÜ!'6,tr· -- ~<HJi': 
15, revo,:ra. o ttem. 1f e o.~ do art., Acrc,:~·~r~' J. :-·t~·J·rr~fo 4.9 

t}, 5\1 aQ J "· 
19, sub.stituJ 0 ~- !;9 do Mt. 19 e~ o..rL 2q ~·~ co·.:;.t:tu.tcâo I"..:·:leral. 13. 1\'{em de ~li- PJ,. 
o art. 22 da. Constitulçilo. ~ (Cri:l.<:ã-::-- d~· rlDVCS M<::tn!d;}tQ~). 1~. J~afã. Mlri:Jho --- S, l.!'; ':. ~ 

r !Hodiflca o te!~! me de d:lscrinH- { . 

Comissão Esr.ecia! do Pl'oieto 1 

M Emenda à Constituição I 
n9 1, de 1962 

nnç:1o de re:Jci':-.n • 1 1 .I .(•) Elc;tos em :?C.lt.19~;I, s~hv fhS ~COIYtÍSs:J.o tspecia! do Fn~Lto 
(A)tera aredação do a:t . .1:86 00. . :a,arros Carvalho - d"e.,.i•;na.l'.o nm nº 5, de ·1952 1

-~ Srs. seno.do:-e.;:: · I de Emeruta·à Conshtui~ .o 
ConStituição, referente .à obriga.- (•)"'El"eitoo em 1!).b.1!1J2. ~Jvo os. 30.3.1962 
toricdáde de con~u.rso pa.ra.' a lll- Srs. sen~dore.'l: ; Guido Mondin .- de~~.:m~dv em 29 D,t. nova redaÇão ao nrt. ~ ~ t:J. 
"estid\lt"a em cargo inicial da car~ 1 

1 d-. d em de. outubro· de 19~2. c:ons.tituiçã:o. 
t·eira. instJtu.lndo a pro-Jbição de! r. i\tencz;s Phncnte - e:,:·:nJ. 0 Jefferson de 1\ •u1ar d..,·····t 'o l (0"-tennina a entrl!~\<L ~"!.') ~L~~ 
t;ome,:tções inter;M.'5). 1 t,L~.196.., \ --~ ·· - - ~· 4·-· ,., 

em 23.4.1963 t' n:ci9iOS de 30% da rlrrc·· 
· : Wilson Go!1ç~>l".PS de.si::nado em í Ruy· Carne:ro -- d."~: .. · n:~ ··o t'T.l 23 dos §stados ,quancro exa·c,· ......i 

\23.4.1963- 1de abri\ t\e '~i;.J. rend3.s munlcipO.isJ 
Leíte Neto _ dp."":;;>n:.do [ffi 23 de! Eurico Rt>1ende - des:~uu.do ~~m 23 ( 

·o 

(-:)Eleitos em 5.10". 1&61, 'i:alvo os r~.b-ril· de l9"63 \de abril de 1003 t 
Sm. S~naÇorcs: Amaury Silva - _ dc<~i.I.tmdo €m 23 

Vinldo Lima _ desJ.::nfl..(;o em 
1 

Eurico Rewnàe-- dc"si:Jnado em 23\de abril de Wê3 i"\ Et~u03 em '2~.'3.1':!1'l, !:.:--\•; 1 <':. 
de ll.' ttrÇ<l de. lg{)'.!, 30 de e)l_ril de !'9:;3 I:'>~ertn t-:eto - C\' :w·!ado C;n ·z3 :L . Sen:.tdores: . 

João Ag-rlp:no - dr~ l;nado em 2l ·de :t.bliL d-e 1963 
(JuJLo _.\Íond:Jn ........ C:-éBtin:r:cio em !!9, de wru de 1963 · 1 Pro.r.rog:r;.çõ.es: . 

4e Ol\ !ttbro de 1~2 1 t - • · 
23 1 Até" lâ.l2 1962 - Req·J~>·iu-.ent.t> nú-

,Tõl'ferson d eAJU!f.l'" _. d ... !gnndo. ticA~~~\\0 ~1~~~3 - de>iJn<Co em )m-ero 605-('.t; ap.:ovndo ~\n 14.12.6\. 
~ 2';;' .• -\.1963 Até. 15.!2.19"53- RequertJnento nU-

' 
23 

~ Prorrogação: mero 782-62", aprov.1do em 12.12._62. 
Ruy Carneiro - dcslen.!Hlo em 

de t!brll ôe 1S53 1 Até 15.12.1963 _ Req·tetim:nto nü- (•) ElC.:'o.; -e-m 23.3.1!l"e2, s.üro os 

23 '
mero 785-6_2., ap.rovnda em 12.12.1902. Srs. Senador('.s: .· .. 

Eurico R.est>nde - dea.!.;nndo em _ 
de ab--11 de lSS3 e, Lopes d:l costa .....,. dc.<>Jznurto em 

· (•) E~eitoa em 23.5.;9$2, ;,alvo osf30.3.1952 
Plnto Ferreira. - des:,:rnJ.d'.> em 23-7Sta. Senadores Guido Mond!n .-deslgnaC:o em 2.9 

de abril de 1933 r Wilson Gonçalves _ ~c.r,lcit a.do em de outubro de 1Sti2 - · 
Bezc;rra Neto _ desi~nado E!lll 23 i 23..4. LG-63._ - 23~:1;~~ (Tonçalvt>!i desir,n!!do em 

Cht" {\0 ~!.on{\tn - d~si~n;!.do r· l ::."J. 
de ot.O:ub:o d~ }982 

\1/it.wn Gont,:alves - dt"sign~ú'·~ tm 
23.4.19-63 

F.":urico B.ezcn1J - dC'Jl3nado l:m 2l 
de abrü de 1963 

Jnão Agripino - deslznn.do em n 
dt! abril de 1963 

C.1.tete pinheiro - Wl.:;nado cttl 2l 
(c abril de 1963 

Prorrogação: .i 
Até 15.12.1933 - Req_uerimer.~c nú­

mero 7e4-62, nprovado em 12.12 1: ~2. 

de abd1 cte 19-63 1 Leite Neto _ d~'iL,: 111 cto. em 23 de 
Amaury Silva - <lea!~o em 23 , >\Ora. de 1~63 

("'l Eielto:) em 11). 7 .-t9t:2, s.o.h) o.; 
Srs.- senadore.s: 

João Agri-pl~o - df';i!gn:ulo CDl 23 Wilson Oonça.lv~ 
·deabril de 1913 • Leite Neto, 

de ;!l.btil de 19()2 I Joo~fâ. Mnt·fnho - d"-·t;:nodo em 
Ptor ,'Ogações: Eurico. Rez.enõ:e - ón::, g-n.;)ótl em 2l 

Até !J.l.?. 1002 - Reqnertmt•nto nú-~ de ~brU ele 19fi3 · 
mero ((}8~61. o.prov.:uto em 11 12 19írl:. Prorroga~ü.o: 

Alé ·3 1:2"1963 _ Req.ucl"tm!'nW nó- Até 15.12. 1M2- R,equNimento nú-
mero. i!IU.._6'!. e.~!:'O.'!ado. em 12..12.\Sü'l. me~·o 700~&2, apro.va.do cn 12.!2.19-62. 

Eur-íC{) Beuncle - de11111ado em- ~S João Agrlplm.· 
dt"' abril de 19f-3 E'urico R.ezenae e 

Jo.lmfá MMinho - dcslgnildO e!:.1 23. Jo.3afá. Marinho tdc:.dgr.adoo em l:l. 
de abrH óc 19$-1 • de 1\.brH de 1963) . 

Pro;>n~·uJ.ção: Prorrop,·açúo: 
Ate 1::1. ~~. 1963 - Requerimento nú~ A tê. )5. \2 .19'63 - ~n.ucrime~\~(\ nlt-

m~ro '783-$2, a.p;:"O:\'fl.@ ClJl: 12·.12 .. ~~!1. t.ncto 76:1'-62~ a»ro.vaQP. em L'l. U .. 1~J:l. 

' 



" 644 Quarta-feira 1 DIARIO DO CONI)RESSO NACIONAL (SeÇão 11) Maio de 1963 
,'""'=~""""'"'--·==~,..;;;,:4 - -- ;.. ; 

' 
I'<'!mnbros (*) Partidos 

11. 
2. 
3. 
4. 
~-

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wílson Gonçalves - · PSD 
Leite Neto - PSD 

...._ 4. Wilson G:.onçalves - PSD sidente, Rui .palmeira, 19 Sec:retário, hem claro que su~ .Ex:celêncln, ~ 
3. ."PeJto Lud<wico - PSD ! nhores Nogueira da Garna} Vice·Fre- Sr. 19 Se·cretário. Era preciso fic,~se 

5. :Benedicto Vallaõare:; - ;'~SD GilbeTto Marinho, 29 Secretário, Cat. fôrça de dispooitivD regulamentar d&: 

r 
'· a. 
9. 

li!. 
ll. 
.2. 
.3. 
.4. 
.5. 
16. 

Pinto Ferreira - PTB 
Nogueira da Gama- PTB 
Barros Carvalho - PTB 
MiitoJ:l Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Josafá Marinho - UDN 
Daniel K:riêger - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Mem de Sá - :PL 
Miguel Couto - PSP 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

n9 6, de 1962 -

~~-2. 
~.:-L 
f-4. 
\5. 
5. 
7. 
~-
9. 

lO. 
11. 
12. 
13. 
•14. 
is. 
-16. 

Altera 
do .s.rt. 
der~1. 

a redação dos §§1~ e S!J_ 
tiO da Constituição Fe-

(Aumenta para 4 o número de 
representantes · do.s Esta.dos e do 
Distrito Federal no SenaÇ.o) • 

J.11.trmbro$ (*) Partidos 

-Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy_ Carnejro- PSD 
Lobão da ~\ilveira - PSD 

· Wilson Gonçalves - PSD 
Beneditco Valladares - PSD 
Benedito Valladares - PSD. 
Pinta Ferreira. ~ PTB 
Nogueira da Gama- l?TB 
Barros Carvalho - PTB 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira. - UDN 
Josafá Marinho ~ UDN 
Daniel K.rieger - UDN 
Eurico. Rezende - UDN 
Mem de Sã ....- PL. 
Júlio Leite -= PR. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituiçã!>' 

n9 7, de 1962 
Revoga a Emenda Con.stitucio· 

nal n° 4, que instituiu o sistema 
parlamentar de govêrno e- o ::trt, 

___...- . - . 
61 du Constituição Federal, de 18 

«e Betembro de 1946. 
Membros ('t) Partidos 

l. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Ruy Carneiro - PSD 

(*)E::leitos em 1~.9.1'9621 
Srs. Senadores: 

Wilson Gonçalvet 
!Leite Neto, 
Josafá Marinho, 
Eurico Rezende, 
Pinto Ferreira e 

·Miguel Couto (designado 
Cl.hrll de 1963) . 

Prorroga~ãc-: 

salvo M 

Até 1-5.12.1963- Requerimento nú­
mero 789~62, aprovado em 12.12.~9{)2. 

(*) EleitoS em 13.9.1962, ialvo o.s 
íSrs. Senadores; 

Wih;on Gonçalves, 
J osafá Marinho, 
Eurico Rezende, 
Pinto Ferreira e 
Julio Leite (designadOs em 2-3 de 

ttbrll de 1963) , 
Prorrogação: 

Até 15.12:1963 -Requerimento nú­
mero 790~62, aprovftdo em 12.12.1962. 

(*)Eleitos em ·6.Í2.11l62, :ro,lvo os 
Srs. Senadores: · 

5. Menezes Pimentel - PSlJ tete Pinheiro, 41l seoretâ:rio, Joaquim União Interpatlamentar, devia como .. 
'1. Amakry' Silva - PTB parent.e, 10 Suplente, e Guido Mondin, Presidente do .orupto Brasileiro coní· 
8. Nogueira da Gama- PTB 29 Suplente, reune~~~ a Comissão Di· parecer, {)brigatõTiatnente, àS reuniõeS · 
9. B~rros· carvalho - PTB retora. - da. citada. União, não correndo pelo;. 

UJ. Milton campos _. UDN Deixam de compareceT, p-or motwb Sen:l.do as despesas, que são feitit'S ·. 
11. Heribaldo Vieira - UDN jushfícad{l, os Srs. Mourão Vieira po:r aquêle organismo. 
12. Eurico Rezende _ UDN 39 Secretário, Carlos Jereissati, 39 Su-:-' Uma. vez. qu-e~se falava na Uniãd-
14. Daniel Krieger _ UDN pJent.e. Interparlamentar, o Sr. 19 SecretãriO ': 
14. João .Agripino _ UDN o Sr. Presidente dá conhecímento informa -que, a título de economia, : 
15, Mem de Sá PL do segmnte expedi-ente, hoje rece1Ji-do: ficara ns1olvido pela entidade que ó-

1

1-6 Raul Giuberti -- po=:p I Oficio do Chefe do Gabinete Civll auxílio a. \ser da.do aos_ repr~-entantes 
· .... da Presidêllcia da Repúbhca S()licitan.. que comparecem às reuniões sofreria 

. do seja posto à d'.sp::'Slção daquele~ um corte de USS 500. 
· C . • E . . Orgão o ft"êda.tor Munlo Marroquini Propõe, então. o Sr. Presidente seja,-

omtssao spectal do Pro)etú I de Souza. com todas as vantagens do igualmente, reduzida. para Cr$ .....• 
de Emenda à Constituicão seu cargo, a· partir de 28 de março 200.DDD,oo a ajuda de custo que em 

n
Q 1, de 1963 · fmdo: · tais casos era C<>nCedida at>s integran-

Ãltem a redação do inciso 1X 
. f'> a.rt. 1'57 da Constituiçúo (re .. 
-ferente a.o t.·rabalho de menores e 
mulheies e ao trabá.lho em incl.ús­
trias insalubres) .· 

.l},f;~mbros (*) Partidos 

1. Jeffer-son de Aguiar -- FSD-
2. Ruy Carneiro - PSD 
3. Lobão da ::Silveira - PBD 
4.· Wilson Gonçalves - PSD 
5. Menezes Pimentel -• PSD 
6. Leite Neto - PSD 
7. Amaury Silva - PTB 
8, Bezerra NHo - PTB 
9. Pinto Ferreira·- PTB 

Telegirama do Governador eleito da tes das delegações. . 
Bahia pedL>1do prorrogaçJo do praz<J O Sr. 49 Secretário oonsidera opor-
c·:mcedklo ao A,~sessor Legislativo José tuna e conveniente a redução d'OS dó­
Vicente de oliveira. Martins; a fi!U de lares, maS não achava ju~,t-o se redu.: 
que 0 n1esmo continue a presta-r s-eus zfise, ao mesino -tempo, a ajuda em 

cruz-eiro!;. >, 
serviç.os técnicos ao Govêrno d·aquele pr-evalece 0 pont"' de vista do sr. 
:E:s:ta.dc. " 
Ved~nào 0 a.tual Regimento à Co- 4ç Secretário, mantendo a O~mi.ssão 

mis,são Diretm·a colocar funcicnári0 em Crs 300.0.!lO,OO o auxílio a ser d.ado 
ae sua secr-etaria · di"P~"iç"ao d ou- em taiS-· {Jcasiões, aos seu.s represen-. a .., '-'.. e t"'ntes 
tro ó~gão,., do .t'o~er, P~bli~co_. ambC!6 ~s ""Por ·fim, o· sr. 19 Suplenta devolve 
exped.ent .... .') .s-;o I emeLc~c..., a Comls.sao I reqúerimentos nos quais dois pro za .. 
de C:;nstrtmçao e Jushç·:l b .:: , 

Pr-y.sseguindo em seus t'rabn-lhos, i_ ' o;e, pe-~e~ ,au~en~o. l;mbr.ando que 
conussão àprova. parecer do Sr. 49 an,bos .{:~!ao pr-eJudzca.~;;s, v1sto., co~o 
Se~"retári.:J favorável à contaO'e:m de a co~C·>-RO, e:m reumao ant-en~r. Já. 
t v <l · li 't d ,_, b benefJcJara a t<ldos. 
~p-o .e serv1f~ .so Cl -~'o P?r Se as: . NB<ia ·m·!l1s ·h.aven.do a tratar, o sr. 

tla Ve~~a.i C?f~c.a1 LegJSl8;_tn:?. · - ~ Presidente encerra os tTa-bal.hos, la ... ~ lO. Silvestre •Péricles - P'IB 
11. Argemiro de Figueiredo ~ 
12, Eurico Rez:ende·- UDN 
1.3. Milton C.arnpos - DDN 
14. Daniel Krieger - UDN 

Em .swt.U_d.1, sua Excelencla ~el~ta. vrando ·eu, 'Evandro Mendes Vianna·. 
PT:s. re .... que~rimen:.o. em que Ruy Rrbe~ro Diretor~ Gerai e secretário da Comis• 

q..,rd ... so SfhJ~l!•l pagamento das. "Ólá~ são a -presente ata 
rras de BtaSIJa", em período que es~ ' · 

15. , Josafá Ma:rinho - S;elgcnda 
16, Al-oysio de carvalho PL 

--.-
Comissão. Especial do Projeto 

de- Emenda à Constituicão 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
S. 
9. 

lO. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

n9 2, de 1963 - -
Altera os arts. 141, 146 e 147 

da Constituição Féderal (referen­
te ao dire~to de proprie~ade) 

k!embros (*) PartidaS 

Jefferson ele Aguiar -=-.PSIY 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
'Meneezs Pimentel - PSD 
Heribe.ldo Vieira - PSD 
Amaury Silva - PTB 

"l3ezerra Neto - PTB 
Pinto Ferreira - PTB 
Silvestre. Péric1es - Pon. 
Artur Virgilio - PTB 
Eurico Rezende ..,.... UDN 
·Milton Campos - UDN 
João Agripino - UDN 
Josafá Marinho - S;legenda 
Aloysio de Carva1ho - PL 

teve em tratamento de saúd-e. Em seu· 
parece1·. propõe o relr.tor um projeto 

. de re~{}Iução estendendo a-o.s funcion!i·· 
rios da Casa. não só o pagamento dllS' 
referidas .d.iárias nos casos de .Ucei!lça. 
para tratament~ de saúde,· mas tam-· 
-bém outros d:.spo-sitivcs da- Lei 4.019, 
de 20 de dez:embr:o de 1.961. 

6' RE:UNIAo REALIZADA EM 25 ~ 
DE ABRIL DE 1963 

Scb a presidência do Sr. Motirà 
Andl!::we, P.cesidt'nte, reuniu-se a co~· 
missão Diretora. · · 

A ata da reunião anterior é lida e; 
sem obSf.rvações, aprovada . 

O Sr. Presidente pn•cr:d1;1 · ~-seguin.; 
te distribuição: 

~o_ S~·. 'Vice-Pr-esidenc(!: 
. '\, 

O Sr. Presidente analisa a proposta, 
lembra·ndo que, no tocante à. incorpo~ 
ração dn "diária 10 (art. {9)-; .. não havia 
nenhum cáJculo, ignorando:-se, po1' is· 
w, se a ve!·ba c-onstante do orcamento 
cmportaria t.aJ despesa. ~ Requerimento n9 108-63, de Victor 

Dep1cís de ·se pronunciarem oo de~ ~eze-nde de Castro Caiado Auxiliar 
mais- membros, a Comissão incumbe o Leg.i.slativo, pL.lQ, solicitando horá~ 
r€1-8.tor de soliei't'ar, prelimi;narmente, rio QUe não prejudique sE:u,<; estUdos; 
os aludidas cálculos da Diretoria -c13- :Requerimento no 178-63, de Antônio 
C(llltabi1idâ.de. CE.Il'los Bandeira,_ Red1.tor, PL-3, .so· 

Ainda com a· pala\rra," o Sr. 4'? Se· lit.itando permissão ;.)ara exercer car• 
cretári'D declara que lhe fôra d:istri. go eletivo. 
buído processo referente ao pagamen-
to das faturas apresentadas pelio Bra- Ao Sr. ~41? secretá;.•'g,: 
~ilia1 !lálace H-otel e pelQ Hoter Na-,.: Aqu:U;ição de carros para 0 senado. 
ci®al, relatívas a hospedagens ali de... A comissão, em .seguida, tomando 
alguns srs. Senadores. Acrescenta Sua conhecimento de oficio do serviço de 
Excelência que o Sr. Presidente da Biomet,ria Médica, arutoriza a licença. 
República. dete1'Dlimua no GTB a.ssu .. de 180 dia.s proposta pelo aludido Ser­
mis.se a r~sp-onsabilidade de-ssas des- v-iço pa·ra 0 Redator JoSé da SJJva­
pe.<:-as, até que o Senado recebesse a Lisbpa, determinando .seja ê1e subme­
-necessária quota de apartamentos pa.· tido, no decorrer da licença, a exame~ 
ra. ·ms seus representant-es. pela .seguinte Junta Médica·' Sena· 

S€illod.o, PGTém, duas d-as contas an· dor Cattete Finheíro e os doi~ Médi.;. < 

teriores a essa ordem, a comissão re· cos do senado, que dirão da neces.si .. 
Cômissão Especial de Estu.do solve saldá-las, deliberando suspender, dade ou não de sua aposentadoria, d C A • d C f, L desta data em dia.nte, qualquer paga .. por invalidez. . 

0 OnVentO O a e a OngO monto com hospedagem dos SenhOres 11: indeferido 0 Requerimento núme•-
(Çriada em virtude do Re'IIUe- Senadoreso e Suple~tes. . ro 112, de 1963, nO· qual Antônio Ma• 

rimento n9 615·62, do Sr, Nelson <>.Sr. 4· Secre~á!1 ? fala so]Jroe: a ne~ galhães Di% Filho solicita sua read• 
Maculan aprovado em 24 1 196") cessida~e da aqmsiçao de mo~-eis t:!ara missão como Pro-Lnbore. ' · · ~ · os Ga1,nnetes dos Lideres e V>ce·Ltde- .... 

.Membros (*) Partidos r.es, tend-() o -sr. Presi-dente sugerido De acôrdo com 0 parecer do sr. 3° ·~ 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Pedro Ludovico - PSD 
-3. Padre cala:Zans. - UDN 
4. Irinel Bornhausen - UDN 
5. Nelson Maculan - PTB 

COMlSSÃO DIRETORA 
4"' REUNIÃO REALIZADA EJ..!L 

3 DE ABRIL DE 1963 

se aguarda!;se a aprovação dO Pr-ojeto Secr~tário e no d.a. de Con.!ltituição e 
àe Re.soJução que cria os reie-ridcs Just1ça, resolve a Comissão, apc'.s exa- . ,_ 

~ Gabinetes. me do requerimento de. Car:nen Lúcia 
A nm de evitar a desorganiz·:lção de_ Holznda Cavalcanti VHher..a · pela 

dos serviços da.s ;Diretorias com a- saí-·" impo~ibilidadé de 'Contagem do' ·tem-· __ 
da, indiscriminada, de fum:i-nnário.s P0 de serviÇo pessoal do Quadro Ane­
:pa:ra os G~binete.s, o sr. 1o secretá-ri1Y xo,- pa.ra efeito de licença f'Special, a "':: 
-é- incumbido de regigír pr.vjeto l'€g'U· partir da Resolução n° 3, àe 19ül, 
lamdo o ~sunto. apurando-se ·êsse mesmo tempr para -

o Sr. Pre-.s.idente comunica have1· os demais efeitos inclusive adicionais 
escritQ carta. a um jorn&l que crtti· (art. 319, § P combinado. com o ar­
ca-ra as :medidas adotadas pela Cd· tigo 245, item IV, da Resolução nú .. Wilson Gonçalves, 

Eurico Rezende, 
Jàão Ag'ripino, ~ob a presidência do Sr. MoUÍ'.a Àn-
~aury Silva e drade, Presi<1e-nt-e, -~l'I€Sent~ <liS Se-

missão. em relação aos serviçoo: da mero 6, de· 1960. . 
casa, lembrando que as mesmas €ram Ainda no,;;; têrmo.s do pareccl' do sr. 
tôdes mor~li~·ado'ras, baseadas em dis- ao seeretário,. é deferido Requerimen~ 
1positivo.s regimentais e '-l'egulamenta- to n9 238-61, no· QUal Anniba.l Lour­
Tes e foram tomadas com a presença de~. ~le Oliveira, AU"iliar de Llmpeza. 
düs líderes dos divero5Ds Partido5. ~licita pagamento das "diã~·if;~~- de 
A,crea_cent{J, q\le o aludido jOil'nal ct1~ Brasília.", no período de 23 dt abril 

Raul Giuberti (de&ig.nQ.ftos eni. 28 -----
de abril de 1983). ("') ~igna.Gos em 28.4.1&&3. 

, ~~. i&'Eh,'aém, ~ -viagens fei~s ))@~& a. 31 de maio, visto ter ,ado o mes-.. ~-'~-__._..,_.__ ~- .,_,_...;......,.,,:::-~-

', A~~~~1r.'f-~· ~ ~-eriroepto n!l;oo (~) li>ooigna\los em ~.4.19·53. 
~-~ ~~ ~ Ji\'_,lj_J,liJ!@<. (;j, ~~ ~~~ 1.1~ 

' 

' \ 



I t d "eL·vir.n tt.quela Diretoo·-Geral e" Secretário d;> Co- Pelo Sr. Senador .tluré&io Vím1na: 1 cton. e por mim. Diretoria da Taqui .. 
mo aci' en a a em "' :.....- . . . . gta,fia do Senado Pcdera.l, em vinte e 
época. missão, a pre..sente ata.. 1.9) Projeto de Le1 da Cí!_mata nu- sete de t ri1 de mil novecento~ e M~.J-

':rendo em vista ds parecere-i favo- merv 185, de 1962 (nQ 4.696-B, de 1962, seili' e três 
Ikl'eis· do Sr. 4° Secretitno, i• Comis- na. casa de Origem), qne e.prova. o · a. • 
~8.-o Dw:tora aprova a a.qu • .:içào de ATA DAS COMISSõES Plano Diretor do Desenvolvimento do Guido Mondin 
;reguladores de voltagem par:> a vo- Nordeste para os anos. '!_e ~963, 19tH José campos Brício 
tação auromáUca e pata qus.aro in~i- Comissão de Seguram;a e 1965 e dá outras provu·encra-.<5. Glória Fernan.dina Quintela 
C!tt.lvo -o JS serviços da •;a~ n.i~ .frr- Nacional Parecer f::rvoráye1, com E!mendas, Antônio de Armijo costa 
mas ~lUe venceram a co~et11 ue pre- ar:royado por unânimic\ade pela Co~ [ 
ço,-s; e <lllJdà, o requenmenl;_o cte .E?n- 3a., REUNIAO REALIZADA EM tnlssão. 
numu;:!l }l"Ovaes, Auxiliar t..e;>,;sJattvo, 25 DE ABRIL DE 1963 lATA DOS TRABALHOS DA PROVA 
PL-lL, ~;ollcitancto licença para tra- . siNT~t nos TJu\BALHOs í!:S E tNGL!tSJ 
t&mer:t.o em pessoa da Lamrll ~o no pe- As qumze horas do dia vinte e cin- · Membros da Comis~ão _ 7 N9 5 (FRANC -
J:ÍJdO de 5 a lO de novembro últitno. CO de abri! de nül novecmtAJs e se.s-: Nllmero de reunióE'S __ 1 r AOH vinte e oito dJaS do mês de abril 

Sua .f!:Xt:.!I-(ncia apre.sent:a, mnda, 1 .senta e tres, na Sala das Comissões, 1 NUmero de ~autas _ 12 de lflll novecentos e sessenta. c tJ·ts-
piOJ€co ne reso1ução ester..dtncto ao sob a _presidéncta do Ser:hor Silve.')· 1 Nümero de At~s _ 1 na Du·etona. da TaqUigrafia., em BJ,J, .. 
l\.1Utll.1-.:1 ,l:.lllO da u9;sa o a.:;po~co nos, tre Pt.:uc1es,. presentes o,:; Senhw:es 1 Número de pareceres relatado -· 1 I-iha, reallwu~se a prova n9 5 (Fr_anc,·s 
ans. ~ · e j ~ da Le mo 4 UlV d,, H.lfiL J Raul ~mbN t.J, Jose duwmmd _e 1 Número de cópias de pareceres -- 8 e mgiêfi) do concurso para Taqmgrrto 

A Conu.ss.lO Duetora, por p.0po:-~ta DIX-Hm~ Rasado, leúue-se a Coml::ssaQj Número de projetos relataoos - 1 de o.3bates, mícrc de carrelfft, da 3e-
do scnnor Presidente, oec1de em se- de Segur-.anç,t Nac.oual. NUmero de emendas apresenta- cretana do senado Federal, para p:-o-
gmda, su:>pentler a autonz,~çfio ::t.nt~- De1xam de comp!-lecet, _co;n cau- 'das _ 3 iment de vagas existentes no Qua-
rtlr qu ~fora -dada a estaç.oes de 1·a~ sa. justiflc~dal os~ !Senhores z.a~ar~as; Número de ofícios espediàcs ~ l48 Xro p~esentes os senhores senador 
dK; e 1 ;;1€\'JSãO da Guanaoarr~ p!i.·ra de -~ssunçao, pr~eld.ente, e Vw._.ormo, Secretârio: J_._ Ney ~assas .I?anta.s. Guido Monclln, presidente da B~nca. 
dirulg..<çao 1·cmtmerad.a. dos u·e.baillos F'rene. de Irmeu Bo;n~mn<;en. _ Dia de Reuruoes: Qumtas-ttmas, às Examina,dora. a l ó r i a Femapdma 
-ao sena<lo, por não ter 1e~uJtado <;.a- ~ lida e setl! a1 .. eza9â--) ap10vada 16,00 hora.'>. tint a Diretora de Publicaçoes, e 
:ti<;fat.cria. a experiência feita. a at!l'. da reumao anteriOr. 1 {'') Republica-se por ter saido :\ln1 Q 1 ~ • B ,· .

0 
Diret-or da Taqu~-

0 sr. 4~' secretário co.:~.uuncu. ha~ . Intctando cs trab-a1hos, o Sr. Pre- ·incorreções. .J.ose. camp_os . IIC~ • A. tônio c!G" 
ver Sido procurado pelo Duet-01' uos Sldente dá a palavra ao Sr. Raul· grafia, vXanuna or~, .e l t , 
Telégratcs, por determiuação dO Di~ Giubertti, relator dO Projeto de Lei\ , A 'ltjo 'osta, _secl'etáno, às qua -orze 
re\o<-Ge:al do D.c.T. que propõe, a <lo Senado n' 15, de 1962, que prmbe, Concurso para Taqwgrafo de horas, teve miei" a pro~act ~om da 

Íil::1 dt: aar melhor exeCução ao:i ser~ a remoção do servidor público civil · , chamada. nommal d~ can 1. a os, O 
Vj,.0 da 1 w,- Repa~·hçao .,·unto ao ou autárquico da União. o parecer, Debates da Secreta na do n-côrdo com a relaçao publicada_. no 

~ 5 
l ~n - favorável p ·o. t " m d D ·' · d Cortnresso seçao Il e DfUriO Con"IP."so a mstalaçao de d teletl~ ao 1 Je ~ ~ as e en as Senado Fe· der·al wrw o " , ' . 'b·ll 

1;1 ' n9s. 1 e 2 da Comzssao de Serviço Oficial de vinte : se1s de 3 1 co!• 
p~~~li<:iti1 para. tal fim uru.a ::,rH.t ade~ 1 Públic_? Civil n':l. sentido de .tornar A:J'A DOS 'I'R .. BALHOS I)A PROVA rente. Re:;;ponderam à c?a~ada, ~s:: 
Q.tÍada ~t m-;talaçáo dos ~uuJ.i(il):> apa- r ex;te~ISlVa .aos ~mhtares e. n~eduia do' N9 4 (IDIOMA PATRIO) lna~1do a. Itsta. 9e campal ecJme~~dict~ .. 
t·e!ho.s .::alienr.a Sua Exc::lência que I PIOJeto, ~ ~1ptovado, unammemente r . , . .· pOl.<; de tdentlflca:lo<>, os sete c 1! .. 

. · .. , _ edl .0 e. tie Tan~ pela Conu.ssac. , l Aos. vmte e sete duts do mês de ab:ll: tos habilitados nas 'Provas alltevou;..:;, 
~ l-~~m_111;,1 ento ad? P Se~tado IlOrg mo~ [ Nada mais havendo atratar, cncer- de m_ll novecentos e _s8-;s~nta e tre .. o:;:, A . ~uir, procedeu-se ao. sorte1o d();,) 

e ~ ur.~,\~~ P 
1
a 

0 
' 1'~-se a. reunião, Iavmnd1> eu, Ju- 1 na DiretoriJ. da TaqmgnfHt, em f3ra- trechrs em francês c ingles parn: tnt .. 

tlvo::. ~~b• ":' colhe fav rô.ve,men- llleta Ribeiro dos Santos, a pn;sente f sília, ... :dizon-se a prova no 4 (Jdwma duçúo 0 que foi feito por candtdato 
tA ow~~o da 5 .

1
40 ~~~·'ft'~rio e 'a~a. QUe, uma vc:t aptovada, será aS- 1Pátrio) do concurso pa1·a Taqu-i<F>afo que'~ convite da Banc-a EXamina~:..~ 

e~e: •. 1~~~-• ..,oaoDi~et~~~Geral ~:l' ~rovi- smada pelo Sr. Pres:deute. Ide De~HJ:tes., início de caJ:reira, ~a ~e- ra, 'cthigido a todos. se apresentou vo· 
denemr ~.:tlr, que reuna tls requzsitos --- c:·e.tnna do Senado ~de1.al, pala pt?- luntàriamente. Dentre cs pos~os nn 
exigtdus pe1o D.C.T.. . _ _ . vt:nento de vagas exr.strntes no Qn,t- envelopes lacrados, f?ram s,m.tend~~ 

o sr. 4.\' Secretârio é credenciado ComJssao de Relaçoes E.xter.ores ;dlO, pres€nt~s o;. s~nhnre,5 senadi~f os te~ tos: o de tra:1~es. e~.t13ld0 ... :v 
ela c 0111 .,:.são para se ~n~eude1 com a _ . , I Guldo Mondm, e?td:r.t-e -da Ba~~.n. "Une rt>ponse au defl de 1 !-Ii~toire , ~ :i <..;'mara do- Deputado'- a fim ATA DA 2. REUNIAO, E.XTRAOR~ Examina-dora. Glor1n F'ernanchnf\. de Alfn~d Frlsch e 0 de 1nglcs. ex~ 

de ~ollc~ :·tar pro~idê:~:teias nÓ sentido I ~~r;!~~'iks ~i:TE~~~~~1AO ~~ Qui~ tela, Diret.o~a de Publlcaçõ~s, : f'raido .e ,, practi~e your Eng,lish". _11: 
<lc se!· a con:espondencia al're~. dos LIZADA NO DIA .,9 DE • A~~"rL, Josr.. C"mpos ~rtClO, Dlretor da Taqui Audrey L. Wrir;ht. Preparadas e dJ~~ 
parlmne.n1ares enviada, tambl!m pelas DE 1963 ... ~1'3-fl~· exammarl.ore:c;,, e fUttômo de tribuídas as có ·as dos text.os ~n.t 
compa.1h,as Aéreas e nRo sOmente 1 • Ara1uo ~a .. ~ca. s:cretano, a.s nove htl .. os candidatos às quatorze houl.s e 
p€13 C.A.N., cor.no yinha aconte~l Sob a prC'sidência do 81'. Senador rtls, teve fo.í:::I-o a provA. com alquarcnta. c cinco·!llinut-os, começou a, 
cendo. Jefcírson de .Agmar, presentes 01; se~ f'hamn.da. nommal dos cand1~atos, de 1 correr () prazo de duas hcte>s eOíl<'('~ 

o sr. Viee~Prcsidcntc pn;põc, e é :n~ore.s S~nadores Menezes ?imentel! ~-c~_r~o eom a relação ·-::>ubhcada .. np I dido pelas: instruções. An~f's de -~~:: 
a.prov::(.lo, que o sr, 2~ suptenta tome VI~aldo Luna, Pessoa. d~ Queiroz, Jcse D1ar!o d, Congresso, s_e~flo TI. e _Dzano corridC> ê~se prazo, ds candidatos_(! ... _ 
as memc!as neçeS:.ârias ft \'.t>du para Candido Ferraz,_ Bened1ct.o Vallada~es O rt.al de vinte e :-JE'Is ·:te o.bnl c01:- t·am entrega de ,:.uas pro\'a">, asstnrtn­
Brcsíli<~ c os retratos dos ?l'c...:,.it\entes e_ Eduardo C~talao, re.une~.se a Comrs- rent~. Rt'-"'pondera'nl à cha!nada. t~.<>st~ 1 do a lista. de entrega. que contr.u 
do Seuad1} FcqeraJ, exisLetd .. e.s so Rio saQ de Rela~·oes Extenores. . : na~1do a lista. ~e complnec1mento .. d€... com sete lJSsinaturas., númt'ro ('f~t 
de JaneLa, c sua atuallzação, bem\ Com a palavra o Sr. Pres1dente., po:-, d~ idPntiíwados, o_s: set.e cem.dJda .. conff'riu com o dns provas recol~-_n­
eomo e.stlide o meio de transferir os passa a PFesldéncia. ao Sr .. Senado1·1 tos habilitados nas pt·m·as antet:10l'f'~. das. Depoi.<:" de cerra-dos os carto.:>s 
quudro~ clâ.ss,cos pertencentes à Cà-[ Men.ezes Pun~nt_el, ~LStQ ser ele o re- A SE:>guir, procedeu.-s.e ao sorteiO do.'> dt-" idrntifiC!'dí.o 'llll prPsenç'l elos can~ 
mara Alt~ e que ainda se acham no lalor do proJc_W constant~ da pau~al trechos pn l.- corngrr e ponl.ua~, de didat~. uc!os m~1bros da B:mca 
Monroe. :do dia, ou seJa, o l·equerunento nu- 1 acôrdo com as instroçõ~ baixad2,s Bxamlnadl)ra. fm·am rubricad~s RS 

TomandJ conhec-imento da ex•.::t.ê1~- mero 49-~3• do .s.r. Senador Va~:con~ \flara. o concurs-o, o- qm·. foi fel.':n pnr provas. concluinnn-se. 3$l'-i01, o;: tn:-.. 
cia de v~ nas de Ajud<~:nte de Portei- . celos _Tõn:cs, sol~cltal~?o q~1e_ 0 .. senad<_? I r-o..ndidato qUI' a. cotWLte ~11: Banca balho~ da prova ntnnNO cinro rFran­
ro, Am.Jlíar de Portana e de Moto- Fedeta1 l~amf~~;·e o seu l~~OSlJO _e de :P!xaminadora, a todos dJn·pdó. se cê<: e 'Inglês) do concurso para TB~ 
l'ista, a comis..'>âo promove .:1a decor• .seu aplau~o, n.ssm~ 110 àJ?bito. na~tona.l\ apre~ent.ou volnnt?!riame:1te. nentre otlio-rafo de Debates da secre~at•lr do 
rente do falecimento de José Sa~les I com~ 110 ~11~fma~onal, ~ ~â:jJC:ça1.0 ~o, as po~to.o; "rri envt-lone.s !acraclos, f o .. Sen"'acto Fec'le-rn1. às de:-:e:::s\'is ho'\'~ o 

de Oli,'elra, Ajudante 1e Portetro, csc:I o: , ai os r~Ul1!Jn 3. n~ ra. e~ ram sorteado.~ treche'<> de d!.'i'CUl'SCS h•inta minutos; e, ru. Antilnlo de 
PL-7·, p:rr m12:r~imento, 0~\\:aldo sum-l pa.Á.a.s~;~f~~e~ ~r P~~~odo~e rr~~~~~~-~!aÕ' nronunciadoo; pelos senhMe~ $pnado- Araú.io c...-sta., <;erv-indo de :;l'c"f't~r;o, 
paio. a. At!:nliar d~ ~?rtana P. 1: .. -Btseu parecer favÓrável ao requQ'lme~t0 1res 1\.iom·a ~ndrE~de e .Dmnlllr:t05 ve~ .. p!na. eousta.", luvl·ei ~ p1·esf'~~l' at,~ .. 
por ant1g1 Idade, V•rgillo .~ose da Stl- que ê aprovado por unanimijade. jla.sco. "xtrmdos .do votur'le ~de Awns que lid:1 e. achada contm·me, vR_~ de\ r­
va;_ e a ~~L.-9. pc~r merecimento . . ?e.- Nada mais havendo a tta:.ar encer~ õo ~rnarlo, r_elatrvo fls.._sf•,<:r;or~ de d~- mente f\.3!Sina,da pelos m.!Jn~•CS ~l 
<lr~lllo A 'i "I.mo da. . C~sta. Na \ aga ra-se a reunião lavrando ·~u., J, · B. \ ?f'm~ro de nul novec('n -?s e .C'~(IUt>nb Ba-nca E:xannna_dora. e uor :nun ~ !?l­
deixada pJt ~te ultnno é nom~a.do Castejon Bt'Hnco secxetãriJ a pre- P .se1s. Enauanto !le ptf'nttltP.;a.tn c6· retoria dA 'r""n"",.rrfza PlJl nnle m_to 
Geuldino Alves Pôrto co."'":no AuxJ:llar 1 sente ata que dePois de lid~ e r pro~ l11ias rio tr('cho p~r?- corrl!~ir. o f::e;thOl' de ~.brll de m\1 noven~nto::, e :>e.:.s•n, l. 
de Porlar.a, PL-10. 1 vacta é ussinaUa pelu Sr. I'reliidPlÜe., Te~ Camoos Bncro f'fPh!Ott.o d1le~b e trêis. 

Na '.ng 1 re:;,'Ultanle d~ a.post'nta- ___ .; nrrf! pontuar. Termin~rio Pste, d1s~ 
daria de 3odofredo Correa de Tole- c m"lssa" d Pol"lgon d''S Se'.cas' tribuiu·· .. entl'~ 00 ca.ndida.'~-.oe: o tr(>~ 
do, é promovido, por merec1mento, O O O . . O ~~ . cho para. corrigir. iníclnndo. então, H~ 
a .AUXiliar de Portaria. PL~B, Mano~l RELATóRIO REFERENTE AO 1\fl"f::S' no~ .. P hora.o:: P ouarenta minuto~, n pra-
lUlJ!~iro de Me:dns, a PL-9, oor. nntl- DE ABRIL DE 196i · <1.D de duas }I(>ras para rea1l72·çio d(l 

Guido Monditl 
Jo.v> Cam.no1. _Rrfcro 
Glór,'a fi'(!rncndtna r'_J · 11tela 
Antónic d.e Aro·ljo C')sta 

gu1darle. P..bedenego de Sonza Lmo. . nrovJt. Antes de decorrido tss:;e prazo. 
Em vitt tde da apose~tadoria de AEMBHOS D!i. coMJSSto IOc:: r.imdidatús fh·f'-am ~>nt.re~a d~ c::.uo..; "ATA IJA 27•· SESSA"O, DA 1~ 

AnV'mio Menezes do Nn.s<.':iJtJ{:nto, é . . . urovas ::~.ssln:mdo a. Jist.a de entrC'gl"l 
prom9vida a Motorista P .L. ~B por m~- P~D :- Rtz~. 9al'n:u·o .-~'re.s;d_~nte~: 'llle co.nt~u co111 !;ete a.ssinaturos, nú" SESSÃO LEGlSLATIV A, OI\ 

recimcn.o. GPrAklo Theod l:·o Ferrei- PI'B- AmeLo Vianna Vrce Pre ·me-ro one conferiu com c• das prova:; 
ra; e a n.-9, por anti•u\•J.l1C, Ma-· s\dente. • . _ recolhidos. Deoois cte cenndc os.car·- 5• LEGISLATURA, EM 30 DE 
noPl de Andrf\de Moura. I P~D - W~lson ~onçaht>.:s t~es dr ideJ1tiflcariio na tJrese-nrã. do!! ABRIL OE 1963-

! P'IB - Dlx-HUJt Rosado, '"" d'd t , n' . d 13anc2 
COm a aposent.adotia. d'! Nélson 1 PTB - Heribaldo Vieira. n 1. E· -oo, pe.os mel ~1.05 a . 'PRESIDf::NC!A DOS SRS. MOURA 

Gin(;alve.s Ribeiro abre-se vaga . na ; UDN - Dinarte Marlz. Ex· NHi' : for~n rllh.';" 8 da~ a.-:; ~ro~: ANDRADE E CATTETE piNHEIRO 
classe PL-) da ca-rreira rte Motorrsta t UON _ José Cândido, vas. Conr:lULra~- .. e-. as;:;.m. o_, h~ ba 
que é prt'enchlda com a p ·0moção, · . _ U~os _da prov? numero aun.tro (fc!;omr~ A.<; 14 horas e 30 minutos ncham .. 
por merecimento de cyro Vie1·s xa- I NuMEso DE REVNIOEs: 1 (UMA) Patrio), do Concun:o num 'T'aouJgra~ se lJl'e&cntes os Srs, sen-adores: 

' • · ·1 fn ~P Debate.,- dn SPCl't~f:1.r11 dl) SPnadr . . 
Vier. I. No mcs de abnl do ano de Il11 F ~ 1 -. , h·,. t~.) f' hlll~ Mour<:.o Vieira - Art.hur Vlrgtlio -

Pma a vaga de, ~oton~t3., PL~lO novecentos e sessenta -~ trê:; foi rea- i E;;. era ' ~ dn7e t as e • A~t t:tn de I cattete' Pinhe.To - Joaq-uiro P. arente 
dehcado ~or êst-e ult.rmo, e no111Ntdo lizada a seguinte remimo; j ~s. -~· ba~~a cos~~vS;~-d~'\t, "e~~'Nrio __ José Cândido - Sigefredo Par.heço 
Joel Pe

1
·ena.. h d t t.a· 0 sr 1 a Extraordinária em J9-4-G3- la~~.~~03 p~esellte-,t~ nue Jid~ ~ 't~ha~ I_ :r..·Ienczes Pimentel -'-Wilson GonN 

~::-4.J tn<>J.t~c a,v~n ~s atri.~an\~.::: la~ às ]a,õ5 horas. . . I da ~f)~formf'_ .;a.1. de~·irla~••fi.."~ a~ sina· .. \ çalvr,s - :Wnl_fredo Gu!'g~l -~ A!·ge .. 
~~;~~~n~eu e~ve~~ro Mendes ví'a.nna, :F'oi reiat.~da a sc~uinte proposição: da pE>lOS membtM ria RanN~f!J(arnina.~ mi:·o de FlgW:on·edo ~ ,Jo"Q Ág1·)pino 
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- Barros Carvalho Pessoa det :""rt!.S.Siva ou mod.WcaUv.a. E' que 'pelolem oportunidade ante!'ior. o caso é, 1 a no:so entender. incon.stit.uc:onnli-. 
Qnel:'O'r. ·- Pinto Ferreirn - Alo~·sio!.tte~Jmcnto en:~o vigente, a comis.são,-l_puis, de arquivamentO do Projeto de 1 dade, · 
df' Carvalho - Josaplult Mnrinho - 1 em :s-e .~ratando de projeto oriundo do_j Resolução n!.l 22, de HHíl, consoante o Ce-no, a c~u·ta de líF,6 prc:::larna, 1)0 
:I!:nrico Rezende - Raul Giuberlí - senado, otere:::ena su.ustitutivo inte- pi't>Scrito no art. 324, lztra b do Rc- art. lG~. que Ha familia e constituída. 
A1J~\,lw- Viana - Nogueira do. Gama gral, para o firn de anular o viela da ·gimento Interno. E' o qu_,e prOpomos. pelo casamento de vínculo indi.s:;olú .. 
- Moura Andrade - José Feliclano lllconstituclonalidade, aü;).da qu.:J pcn- f::i<l.la ~as ~Olbl$SÕel), em 25 d.c abril w::l e t.er4 direito à pro::eção especial 
- Pt:d~o Ludovico - LoPes da Costa. cial. A providência e:stá hcje perfei- de l9éi~. li!Ulon Campos, ?res~dent-e. do Bstad(l''. Dai nã-o decone, entre ... 
- Bezerra Neto ~ Antônio Ca1·l-os - t:a..tnente atendida na H.esolução n\1 76, 1- Aloy3io de Carvalho, .Helatül'. - · ta!1to. que:'ao. legislador · seja ae=res() 
A 'i1io Fontana - Guido JvJonrliJ1 - de 1961, na parte em que altera o ar""';' Witson. Gonçalbes. - Eunco Rezende, ) a~n~u~·ar.. a. família foxmada à margelll 
}.I em de Sá - '(29J. ltig<? 90 em _ca1..4á, repe~~n~o, quase q.ue (.-;- L~b(lo ela Silve:ra. ·- f!er.erra Nel?- i do cas:t~r.:ent-o. nem .o fj~ho havido, f<_'nl.. 

0 SR PRESIDEN'rE· ipszs ltttens~ a ... propo.s1çuo · Nog:ue!rn. •...,.. Pmto Ferreira. :-- JosaphlLt Man- :,da so!.:::edade conJugaL o p:·eceüu 
~ - · da Gama. !nho. -Amaury S1lva. (.t."I!-~t.itucional, interpret-a.donHseujl,.l.;i_-

A Iista de presença acusa o com~ D-esta, o art. 2<1, por sen turn-o, ln- , ' w alcanc-e social, é de finalidacl(' pro-_ 
'}Jarec:mento de 29 srs. Uenadüres. t.r-oduz iUO\'açôes nos §á 49 e ~~~ cto a-·. proletora' da família como in.stitu.ção. 
l~w .. cndo número legal, declafo aberOO. tigo 265 do Regimento, em que se à1s ·. Parecer nç 144! de 1963 .1!: descabido divisar-se nêle- propfuiíto · 
u sessão. Vai ser lida a ata. ciplina a trnmitaçâo no plenário de: persecutório ou excludente da~ t:ilH..-

n ·r· . pr-ojeto que tenha merecido da .cc- 1 Da Conti.ssrío d_e Constituição e Çóe . .<; que n:S.o se estrutur-em ou n:0 
.~ :f) r. 2 · Secreta 10 _procede. a missão de Constituiçáo _e Justiça. emen~ Just.iça, suDre o Projeto de Lei do resultem do casamento de vinculo in-

l,t:llw? da aJao:r '::s:a~a~~ztenor, da saneadora de in<:onstitucionalidadc.: Senado n9 54. de UJ62,,que aJ.tcn~ )dis.::o]úwl. Admitir-sr-.í., quando nmí" 
~,lc e sem e e P ot: · A màtéria está atendida tambélll pela l O.>: W'ts. 358 c l.tif}5 do Código 1o alcance social é d(! finalidade 

O Sr. 1? Secretá1'10 lê o seguinte invocada ~esolução n'J 76 e pol' forma Cü;!J- ftmcinà:l peJo casrul1ento ti e vinculo ~n-
F.X.,PEDIENTE pormen-onza.da. Relatot· sr. Josaphat Marinho dis::.o'..úvel nüo goza, apenas. de fJ!'.-

Finain:ellte, o pr~te_t.o: -em :exame _ . H':ção mas da proteção especial do 
ME...'l"SAGEM manda aar uo art. 21:1 ao Regnnento I - rtELA'WRW EstadO. 

d . · t d . a . .seguinte redação: ··.r:,o;; .pr~lJ~.:to& ~m f 0 p."oJ·eto ·'e Lei <lo S>nado 09 5 ,, 1 5- A· respeito, Pontes.de 1-.lüand~t. W• :HI, o Sr. Pres,den e a Repu~ t JJa! oendo ap1es.11 taa•o eme u " "l .<. 
b:l'~(l nos seguintes têrmos: l'l O non . ·., _ •. .~- . ....., :-":"'.de lt'ô2 de autorh do nobre Sena.dor 'J cx:ümnente em come.::lh'n.o ~HJ art. 16. 3, 

Mensagem n9 56, de 1963 
(K? 84~63, NA PR.ESIDf:NCIA 
. DA REPOBLICJ\) 

da.s, . {1. dlS~USStlO. fl,c3ra l~lte_rromp:U,l f Afl·â~io: Lages, vis'a a dar nova r~d::- susten~~~ que "a expre~J.o'' con,-,ti[ uí _. 
at~ a sessa-o. ~rd1~1ana S\gumte, e!U 1 çãü aos arts. ·:J58 e l.SQS do Cdigo, da pelv casamento indL~~olúvel'' está 

.qu_e .p.rossegmra .sobre_ a propooiç~o Civil. _ ~ /ion! do Jugar".- · 
P!lnC1pal e emendas, na o sendo .num~- 1 _ 0 art. 358 dispunha, em Seu· E e.:,c!arcce, com irrecusá ver pro::c-
tlda o.!ltras e;nend.as .. ~e houv~I .n~t~e~ texto primitiVo: cS fil11os incestuosos \déncia_: . . . . . ,' 
sen~açao de su_bsbtutno,. a dJ.5CU.<:~o e os adulterinOs não podem ller re- :·A tn.mü1a é pr?teg1da ccmo JilSt)"'" 

senhon:•$ Membros do senado Fe- se mtelTOmpera pe!o p1azo .?e otto conhec!dos. tmção; mas a alusao á casame1~t.o p_o_ 
deral: dms, pau publlcaçao, no D1arzo c_to I del·ia Jn·ar a pensar-fie qw.> so ex1ste 

Conr;resso Nacwnal e drstulm!ção em Com o D~creto le1 no 4 737, de .1942, Jamíl:a onde houve casamento, e-111 
• Tendo em vish o que di.spõe o art.i- avulso, do substitutivo. ReimClada a foi u.utorlzado o u:>;on.hecunento .dos 11ue .se fundasse e -ainda mais qlle 
go 35 da lei nv 4.131, de 3 de _se tem• disc_ussão, não será _I.i_cit .. a .. a upte.sen-1 filho.s. adultcril.tcs.: de,~ ois do de.squlte. I tol .casamento há~ de se. r ind:~:::olJ..,·'-
bro de 1962, submeto a consideração d b t t t t 1 ' L " 8"' d 21 d outu 1 taçao e novo su ;::. 1 u IVO 1n egra Arma., a e1 n- u ... , e -e - vcl. seria absurdo 1r-s~ até Jt.i. 
de Vo.ss1 Excelências a inclusa EX· em Plenário". O atual.art .. 275, n~' bro de -1949, revogando o pecteto-lei-\0' E..c:t'ado prot·ege a furnília. coi:)o 
pusiçãc de MotiYos do Ministro de Es- tex~o resu)bnte da mcnc1~nada Res'?'"- ',n\1 4. 737 e a;lt:rando_ o dJsposto no i institrriç(ío, e, se a proteç.ão, que ]'se 
iaclo dos Negócios da Fazenda, .• :~fe- luçao, o.ten~e, nas sua.s lmhas ,gera.l_s, 1

1 
a-:t. 358 do coct1go Civ1l \arts. 6.9 e 1~) .\lhe reccmenda no texco, só Ptide~~e 

rente à indicação do Economista elas- aos propósltos d-o autor da p1opos~ estnbe!eceu, no art. 1'?: ·xecair na família co!1Stir.ui:ta pelo 
~e "A'-', do BaJJco Nacional do ne- çãc, não .sendo para e.squece1· que prOl I dissolvida a !iociedade conjugal, será Ca.sume:nto iudl~olúvel, ·-teríamos Q'ue 
senJOlvimento Eeonõmlco, Juvenal be, como ne.sta se P!'Oíbe, a apresa- 1pe1·mitido a qualqu·er dos cônjuges o a Con.-;;J·itu;Ção de 1946 como ata 1934 
Osól'io Gomes. parR exercer O cargo t.ação em pler.ârio de um substitutivo 1 reconhecimento do filho ·havi-do fora 'ê a de- 1937, não quis protege~· wa f::-. 
~!-t.eC: 1!10·ert,o0:,,cta_•0 1C1,"1~~eriarnatedÓà C~~P~~f~~ inWgral quando se hotJver de -l'enbrir 1~ do mntrmó11lo e, ao filho, a ação para mília. como instituiçã:Go, ma'S apcijo.s 
~~ , ~ ,., a discussão só.br.e .substituU\'o ante- j qw:l se lhe declare a filiação. · as ja. milta.s que tivessem por laço\ 0 
te:tdênc!2. tla M:oeda e do Crédito. riOT a t ir.d·:;. olU el'' 'C t I · 

Brasília, 29 de abri" de: 1963. -João • · E estipulou, no art. 2?: c sa~ten ° • l s ~1 l oms ·; a. 
· tsto pôsto, restam as três e:-nendas . . . Con!:!;-. de 1946 -:- R!O, 19€J - T. /VI 

Goula.rt. acima illdicad~. A de número 1. pr;- ... ~ fl:!lo re?onhecldo ~a. to:m: .~eta'-. P;tg. 176) : ,. . . . (. 

· Av1so 1:'? 182. de 29 4-63. do·Sr. t·f­
nLslro de Minas e Energia - Tran."­
mit~ cóp;n, d-e informação pr-e.stada 
em nten:;:'.o à consulta do Senndo sô­
~~re o p,-ojeto de Lei n" 8, de !961. 

'Parecer n9 143, de 1963 
Da Comissão de Constit;Hção e 

Justiça, sôbre o PrOjeto de Resc.­
itlção n9· 22, de 1961, que a-ltera 
dispositivos do RegiTnento Interno: 

Hfiat..or: Sr. Alc:rs.ío de Carv-alho 

tende rE"fprma do 81·t. 111 e paragra 1 :e.r, .P:La e~~Itos economl.CO;::., i.:-:!~ ? Ora; a cre.!:.cen\e .p.oteçao. co ~ .. ~­
fos do Regimento já atendida pela j dJrctto. a ütulo de amp~o soei..,~, a t~~o a co:np~hmra e aos f1lhos 1;)( .. 
mesma aesolução,' inclusi\-e no ponto m-c~ade da .~erança que. ~ler a receber ;:;'Üln10), confn·mando a exê;;e.!:e .~:x~ 
em que manda aCrescenhu· ao artigo lo filho legttnr.o ot~: Ieg1tlma-do. ~ P.ostR: r.:a~_ela _que os. tex~,os C·Ons~ttjl~-
171 um parã.grafo r€'gulando·a inclt:-~ .2 .- P~r Ç_utto lado, o art. _1.6Da d.Q ClC'! .. la~s nao bver~m senl·•-dC! res,l·fb-
são em ordem do dia d~· proposiç5ç,:; CodJgo d!spoe: ~ ro. ou de .ex-clttsao cor:.denavel. · 
gue se encontrem no senado !,lá mais para os efeitos da sUcessão, a.os fi- r; ·- As31_m •. ~ proteçao a~s~urada 
de dois anv~. variando a soluçao con- , iho~ lc"'itirríos se equiparam os le.._:;>;iti- p('J~. Const:tmçao. d~ 19{6. na o p~d:e­
folme verifjcada uma das duas h~pó-· mãdo3.'., os natura~s reconhecidos e 05 lcg:ttm1~r dlferen~Iaçof.s O<i;cs~s: alcrn 
teses. · . dot' . 0 ~ ~o ITw:s contránas ao- pnncrpJo de 

_A emenda d·e n'?. 2. ~üry~a ?e rnitc .... a 3 ~ .;.0 projeto. como salientado, ~~c~.~mla, t~m~é~ con.s8;:r.~?· e_·no 
rHt. do S:enado_;· L1ma. ~en~e:ra, pr9 · aliâ.s_ n~ sua just:fica.ção, objetiva c~p;J~~l~ dos tllt\~lt:cs e ~arMo-~s ... 1~-
move a mserçao de dls.pOslç~o- ame- asseo:rurar irruald2.de de situação entro:~. d.v.dua.s (art. 141, §~ 1. l. f:. t~da __ _ 
norna, ampliando os casos de .reaber-- los fÍJhos ,_?e>\iando ao tne.smo tenino dade. de ta:ctos peran-~.e a· lel ha. a.e 
tura. da diEcuss.'io , r:o :plena~!~, po r tJlW~que_r' nferênciÍt. no regisr;ro ciVil; s:1: u:terpret_ad.a . como ~:-eg1·a .. cm~·_,z­
sentldo de se permttlr n. pro\'ldenCHl à condicão de letrit'mo. l til a de de"nne:s e _ dJscrtmma,.oes 

o nobre sen3.dor Nogueil'a da Gamrt para quaisquer projeto.s origin{U'!O!;) da Co~'lSiderando "'a~ discriminações re.snlt~ntes doe. l?rtvUégws e de. pre~~ 
np:e.:,mtou, em junho de 1961, proje- Câmara de~ Deputados e p~n·a os do exis·.entes na dlreitiJ nacional ''uma c~ncelto~ _..soc.s1a.LS. se a G.::ms·~t~i;:ao 
to de -resolução n9 ~2, altera~do os senado, em ·oeguntlo h\,rno ou em_ tur- { inVDlução'' em face de s.nteriores no.~ , na_o tolera a propaganda de p.euon_ 
ur.l3'o;; 9D e seus paragrafo.s, !26o e p ... - no único, desde que 0 r.esoiva o p!~co mas adotad:r.s_ 0 autor d proposiçúo :ce1tcs de ra9a o~ de cl~sse !a.rt. 141, 
lá';'l'aios 49 e ·8" e 275 do Regunenlo nP.rio, a, requnL-neHto de, pelo rnrnos..lfixa clara-m-ente, 0 alca~ce de .seu l~ 5"), o ·prmcjpw de 1gual~ade, que 
In~erno do sen<:.cto, pelos n1;:trvos _que .42 senad:Jc·e.:; -ou de "li~eres'• npr::- P€'>:.Samento, nesses têrmos: 1 ela e11cen·~ .. ~a-o há de .s-er~Jr ."!~ su-
de-.:tarava na re.spechva JüSüflcacao. ,1;entando êsse número. Ar-~umemn~se. , ~ . . . porte a divJsoes entre O{; mdlvlduos, 

E.:eçrra.do o prazo reg.mental Cie com a necessida-de de voit.tr o p!en&-
1 

• 'O caput do art. 3;;t_8 do Codtgo C1- por motivos estranhos fl.-MHl vont-s.Cle 
enlenda.s petante a Mesa, v-eio a pro- riQ a c-ola.lJol·ar ern-mat~ria ainda que ·vil, com a novn redaçao proposta P'~lo e a.. seu poder, 
pcsição a esta_ comissão de constitu··. com a dl,scussã.o encura.:ia, se novas\ ~fcjeto, é a r.~ptodu:,;J.o. ipsis li!teris do Desta sorte, o pr(_)jet9 uãü afro:úta. 
r('.io e Justiça, com O acréscimo Q.e alterações capazes d1:! ap:·imo~·ar o .dlsposto no art. 1(,1 da c1tada Je1 nQ 883, m::t.~damento .conshtue:oaal. e pode­
tr.}.s emEndas, sendo duas do Senador te:::to ou soluções que posteriormel ..... ' de 1949·. Acl'e§centando a êle dois pa-• ria ter curso regular. 
Llma Te1xe1ra, modJfl_cando, por J<g:Ual, t.e tenll.am ocorrido aos 1~dar~s pa:"':" rá~rafos, p~T:Uitind? u~n o reconhec:c:o . 7 ~ a.~o~r~: porém, ~cmo é 1JOtfg. 
o art. 171 e ~&us pn.ragraros e o art'- tidf..rios se impuserem. A materia fo1 1 m~nto d9s. ftlhos 1.nc~stuosos, ver~a:: l"li?, q~e a !deJa., OI} mel!H>_r, a_ d.ete1._ 
g,o 216 e }Jaragrafos dO me"'.lllo- R-:g ... OtJ.~eto da reforma reg·mental reali- !de1ros parws no d!re:to de fanulla ml:ns.çno de rever os COd!;:'OS v~gen­
ment.a In'erno e a últ.ima !hJ Benador1zada pela R:e~olução nQ 76, não ha-lpttrio, a quem ap.:-nas se cpncedeu, a tes abrange _a reforma do E-;t;:..tuto 
Daniel Krieger .. ccncefn€nte a-o texto vel)do mais o que Cú:Js!óel'at. IPal'tit do adVE>J.1tO· .da lei n? 88?, o d~- Civil. SalJ& se, igualm·2nt<P. que o 
do art. 327. Afinal a erucnda n'J 3, de autarla 'reito de pleiteai' alimentos, aClonando ilttsi:re ·J?rof. Orlando Go!nfls, da. 

A -cvmi~são, ab~ndendo.a que .e.st:l- do senador Danie-l Krleger, ten:ion- o pai em segr-edo de justiça. O outro, Facul<Jade _de Di-reito da univ.ersL 
va em curso lla Ca.srt um p:·ojeto de va esb;nder aos lideres da ma.:oria e eliminada a conceituação monstruosa. daàe dà Bahia, enca:-rre6Rào da e>;c­
nmpla reform:a re,Jhnrntal, q\w ef .... àa m~10ria a pre.n-ogaUva. o. tê enlã.o _de "filhos p[\ra :efeHo.s econômico~·· cepconal tarefa de rever o Código 
üv:1mente se tta,nsfurmou nr. _Re.solt!- 1restt·ita aos lideres ào ··partldos", ele :estab<::lecida na mencicnada·Lei nú •. Civil, está concluindo .s-eu trabalh(). 
ção n9 76, delibE'l'Oll susbr o and-;- subScreverem requerimento de n·- mero 383, tem o objetjvo de vedar , Po·r seu turno, o Presidente da R~­
mento da proposição, a qual -volta ago- gência. PRl'a i;::so, bastava suprimi;, ) qt1f! .no Regis.tro Civil- se faça qun.!qur ··]públi-ca. em sua recentf' m en.sagem 
ia para nos.sa .definftiva apr~dação. na:; Ietra.s c e d ào art. 3Zi dD Regi- 1ren:ü.s.s2.o il filitç~·o il?gitima de p? .~.ao Congresso, a::.seve-ra ~que· propotá 

o art. l'? do projeto inicial ~uprim~a mfnto. a expres.'l::i-o '1tie D:?lrtidcs" que soa a quem idC~:c~sa o a~unto. O 'as ref.ol'mas, !•à proporção qu"J os 
. os H 31! e 5v do art. !10 do Ragimento, aí figurava, qualificanclo os lid-eres,' art.. 1. 605, éõm a reda_ção pwpc.sta. l ante).ll'Ojefos foram concbí::io'g'''. _ 
~ t:nquanto sub~:tituia por outros texto~ pa~·~ eft'ito do uso da fsculdade re- !·elm!na::ã.. ·por outrv lado, qualqu~f 1 Se. po~s. o Código r..stá· em via <le 

0 § 2\1 e· o~ 3?, ·P'-'O})iciando à Co:n' -·r:i-rnental de ~:.o:~citaçâo de ll!'2:-ên>::in.. ,àistinçio acêrca 'dR filiação. asse,su lreft~nna. no seu conjunto. parec~­
. f fio de Con.<>ritui<:R;: e ~us.t·çu ap~·c l F~i. o qu~ fê:l; a. Res\Jl:_!;J.o nv iG. DL':'; ranclo a mn.i~ ~orhpleta igual~<lde', no 1 nos . acon~e!h;ível _não. l?:·o::e~<>::-se à 
~:enta.r em~:1.Ca e.n?..o. SUIJSt:tutivo ~r-~~<ill'Itos termos p::op::Jstos pela enu·-- c:trnp?, .do .d11·e1ta das svceE.soes, a05 ,m~[hf;carao ?e ~1SpC.SlhV~5 J~oJr~.dos. 
t-egral a p:·o]eto 02 le1. qnando enten- cta. . _ f·lhos . · lso,11.'etudo, .. nao e. conVi:T; <>'lte. n?m. 

. der que a i~sonstil'uc·o-n3l!dr~~e a~u~r:- 1 _. C?mo se vê, do. Projeto,nada·r·e:.t:l. 1 n -.PAREcEn .• !de b:o~ t~cnica "l-eg!s1at' • alteHll', 
d:t é parcwl. pn:lendo ,".er co~-r~-:> .. .-J., • ·.·::nnuma dr,<; b-e<> emenaas. per .~wl 4 - Co~110 ~e ve. 0 projeto clnda d-e em t;.us czrctm.stan~!fls, )J3c·t?:. cc-r-
pot vi-o. de emen~a- .s~mp~e'::mente ~- - . .'·~z. d-eixou de s~,. e.stud:.v.la e a-0eJa -!11::\tiria impm·tante, mas não envolve. Ututivas de g:,.ves d~V2rg_:,nc-:2.s, e 

' 
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I • 1 sempre, algunl prejuízo, e_ a iícenç.a_ carát-er permanente e outT<aB q·ue 1 da. t sua manife.staç~o. que êsf.t~ ·e .. 
qt;e •il11:n:am, substa_ncia I?enLe, ao 1 - I a lei determinar" queF,mento ~!'9. ü~c1d1do pe!o p e-
próprio lliótema da lei, e a sua 1::;- sem vencimentos dos . con}uges nao •·u _ Autorizar os empré.st~:n"'' nárlo. 
l~•to!'t" O C"p'tulo concern_ e a. sl transferido agrava a sltu3.çao. t d E tad d Dl.stllto 8 'a das S - 29 d o·o~··.·l ~" ...,. '"'. " .. uma r~ ... trição se impõE•, agora, ao I ex erno.s cs s os, o . I a~ essoe.s, . e " - ...... 
t . - e ao· direitos dos filhos tem, OI) Federal e dos Mun:eipio.s.", 1963, - Bezerra Neto. 
ct{;~i~~tente ~ ft~sa vincula.ção e ê,s.se projeto, e diz l'e~peito à emissão, en· . "III - votar o orçamento E· a - .. -

. 1 tre os favorecidos pela medid·1, dos Legi&Iaçã•o ordinárb do D:.Strito . Jusiljlca('ao 
.sentido polem co: d . "U · 'I · - t bc' •e1·vido / 

Por L~.5). tamb'"m, nã-o se eli.~ ·~ ··~ llllh .ares qne .sno, am '11 ' ,, . - 1 Federal". . . ·r-- A União Nac!onaJ cto.s E·t·· 1 ,_ 
tel!ip;J..r prcnunciamento .cc:nc.usnro res públicos e precisZJm, em co!1se-l "IV - Deh~erar_ sobre ~ veLo.s 1 tes (UNE) lançotl a C3.nrl.id~;·l... .:! 

sôbre 0 :n2:·ito da pr?postç_n.o. do quência., receber tmtamen'o igtal ao op;Ostos à legl.slaçao ~ef~nda na 
1
. João XXUI para titular do P.t . .J .. _) 

l~ r ·n c.::u;seqüêncta, nao sen _ l dos s~rv1ctores ci~·is. 1 alm~ ~nterior. pelo Pl esJdente da Nobel da U>a.z. Foi e é imensa c 1 .. 

a ::11;;:,.r: ."do m1 t~rez~~ urn1~edntdee e qn,•10° 1 Milltares e CIVIS ?PVCm Sf'mpre, I Hepubllc_a, ü'bservadc, no 9.ue CCU·, \'Oráv_el a lepe;·::uss:' .. a e;;te •'1V 
1 ·n .. cn.st1tuco ... na • a , ser colocados em pe de lgUa):iade, ber, o disposto no art. 70 . 1 merh nafcido n Brasil · , .. 

have~( 0 : " ~ fundamento I .sendo injusta qualquer dl.Sparidade de "V - Julgar as C)nte.s do pre. 1 B'·m comp~~ 0. e! · : I.Jl' ~ 
anmr. r··opo:'nos. oo e 136 à - lt d o· t ·t F d 1 ..... e...."l.SlV e Jus. cJ -~o o 
no~ art~. 313 a. n9 6, S!J . ue 

0 
ratamento que se fa.;a,_ entre êJes, !e o ·o IS no e era··. . fato'· de havel· ecoado.sob bon~ a~:o,-,. 

d ·4 do Re~\-tnl'-nto Interno, ~ da 1 quer no tocante a dl:ocitas. seJa no I Saia das sessões, 29 d~ abril de 19~1::1 cios a ·idéia para a qual S:".l pe~:.( ~ 
• : · 1 ~u31·de a apre;;entaç.w ,ra 1 que tange a deveres . · , JoSé Feliciauo - LObd,1 da Silvetra apoio do Senado da República. 

plo]r.o . ~ c'dlgo Crnl. p.... ... ... te to 11 ela f I I reform.1 r~ral do o tr d 0,~pínto l. VI -: AU o _expos . opl o P • - Bezerra Neto - Je jerson de Agu ar Em mais de uma das oito enc:cll<~~~s 
examP. dr· ~-·mnto cten do 

1 1 'iia in- ; nprov-açao do pro;et.o,. com a.s e!ne_n- ! - Walfre~o Gurgel .- Adalberto sena g.ue publicou er. sua gestão na I·.~, t' _ 

c da apnc•ação amf~la a e' ' das ns. 1 e 2, da Com1ssáo de SerVl~o,- Argem1ro de FlgUeiredo ~ Raul ]a, 0 M:ual sumo pontífice :.atH, -J:rl 
tr·~ri.dade d~ seu ~1stema · 3 de nbr;l , Público Civil, nestes., ténnos: Red.l- I G:u.bert - Ama1u:y Stlv11 - Stltestre altruj.~tico e in~ofismivel lnL:ri i' e 

c: 9 Jn da.- ·comt.."'soes, em . • ja-·se a~~im ~ ~rt. 2·; . . Peru;~es - Noguezra d'! Gama. - Se-. hwna.no do .. •;. problemas soe J.is c L 
de~'1 6!n -~~ Mill01~ campos, Pres.tdo~:-- '·A3 dlsposlÇoes desta lu vrgorllm ba~ttao Archcr - G}l-rdo Mo71 ~1n ·- 1 atualidade, destacadamente na 1~rot•·r 
te. . . ,:o·wphat ·zM~rinh~ R;~~!~;~ a partir de 21 de abri1 de HJ6Q''. IAilllo Fon~ana - pmto, Fcrrmra ·-.1 et i\fagiste1 e na pacem in 7erns }l·~ 

r obáo da St vetra · - . 1 Acrescente-se a<t art. 19 <:1 seguinte: :Menezes Pl1ncn_tel - W.lson Go_ncal- I lns quais, ond~, entre tantas e JÚS ~o; 
Ncl'o'. P"1l!O rerrei~(t. - ümco "Parágrafo único .. o dis:;:lOsto nes- ~·es - zc:cha_rws de A.s_sumpçuo ·-I POfiçõe.s toma e indica. pat:::ocl.na i!, 

r.c-~cnde. - Da7!1el Kncoer • I te artigo a.plica~.se, tan:.bé~. em , Cattete Pmheu~. . . 1 ~efe'5a dos hUJ!lild~s contra a ·lUJU·. 
1 tempo de paz, ::w servidor mthla.r. I )usftjlcaçáo. 1 tlça de uma ;nmona de privilcgHldc,;: 

963 1 Sa!1l das cc_missôes e ~:!5 de abril Bras.ílla cidade monumental e CU··/ defende a equânim~. distribuição , ··o; 
Pc.re8er n9 145, de 1 de 1963: -_Stlvestre Pén?l~s--:- Pre-jpital do Paf.s., construída. e lmplnnü.~ rlquesas pelo dire1to. _de ~odos 111 

d S. rati'"'a Na- - Jose Guwma.rd. -::- D1:r-IJwt Ro-, da no 501.1a-0 bro•t·leiro. llt'OCÍS" de 

1 

a~e.sso .dos benz: necessa.nos a exnteu-
D(• Comi$SÕO e • C(!U " ' d ' t ......,. · "" CUl d 1 · -· · t d Lei tio sa 0 · · uma organização administrativa em ·. Cita O.S ~e a tecmca: lembra ~ 

do.wl. sõbre 0 ProJe 
0 

e 1roib" 0 SR. PRESlDEXTE: jcvrrespondência com suas orJgens e, a h_be.dade e lnctispensávcl e a p:» -~ 
Sc11ado 1:0 15. de 1962· qu_e ! · ajustada às s.uas elevada3 finaUda.-~ entle todos os membros da co:nun-
; remoedo do serVidor Pl_l:)!ICO Cl- F.stá finda a leitura do {Xpediente. 1ctes. dade humana constitui o e!emen·) 
t·:l ou autcii'Qtt:co. da Unwo. Sõbre a mes~ projeto à e em:mda 1 Ainda em construção, sem contud'o I primário de ~lla sobrevivéncia. 

Ii'~J..,'o" c:·· Raul Giubertí. i1 ConstHuiçãQ que vai ser lido pelo 1ser ca.nt.elro de obras, já sede dos trÊ.s 2 - Será coerente o Senado 
~ ··' · ~· · . d Sr. U' Sem etário. , podêres d!.t ftepública, Brasllia deve aprovar êste requerimento, de V• ~ 

Dete.mn1a o presente p~oJeto a= 'jtat admin~stra~ão que se _situ~ de~· j que, _n·m _voz discordante, com ap•;:;- 1. 
autona dc1 (Uuncnte S~n<l-~01 An Vl ._ Ê lido 0 se;;mnte tro da. sua _reahdade. A l1~gJSla~no pu- so.s, ll'_l'>erm em seu.<> annis. 0 teôr r!\ 

n:1. q11 ~ , 1 -nhum serv1dor _publico Cl ?r 
1
.eto de Eme da a· Con t·- lbllca do oz.stnto Federal. de\etá SEll! encklu~a Mater et ]t,ragistm· e 0 d'"!. 

vil ou rru .árqmco da uniao casado O . _ n . S I Ide tal orgamcJd.ade que a.tend.a à.r; vá- Pacem in Terris. 

0 s·rv do· público on aut:árqulco, twçao nl? 3, de 1963 nas fases de-seu desenvolvimento, sem '3 .. t . 
c .... m. ., , ; . novtdo rte uma Iocalt-1 . , , atra.c;os ou precipita.ções ttue. venha.n:J F - Ne.s e ultimo documento. Jo.~ 1 
p.,ce.a ,!:"1 l H-: 'B.mbcs O" I As Mesas Ua Ca.nuro. dos Deput.J:do.s a. compro-meter a. sua f nalldade OJ XXlll velo ao encontro nrest;"Jal' 
C:.ttdc p-a·1 cutra setn Q' • 1 npo 

1
. e do Senado Federal promulgfl.m. nos a sua ,.,._"eP"a~o · do e dinamizando dos' ti.nse'o'o5 ,,·,· 

. ,·am ao me,mo eJ . - d I 17 ' 4' d " t t ... vu ... ·'· • d , • r.cn)u~c_, o S~J· · ~r + rl ~ermos o at . 2 , a , a ..,o~ . u1- Já, ê notória a auSéneü1 de legisla· paz e nosso mundo a ponto de n·-
sa~> o vm: · a.de (•xpre.":c;a 1an "tes~~ ~ ção Federal, a segumte ção, notadamente quand1) a.s conse- ceber o abono •:alor~o de regime~ de 
pelo se~ .. , ·\o!·: p,or €sc:Ito, au 

01 " " &\lENDA A CONSTITUIÇAO )i~ quên~Jas na. vi~a da...cidadl! são lio cO·· Estado, de estadistas e de fôrças po-
de comp ten.e- · . . "ua nhecunento publico. _Por ~sua vez, n. Jitlcas _que se radicalizam em po!':~ 

II - c.mro~·mc se vertflca de :· . . · Art. 19 os artig~s 26 e 63 da cons- deformação ou detenoraç·a'O das leill t;õea diversas, nõ~te mundo intrar. 4 

justii:c'1"ál), o p:·oj~to .teve _em mua: ',tituiçã~ Federal pas.ssm a v;~ orar com 1 existe~1~es, poderão compromet-er a quilo, desconfiado... Kennedy e 
~cbre-~·--1o atender a süual{ao de ser 1 a .seguulte rednção: . magmf1ca. obra .Já realizada. Kru.schev proclamaram a. justesa da 
viclcn:'! renovidOs pa:a. Bfasilia e q?e· i " . . , ~La i a necess1dad_e. de uma. le~isla.- Pacem in Terris, 

orcpe po~"uíam conjuges t.ambem. Art. 26.. o DlSLntc F~deral çao atualmente ,eflciente e concrola.. De fato com se Yê de rec"ntc 
~u~c;i~niLric•s~ deles 'tiveram qu.e se;:>a-, será ad~illlSt:ado. ~or prefdeito de dora, da. vida integral do Distrito Fe·· respnnõênCia. do Vaticano, à ... im;~l~: 

. , . ·t . fiando sé:"l:J.s pro- nC?m~açao cto_ Presidente a ae- deral. sa. lns ld , . . 
raJ-~,e. com .1: 0 Sf. c 1 pubhca e regido por leis elab{lfa- Por isso cremos que o Senado Fe-. · er ~ nos .tnam de..c;ta Camar:t 
b1ema.s faJ_1~1Ia:·es. - t . nmente justo I da.s pelo ~ena.do Federal, re.s.:;al- dera!, pelàs condições peculia.rtJS de ~Jta.,t /J. uft1mt. encfclica, sá~la e 

JII-:-- P,.IE'r~-mc .u1.e,1r . "ml.lis vando o d1sp~.sto no art. 2~". suo. estrutnra e pela experiência ad- ron a.~?en e, .a.tou da. qu~stao d,t. 
o pro)e'o. CU.JO nbJetno e dos ··= I" Far~.se-ã a nJmeação de- ministrattva de muitos dos seus mem- paz, no .• seus a,spectos especf!tcos, pa. 
c;e,•ados pois vi_sn ao :e;gufl.r;do ~n; pois que o ~enado Federhl houver hros, poderá forneeer a lep-Jslação que ra O que fêz um apêlo e~ prol do 
unidade dt1 fo.mfha, cond~Ç<JO_ pr.m~l a ~\ad.o o.sse11t1men~o ao n0111e pro· 0 Distrito Federal está necessitam.do fortalecimento da ONU, afim de qu~ 
p:na. ~1ma ;Jcrfeíta org:-::1.~1zaçao socwl. : p~to pelo Pre.sidente d:t Re:pú~ para realizar~se, desejada ~tnsio.sa.men- ~r:e organismo se converta numa en-

Aliá". c{lm0 bem a"lsma~on ~ Co- bhca". te pelo povo bra.silelrO, convencido de t1dade capaz de salvaguardar a paz. 
m\ssfio -de constituição e Jusbça, o ··§ 2° O Prefeito será demts.<;:vel que um dOS maiores males do :Brasil Nes.sa mesma linha de pen.sument\l 
fl.rt. 115· do Estatuto dOB Funcion_ã~ act nutum", é a, sua máquina admlnist.rativa.. de1;nmciou a pru:seguição racial e rf'·-
1.io.~ Pút!i":')'; civis da União já d~s- ··~ 3"' Og venclmento~ dos De- T* 1 • d c~ M n1 i al l!gwsa, condenou a intervpnção d!! 
ci li na 0 n~-.unto mas cb maneira t-:emoargadores do Tnbunal de Na? ex.stm ? ama~a u c P em um Estado nos: assuntos inteJnús de 
ln~D•nrJlEta ~ . u.nÚateral, atendendo· J_ustiça do Di..':tri~o Fede_ral ~e:ão Br~lli~. 3abya1 e~c~lV~~:nt~o S~·~ outros, e deu especial atenção ao df'-
vp-e~8S à silt'a-;ão da funcionária· :t1x~dos em quanua não mferJo.;: a ~~=aâos à, ~:Pit:Jg~a. raespúi>rica. lUl s sarmamento, ii!,dlcando que é.<;te n§o 
n~n•:lfl qw• teJ11 0 direito a licença .se n~a.por cento do que rece?em 1 é pos.sfvel enquanto durar a pJico·e 

c. . . , t ou rewu11rracão us M•nlstros do Suprem:~ Tnlm- O SR PRESIDENTE: de guerJ'a atual 
sem t.'r.nc mcn: 0 . . andado ser-· nal e os demaf.s Juízes 1fitalícioo ·. . . ' 
q;tnndo o .:U?-ndo ror m do. com a diferença não exc1~dente a O p.l'Ojeto hdo, subscnto por ,ma.is, ~le adverte. expre.csivamento:;<, cpe ~ 
Vir, l'r. o f., tf''~· em outro p~nt~ , . trinta por cento de uma para nu- , d0 um quarto cios m~mbrc.':l do S~na- 1 humanidade pode ser levada. ~~Jd!:'n· 
tf'~· i'ó"·r,., rac:"111I ou no r.~nan ,e .. Jo , tra· entrância, atrJbuindc•~.se nos do, satisfaz os requiSitos e.~tabeleCidos, talmente. ao holocausto a··,m co, 

A D!"OlHl~ "~o O:'a em ~~udo busca 
1 

de entt·ãncia mais elevada r.ão na Constituição (art .. 217, §§ 19, 511 f com consequências fatal<; parA. n ;ldll. 
~\Pnjet t::l'n'.:>Pm à'i Co!ldl~or"- d'l tyn- 1 menos de dois terços dG; venci~ e 69), pa1·a ser recebido e submetido sôbre a tena, e. pm• isso. no ;;eu 'lct .. 

cionr' rio c'1.'Ctr:Jo. de maneira !I "\''tar mentos dos Desembargad(·res". à, éonslderação do Congresso Naclo- mirá''el documento concitou os di ri-
u sPparacf~o ('qntQulsórü\. do cas·.ü com ''§ 49 Ao Distrit-o· Federal ca· nal. com trf\mitação previst-a nos arts. gentes das grandes potências n ,..,nvi .... 
p1eiuiZ'1 dll ra.míli~. constitHida. ?~lo bem os m~smos iiD:J>O:S~S atribl~f· 358 e 379 do _Regimento Inte~o. d_arem tnê<;ts os esforços par:1 ~e põr 
c:~•;nmento indl,Wluvel e con,t dllcllo dos por esta Co-nst1tmçao ao.s 1:,;,<:;- Será publicado e encammhado, flm, o mms rapidamente rWS-'~lvet à 
à pr:>t€'-:-_1 0 r'pecigl, do E~ ta do (art. ta~os ~ aos Munlcipios". oportt~namente, à Comis.sã.o Es!_>ecial corrid~ _ ar~uam~ntista. ntr~·\'f·'> aa 
lGJ ela ('r,n~titu;ção). . , § 5· Aplicam-se, no que cou que for designada para sôbre ele se propcnçao tmedmtn das armn~ )'1·;-

IV _ A p1·onósito. é de 3S!;U1Riar- b~r, as normas d::> art. 70 à sttn- manifestar. ·.Pausa) cleares e rle un1 acõrdo l);er"l\ ci•' cte-
<r~ que e it.justo, igualmente. que se • Ç!l!ú e a<Js vetos. o~cstos Pj!I? F>t::· Sôbre a mesa requerime.ulo que vai sarmamento progressivo, ~ob :.~:n ->ls-
pt·o·si'2.:t nc.<:.">'1 çolíticn de lic:nciar-! stden~e ?-a Republlca à l~glSlaç~o ser lido. tema de contrôle eficiente . 

. . <)'~~em •cncimentos. quan~ do DJStrrto Federal ehtbor<=.da pnlo 4 _ TodOs conh~cem os t:'>:m·.; 
~.e o COllJU.," ... l ' senado Federal'' E' lido o serruinte . . ~ 
cto d•t t~· 1 n~f .. ,·êncüt rle um dos mem- 1 "Art 3 T b.. t . " desta tmpresnonante proclamaç 10 

• · ' · ·- · 1 t 1 1 . 6 . a.m em compe e pl't· l 63 pap 1 u b . · t . 
tiros elo c·Jí',al. como acon ece. -ana-I . t· t s d F'ed r.l· Requerimento no 125 de 9 . e. q e a ran~c CJnco p:H.f'"'i a.s 
mrnt.~. com rrlcH:~:i.o à funciof"~l:"!,l ca- •a .. IlvamAen ~e ao edn.a ot ~:r~.· . . ' . re1acões entre os homens: n.~ ·p~anô.:-.~. 

·ct 1 "', - p .. ovar, me l9.n e VOv;.r se N t• d 18 do R gl dos l>om<•ns com c· oode•c" ···'t'>l'' -~· sadn, quan:io seu m~n °· oro>..n:n ereto, a escolha de ma.gi.strado.s, 05 ef"mos 0 : ;. 2 e - '"'"Õ d . ·;. ,.d, ·" .á, ' '· 
runriJn~>rio, é tr::tnsfendo. , ncs casos estabelecidos por esta tnento Intemo, requeiro que o Sena- as r~-~·~ es o.s. mur\1 1.., e fi'{. '"J-

0 ampcn''' ,\ família nfio deve li-; Co!'lst"t ·r· o d Procurador Ge- do Federal manifeste .seu regozijo e mumdade~ poh~lcas_ com a co-:tl:m!cll-
m\lar~'"C à Psf:>ra ·mora_! e à social,; r·al dlaUl:R~Públfca, dos Ministro::! ofereça setl aplaüSO, tanto no Brasil de mundw.l; Cllre.t:Jze~ P.:J.:o;to··r._t~ t~:-
mas .. tnmb&~n. à finnnceu·a. pois mnJ. 

1 
do Tribunal de contas da. União, como perante a.", nações, a indicação ferentes. ~m pattl~alar .a." 1e 'l~o~,:; 

hoa b'JS"! ('cnnômica é indhp•ms:J.v('l à] d(} Prefeito e oos Minlst.ro.s do de sua Santidade. o Papa Joã~ entre_ cat_ó.Icos e nao c=1tol!c··.". 
solidez dw; '{rupos familiares. j Tribunal de contas do .::Jist.rito XÀ"lii, pa.ra recebr o pi·êtnio Nobel Sohdane~ade hum:na

1 
e l b:; ·d;;.1e, 

Qnando 0 f;e:·vidor é transferido, Federal. dos membros do Conse~ da Paz. . . . formu!a ;1:1_"2;lca .. e nmp,e:: d:~ !}":'." !!f 
d · n lllrra. onde .servia nntes. lho Nacional de Eoonomia. e dos RequP.r-se a aud1êncra da C1.":m1~ão encon~rac;u mscnta por Del'<; n'\ m.n·~ 
u%~1 'sér~e , 1 ~' 

1 
interêsses. sofrendo, i chefes de missão diplomática de 1 de Relaçõoo lnterio::e.s logo em segul- reza humana, e mmca poden\ ser 
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realizada nas- forças ou· nos eremen- Torüâvá-:;e mister a beru do Sena- a contar do pagament-O da J•~-pectlva 'j Ist. v· _ pÕ.Stú, ·pa;;so â re.sponael' -aos 
.tOs jrracionRis, . , <lo !a.zer Je.-;sar ê.s.se.S !atos; hnpedill- ajuda .de custo. ' quesitos f o r m u 1 a dos pelo Senador-

5 __ Não vemos,_ nêstes dias. entre do' que. 0 afastamento (,le funcioná- Foi-lhe l'eEcrvatlo o apartamento U9 Mem de Sá. 
{).:; lideres: do rinffido, Quein haja ta-. rios, para atividades diversas ·das de 201 ~da Superquadra 405-400, no '19· quesHo - A Qvanio.s ·runvioná .. 
lado cofu' tanta preciSão, · incl11sive no suaS Dil'etorias, se fizeafse -sem o mesmo edifício. e id-~ntico a_os aParta,- rios. da. Secretaria do Senado a Ctro 
chamado problema da autodetermJ- PréviO conhecimento e autori:eaçã.o da mentoo em qut: residem os Senhores missã.o Diretora! usando da facuiciQ .. 
nação: "A liberdade veda a. ç,uala_~cr dn·t:çfw admimstrahva. do me.::mo mo- Senadores- Eur1co 1 Resende, Bezena de conti-da no art. 5<:> .da Resolução 
comunidade política e dinht.o · de do que exzgmdo a presE-ri.,Ça dos servi- Neto e 'Va1f:·edo durgel. . n"' 23, de 21 <le jUnho de 19-61, eni 
€:-tereú uma açãp de opre~o sôbre dores. quaisquer que fô..~st-li, .à prá- _A~te3, po-rem_. ~ue o pagamento da recente l'CUlJião, decidiu determinr.r & 
as ·aut-"::<S ou de jmJ...."-Cuir-se em seus tica üe suas obrigações nesta casa. a]uaa. de ·cu.'>t-o fo.::;>-e fe1to, c-hegou ao re_tôn1o ao Quadtb Permanente, pqr-
a&.unt"os'~. . _ . . . . . · .... nei_et·nünei, com o apoio da Comi~-~ ~a.-1-o o Pf;di~O, de reqt:isição do .re- entender que não· mais· persist.cm QS-

6- _ _F~guras da mawr res.ponsablli-~ sao Dire~ra, _a apresentação de .todos fend-o .funClonar~o; ago~a .fonnu1ado impedimentos decorrentes da Resolu_ 
dade defendem a canJidatura de ·es.'!es funcionários, medíante 110 notí,.. pelo ÇKvernt;_dor Adhem~ de Ba.nos. ção.tl'? 10. cte 1900? 
João ·xXIII ao prêmi-o Nobel da- _Pa-z..\' ficaçfle.,s. remetidas e entregu,es. indi.- H~~tou esta Pre.sidênci& q'J~nto à' ,. :Resposta: A comissão blretor!l .dé­
L-idz-res clas.sl.stgs. levam con"'.· pJ.e-no virtualmente. que em. s.ua totalid. ade j conn~.Lta S.-. a,do.t_ar r:o ca:so. polS. ~che-.J.cidh!. determinar o retõrno ao Quudro 
e}:itn a indicnç.ão no apoio da CGT e fçrnm atendids.s·. gou ao seu· C-onl:_e_clm~nto que c~ S?:-~ );ermariente, por entender qne· não 
à-:- CNT!._. . ·.. . . A medida mc~de_y à. reafi_rmação na~?'1 ' .Mem de.~a 1~;;eg~ava nso -ter fn].ais, Persistem os inlpediment-es· ·da.. 

o enunente _, _prl.Sta Pontes de ~Il- .·exp!'c~sa, da Com1ssao. Due_tora, atra- havido uma~ tal . .so_...w,taçao a-o Gover- Resolução ng 10 de 1960 a" 19 funcio;. 
:rancta assim falo.u: "Ningut:.n tem vés de provi..sõe.s esc:rit~s e dívulgadâs n.ndor Adh~mar de J3a:ro~. · n.árjcs e a m~ um funcioriário 0 
mai:>'" direito a ês.se_ prêmio do que no. impre_ma oficial, em avisos e em .Oian,te -dU:-So, ch. u~t a. pensar em As.Se...."-Sor Jo.sé_. Artur Alves da 0~ z 
J~o XX1Il·. Cc...'lheço sua. .vida. e~tU~ avulsos, dê_ sua. dele1·~naçlto de exigir l~?"a_r 0 .a. -n~ à Col~de:a.ção da .r'o- Rios, jamais ter·-est.acío inl. edido u ' 
(im os se.us atos. conversei Cóm __ ele. com e11erg1a o cu.n:rpnmento integral ffilS;<;ão.DirE:tOJa na ]~União de ~7 de 2<J quesito_ A quantos ~o f'· , 

·E um homem acima_ô.e quaisQue1' _dÇJS deveres funcionais de ps.l'~e dos; atn;l· de 19~3 El. p~opol'_ a e::ta, o mde.- nál"ios cujo retôrÍto ào Q ~ ~~~.o-· 
.:p!·eferêncius, um órgão de Cristo c· $enidct·es dr. Casa. · _ - I fernn~nto do Jl""itdo... mane~te f'· - . ua ~~ ... er: .. 
de São Francisco·.":. ' · .. - • Co_mo_ conseciüêacia, náo- podia a •· . Ped1 me~mo ao. Dn·çtor..:Gera~ (l~e \ vamente ex1c~~d assentado, f?.1 .efeti .. 

E o -ma·rechal Eunco Dut:-a rabf1Ca: ComJ.SSão Direto.::a r~cus. ar-fle a pro. · n~e . encammhaos!Hl'; para ·ês.se ~1m. o <=entarem = ~ 1-. ~a ?~dem d_e .~.'e,. •1Pr!--. 
''A idéia ·do.s estudante:· e muito cede.l: 11os têrmot do',art. 5Q da Re-:cfkro do; GOV,!=;mRdo.r_: de,_São Paulo. d- - e __ BtaSllia, COll} .núJCRÇaO 
opo1·tuns. e meL":l-or campar~ha não PÓ;:-- solução n'? 23, de ·1961, ex8.riünando [ r:o-.~ scgtu~a, pre~e1:i _ Sl!b.s:-·~ut; a.· pro- 0~e:es~~cf:I_vos -nom~ ~e ca_rg·J·;_?.. 
dE-ria· fazer. O ··papa mostrou aos . se no Quadro Anexo ocmTülm anor- ~n. do mdefenmento por uma pro- r -';'P _a· A Cot~us.sa_o ~)lret,J, .1 de­
homen3. _com a roa.ior. clariv~dé.~c-i.a, os) ma.lidacte,, já g_ue examinara tal tato Vldên?ia jlUJ_to a(l Gab_lb.~~~e do Çtovel:- -àe. mmoui a . ~fresentaça. o em, !Jra.·silia. 
caminhas da p.:::z e-da concord1a'. no Quadro- Permanente. . nadm de_ Sao Paulo. que me escl1u-e- o.s func_o~m:.os QUe. sem l_mpedi-

. Do estudo realizado nos tê.rrnos do ce.""se devu.htmente. das ra7..ões que de- ~e~to.s deferidos,_ se acl}avall_1- roru da. 
·O SR. PRESIDE~TJo:: t i·efertdo- al'L .59 , daqucl?-- R-e&Jlução, teJ:minavam .um ~didQ .de reqtil.siÇão Captta_! F'ederai. t Er·am ~l<:s: . 
_ o reque:i ~i\to se~·cr. publiCa.do e! u: Com!ssúo "'"'~r.etora reviu, desde lo~ oon~ra a vontade ~do~ próprio funcio- . Zule1 k~ de, Cas ·To, ~'lonteJro -- ·on-
ir?.; à Coinis.'lft-o de Re:lações. Exterio- gc. a situação de 19 funcioná~·ios_ _do nár10. ' . m~l. Legtsla~nro P.ç..:8 - Edmn:· Le:io .. 
zws. Quad.to Anexo. de~impeàind-o-M po: O Senador Padi-e_ Calar..ahs rém Vtelra Fana _soares - ·.T~qnigrafo-

Na. se~si';o o:rdiná.rLa. de 26 do Cal'- nã-o J?.aJ.s pe::-sistirem 05 motiN.s de r comparece .. ao meu galJinet~; !::teCI~ ~L-3 - .Jo~é v:c~:..nt_e ,de, ?llVelra. Mnr ... 
~-~~L~. o N_pb~~. Se?ador . :VI em ~e Sá. .seus unpediment~- . . .,.·. pando-::;_e . à providência ·e oportuna- t.n..<> •. - A.~es01 I.-_eg . .slativr. P.L:1 
d1r1~1U ~ p:·e5-<den~m ~~ ~drdo de mfo~-- _Q_tuwto~ aos re~tantes vmte :tuncia- mente eficla:eceu. a: e!.=ta ·Presidência Munllo_.,M:~.rroqu1~.- ~edatot PL~3' 
maçõ,c~ catal~9:do eii~ dez It.en.s .. a. n.ar-100 .. nao sendo o~ ele~t:ntos. dos dever-se a_ requisiçã-o à sugestão · -:- _Ma.n~- de. Lom.des Ve1g;1 - A~l'i~· 
Propos~tO' de._ atE's relabvos ao tuncro~ res-pectn·oo:.. proce.s:sa:;_ sW"lcient-e:-; .a ele pró-prio fizera. l;láo aO Go..,.erna.d~- lla1. Legtda_!.~vo· ~L-10 --:- _Ro~a. M~yla. 
mnnento d~ cas,a. • uma. segadt_ apreczat;ao· da Com;ssá-o Ag .-· ':!\lltun1 do E~ ~a do de SAo Paulo Bar~~- Cart alho .---;- .. OflCls) _ AUXI•lat' 

_,o reque~nne:nw do nob;~ -~n.ador ~i:reto:a. r~...rolveu e:ta proce~er a -ye- pessoalmente, m::~ ao Secr-t'ri . d~'· de -~~ta .• PL-4-: J~'ie·~~rtur A1_ve.s. da. 
Mem de ~a fú~,· na Opí>rtl!mti'at::e~ ji,'!O nJ!caço_es par!"- dec!.sM ulter1~r. . D1·. Oscar ThomJ}son Pilho, ~: revÕ~ Cru r. Rlo,s A&'iessol· Legtsla+tvo-
no Exped1ente-. . . . ·Verificou, .aJ.nda, Q~le um doa_ fun- -o as-sunto ao Dr 'Adherllar d ft : • PL-~. · 

_Esta Ptesi~~i-lcia elabo!-ou ~s inf-'1T- cio.t_lário~·-. ill>..que~e Qttadrn .. o, A.Sses.s~r De.st~ _ratos ~orreu 0 0q e. B~rr~. . . T~dos se apl'e.Sel'_l_tarâ~_ · e estão em· 
rnar:aes . sohcltada..c:, levando-as . . ao :r,.egfs~atrrv Joo& Artur RlO!, ja.m'lns Diretor~Geral. em seu Tel Ulvo,1 ° st:1'Vlço ern. snatJ D1retor:as; .salvo Mu­
conhec'a~enk~ da. Cqmi.ssão Diretora eE~iv~ri!- impedido. tor Al'tur Ri na ·ar ex ao 01!-- rmo Marroqulnl e ·Roo::a Marta Barro.ot 

.em _-;_u.a reunião de hOje_ e vai solid· Por ocasião da_. t.ransfeyênaia do _se- l'~erêhcia a·'~ h dpfe ~e en~ \ae !e:~ Carva!ho, requisitado!: que. for-am pe ... 
ta.r ·_ao Sr. 1'? se~retárW que J.)'l'oceja na.do par~ :Srasilía, ~Iego~ o S:z:: ,r~ requisição,- que at~n~l 1~~en °

1 
_e §\.Ht lo. Gabinete do . ~der .. da M~Üo:ria. 

~ ~e1tura- das me-smas. . . .Artu~ Rios estar . sob •mpedzmentp nem siquer pro o.S• à C 0 .. r~ fe;fto. ~ua.nto f\ • MurWo Marroq~1ün . há, 
\' . 0 a~· 19 .

5
, t' : lê · . tml:damenlfll~ _motw~o por força tora .P. LO oml&. sao Dire-- amda. requtSição do Presidente d."-· 

f te doc.~n-ú:mto~cre ano ~ 0 . aegmn-l tnaiot';."'" d~on:ente ,dos .seguint-es tat~~: . · . . -. . . ' _ . .- _ o República, que .se a~hB:-. ~l!l éstt.idos n2r. 
. • _ -. . . . _ . , j ~ 1 - N.s-? ~e_r~_sustentar .9: fa~m.lla Est~ :Pt eszdencu~. nao indeferil!, poh:, l Comts~fio de Con.o;.tttu_lçao :e JnstiçL 
o senador: ~m de .sa .solJClta a c_om s-e.UG· venc1me~t~ em B1a.s,~lla. - o ped1do 4o. Governador Adhemar de Os· demais 19 runewná~1os, .-lotaJos 

es~ PreS-idêt}cia_ lnfor.maçõe's e e~cla-\ . 2 - E~ercer attv1?ades part1eula~· Bllrr~. como ·;SUPôs o Sen3dor -Mem no Quadro Anexo por fô_rça qe)J11pe-­
l'e_cu:tentas sób~e ato_.s. da c;,on·.:rls~ãol res no _Rlc;> de J(l.nen·o. on4e possu1 d~ _Sã,- ma..<J, apenas? -tomou as neceJ- dimentos reconhecido.s pela comi<;::;!lo 
Dmh_ora _e de se~_: Pre:<»_dente, rt ... ~i>(t;- ~ casa: p_ropr.l_a; . . . .sanas Pl'e9_UÇóes QtJa-nto à. natureza Diretora da época, tendo so!ddo re-­
n_ac_los ~m 10. quesit~, que· pa3'.~9. a ~~ 3 ~ O ;tlp.o. d~ .attndade p!U·~ul~r e OlJO~t.unidade da le:tura daquele re~ visão e1n seus respectivos proce~.so-s. de 
r~~p_onder. . _ .. : __ - ,., . .quç e-:-:-ercL~ . • ~ ,Rio~ (pe.squi.sa. e en.s1- quer~menot que M. ~ ;lnunciava. como impedi~el)tOs, · deverão apresénta.r-se 
.. Escla.reç_?· .. 1~·nc1alntente, que. cento n_o umver.sJ:ta.r.ll?' na() poder se: ex~- repehd1? p~lo iPrõprio beneficiári(l em 10 día.s. !i cnntar do. p-agamento d-a.­
~ d~~ ser~•i.dores dO- _E\'n~d_o de tôdas crd~. em 'Bra..<:.rll_a, -por !alta de eonrh- A~nda agora, pelo pedido de :nforma·~ ajuda cJe-- custo, o- que se fará à ml'!:­
a.s ca~egonas. se a~h_s.va~ evadi_dps da çóe~.- - -. , . . ._ çoes do Senador 'Mem de Sá verilica- dida em que houver. apartament~Js. 
nutopdade. a~m~stm.~ ~- ~~s~ •. 4 - Ser ftlha untco de paiS, que se que o·· Assessor Jo.sé Artti; Rios t!l- disponi"~ell:;. _ . , . . . _ 
Ct.!as .ad~ de 511as rc.spectivas _ Di:reto- ·âe-Je ndo depen-dem eccmomtcamente, legra!Otl ao Governâdor Adh d 3" que.l'o.to -. _ Que. moti.vos ou rar~;.s . t· •ct d , ~ . .. ... Q'"'' c:~~a idoc:o~· emar e . . 
r1a~~ e a lV! a .es. _. 

1 
~ ... '"' '-'-~ ""'',. . ~ ;,. . • . Ba~"l'O.S manif€stando alheiamento e ju.st1f_Zcam não haver ,sido expedid:;>l 

Nao e~ poucos ~ que_. .ob.d.O>.;o; .• f>·- -Constdelru-:e, ;;>0-1 tanto._ atng'.O surpr~c;a quanto à requisição e dês.';e o-rdem de apresenta-ção imediat-ct, em. 
em.· Bra_?;rlla., ou- ni\.Q Impe-diÓ?S pefa piO.ral de·c:~us ~ro.,emtores.. fato to! es_ta·_ Pres:àéncia infornia-1.a. Br~ilia, aos_ 9-e~ai.s.?_. 
R~~oluçao, n: 10-f::lO, .perrn:m~Cl~m nç , A .. co;:u._ .• jlo D~ctor,a, da ePD;ta. r~o Pareceu a- esta Presidência nã() "il~r . Resp95ta: São chamados à medida. 
Rro de Jttnelro_ou em outr~s p1~11~es. cons~cts:.ou{ ;undall!-er:tal O .. _unpe~l- justo ~xpõr 0· Governador' Adhen;_;r em que·O Senado. pode a."-S8!'1':f\r·.a. 
com gra.ve p:-e]uiro para a d1sc1plma men,a a1e~aao por nao se basear em de Bar-... que 1. 1s·t f- . .. entrega de npa~tam.entos 

d t d t ·d d d n· t ot'v d• r·~a -o,· · e un· m TQ • ..,.,, equ l ara o · uncw- - - " ' ~ ~ e c.3g~.s e a. au on a e.· os !t'.~ c- m, :· :o . ~~~ : .. =;o~ s.,.., e .. : nário, na suposlção de e.tendE."l' a . 4? que~ito ~ o p1·a.Zo de dP'!. dia.s~ 
.res e ua Comissão D1retma ao se~1a- aõ1.s de mte1e.~. nttld~me.nt-e p~u_tt uma solicita ~ .~, 1 .d - · , flxat:Io ao Asse..o;sor J-osé :Artur Rios 
do. curares_ Indef·'Tl!. p.or lBSO, o ped1d.o . çav Vn! n e IJara- rea.- . . . . . . . ~ 

do fuUcionário Josê. Artur Alves da· ~ente ~õ~ervu ao Esta~o, a· uma_ ma- para se aPresen~ar em Bla.s~ha-:- pns ... 
Ha..,:i~. aifidá, a. constdenzr qtÍe a Cruz. Rio~, em 3 'de mai-a de 1960_ ~lfestação de. desinte:r:~sse, de alheio)_.: san_do a lh'; setem contado~. co.no~ G.Pt 

:He.;;olução n_l.l 23-61, autorizava a CO- <D C N • 11 5-"00) menta, ou de desdem do func'íonário falta. os. d1as que ultrapass:n a esta 
missf:o, Diretora a rever· os impedi:. · · _ .' . · · - · . ~ pela mi~ão a. qtie, a pedido, fõra .ch:1 • pra~o - resulta de ·. c_J:itArio g(!l'al., 
mPntos do.s funcionário:! inclu:id<JS no A 6 de- JUlhc de lfJ.t;lJ, .?ritretallto;- mado. . aphcado a todos os CR.!'O.S .c:-emelbgptes 
âtual QnA.d-ro Anexo. do Palácio fol êle- coloCado i: dL'1po8i!;}âo dn. .ban- . -_ I e a. ser irn'àr.'avel!nente apJicadn A; 

Monroe-, a fim de vel·ific&-r .se sul:\s-J.s~ C<\. da. do Partido Libe-rtado.r. (D .. C. !>{ ·1 . -A?s:~ agtndo •. dem. on-strou esta Pr~- t.(Jclos os fnncionãrios, c.uj 0 ret. ôl'I!." 
tiam ~'S impedimentos da. Resolução de ~.7.60), ne.s..<;A eoodicão pe!·ma- stdencJa a sua constdera{:fio. ~a llmf~ej:-. efetivadO? _ · 
n9 10-W. r:Ccendó n-o ?!o de Jane{ro. Fa.s.::ou~ tempo, pe!o. Governador Adhemar de. .Re._o:postu: S1m. O~ prazos têi-n. i>! ao 

No Quã.dro Anexo havia 40- funcio- depois,- & p~·est-ar: se:vicoa a-o Govêr-r·Ba;rros e pelo Sena:do1· Mem de Si menores. o·_Ass.e.ssor. ~e"P,islati.vo, 
~$-rio.s sujeitos a_ essa. revisão, que no dQ Estado da Guanabara, tequisi- entando, a um e a outro, ns S!,lrprê- PL-3. Jme Vicente de Oliv~ir.:1 Mt>r­
de1•eda atingi-loS;. salvo para m qUe tado- pelo- GQVel·nador Ca.rlos La.cel"'da. sa~; d~ epi~ódiç e·: afinal. ~anhando tin.~. Qúe se acluiva à di.spo.si~ãÕ do 
estivessem a 3 d:tês1 anos da apo~ Essa círcun .. <;tância, de jamais ter 0 t~:mclonárlo, com tudo isso; u!n f•Jl- Govêrno da Bahia e .iã com pedido de. 
.sentado:-ia. CRes. 23, Art. '19).. vindo pura BJ:a.<ttlia. levoú aú equívo- gado_ tempo para continuar no Rlo ·de\pronogação. apresentou-se em_ z'4 ho~ 

Funcioná dos existiam que. não co de se1: êle lncluido no Quadro Ane- Jan~u·o tratando· de_ seu<; interê.s:~e.:; ras. apesar de ter~ recCbido Prazo de 
ob.stante ~·em impedimentOs, cons.e- xo. entn ;s- _im~ped:~o::.,_ ~quívoeo que partJcrrlare.<;: Já. que a Com~são.Oil'e-~5 di~s. d_.Taquigtaro. Pr:'-:~ F.dmar· 
gulram .~ituação- privilegia-da, tornan~ a. atul'.l Com1s'S20 Dm~tn:·a e~tá pro- tora qevera e._guardar a.. decisão __ do Le"io V eira -Far!a..- anre~enton-se em 
do~.se intcx:áveis. e. por isso man~en- cnrand~, .. a. 9m:as penas~ ?O:.ng_ir. _ ,tPlenár1o quanto à req_q.:si~ão. _De fg-/sf'tr ri'a.s. cm~foi-rne desPacho em slül: 
do-re afastadc.:; do senado .. mas -pre.

1 

10;entlf!c3:a:-t 11 verdaderra. s1tuaçao to, n!i.o. .poderá pagar-·he a a,iuda d<> ah'r'"I de cü • .-;to· 
sentes à Persef?Çáo de ve,pçiQ:ent~. d'?' Mfret-SOr J o~~ Artur Alves cta Cruz ~usto.~a.ra:_ cont?-r çi; dez dias. de anre- i . _· "n fnncionií.i·{o deverft nn.resent"ar­
. Não .há duvida de que tais slt\1\l- RiQ.<; e c fato de M-ve-r C%Sado a. sua .S€Dtac•<o em BrosHin, pois se a -Casal"P ~- ~)'rPtorta d-e Taquigrafia r· o dí8.. 
ç5es p:·o..,.ocam emu.laçíto n-JS demais 1· ativida-d~ junt-:. ao. Oo•1êrno da . 1-f.ta- 7o~ceder a reqUisição, desfalcu-~~-:a.· , I 28 d; cDrre-rit.e. - B:aEilia; 21 d2 
Qae a-qui ·davam com regularidade e na-ba:-a, a ·com~F.o Diretora deter- mutilmente o senado de : .... ...... Jrnnrco <ii 1963". 
(\sdlcação .os fõt>U.S ser;;içps, n~ ~nti~ 1. mi::nou a. wa volta ao Quadro f!?r- C~8- 226.80opo. que ~é o .qu:mh l!Jc o~' demais. em_ grr.:nde núritero, no-
ela dr. a-lcan~a.-rem a.s mesmas mJU~tas.\ ma.ntmte. noo tkmos do art. fi .. da. ca.be par:t. VIr. cumonr as .Jbr!::r.1eõe.:;jpr370 médio de 7 a 8 dbs 
~'*~lia~+; e é· cert~ que em todcs ~s~ R~~~~ .. ~a "· de _106!, e a. ~wt /que contra-iu ao aú.-H.a.r a sUa iC.mea- . 5° q~te.sito _ Q:uats -as razões dê f'er-, 
J)et&&ve, u.m a-en~unento de .I'evolta.. apr~3''' --..;~ J:> • ., prazo de der.:, di.K, ~Ao. . . ~ ~~o que j'..l.<;lti?.eam pr!t'lo tfio exígu"-





,_~6~50~~Q~u~a~rt~a~-f~~~-r!a=1~~-----=~~D~IA~-R~I~Ó~g~·-9~.;~~~0N~-~9~R~I~;SS;O~N~A~C~IO~N~A~~~~.l~S~eç~ã~o~II~)==---=-=~~~==~M=· _ai=o=d=e=1=9=6~~~- l 
! :tes leis que pOSSU~OS, mesmo dE!!- r-a eaber na medida que sua gener~ ram no Nordeste obraS excepcionais d():s Govêrn~ tl.U.& passaram. prfué_~ 

· ém 'd d tr de amparo às populações rurais, obras pa!menée o do BT. Q-etúlio Vaa-g.as, q,~~ 
!Providas de sistematização, rungu ;o. Sl a e me .açaV, . 1. ,, .. r:.: • exce~.1·0M1·s, par"· ... transrorma .. çilo e. nos benefícitos cfuc. prestou ao NOrdC:fo-
.star·,a, ho1·e hon~tamente. elevando-\'< ~Sr. Arthur zrgi tO - ,. ... ~~.o apo1a- r- ....... "' ...- -Ir . '( .,{- . ""' ~ 

· d desenvolvim-ento da eccmomia. daqu~- te .só enco.n ou· pi:I.J.,fllelo com o \,;to-_ ~eforma agl·"'-i" a ca:tegona dos pro-- • • Elca. tu o mereceb , d , n do eminen'- p s!'dent Ju •. -
• ID ~ EM ~ FIGUEI la regia~ o. n"rgunta-me S. Ex:a.. e ve:r o ·vo.: re e .sce-lblem"" de ""'lVa"ão nacional. A$ lll's O SR. ARG mo ·~ - .r-1; 1'" K b''o·-h·k d' ·.; h · · ~ ~ y d n"""' Ob . o A v ~-o que servem .as grandes b9.l'!'agen.s. ~-o u 1~ e • "j)·em UVl a-nen uma,: :referentes à colOnização e as e • ~.LJV"- rigo.yO a • =--· m•re ed'tlr de noss at·ct~ sim 
lllancl·amento < agricu_1tura, :;e e_x_i.'• Sr. Presidente,· ainda. grande é a Ah; •. S. Exa.. não é nordestino; .se · 1•1. c 

1 
,.. a gr · 1 ao e -

" t· f o t· em! fA"se, não me Ia. Tja. tal penrunta: em pa Ia pe as ouras extraordinárias quo· ·cutadas em t'da p'emtude, tenan_a ·minha. s.a l!> a.çao a.o sen 1r que o .- "" ·~ 1. q 1 .• 
v '' · B d tá pleno senado d.a RepUblica.. . re::1. 1zou na ue a reg1ao. '•e,·xado 03 ·h'-ens do ca.m1'VIo tranqut• nente Lfder de nunha anca a. es ·· 0 s · Arthur v· ·z· P 'te V 

u v~~~ """ •t d f' As grandes- barragens, Sr. Presi- r. ITgl w -· ernn .. •os ootJS· re1·tos e ~ospe· ros coro os de pleno a<:ôrdo com ntu1 as a.s a lr~ ll>'' um ap"'\e? 
""- ;:w. y· dente, onde estão sitUadas, transfon· ·· · """' · • a>Ja:nos de assistência: _gov~rnamen~.al mações que acabo de tazer, embora mam as condições SOOi-ais e econô- O SR.· MtGEM~ DE FiGUEt-

0 sr. Arthur Virgtlto ....., Permite discordando de outras, que não cons- mi<:as das populaçõeS vii:inhas-. Quan. REDo - Com l!.l.J.Ut:t. licr.ru:a. . 
N. Exa. Uli1 aparte? tituem, na verdade, e. Ünha. funda- ·do se ài.scutia. o problema da SUDENE c;> f!T. A~~hur Virgllw - .~ontllilue-
1 O SR. ARGEMIRO DE FIGUE!· mental da. no.ssa agremiação' parti- no Senado, tive opórtunjdade de di- mos este dU\logo, H que se.rá utll. Somos 
'REDO - Com xnuito prazer, .d~~ h~mem de sensibilidade, ho- zer que, bem perto da terra onde hom-&ns çe . r_egi0€s' diferentes, a.~ 

o Sr. Arthur Virgilio - Sa:be V. mem de brio, tenho rea:Imente aquilo n~-c1; há uma de...~as grandes bana- ~.es~o. ecologiC~en;e, mas que· · -~ 
Exa. da profunda admiração que lhe que o meu Líder chamou de autenti- gens, a de Boqueirão, que abastece Identifzcam _emd 4iyer ... o,s asl?'fctoo, ))(llr• 

·'devoto e do respeito Que tenh{) púr cidade na vida púhlica. a cidade .. de Camp4Ia Grande, hoje _qu_:_ são dob!S··d~rt~. um
1 

.alagado ~ 
~· na1'dade de ho e11 t'!b1J·co com populaça"o de cento e vm· .te m1·1 t>Uv.l-o c-o-m un O, Nao .a1_e1 . na a.çu ... sua. !J'-'~so I m l P · "'-'~"une" variei .de partido e sõ uma - d sob o p t ~ H ·=- d de V -· al'm á ~o ta "", "' habitante, So' ""sa obra e' um" -ran- agem . as e.c o economlco .. o~ .. 

1.1:.lll::; ver a • · ~.. e e t" r - ve• as •c'!rcunsta·ncJ·as de r.""óem mo-· '""" .... v oco ' V E ' d f~ · 11 o t s d ~ ...... de reai1·za a" Ó""" ~~ • , od v(~ equ1v ue . x., quan ,::. ez Uor de uma cu UI!l! que e~ e ena 0 ral, de honra pessoal obrigaram-rr.e S, - ç 0 ~ vvVeinos paE.:;a os. tôdas essas considerações sob o a.spec .... 
®mira, é um homem_ de bem e um 8 dejxaJ' .uma agremjação políti-ca. que o essa: batt~gens ..,_ qu~m. d~tacar to econômico. . . 
homem autêntico erri seu comi:m:ta- vinha dir~indo, na Pa-raiba, há mais - ~e-m Pl~n~Ja~e-nto de _Irrlgaçao ou o' SR. ARGEMLRo DE F!GUEI­
mento na V,.lla. -ptbliCa· b"t'ast~e!!a. de 20 anos. ~~f~: fe lrngaçao --:-_ cnou uma ci· REDO- Eeonõmica e social. Cheguei 
Gosto, portanto, dt: debater con1 hO• Só motivo desta natureza poderiam 't· ç 0 nov~ ~!:!-- reg 1ao. ,A b~rragem a dJzer a V. Ex~ que era a capit•3.l das 

.men.s assim e etubora meni'órl)s de ou poderão afastar~me das agrerrüa- ;s !!-~no Mum~lJ?lO de Cao:tcCiras, na sêcas. 
:um mesmo Par~i.do, figurando $OÕ {1. Ções a: que nte filiar. degtao _do Cariri~ a que chamávamos o Sr. Arthur Virgílio - Falei sõbre 
mesma. legenda·, pcUemos ter ·um 0\1 ltx.amtnei o programa do Pa.rhdo e capltal da6 secas~ noJ'destinas. Es· 10 a..specto social, e rêafirmo deciaran· 
outro portto .rle divêrgéncia, aqui ou Trábalhista Brasileiro, antes de para sa l}ar~ageAm,_ que nao tem a finali- Ç,o que a açudagem não mOdificou a 
ali, na. apreciaç~.o dos próble~ua5 b~ .. áie- e.'1trar. A de.sp.eito da simpatia d!lde ec~n01mca. de_ irriga1· as terras ::vspecto sociai do Nordeste. Afirmo, 
sicos nacionais. ~sses po-ntos lii"V~t- eitraordinária que sempre votei a secas, .so ela: rnodt_fito}l tud:>. Roje, não .pelo conhecimento quê te-nho 
gentes, entretanto, não nqs seprt.:rarão Getúlio Vargas, com quem colaborei, a.s _po-pulações da)1 nao .sru1:em os rnuito inferiór ao do n:obre ow~ega' 
da linha. comum de defesa do:> Ipe~- êhefia-ndo, durante & ·anos, o Govh·- efeitos do f~gelo. : Ao c._n1trár1o,- <lrilmdo d-:.quela Região, mas pelas pa~ 
mos ideais traba;lhistas, pcla -intpian.. i1ó do meu E~tado; a despeito de tõ- Y~i escandahza~-se . ~ senado da Re· 1avra.s do homem que e.Stá executando 
:ta.çã.o de um t•egiJ:11.c ~ocia! jú:sto e 4a e:Ssa-$-impatta., devótei-me ao eXame PUWica com o que digo - viv~rn me- o Plano da SUDENE o sr. IVIí-nístro 
humano em nossa Pátria. Está\} 011• dó progra.ina. do Partido Trabalhisia lhOJ.: na ocasião das sêcas do que nos Celso Furtado, que declarou que rb 
vindo o di.Scursó de V· ~a. que a-{i· Brasileiro e entendi que de-vía: apJiá~ peri.Odos de bonantas. E por quê? :tçuciagem absolutamente não,_ trails­
na. mais uma. vez, em muitos po-ntos. lô .sem .nenhuma. contradição com o Por que os agri<~ultores vizinhGs, formou o estilo de vida. do campesino 
com aquilo que penso, com ~quilo que :fu-eà P_a.ssado na vida pública. Entrei gandes. e pequenos, aprm'eitilnt ss no;.·ct.est-ino. 
sinto, com aquilo· que vejo com r~J_a.~ pa;1·a êle. ·lnas margiltais .dos açudes à me~ _o Sr. Viclorino .Freire - Transfor-
.ção aos problemas bi'a.sileiros, Wum - E/ indiscutível, Sr. Presidente, para 19a que as águas vão baJ.xzmdo. Ap1c- ~nüu! · 
ou noutro a·specto, apenas plld:eria todos nós trabalhistas, que a refor .. · veltam as terras úmida.s, sem perda · o Sr. Arthur Virgílio ...- E,itou re­
ôiscorda.r .· Isto põe em relêvo Ó sen- i)la agrária; é velha pregação de de_ um pa·lmo para cuiUviU.' fejjã.c, petilido declarações do antigo guperin• 
timento democrático, inclusive na V\ .. rt0s$o part-ido, sentindo que, na ver .. milho, _alho: batata, algodão e cebo~ tendente d-:1 SUDENE, de que o estilo 
da da..s agremiações, em que Q# prO .. <{ade, q:entro dessa política. da me.. la. Ho~e, sao popul?-ções ~icas, pode- de vida do camponês nordestino não 
prios companheiros deixam de ~~- llloria das condições de vida. das. elas- n:_os dizer, a desperto de ffaryeio de se· transformou. 

·carar sob o me.smo pont!o ele vi~ta "ªe,s. mais humildes nós pre-cisávamos' secas! pela fartura de sua.s colheitas. O Sr: Victorino.Freire -l!: uma opr­
sob a mesn1a tutela., sób a mesm~ !Ji- t-.'1; uma vista mais segur"a·, m.ai.s jus- EtP-.liitcio Pessoa, g.rn:nde filho da· nião 'l'e.s;peitável do Superintend-ente, 
to)a, Jgua) campo de iqéias ou :i~PI~l .ta, mais humana. em relação a.es tra- I_'aratba foi sem dUvida, o· homem mas errz:da. Tambéin conheço o ,pro· . 
camoo de princípios. Mas eu vej_o, ba].hadà-res ru1·a.is. pa1 n.- refunna que dru cunho obje-tivo ao combate Oletna. · e _ 

.emülente colega, no problema da te- à.Et"átia, constituir um ·dos po-nt--JJ bá.. aas e!eitos das sêcas, <:om a preo- 0 Sr. Arthur Virgilio _ lnclusive .. 
"forma agtâria. - aqu~le a qu~ zne s:i:csjs do programa. do nosso pa-rtido. cupaçao d~ ·amparar os_ nOrdesti- êle não .se adapt·ou .. Agora., Para res.­
reportal'ei, se .tiver oportunidade, n,a A reforma agrária, a .sua. Ihanipu. nos, Foi êle quem inic~ou' '> comba· paldo das declal'ações do superinten­
"-essão de sexta-feira - vejo, de fa- Ia.Ção, o .seu processo }!ão c::mst!tuem te: mas qu.em. impu1sionou o grande dente da SUDENE e de minh-::~. afir .. 

'.to, uma <l.üJ causas }undamentais do nefu poderiam constitull' minúcias P~ano, hoje, felizmente .consubstan- niativa, p-ergunto a v. Ex~ e -ao se­
,proc.e.sso ele evoluçao econômito-so- dessa natureza: não poderiam. cons- Ciado no texto da Constituição Fe- :nado da República: Quais as c:ondi"' 
cial dêste J.laú:., ~los motivos que vou Htun·, jamais, a substância . dêsse deral, sem ooxáter :regional ou lOcai ções €CCI1lômicas e wciai.s do homem 
expor e que não cabem _neste aparte, item, -a .substância dê.sse Potito àa e sim de âmbit<> n&.cional foi o ho- do Nordeste? vamos lêr as estattsti ... 
mesmo porque não d{;S€-jO tomar o refonna asrál'ia.. me~ que se impôs :à admiração de ca.s-l Qual o direito de viver que te-m 

. temw de que V. EXa. dispõe. ~c-r- Ainda preocupa o nosso partido {t ·todos nós nordestinos, _<tesenvolvendo hoje 0 homem doo. Nordeste? Qual -a 
lllita-:-llle pOrém, discordar quando diz neceSSidade de lutarmos peJo ace~so a_ açudagem e melhorando· as condi- sua espectativa d-ê vida?' Vinte e sete 
que -essf',s 1eis J>Otlerão -re-solv-çr os do homem -rural à }}l'Op!ied-ade onde~ çoe.s econômicas da. no....t:sa região o anoS, apenas! ts.te.s os direitos que o 
problemas da economia rural bras\- tra-balha. Para se realiza:r êsse aces- imortal Presidente Getúlio Vargas. homem do Nordeste tem de viver com 
leira. Tomemos por exelllplo o c_aso SQ, para ter lugar a passagem ,d() Foi ês:se gxa.nd.e gaúcho que teve tôdas as vantagens que não lhe .sãO 
do Nordeste, a a.çudagem. no Nor- proletário a proprietário, não e:Xis- sensibilidade para. compreender as reconhecidas. Vinte e sete anos d~ vi-: 
deste, V. EXa.. ê homem do NordeSte tem processos preccmizados e nem o no.._o::sas. àiflcuJdades. Os Srs. Sen.a- da, e-nQuaJJtQ na Europa a média de 
e o conhece bem. Fe?=gunto: <t.ual Q Pa,rtido "POderia tê-los. dores que nã<Q conheceram aquela re- espectativa. de vida é de 65 a 70 anos • 

. ibeneficio que a açudagem le-vou a'o Não afirmei, como ouviu o Sena .. gião, pod~!ão agora verificar se, na- Quanto-s homens no Nortleste andam 
campesino, ao comp~si_?ato? Qual a do, que a execução das leis espaT- quele braseiro das sêcas, os grandes calçados? Um 'têrço apénas de. vinte 
modificação nas condlçoes de vida do sas. que possuimos. poderia. constituir ·açudes não constituem verdadeiros IÍlilhO.es de nordesti-nos têm direito a. 
!Nordeste decorrente da açudagem? uma reforma, no .sentido técnico le- oas.is, com \lma.' civilí:z.ação e u . ..-na usá-lo. Q~te.ntos vã.<J à esc'Ola? Enta'e · 
Que lucrou o nordestino com a .açuda- g.al~científico. Não afirmei, Declarei economia diferentes, prOduzindo ri- crianças, rapazes e moças, em id.a.de 
gein? A resposta de V. Exa. será a. (lue se os governos que se vêm su~ quem e prosperidade, parB o bem- escolar, apenas 5%. Qual a percenta­
runânime, será a geral: aboolutamen- cedendo executassem as nossas leis, estar daquela oomun)dade. · ~m de mortali~àde infantil no No.t .. 
te nada, porque os açudes f-ora.rn cons.. excepcionais e excelentes, sobretudo .A ~tilidaçle dos grandes aÇUdes. aeste?· Só se iguala à do.s paise.s mais 
truídos para. beneficjar apenas os la- as do imortal Presidente Getúlio Val'- runguem pOde negar. Chego a dizer atrasados da Africa, ou à índia. QuaiS 
tifúndios, apenas para os l.atlfll!ldiá· gas, nã-o teríamos a· crjse sooial que ao meu eminente Lider de Ba-ncada., ·C& benefícios que pOdem ter atingid'D 
;t"iOS. Qualquer medida, a exec~çao ~e vem inquietanüo tôda a Nação, })rin- Senador Athur Virg?fo, . ta-Jentoso, alguns .setores econórilicos, e que pos­
(Jualquer Ieí, em qualquer sentido Vl· clpalmen~ os meios rurais do p·aís. culto, d-os mais ilustres como é, que sam teT promovi-do o bem-estar de 
sando a uxna m·adificação na. est~t-u- Essa foi a minha- afirmativa. nesta hora· incon·e em érro deplorá.· vida de uma -região, que continua sob 

· :l'a rural bra.snelra, .sem o ~xtm·m1n~ . Pergunta-me S. EXa., o eminente vel - permit-o,.me- dizer - porque o l)êSo da misélia, da. fome, da des~ 
do latifúndio, não re-solverá o pro- Lider de minha bancada,- o que fi .. não conhece a região. graça e do mais crue1 abandono a 

. blem.a.- do homem do campo. _Tam- zeram os gove.nos a.ntet·io-res em l'e- O Sr. Pedro Ludovico- v: Exa. que se pode_lanÇar. um _ser humano? 
pouco livrará o Pais da pressao so- kl.ção ao nordeste brasileiro; o que esquece de- referir~se às estradas de v. Ex~ conhece u-so ma.:s do que eu, 

.. e-ia\ resultante d.o d"e.l>niyel e::<istente fizeram 0s departamentos ou órgãos 1·0dngem do Nordeste, construidas du- porqUe é d~ região batida por tôdas 
• €ntre os propri~tários de terras e da aàmin!.sb'ação púb1lca -encanr.g"J... rante o Go-vêrno Get-úlio Varge.s e essas calamidades, é da reglão dêi:.SEs 
. aqueles que trabalham ~s.as terra~. dos de e:{ecuta.r leis atinentes à me- out.ros. homens bra.vos, dêsses homen.s herói-
. Ventüta-nt.e, portanto, d~orctar ~e 1horia da.:; condições detvida do:>' ho~ 0 SR. PRESIDENTE: c-ós que, inc1Ul!ive, -desbravam minha 
• 'N. Exa., nesse ponto. Não a"Credito mens daquela região sempre em luta região e ,,ão para lá tangidos por essa. 

que a execuç.ão de tôdas essas l_eis contra a inclemêJlcfa. dos ·céus, con.- o SR. A'R.GEMIRO DE FIGUEI~ c·:llamidad-e geográfica que é o Nor .. 
resolva a questão, sem a refo~mUta- tra a natureza. Pergunta-me S .. -Exn. REDO - V-. EX\\ telU tôda Yazão. Nã~ deste b-::asileiro!· · · · 
ção da política da terra, que e fun- o que fizeram os go-vernos passados se pode cogi,tar. do desenvolvimento Mas, co-nvenhamos que tôdas esMs 
üamenta\, se1t1 o que não crei<J }e que deram execução~ leis de ampa~o econômico do Nordeste sem nos p:reo .. afirmações, que-tôdas essas obras, que 
:possa soluc:ona.r o pr-oblema agrt\.Io a,o Nordeste ou de comba-te aos e-fel- cwparmos c-om -aquil<l qne é substan .. tôdas essas inici-ativ.ns alnda nã':.> re:"' 
brasileiro. . . \tos dae .sêcas. . ci.al, ou seja a e':ecuçã.o dos plano-s solveram o problema-do homem nor-
0 SR. ARGEMIRO FIGtTkiREDO - Meu eminente lider, passará a. E'D.~ de m!:raestr_utura. . . . de~tino, porque o Pl:<'b~ema. do h?me~ 
A..,.radeço sen.SibiUzado, a ho.nmsa in- ber, agora, o que realmente o!!or1·e _no Msim, saiba o me!-1 e~mente _L1aer nordestino-~ o do dll'eito1 até .hoJe ne­
t·.:. H ' d minente Lidcr da mi- Nordeste Ficará sabendo - porqtw que- o Nordeste estarra amda hoJe as- gado, a·~ babalho1 à. sal1de, a educa­
n~~~enJ~~ca2a e Agradeço· as re!Hên- () de~co~hecia como homem dQ. ex~ lsis.tind'o, am.iuda.damcn~e. àquele do-~ç~o. à iJ?strução e à .participa.ção na 

.- C< r ,a· de S. -exa. quando tremo Norte - que os governos P..'l..s~ 1crcso drama d>J.S r~tlrada.s que s._ VIda ~Cional. . . .· 
elas : ... -n; ;:o:; ue nã-o mer'ero Na .s~des desde o de Epitácio Pessoa até E~~~ conhece pelos hvro.s CtiUe tem O SI. Mem de Sa - Ass~maJo a. ve.e-

. .:..!&~·cl~d~. 1e~1 ~ q ~!~· p~qu_~&·'.':· -~ ~· i~~no ~W~9-!lf• v~~Hz.J. .. !I~o sôbve o ~~deste, ~~o f~~ o~ mt:nte e violenta _c<>~denação do ~?1: 
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~~~~~====--==~~;=~============~~~~=-==,--=~~~~~d 
br" senador Arthur V)rglllo ~o~ Go­
verno.s doo Srs. Getúlio Vargas e .JuS· 
celino Kubitschek de Oliveira, que S. 
Ex~ ap:l~:ou, ou pelo menos o seu Pa-r­
tido. Tôda a critica de S. Ex!.' se d1-
l'ige a êss.es Governos. 

o Sr. Arthur Virgílio - DeclareJ, 
tCel' ta vez, que há, nesw._ Plenário, um 
IIIHlliciow conf~so, o nobre Senador 
Jollo Agripino. Ooolfessou~.se, assim, 
1ItU11icios·o nas suas interveillções, e de 
,:fat::~ é homem inteligente e malicioso. 
:MB·s há outro, no Senado, também 
malicioso e inteligente, que é o nobre 
Senador Mem de Sá. 

o Sr. Mem de Sá - se verdade é 
malícia, sou malicioso. 

o Sr. Arthur Virgílio - Mas mal:l.­
cio·1 em relação à minha pessoa. ~ão 
culoo oo G:J-verno·s, não aponto eno 
neúe ou naquele Govêrno; apon~o 
-êrn numa e.strutura. o êrro que veJo 
é Jlr~, estruttU·a econômica., na estru .. 
turO: política e na estrutura social. 
Aí é que está o êiTO. 

o Sr. Mem de Sá - E então vamos 
·paTa o comunismo·? 

O Sr. Arthur Virgílio - Nobre Se­
na·:lor v. EXa. f:abe que não sou cD­
m1.nl.S:a. . ~ 

O SR. MEM DE SA - Sel que nJ.o 
o ·~. o Sr. Arthur Virgílio - .Apenas. 
nã•> a.c:ito 'uma ordem social injusta 
e 1:rue1 ccmo a que aí estã, não acei­
to uma ordem so-cial que discrimina, 
nã·> aceito ordem social que protege 
apenas uns poucos, dando vida e ed~­
ca-t•.ã-o a uns poucos e negan-do a ffil­
lhc;•es de brasileiros. 

o Sr. 1\lem de Sá - Isso é o que 
os Srs. Getúlio Vargas, Juscelino 
K1.1bits-chek de Oliveira e João Goulart 
deviam fazer e não fizeram. 

O Sr. Arthur Virgilio - Não fize­
ralt"t devid-o a um_,J. estrutura que nã.<J 
lh~s permitiu fazer. Qual a compo­
siç·Lo política d€ste Pais? Qual a ve~­
dalleir,a, participa-ção do povo bras1 .. 
lciro? 

() Sr. Mem. de Sá - No Govêrno do 
&". Getúlio Val·gas não h-3.-via a par~ 
ticipação <io povo; era a ditadura 
mesmo. 

O Sr. Artlwr Virgilio - Foi o ún!­
co Govérno que fêz alguma coisa em 
bet.eficio do poVQ. Fêz a Legislaçãc 
Tr::.balhista, p·ara tirar o trabalhador 
br<!Sileiro da situação de escravidão 
em que se encontrava. Foi o único 
horaem que conseguiu fazer com que 
o ;JrOblema do operário deixasse de 
ser de polícia para se transformar em 
tonquista social. Foi, il':recusàvelmen­
te, o hom~m que marcou uma era de 
tJ'an.sfotma-ção social e política ne~:.te 
Pai.;, Por isso mesmo, é o e.stadi.sta 
[:ujn · uome tem sido lembrado, com 
res:~:~eito e saudade, pelD proletariado 
bra.>ileiro. : 

nia e Pedr~ Talhat.a se b:_ans{.orgta­
ram em grandes ce·ntros de civiliza .. 
ç.ão. onde quase t<tdos têm escola. 
Nesta parte. falo C)mo pernambuca­
no nascido nessa. área, oonhecendo 
a Vida. nos suas di;:iculdades. Hoje, 
os que lá estão nãü têm as mesmas 
dificuldades nem o~: sofrimentos que 
enfrentei na meninlce. 
· () SR. ARGEMtaO DE FIGUEI­
REDO - Agradeço os apartes dos 
meus eminentes colegas. O s~n?dor 
Victorino Freire J,rouxe-me à lem­
branç.a o n-ome d<l ~rande Presidente 
Eurlco ú-{spar Duka. Na verdade, 
foi unl do:S grandes beneficia-dores do 
Nordeste. A'SSinalo Mte fato, Senhor 
Presidente para c-onpletar a rela.çãD 
d'Os grandes brusilei r os que se impu~ 
seram e se impõem à. admiraçã-o dos 
nordestinos. 

Sr. Pre.sid€nte p~.!.'so agora a res­
ponder ao nobre &nado:r AJ:thm: Vir­
gílio, e com imensa. satisfação, por .. 
que na verdade, ~~orno salientou o 
· emúumte e brilhan:-e Li :ler da mi .. 
nha bancada, €Stamos aqui divergin .. 
dO em porm€nores posto que unidos 
dentro das linhas rilestras do P:~~tido. 
Os. debates estão sendo de utilidade 
excepciona1, sobretudo para homens 
que não conhecem s. regiáo nordesti­
na. Diss,q .. me S. Exa. que os açud2s 
poder ao transformar de algum modo. 
em algumas p-artes, as condições eco~ 
nômicas do Norde-sl.e b'l'asileiro, não 
as condições sociais. 

Sr. Preside~te, pelo relfu!o que aca~ 
bei de fazer, popul~~ões que viviam 
na miséria, que nác tinham escolas, 
nem roup.::ts para ve.itir, r.em e.limen­
to.s pa1·a a sua sob:~·{··{ivên::ia. após cs 
beneficios trazidos pelas barragens. 
transformaram-se e hoje desfrutam de 
condições de vida plenarr_ente sati-5 .. 
fatórias como as de qmlqu& Pais. 
Dispõeni de recursos fina;,ceiros. de 
condições econômica!. não mais pas­
.sam foine, não vivem na mlséria que é, 
na verdade a caracterist_ca. de tDdo 
o N-ordzste brasileirc. 

São as. condições sociais e econô­
micas que se tm::1sformam, e não 
apenas as condições econômicas, com 
as harra:;ens e açudes. Quando os 
benefícios não se d~st.inam a grupos 
isolados, privilegiados es·tendem-se às 
popu!açõ-es. aos grandes e aos peque .. 
nns, ao.s que dispõem de recursos e 
aos que não dispõem, aos que têm 
posses e aos que níio têm_ aos que 
trabalham Pelo braçCt ~ aos que tra­
balham pela máquiru, 

Sx. Presidente, se ~~.s condições eco":. 
nômicas geram riquezas, propiciam 
vida diferente, trozem bem-estar e fe­
licida.de à comunida<i e, :por que -
pergunto - não traru.formnm as con­
dições sooiais dêsse JJOVO? 

O SR. ARG-EMIRO DE FIGUEI- O Sr. Arthur Vimílio .. _ O nobre 
REIDO - Concedo agora o. aparte Ol'ad.or pe-rmite um a . .aa-rte? 
~olkitado pelo· nobÍ-·e Senador Victo- O SR. ARGEMIRÓ D:E; FIGOEI~ 
rinc· Freire. REOO - Ao con-cede.~ o a.parte a v. 

O Sr, Victorino Freire --- Data ve.. Exa. interromperei a r€SIXI!:t.a que lhe 
nia, discordo integralmente do meu es-tava dando. · 
~mt:J.ente colega, Senador Arthur Vir- o Sr. Arthw· Virgflio _ o meu 
gíli(l, na quest·ão da e.çudagem nc t 
Mor·j:ste. sou homem nascida noVa· a;par:e em nada modifica a resposta. 
Ie í\o Moxotó o mais sêco da região 'Entre 00 muitos p-rivilégios que carac .. 

teriw.ram éste País, há o privilégio nordestina, e foram a pequena e a d · d é 
grande açudagern que formaram- e im~ a sau e que apenas de alguns. o 
plantarMU ali a civilizaçá<l. Na épo- da educação que é apenas de alguns 
ca da es.tio.gem não mais se vê o 0 cfa felicidade qur: ~ apenas de a1.:. 
fe-nê•meno da retirada daquela gente guns; e o priviMgio maior, o da dJs .. 
que monia pelo caminho, em deman~ tribuição da rique.m, que está ne.s mãos 
da io Maranhão e dos vales úmidos de -poucos· O trabalho do conjunto 
do Nordeste. Por êste motivo esto1J da Nação beneficia apenas alguns 
C·JJll v. Exa. em que a grande açu .. poucoo. enquanto a m.:tioria perntane· 
dJ.g1: m transfonnou completaml!nte a Ce na misé.ria. A caracteriStica da 
fi:;ionomia d"o Nordeste. E as e.statís.. região amazônica, da região nordesti· 
ti<:a:; de~;e;â.s mortes, a percentagem na é de mo::lo geral. a fon1e, a des· 
dos que não vão à escola. talV':"7, no· gra-ça. As L>al1.SfOrmapões econômicas 
R~c:fe sejam idênticas porque é o-n-: no estilo em que são feiffis, apen.as 
de há maior miséria.· No in~erio.::, ·aume-ntam os privilégios transfor· 
porém, essa miséria não é tão gran- mando a riqueza em patrimônio de 
de, )OTque os municípios florescero::tm. püuccs. 
E cnm a c1:1€gaóa recentemente, da ou"?o-z 
ener~ia elétrica de Paulo Afonso, Ca- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
r-uaru, P€S'i:1Ueira.: Arco Verde, Serta- REDO - Sr. Presidente, r~ã-a sei ,~Je 

resp'Ondo, agora, ao último ou ao p-ri- dese-jaria referir .. me. Vamos ter opor•: 
meiro aparte do eminente Lidet do tunlda<ie de debater o Plano elabora. J 

meu Partido. vou passar a r~sponcter do por S. Exa., e o Líder do meu Par• 1 

ao primeiro pcrque é substancial para tic'..o terá de convir comigo em que ~ 
0 conhecimento Cto senado. SUDENE, a despeito do e.s.pirlto quEÍ 

Informou s. E~a à casa que p~o,s.. animou a sua criação, é hoje no Nor­
suis. em abono das suas decla:ra-ço_es deste brasileiro - -e () .será mais tarde 
<ie rêlatórios ou cra. palavra <lo Min1s- no Brasil inteiro - um dos maJores: 
tro Celso Furtado, dirigente da cl.'imes cometidos contra a região e 
SUDEN:E:, homem na verd~d·; de cu.l- contra o Pais. 
tura e de talento. Jt.sse emmente bra.. A SUDENE, Sr. Presidente, - esta, 
sileirD afirmava. que ,s.s barragens dO sim 1 - é Que, dispondo de milhões e 
No~deste nada h:tviam modificado _as milhões de cruzeiros, arrancados ao 
condições ::ociais e econômicas ~o~al.S. povo e às Nações estrangeiras, a des. 

0 Sr. Victorino Freire _ o Mml;Stro peito de três anos de vida, nada. reali• 
Celso Furtado é, sobretudo, um gia:c.- zou até hoje em benefício do Noe-d.&• 

te. Nada, Sr. Presidente; a.o centrá .. 
de planejador. · t' 1 · d · • 

0 SR. ARGEM1RO DE flGUEIRE.. riO, es 10 ou as energi·as os <ll'gao; que 

Do -~ PlaneJ·actor, ma.::·, mau _plane- traba1ham e lutam pela me:horia das 
t que condições de vida dos homens da. re .. 

jador em relação ao Nordes e, e 0 gi~o e pc-lu moài:ficaçiio da3 con::Uções 
acrescento . 1· · 1 t 't· 1 sr. Presidente, 0 nobre senador Ar- eco og1co.s; q_ue u am em: rr pe o 
thu• Vil'gilio incorre ... num êrro, dolo- verc!adeiro desenvolvimento da ~cc no-

~ · O' ar müt regional. Est-abeleceu um a con .. >-
rooo para n

1
ós :."l,",rdestmos, a~ ne_, corrência desleal, a· mais noc:va .. ~ 

que as rea Izaço na nguo no!'· . - . d . T 
destma, de todos cs governes passa .. mats c~~lrno::a. que s~.fo erH. ycn 1 .. 
dos transformarg,m, excepcionalmen .. c6·~DE.,..!1 e ess~ 01. ao_ t_:o\O. a. 

' d" ~es <·aciais e ecJnômlC•J.S 1 :-.~. e os em·:us or~:.cs qtn 
te, as con. lÇdas ~~onas fla.gelad.as. A 1 atuavam na !esião, e.sta.Jclec::u~se 
de determma ~ na in··ormu.c.ão 1m1 1 c:ncorrêncta de3leal. 
ionte. d_o engano tá·t ct ·· • 1 Para afastar o órgíi.o que n"!, ver .. 
do Mnustro Celso Fm a 0 • d d t al"" ~ 1 ,_ -' ,~ "" , h' 8 adcr !\rthur VirgíliO vos .. · a e, con avn re. l ... açoE's c> ... '\•-s ._ 

No re en h m··,
0 

do extrPm~-nor .. intere.s:"!antes do ponto de viS·· a '"oc·al 
sa Exa como o 1 • • ~ · 0 a ., 0 ct l · · ., · . a Ob am vem traz"'r o e econom:c n regrao n r e~ ,flcc nB 
te, onde as agu s s r • b 'Ih t; fêz a sU~KE'? Organizou v_rn coro? 
concurso da sua P~l!l;'T1 n 0~~g~'ci0 de pesscal seu, de .func~onãr:c:: s:-'Js, 

o Sr. Arthur Vtrgrl 0 - - l e t Fs::Ju a pagar-lhes, acs d" fera (': 
a V· EXa. G~URO DE 'F!GUEI- I a?s que daque~~., Depart'lmrut ~~. wn-

0 SR. AJit . d h 'Ide provin- 'cunento.s em dobro. 
~EDO - . • • a o u:m. En:rcnheiros do DNOCS q· I C' tr:1 ba .. 
CIRilO • • • á _ Não apo:o1cto. 1~8-í'am na a~uda~em - po:c.:.:e : c'l. 

O Sr. Mem de S • . GUEI nm"~É'm -pode combater a não ~-r ro'l1 
O SR. ARGE».iffiO DE .n ~ ãn . t ba1ha ., .. "'-­

REDO - . " que ora ocupa a t!'ibun_a, vi~l~~ ;fu ~:l'i~~;ãorae h--mv-;~· no~:· d; 
d l d o nordeste b-rasilel!\) c.o. · ·· =- ., - :: 1n · 

na . e ~a. ' "'!:nLtc~io d·J. Agricul~\ll'a, C"711 a~io 
nordesttlllo .. es ·"""enhores SPnadcre~ efiC:ertE' ptr tcdo o intelor r!'J Er,t .. 

Qua;n .as v~z • •':> .~ a ,:~ '"il, scbretvdo na regit!o Norçi.<>st.:-, e~:''ll 
c;::upn a tr;bu~~· ne.s~aérf~ 5 de ~;r" -e continuam a ser- ree-·ctc~ dos 
destaca~ a. sltu·J..,ao de mlS · . ~ s.e1:s velhc:; lugares e incorp::-··,:~:::~~ a 
de angustia e 00 fome :~rn que VlV~~1 srr::E"'JE, recebendo 0 dõbro ("- Y:>n .. 
os hom-ens do n-or~e""te. Quant~s 1

:- tiwcnlc~ cme percebiam nos ér!)">os a. 
ze.s clamei ...:. .e amda a~orR, ll:l f1- 1 que, ::e-rv:giri. · 
nal do meu dlflC'.lrs:J, m':.Is uma vez. I O Sr. t'fctorino Freire- ,\··rn·, c,, 
clamo _ contra a si·.ua""'') de abar.- t!'i11 :o. · 
dono em que vive o .Kc .. • ~t::_, em re- f ó SR. ARGEM:IRO DE F;ousr .. 
1-aç.ão aos governo.s que se vçm suce .. 

1 
REDO -E para que isto, s·. f'.:·e5i~ 

dendo. ~ · . dente? Para impedir que con•:t·~·"·rn 
Não nego as vantagens e o:; efeitos no N'Jr.cteste os .servi~os rl~ a"~lll'i E'm 

s-cdais e €Conômico das grandes obras e de irrigação, a construçãn dfl" n-rnn. 
realizadas. Mas, na verdade, como des barragens, cbras que Eâo n1 ~ c\ ~a 
disse' s. Exa. o eminente Uder de a.s únicas, mas as sub.stanciab In•·a· a 
minha Banca·da, falta m1.ú~o r: ara que ·salvação da região. 
tenhamos um Nordeste prospero ~ fe.. · 
liz com seu poro intcgr2.do nD slSte.. Até hoje, Sr. P:e.sidente - n'n"''J,;nt 
m~ admirável de progresSo dos E<;ta- pode cc~testar este ar~nmmtr:', que 
dos do Centro e do Sul, dentre Cf\ tantas vezes tenho repetlc.lo nco::-te Se· 
quais cito com orgulho - orgulho que nado - está o Sr. Celso Fur~ado. pr~o~ 
é de todo 0 Brasil - 0 grande Estado I e~pado, na SUDENE, em c.nar, w~us .. 
de São Paulo, onde os pr-C~lemas so .. tnas na zona urba~a. Pergu!1 !ll':n ~ 
ciais e econômicos não ex1stem. Ali, 1 S; ~xa .. , ~ergunta.na ao SenJdn f> ~ 
0 homem do campo tem recebido am- 1 :::\?'ça!? mtetra: que adiantam e~nn n~ 
paro de tôdas as .a&nini.StraçiJes; h;á 1 dustnas nas zonas urbanas. fe o 1e .. 
um equilíôrio de fôrças há desenvolVI- nômeno que provoca a fome e fi d!'! .. 
mento simultâneo, paralelo, entl'e a SCII'-dem econômica n!l. região cont nna. 
riqueza indw;trial e a riqueza a,gTicola. eom o flagelo e o Impacto da s"'c:l? 
cuida. .. se da educa!;ão do homem, do ~ue adiantam as indústri·a.s. qurndr a. 
ensino ~cnieo .. econômico, co::no de. seca se transforma naquele bra~P;ro 
desenvolvimento da economia indus- imenso que anula a fort-una aennwJa. 
trütl e, ao mesmo tempo, da economia c~a dos camponê~es, no tempo <.lo in­
agrícola. E' um Estado que SI?I'Ve de "~rn-o? Que admntam ess.as màüs· 
modêlo a tcdo o Brasil. tnas? Quem as está criando é o ho .. 

Para. promover a grandeza socilll e mem. g:ue nã!? .quis transformar a3 
econômica do Pais, não precisamos, c~ndtçoes soCJats do Nordeste brasi .. 
emin~nte Lider, senão tomal' como :fi- len'O. :tle, sim, é que não está cuidan .. 
gurinu, par·a nossa ação, a aclminís- do, na verdade, do homem norjcst:no, 
tração que se realiza no Estado de De.s.prec-cupou-se dos homeno; e das 
são Paulo o equilíb::-io de fôrça sociais mulheres pobres, das crianças crt:e não 
e econômi~as, promovendo a grar.deza têD? escolas, ~os .. Pais que n:1c t·m 
e a felicidade do Est-ado e elevando-o me1.os de sub~lstencia _ pa~a sua~ f a .. 
a cateO'oria incontestável de F..stado mfllas, do.s PaiS que nao tem rf'~p:-sc-s, 
líder d~ Federação brasileira. Balien~ crJ.e _vivem com fome! Foi êle s~n 1-or 
tou o eminente companheiro, S·enador Prendente, que abandonou es-o.::n. -::~·'te. 
Arthur Virgílio que o superintendente para ~uidar exclusivamente. 01i r··r~'.!­
<ia SUDENE dava infCTm!~ções nega.. e~celusl~amente, do desenvolv.IT"Fn!o 
tivas. e?on6mrco dos gruprs cnw j:i ali rxls-

Ahl sr. Presidente, eu não estlma .. ü~. A SUDENE, no Nordeste ,-~~i­
ria dispondo de pouco tempo para Ie1ro, tem--se preocupr.do mais co'n os. 
enéerrar o meu di:.::curso, refer1r~me grupos econflmicos de oue cf1m outra 
agora a ês.Se homem, a1) Ministro q1:alouer iniciativ.:1 util à n"..-J~o G:-u .. 
atual e Superintend-ente da SDDENE pos econôrrticrs são henefie~atir'- por 
- êle acumula a.s duas funções. Nâíl j ela. Inc1ush·e uma firma c:.tjo nome 



e 652., Quartn-feir.n 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11}' ) Maio de 1963 
'·· 

D • ~ 

i"íorecordo, f.abric~te de cachaça, ou I &r~·eitos, iu. ClusiVe a. liberda~e indi"ll: dois, no Tribunal ttêziónâ.l. "meÚior~l, no5 arts. 911 Q- 72, :paró.(rrâro lthtco:1 
- · n H\lquer outr-o-t1pa de vinho,. dual. E o que iremos fazer n~ste C~n presentes illl Excelcntt~,simos S1Jnhorea do ReJ~iroento Interno, que. n.&SUhlin•. 
~um, ouju "l --..a.-.anaa ouvhnos a todo gr_esso, Sr. President-e'? Como sotu-~!0- Desembarg Jdores Frederico d~ Medei-. do o exereício da representação -oo "­
mas c 3 pL .. ..., "'· - nar n problema" Será qua estti:o .;:-c-, tos ros, Presidente; Geraldo Bonlirn da EStado de Goiê.s em substituição ao· 
i11<:tante, no râdio .. __ :Riun B!ioordi. oo que admitem' que tucl.J se· resoh·erã. FreitM, \'ice~ Presidente ,e Pnrano.hy Sr.: s·{mãdoi- JOSé Feliciano Ferreiro,. 
" '! Sr. Mem de Sa. DE FÍGUEI· 1Jm1 atraVés da wluçãl) -shnplista de Plropltmg:a. S:tntnna; oo; Jttú:cs doutó .. @Gtnrj~:t~ o. nome pa.rlatncntal· al:laiXO. 
~o -SR. ARG~~mtp· v Exa recustrib1.1Ír' ns terra.s UCsto pais, mu- res Fa:1st.ct Xav:er_ <te Re:rende e Ck .. êarls:itplado e integrare! a bancada dO 

-REDO - B:":ca: · -~ ~ i'f>So' d.::ndo os séuS titulare~ Tomando de nQn d::- Ba~ros Lo:-oh; os ju1·tst'Jiô dou ... pa1·t!d-:) Social DemocrátieQ · - · / 
õ naíne da fa.brten.-, sem tt:~, PbAidad~ uns.. paTa dar a outro:;.? SOtá Que te- tO:r€!_5_ Maxhnh::nn .à.:. i\!::ttli 'I:!~-ri.rn ~ Atet..cio:-ID.a saUdações~ · • 1 
c_;lJalquer p:t:rcela.. P.e 1:&pon~ ' nhamos che.,~do o. este eEtado- d:: in- Jo~e Lo1Je& Hodngue~. bem.· .• sim . o Jtrnr:mdo -de Miranda storn.i. 
i'l_?s. nfirmaçõea qu-e ora.Jaço., no- ~cnidàde tnc~tai? Será. que estejamo.'! L':t~J~ntf<:stmo -BPJ114.or dout9r A!úd'k-l -~Nome parlamrntar: .Armando stOrnl 
· o Sr. Mem. de Sá- LSSe e_? 0 eja. esquecidos ele qu3 vlvemcs·e-r:n um pa1s T~txorn· Alv>Jre", Procurndm· :P.,.eemmll - - . · -' 
:trte do faLrican~, en1b::n'a na~U~o.s- onde tnltnm- .llom:.'.l.'l p:::m a t:>rra. & E cHoral. às de;;:!..Séls h-Qras, foi hbCt.. O S-tt,~Plt.ESIDENft: , 
~rand.e cor~umldor dc3 seU3 pr _ · ende as terras ~-obram para os ho- b a sess.1o, Erndo liâa e:·apro-vadn a ~ I .. -_ · · ·. · 1 
Nilo quero me cc:mp.riJnPtcr por ·ê-sse men&? 'Sei:á que nos e:::que<;:.c.mos dos t'b\ antericr. Em segutda •. o ·neaeru.~ .• A. J"'-~_sll: c.qmuruca .que 1ntegtn:tã ar_~ 
[r.-do conheco o .nome da -!lnn-~ -twl" ntiihnres -de mran:;dros que I'e~r'.lta- b:trp;adar Presitlente declarou flUe con- :COftllUmo Q.Ue_ 'deverá. represc~tar __ 0 · 
ar~~O~ (Rttri> • mos de Portugal, tia Itt,lia, do Japiio, t·Qcarn. s., 'rrresf.;mte sessllq, e. Itrn t..e ~nad~ n~ sol:f!daéf~S -da J.n&t??aQnl) 
0~ SR AitOEMiitO DL! FtGUEI- da Jl..kmanila e cto outrr:s nll.ções, paro que o EJf(:!lo Tribunal,_ a- quem f3":"a. Çte • E.~P:Jl'Sl_Qão .. .tt eJra. - Agropecuá.::la, ~ ; 
~DO _:._ sr. frc:;.i-d~ntc, 11 pr:-~cnp-1.- to po7oamen',.o do Brasil, pol'QUe, pa:ra apre:o,cnto.do, em seFSéo ant.edor, 9 n::-: .naJiml,r--s_e. em U/~Y.aba, o Sr. •--~u~ 1 .. _ : .. J r..- d 5UDENE é coni~a. 1nd:.!.tt:il-. toot-9 nos falta den"lC:.ude Jemográ- l!I.Lórl!J-ilrt:-.-:.nizJ.do ~~la úom4isJ\.:;> Apu--_ dor 13~n~dtcto V<!ltla.Q.a.res. <Pausa)_._. 

~o pe:;uencs os húmlldts. os que nf'D 1 fica? será que não se s,:::ibn qtie ue;;te .r~lor.J., cons~í:tuida nà forràa ·do m· .. 

1 

· A-çaba ..-:de c_hegar à Mesa, encami .. 
~t-:;; 1 rouuas 'nem ahmêntw: que })t'.S-'(?nls os que têm terra tamb ... ;n e""túo tjzo 35- da Resolução n.9 7·~01'9~ de-ti <te flhadO_ P~1a. D1retqr1a aas _,Comissões,. 
· ..,en r "e ·e flStâo na. mtsé-rl:\ no Nor- fO~r·cndo mi"éria e rc~·.H~? l:lr:t&ilia •. s~t-?"mbro da 1952: er.m..nsda rlo -co• 9 -~ro.1eto de_ Lei. ·cto -t?enap.Q n~ 2:Z, de 
~a.~ t ~ ·es foram abandon~dos peiJ../ Sr. presHiente, pode,_~..~. oferecer 110 lendo TriLu ... l)al Superl.õr Ele1torol, ·-(o l9.uo, .q,ue cri~ a ca4_en'a- de "M'e.todo• '..-
·<l~ e~JE". · · "/. . 

1
Congress_o upt que.dro singular. de f?csemb.,.rr_,...l.ê'ot:~·.Paranahybn Pir..q:;i~ lcgl;:t da. _:S::istóríá-''. ·- - -~-- . _.;.. 

!5 . .;:'~- ~"em de Sá _ .. V. E:Ka. dtz f~mlll;1ftcaçao esma;.lc3ora. AQ.Ut e<>~ ting:n. SaTJsnn e- dos JuivP .. 't dou- ~lnstruem~no parec::;r.es., Já puiJlí .. 
' rSuDf.NE està favorccmdo gru.. t:1o nnlho.res c'le nord~1-'tlBOf, Mi<~os teres Fau-.to- J5-'av-ter de· _I~:!Zí'~de c c_actos, que most1'ani uchar .. se: a: pro ... ·· ,, , 

G•l~ [\. · dos no.sscs camoos Cen~t-nas del!.~ sao ,Jo-;é .Lopes. Rodr:gues, reiat:;vo a-o.s re-. ;tosiçã.o- .su-perada, ·em l-1rtude ct.a or1- • 
..,....cs priVIlegiadoS? · "'... · _,- r- t J.lt d ~d - -'d. 1 - "' · ~ n SR. ARGEMffiO DE FIGVF.!I- pro}lr_l~~rlos na re~~an . .~--o.··~u~m _ er- ~l .a Oi'> a ~.pura.ça·o ger~. a-s e elÇfJ.::!S ent.a<;ão_ seguida na Lei' n.9 4.024. dé 
R;}Dl) _Por is{o, n~o.~l~<~.:;ra 0 emiw ra~-e as aband_onanm. D.:'liS ss.bt3, c;;~m tara ,senad.oJ·.-~ sup-len~ ·de_ ~ena~of; lSSl,_que f_ix~_as·di_retri~~·e~b~e-~ d·a. 
::nent~ Líder A1'thu·r V'IrgihO a sru btt- -que amargura. Ab:tudonarom ns ,<;Ua~. CP.U.:t~Oli Federais e à As;;;ernt~é~a &úucaçâo· nacwnal. _-

1
'---•:nte. palavra em dcfesr: d_e hl_ prow glebas tenhàmos a franqUf'& de t'ori- 'Leglslntiva Estn-dual1 se· pr~nnnCia"F-se · -Dis-~JÕe 0 ·art. 323_;<§ 19 do· R_e~ünen .. 
1·- . - . --t<>'l' Ie.:: . .-,ar.< co-!npeUdos pe-la fom.e. Pe1o a r~speito, o q_ue tez; aplOt"o.nd(! .. O, to Interno; .. 

gra1na. porque nós - nl ~;m.- e~--r:7~ ·àiJandono a~ que fo-r~m r-elegados pC- unãmmeru~nt-ê~ _Em face tleJsa â.eclsi.o, .t• : 
·fuo;- t-ralndo o grande l:d.Ml d~ Getúl.lo los g·overnos-. AOO~tdon~ram-na-s po!- o ,Sehnor ~ncse-mbo.rgador PI-ésidentf:! , "A·o .tim dé --cadà · Iegis1{ftm-n, -· _ 
V:lr'!as. rte~êmrando cs hnmll~es. 05 que não th'er:un a ajud-a do ~od{:r proclamou -os eleitos. ·consta .:iessa .serao arqUiVados :.Os projetos do -
<tib;•ndonando para ftwo~C!C~:· ... ainda Públle:o .. Canoar'arn na Juta cu.ntr~ o Elttt, de- ·conrormMade coln a.·-fctra-. b;· Se'nado ·em primeira dis:cus~;'ào- e· . 
m:t'~ o3 grupw económic.vs Ja fayow flagelo- dns ·secas; nã.o --tiveram ·se- do parágrafo único do ·art." 40 -da d .. - o.:~- ·de rcsoluçãõ,-· cabendo a. -qua.l; 

-1"<'-::-- d:~s pela SUDENE. _ .-, mentes· par~l o plantlD; n~m Jns'xu- tada n.e~olução. que_ os ·"·otos válidos que-r SenadOr ou -CO!niSSão r~que-
K:'i.o. sr. Presi<!ente! -Enquun~o a tn~ntos para o t.rnto da. terra; nem n_purados na Circunscriçã.o, para as ~·-er 0 '"'seu " dcstwquivamenro -em 

-su:)'f:<-:NE ·nf.o madlf!ca.~:: a ..s;!<'l _orten~a- dinhe1ro. ·p:Jra o financtrrmehto da la~ eleições de. Senador- e suplente de Se· );:'lenári-o -até 0 ._fim da :.primeira. ·' 
çi>.-o n5.o melhorar :.tS c-cndít;.ões de \"t~a vo\1ra; nem médico para ç.uidoar da na:dor _Ped~ral, ·ror,t\m em m.lfnet·O -de'' -sessão [egislatita Ordinária se-
,,.,~~-''·'nlic_a. e social da ro~J;lào norde.;ti~ saúde·. nem escola para os fllhos, n"'.-m. QUinhentos e- vinte mn· ~cteermtos -c· - · - - --"' " d " ·•• 1 ,. "• d J.. • · gumte, quando se cnnstderarâ de• pna não c.nidar da construção e .'1s.r- toupa-s nem alimentos para faz~-.os m~n a c um (....,O. Jo.l ), sen o a...:itr:.H~ - • ,. ... 
ra~en.s-:- não co].'itar da 1rnaaç!l.o, a. ~brevJVer. V:1t longo -o meu dlsc•ur.o, dQ:s ao candidato Pedro .. Ludovieo T-ei.... . tmlt!~? 0 St"QUfl'!Jmento · 
t>c~nolnla do Ncrd<:!Ste nâo ~e. dB3.(·:-:voi~ I de PreEld.mte. Voltnrei- ao s..s.m~nto: xeira e seu snPlente José .Elias 1~ 9..ac.f Na S'essâo ae 15 de dcZelnbro dé 

· ve: ú, Sem dú'9lda., e.:<~ ccnd.;;ae.!: cl:ma- Po1· . anora, apenas u1n ~pé-lo t-tnal. reg~st:nctos pelo P;l-rtído. --$oClnl . ne:- 11:5-9, o. PJ.·esidóncLa- deu conhecJ..men:. 
. tt'-Pir.~>,s 'dàqne-la reglão s:it'l bem d.fe .. Apcl_o an ao•.'êrnp e no Congresso no _mo..;.Tntlco, cento e 110venta. e .~et~ JOll .to a.·t> senado da., -H~t.a das proposi• .. 

rf~~·es d!:l."> de são Panln c d~ \Odo-;; os ~'1lenf!ito" de qu-e nao no;; ~eix-emo!! are~ seteeentos e ~e te .(1/)8. 707) ~ Ao c..tndi ... ~ ~'Qes -~~ie i~éáve.m. def1n1tJvrune-ntá a-r ... 
)'"'rvlo~ do Sul e do Extrem·)~l\"nrt~. gar na onda da.. sub~r8.~0 que s~ vai àato José Feli~tano Ferreira e sen.l'iU"' quivacta:S em Vii'ti.lde -de -·nãO ~haver 

..,1'1., 1s chuva- nào fn.lts.m -E!\ o l."'t'm nHrstrando neste país e cornpromaten· ple-nte ~rJnEindo.Storni, registrado:! pe .. _ sldo-·reqiierülo_ 0 _ seu de,sarquiv;.amen·· 
~· - ' (:: • ~ 1 do legítimas reivindicaçõ-es populart~.S. lo PartHio Soetal Demoe:rátlto, t"P.l~to to -na. ·.sessão ·te isi uv· - -_ -
o·;:. ~~~c PRESIDENTE ('li'ilze~do soar 11 

renhamos corngtm paz·a. enfrenJ:.Qr n e1~esso5nb e ~lt() mil- cen~o e ü111'llW_!lta termináva. Nela. gfig~ra:c. q:., p~~j~at! 
~ '-'' ~ · d 11 d"sordtm corag-em bom "enso e pa.- ( os.I 0) . ,\o. càndidato Jeróru.mo d 1 1 -· - . -
C fl crrf•Ip!!.mh;r-s} - No~re .seu::. or ~:.. t~Íi:msmo.' Não con'sintnmÕs que !ele CoitUbra Bueno, re~dstra.do p~lo PnT.. 0 .e da Càrtlara n_9 ·· 2~~5._ ... -

gemtrr de Ftgue1recto. ct.mp_ro <~ d-;: .tlsrnsatàs venham perturbar on <'l_ts-j tido Ll-bert~di.'lr e Pekr. coJlga.ção J)e .. · ._ O ,P;ocesso1 -re~~ct1vo, ent~ç- Çcsa•· 
vr:.r. embo:·a 1.:\mentn.ndo mu1~ - c:~ ltnttr, rom at-entados inJustos i\ pro-., moc.rát-ica· {:U .p.N: ._ p .~.l'.) c 'f\1\' _pa.~,çt~o •. postel"lor~ente _f~l enco~ .... 
l!•!n-mar a V. Exa. que es .. :l cs:go- priedade~privada., os .nul---Ieos Ol't{-ani- suplent-e, flenl'lQlle Manricto Fanstr..ue, tra o:e- ,"em agori!- .à. -Mesa._ "'i_ 
tf-1"' n Lt>rgp=> de que dtst>u!;ha - .:-T rt~.d~ d~ produç:io. agroplfcuâ.rla. _que sõmente por cst!' ~regist-rAdO:. cento €1 Nto_ pod_~ a 'ntarerz~ -.mtret.Anro,~_ser 

n SR. -AR:O~O DE F~OUr~ .. - a.~nda vno mantendo ent-re nós. a des·. otto mil seteCethOS e nove ~toa "109). s,ubmétldn. ;to P~enâtlo e __ a. PresiCiên•- :. 
p, t~T!n-'-- Sr. Pl"Nndente, re,evc·me nCito de tudo 0 consumo e n vida dl\8 Ao ca;lldldato CNaldo de Araujo Vale c.la vnJ enca-nunhà-la. a1> . ArquivGt 
V _ fi"xa. po~ tomar- aindà m~ls -do~_ -Povúlaçõe.t· u.fba.n.as. E-r<l 0 õ:uê t,inha e ~eu HtPl.::mte, Clotâ.rio Merma Bl\r.. porque n _sua tra-mitaçA.o ·está. defini. 
·m~nutos' plr!:t: errcQ!l'rar men dl.st>u1·.ro .. a dizer. {ll!1üto bem! -Mu1lq beml -- reto, r·egt.strados pelo P~rtidn Llbejtta .. t1vnmen~ encerrada.. por fôrça d() 
Jendo as poue:a.s p.alavras qué rest'lm. i-Pcamas.- o orador é ·cttmPri_Jitenlar!o). dor, quarenta e seta lT\11 duzentos e dlst)OSitlvo regimental citado. 
1<: .r\"level1-me Os srs. -sen-adore3·QU~ j' _ ... quinze (46.21!H. Era _q (}ue· continha-_ I,runl fato ocorre com o Projeto d& 
nl-!' ~olicit-aram a.parte.s por não poder ' O Sit. PRESlPE~rE:· . ~, ref~rida ata-~ à qual; ffelmen~. nu: -Dect·eto· LegisiatiYo n9-1;-de 1957, que-

~_Rt"ndê-k:s. dhmte da ndvert~ncia que l cont-inua_ a hora do. EXpedient-e..., _ .eportÇl. Eu, Jose l.Ul'lnho- de Mnga-... ma.bd.a- reg1stt:ar no Tr1Jmnal de Coh• 
__ a~nba de me, fil~er n Pn»idêl_lcia. . Sôbre a m~sa. ·requerhn.ent.o que serd .lP,ães, Diretor- ·da __ se_t:retarf-à,_ tl~ o ta.s da União o t.êrm_o_ '_de coopel.'a.ção._ -

Sr; Prêf:tdente. porque todo.'l. os ~~a- lfdo pelo Sr. J.f1.Secretãrio. · nt-esP~-e extrato. :- ~semb':~ador_ celflbrado Emt~e o ... Min!sté.r1o da. Agri- -
le-3 ncumul::~dos no ângulo, das n:l'."!· -. , . . , - . . 'Fre~e~tco de Medezros -: 'Pt:r·~HJ~;!ü~ cult~a. e o Ou.vêl."l10 do Terrltórlll 
dade~ rn.ral.s il&te pg!s,- têm uma&)! E- .lrdo e ap7'0ood_o o._,segumte. -· do I'nbunal Re~ional ,Elmt~raL FOOeral de R<!UdOnia. para a. defesa. 

. e (mlr• nri•cm oue é O aba!'~ono <!o'jReqUertlnento n9·126,_ de 1963 . o·SR. PRESIDENTE: dos, rebanhos .tt~.Un!!lo .. 
cnm:pos, por tOdas ns a.dmirtlStrJ.cnes ~ t•, d t 39 d R 1 nt , E.ssa propostçao,. que-. vem agora ·á 

-.. que s.e vêm suced~Pdo. Q GoyCrno N .. o~ t::ltUOS 9. ?r · ? e~ me 0 A UeenÇa cc-ncedidn. aO:_" Sentidor Mes~. coin _pareceres da comissão de 
que .aí esHt. yecebeu _sóbre os o'ntbros l_h\t..,tn?, req.ueno Hcen@ para me José FeUc:tano terá inicio na. pt·e ... ·· Constft'ijiçâo e Ju.~ttça pelã reJeição e 
o oêso mucico_ ctt'!s~es desajust.amQnioo ~nfashu: do.s_tt~9o.lhos do Sen~do pelo s.ente dnt-a, conforihr -se achava pre• dà Comissão de Finanças P"la apro-

- .. d ,_!1'- • li e •ul a })tazo de 95 dias a partir de hoj~J. v! t 1 - •• b' ' · so.l:n os.. L'{~as, ~gou, n~:~.o s . '', P ·s 1 r~ S ~ • 30 d 'abrll- de s (., no requer mento. - · vaç-!'1-o,- w:;.ill em ~ão pode ser subnre• 
m~?J!'! _n lnPfiCJên~!a do Pode~ PulHico. 1-9G: _a-. ~s.i- e,;s~e~} ~m e Pnra suh~tituit o Senndà:r _ Ucel'lcia .. - tida ao Plenâr1o,- unta Vt:>Z qui!, colo~ 

· As on.dn!\ da. '!'P.:Ib\9ão_ eolet.rva, -tm!as ~ "'' os e cumo. " . do, convoco o seu _suplente, Sr .. Ar,;. ·c.ada.-efl?.. Ordem do Dia tla ses.sâ_o dê 
eml.'l'gmdo dtt,S l_erõ!;fh_m_ns t:CiV~n_dlca1ues· o .SR. PRESIDE!\T>f'-H: mando. $t-nrni. -'· · 5_ ·cte outubro de 1959,-o_ Ple_uárlo de· 
da e.p;rteulhl!'R abandona-da. e ')iht'as . e: t vai Achando~~e- Sua S'fc'elÚ1ci;, pre:Sen~ llb1~0U que- não .tivesse prosse,.uimen-
mn-1.~ forte..s ... n:l:t:ccndo qo plano de sub- Spbre a. mf'sa cxp~ ~cn e_ que 'te, prestatfi

1 
desde logo,' .o- compro .. to, o· que 'nos ténnos- do a~·t 323 

VPnão t'stão inCM'fndo v!olentatnente ,!;;r l}do t>Clo_ Sr. 1.9 cctetãno. mieso re.gime~t;tl. para o_- que serà § ·311, do heglment-o Iilterno c~rrcS.: 
tóbn·. a propriedade .Privnda~ A : 1 \lpa~ - , . . tntroduzma no 1·cél.nto pelos 'Srs. Se~· pondei.i a ser eoristdel'ada t•ejeitada-. 
pc1· esse-: ma!e.s. estA agora h.1ca.llzada E hdo Q segunzia· nndores-: A Presidência Val encan~inhã•la ao 
e lancr~rln contra os Df'9pr1etãrios ru- . Pedro Lttrto"ilco - L:Ol:_les da Co& ia_ .\rqu1vo: (Pausa). 

· rnts t;ontrn oqueles que ncret\ltarnm AHMAS DA REPúBLICA . é· Mourão Viell-a. - · · -· 
na \l'>"r·dndf' da tci. Conta. C.t'.j_Ueles ttue PODER .TlfÔIClA;po, , AC<!m1Urr,hlÚlo da: Comisso rmtrn I,as.sar-.se, à, 
rr.nf111ram na estnbiltt\nde dns garan- no recinto. ·prest_a o com-promisso ~re- ORDEM DO J)tA 
tia~ ronr;tttndonais: na serle!ad-e do. ·Justica~6leit6i-al ufmM:ta! e ocupa lugar ·uns banca~ 
l'f'"!im(': nll h·adl~~o secular daa goran · - ... -. . d · 
tins ao instituto dit prbprledade. C:f!n· ThlllUNAL R~GTOSAL ELEITORAL· :tts q_ Sr. Anna-m-io Sionii.· CPah.1~as) · 
tra n.aue-lr.a_ QUe re~eram -dos, P.'\is. . _ -. -DE GOlAS . · O "SR.< PR1l:SJDE~"[R: 
ot1 ·ndnuidrnln, pelo trabalho, .ftt"andes: · • Díp1om4 · 
A n-=C't1f'~P."' t.er.ra.s. onde se flxflr&m, · 

-Jlt!l'l\ vlltf'T'- nela~ e para morrer- ;n-elas. O Tribunal Regioúal Eleitoral do 
· Afl'ora 'é -6-"~~e. propieda\1:!. f\ prQ:ple- E.::Útdo de OolâS declarO. ·elctto_Senador 

dr\di! mivadn que t_erá de _resnonder Fe~cral Q Senhor Armando Stomt, de 
por tmio .. NAo adiantn. tmrn muito~.- ·acõrdo com b étb:nto da ata abnl't'o 
~ahPr n"m sentir nuc nós estamos fe- lruc_rtt~: ·· · 
r!n-fln 1\ -.,_rmto ('P.nl;rnl e matA li~l1-~lve1 EXtrato da Ata aCrlil 
de tl\0.<~ rh:-uhtl'<Q. d!"mocrãtica. .:t:sta--mos;. tocando o coração do _regime. Ai -Aos seis dfas do mês de dezembro do 
e/,_t.l\ tudo; o. poliuiza9i0 d~ todo• os ano •id~ -ndl MlfeelmtQA 1 80$1~ntã • 

Sôbl'f' a mesa cmriunir.a-cã.o qna vai 
,-.er llrll\. 

E Udn. a Reguinte 
CQl,ffiNlC~ÇAO 

Em 36 le · a!lril de 196~ 

Senhor Pre9i.dente: 
Tenho a honra. de ctlmUnie::u:· e, 

VQua ZXotlêne1a. l vtstá dO dibpt)lto- • 
.-

(lontpareeem hiaiS"'os Sl'::i. Se-nndo.-
res: 

1\dãlberto sena. 
Eduardo· .ru;smar. 
Vivaldo I.Jma, 
~~achadas dt! Assumpç!'l.o. 
Lobão da _silvelr&.­
·sebààtia:o Archer. 

-Y1ctorino Fl'eire. ' 
. Dlx•Hu!t Ros•úo. 
D!narta Marlz. 
81Jve.strc P6ric2es; 
:treriblldo Vieira. .. ~ 
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Júlio Leite. A.rtlwo S9' a p.rerente convenção estíver em v'.i· • tificaçfio que lhe tiver sido c.,nnnica.4 

Leite Neto. , '"'.. &1 gor. de qua!qul~r marítímo portador da, o Diretor-Gent.l chanHtrá sua 
Edu{trdo Catalão. 1. QnaJquer Munwo para 0 qu de uma ~a.rteil'a de id(ntida.d-e de ma- atenção para. a l\ata em que a pre• 
va~conceloo 'l'Orr&. expedirá, para toctos o.; seus naci.')- rftimos vâlida, sempre que e$sa en- sente convenção entrará em vJgor. 
:Benedito Valladarcs nais Ql.Ie ~xeryam profillsão de mart.. trada seja solíeltadã por motivo de 
Lineu Gomes. timo, e a. pedido seu, u-ma. ••carteira Ucença em terra, de duração tempo- A.t'tigo 11 
NéLsbn Maeulan. de tn"'""'ltldade de marftirnos, na eon .. rãria, durante r. escala do navio. o Piretor- 'Geral da Rt:px U;úo Jn .. 
J\maury silva. (19). formidf\de do disposto no artigo 49• 2. se a cartHrs. de identidade .de ternacional do 'l'rabalbo 1~~11)Ullicnrá 

. _ . SI!. t.o(\avla, não tô-r pmw.tv~1 a. -e::r;:p.-c .. 
Dt·:>cusao, em turno~ .'14 ProJe.. chção {iésse docun:.ento',. a. certa.s ca.. mP.rftimo.s contiver espaços livres para ao Secretâriot-Oeral das !ir .1r ut".'· Uni· 

to de Decreto LeQ1slativo n° 14,

1 
tegorl$ de maritirnos, 0 rete-iido a.a inS<:~ições p:ópria.s, ~o~o Membro da<;, p<> .. m efeit-o de registro, mv Ur• 

de t.9:'i2, ongtnánà da camara dos Membro poderá- e:<pedtr, em seu lu .. deverá Igualmente. perrmtu a. entra· mo.s do artigo 102 da Cart.J das :--;3. .. · 
Dijp·wtados (n."' 112.-A, de 1962 na lgar, lUn passaporte que especifique da. em um t2nl~Or10 I?ara o qu~l ~ çõts Unidas, dados comptet.-..-~ ~ rc5 .. 
'Cdsa de~ ongem) que aprova a q_ue 0 seu titular é ms.ritimo, o_ q,u~ presente convençt~o. estiver em Vlgm, peito de tôda.s ag ratificaç.õ?~- í' at.os 
Convençao relativa às cmtezraa lparfl. ús fins éa J.ite.sente convenção, de qualquer nu:.n~tmo. Portador ,de de, denú~cia que h~uve :regl.,trado. ele 
de zdenttdades dos rnarít:mos con~ produ7; rã os. w.esn.los efeitos da car- uma ca-rteira de tdent1dacte de n,,n,- acordo com os artigos pnc.:-dt:1les. 
clttiíia em Genebrq. em 1958, tendo teita de ident1dad1~ de mariUmos. r{tlmos vállda, !>ern}Jle que ~ entrada) ~rtigo 12 Parecei es tavoravezs (~. ~ 120 a I 2 . Qualquer Membt{l pare. ll qual seja solicitada. pelo mtercs~,ado: .. 
122, de 1~63) das Comzssves de a presente convenç.io e.stiver em V)gOr (O para ernbate!lr em seu naviO. ou ) Sempre que julgar _?ee0!><;ádo o 
C~tzttLlçao e Just1ça; ~e Ler;:s- poderá expedu· umil. cartetra de tden~ I ser transtendo p<\ra outro n_avlo, conselho de .t1dmln!straç11o Jn Rf'par~ 
la<;ao Socwl; de Relnnnes Exte- ~~hdade de marftímos a qualquer outro b) para. permarwcer em tra:ns1to til t1ção Internacional do Traba.ho ... pt1•~ 
nores. roa.r\t1.mo, ~m.t~r~~·M,to ... ~Hi'\} de um fill} de retomar .seu r.a:·io em o~tto ?ent9:râ n c :!lferê.ncJa Gerat um re: 

o SR PRESUJEIVTF· nav1o matricuhtdo em :.eu território Pais, ou a fml de ser Iepatnado. atórw sübre, a 8plicnçã.o d1 pa~en t....> 

· ~ ~. ou Tegistr:tdo em S.i;êt\{!.la de {!.olocaçà;!!' • c> pu:ra qualquer ou1ra fmalldade com .. enç&o. e f'Xanun~J.rá a 1·om'e·uen-
Em d1scus.são o projeto. {~..,~a). de seu territ.ório, ~te 0 interessado a: apro\"aàa pelas atltondades do Mt!m~ 1 cin de lnscrr•ter na ordem do õ!a cta 
Não havençio queru queira. faze1 uso requer~r. bro interessado. . l Ca!!ferCncfa a questão de .:ma. ren:.ão 

ela pahn•ra, encerro a dl8CU!Slto. J\,rtigo 31'1 a. Ant-es de autonzar a entrada. em 'total ou pardaL 
Em votação. seu t-erritório, por urn do.s motivos I 
Os Senhore.s senadores· q~1e o aJH~o- A carteira de id+~ntidade de ma-rf- enqmerados no parágra~o precedente, J\rtigo 13 

vam, queiram permanecer S':ntados. J t.1mos permanecerá semp.;·e em poder qua.lque; Met~bro podera exigir pn:.va i 1. Caso a conferêncin .:.uu1e uma 
V'ausa) . j de seu titular. sa~israto:rla, mclusnrc Lt;.,~umento e.s·, nova cc.nVt>!lÇL\o que. importe na rui-

Está aprovado_ 1 Artfg:> <i0 cri tO, de parte do manumo. d~ ar-! sã.o total ou p 9 ...... ';' da pre:::ent.e. e 1\ 

l;lçao. rítlmo.<; terá torm1lt0 simples, será Interessado, da h.tenGUI) do marnlmo de out:ra. torma: 
c ~ proJeto dna. 1\ Comissão de 11-e- \ 1. A carteira de i:lent.icla.de dOS nlEI.- ;nador ou de seu agenEE\ ou do c~l_).sull menos que a nova convenção disponhfl. 

:t o seguinte: confeccionada. com lti.tetial resistente e de sua capa-cidade de a po_r em .al a ratificaç:lQ, por um !lll)htb:o, 
e apresentada de urua maneira t.al execuçã~. , O Membro pode:; {i lgtUl.l-

1 
da nova conven~o que fi~er a revls;.t., 

't'ROJETO !J.!!;., ul!>v"H..E:Tc.J q.ue qualquer modificação .seja fàcil~ l!lente limitar a __ duraçao d.l~ per~ã- ~canetarú, de pleno direito, nfi.o ob:s ... 
LEGISLATIVO mente rliscerntve\. nên~_ia. üo m~n\~(} ~ tl~. ptnDM] tante. " a.rtig-o 9í' acima, d<>mmci~ 
N<) 14, DE u:·62 2. A carteira de ülentid.a.de d.'X> ma .. con.sidera~o ~omo Jazoavel. -e-~do. e~ 1 imediata da ·presente desde 4ue a 

A RAI rítimos conterá o n)Ine {~ o título da Tlsta a fmalldade d~ pern;an,·DCHl,. l nova convençàa tenb1\ ent.:nuio em 
\tOI.r 112.-A, DE 1962, NA C MA · laut.aríd.ade expedidN'a, bem como a 4. O pre.sente art1go na,:>. _deverá. vigor; 

Aprova. a convenção relativa às 'data e o lugar de expedição, e dela. ser interpretado como res_tnbvo_ do.' b> a. p::ní.ir da data da eut~·adí\ 
carteiras de iàen;'idade dos mar!- !cons.tarã. a declar~ão dt~ q_ue o do- \direito de. Ul!l M~mbro de l~npedH' " em vigc:n· cta nova convençáo que flzrr 
ttmos, concluida t~rn Genebra em lcurnento em questãu cofl11tituí a cs.r- qual9-uer _mdJviduo a e~~r~da r.n o~;~ s revisrlo. :1. presente deixará fie e.~t..'\t 
1958. I te. ira. de identidade de marítimos. para 1 manencJa em seu. terrJl Ol'l.'-' aberta. à . r~J;i~caq.ão _ pel~s M<!tn~l"O':!. 

0 con.,.resso N'3.Cional decreta: ·-'-' hll.'s da J?resente co!l~renção. . . I Arügo 79 2. A Pl~oen~e convcnçao perm~ne~ 
" 1 3. A ca.tteJra de ;nanbmos contere. I . . _ , . . cerá f',m Vl~Wr, todavia. na.- sua forma 

Al't, 19- E' aprovada. a. c_on.,en~!\., . as dndos abatxo, relativos a. seu t-1- As ra~1f1ca.ç~.s tormai_s .da. presen~e e conteúdo, parn ':>~ Membro:: (!'J,.. tt 
r~\aüva às carteiras de ldeJltidade do.s) cu!ay: convençao serao comun:.c~da~; ao Dl· tiverem ratificado e que não fatifi~ 
m.M'fti.mO!!, con~ufda, em

11 
Genebra em I fl/ 1-lome p9r ext4;mso :prenomes e r~tor-Ge:rat da l:?.epartiÇ~~ rnt~rna~ 'quem a que fizci· a revü;ão 

IS-58, P_Or oca~nao ela •1 S~.'ià~ 0.11. nomes de tamma. 5,~ fôt 0 caso); Cltmal do Traha.1ho e por e1e reg1stn·, 
C1mferench\ Geral da Qrgamzaçao de ( bl data e lugar c.o nascimento;. das. 

1 

Artigo U 
T~:abal}lo. . 1 cl na.cionaiidade· Artig-o ao • .r\g \>"t.l."sõe~ f\'ancesa e ingy .sa o~ 

t\l't. 29 ~te Decl·eto Legi::!lahvo e'J--1 dl ~;· ais físico' identificadores; ,.l. A pr~~me couvençao .. apc~las. texto da presente convençclo !nrãa 
tr.J.rà em vrgor na <ia ta. de sua publ!.~ t:) r 

1
t
11 

. r . 5 
t:_nculará f>ti . Mcmbr?.~ da C~ga.m:l~~ 

1
) igualmente fê 

~> ~;~~\?~r1;~,·ogadas· as -~isE,.o.siçôes ern :, {1 a~::fu~~' d·' t.ltula1: ou, _em &.e ca~ Intern.ac~~nal_ do 'l'r.ab'<!'"'"' e.uJa, o texlo q::..1·e Prt"Ccd.e é o textc ttlJthl~ 
1 1 t.ra.tando de pessoa <fUe na-o Salba es- ra.tlflcaçâo haJa. Sido reglstrrttla P~lo tico da con'ol'c-lltã:o devidarnel1t!' ado-

TJ!:XTO DA COJ"s-VE.'NÇAU t-,'Nt Hl3 • ·~rever. hnpresr.ão di!!ital do polega.t. 01retor-Geral. • . , ) tada pela CmJÍerêtlcia Geral da 01 .. 
GONCERNE!T• 'I"S AS CARTEIRAS 1 ~ N 't ; d "d ~· ta.d d_ '2. ffila entr~ra em. Vlgor óo:Ge- me:;:-.s I ganizRcáo wtcmacb·ihd do· Tral:r.lt.l'), 
!JE IDENTIDADE NACIONAIS Düô, - . · a cai .eti~& e 

1 enl~<. e e mtt- apOO tel'em .-;Ido regl~t!'<ld~a.s Pf"lo D~- 1 em St\a. Q-IJadragésima prilnei-r:t .:::~ssão, 
·vrAR1TI1'v10S. ;r;.t._I.mos. _expe Jda. a rnanumo, estran~ retor·Oeral as rr~tlflcaçoes de d01s;;.,, 10 •e r••tn'.tl e- Geneor• •. QIJ• fc

11
' 

· 1geu·o, nao é o Menl.bro obngado a. b .,, ~ "' ·•· - ... '· " 
.!\ confet·éncia Gna.l da OrgaJl.iza- in:ocrir qualquer dedaraçáo- .sôbre a Mem r~. . . I encerrada- a i4 de maio de 19~1L 

~a, Internacional do Trabalho Con- nacwnalidade do titullir e- nem const;- 3. Em se~tuda est.R cmwell~i'io en~' Em fé do QtH~. a:~stnara.m a 23 de 
vo.~acia em Genebra. peto. Con~~Jho de ·uh-á essa declaração provn. c·,nclusiva tratá. ~m 'V\j!;O!' yv..ta ~:.~~.% M<êml.)o"l' \mato de u:·JS. ....__ O Presirlrn te d3, 
Aclmi..n},straç;ão Da. Repart.içáo Inter~ da nn.cionalida.de. doze meses _ apos ll da~a en~ _QUe ·1 Conferêncín. Ichtro kawasaki. - O 
nacion11í do Trabalho. e af se tendtJ 5. A,, ... , ..... ~ .. Hruita.ção relatiVa ao sua. tatific~ç;~.o th.et stdo te~:u;t.rao::Ia.l Dlr:tor-Ge-t·:>l ,-:- R~~r.rU\-âo lnt.~:-
rennido .a 2S- de abril de 19M~. em sUl\ período de validade de uma- carteil'a At·ci~·; go nAcwnal do Trabalho. - DaVId 
qU;l-draGCsima primeira sessão. de identidade de ma.rít-imat; deverá. · .. .f. ]I[Orsf: 

DepoJ.s de haver decldldo adotar di- ser claramente indic1<.da. no docunun.. 1. Qnaiq,uer !\{CD.lbro. que houver 
''e::sas pmposiçõe,.. relativas ao .reco- to ratificada a present.e conYenção·, J;>O· 
nh~cimento r":cfproco ou i;rtternacío~al, 6. Res..<;l\.IvadB:-s M dlsposiçõe., eon~ áerá. denunciá~ Ia ao térmlno de um 
de umr1- ca.rte1ra de. identHlnde_ nl\clo-- tidas nos parâgrafo.:; precedentes, a ~r.S.ct\_o _ne. Ue1, .a:nfJs n-?6~ a iiata da 
nftl J?B.r~ N_}narít~mos, ouestao que forma e 0 teor exatcs da carteil'n. de st!a. '!1gene~a fmcwl, mediante· comu~ 
c~n.<~httll ;' ~Se<Irno ponto da ordem do, !de.ntidadp de marítimo:<; ser§.-, estabe.- n1caç~~ }elt~ t ~o ~tretor~G~t~ . d~ 
<li~ Ua. se~?ao. /lectdos pefo Membro que 11. expedir, Repal tlçao ~n .. et ~:~cwnal rjo ~ao~ 

Depois de haver d-ecidido que essas ow·· ·. aS organizaç(.es de armadores lh~ .. : por .êle ~~.·. l\:tl·.ada · ·A ~en .I:OCH\ I 
tt!'f/9GS:{I{Ões tomal'i4~ a· forma. de uma ~ m?o.:rit,imo~ int:ressl:ldas. . .swtná efett.'\ _~ô.~-nte \'lffi a..\o ~pós 
<.·.:mven('ão 1ntermtcJona.l. adott\, neste 7. A légJslnçao nacional poderá ter sido regis~ta •• a. . i' 
cléi!lnm terceiro dia cte maio de mi1 ""EScrever a inclusão de dados com- :1:, Qualquer Men)l.J::o, Que hc.uver 
no;eccnt-o.-. e c.inqüc:nts e oito,· a con- .,1PPV'nta;'f'.,'i nn. carteira de identidade ra.ttflca-do a. pescnte conve-n<:tio .. e. no i 
ve11ç.ão presente que será ctenom:wtda 'le mal'ítirnos. · pra:_zo de um ano Rpós o t_érmmo d~ 
("';xwcnç.•ilo !'iÔl/re tu carteiras de irlen- ·1 Art.lgo 59 penodo dr- dez anos m;ncwná-do no-1 tldlde dos rnRrit.Jmos 1958· ; _ Par!::~rafo p1cred€ntr, nao tiVPr ff:'lt.'-", 
· ' ' , 1. Todo mafit.inw porta,d:-'r de uma uw da tacwlcl<tdf' d:t denlmcia, ~wevista.·l' 

Artigo 1>;~ !t:arleira de identidade de mar(timos, no Pl'f'5Cbtc f+dho, r.st.a..:á .... i.)cula-do 

qualquer madnheiro empregad\' r;.~ ai- competente de mn t~rritório pa1'a .o ·em seguiria, poder?!. d~nunc\ar a prt>~! 
g;um modo a bo\'do de na'>lic q ;,f' oào (f\\~l a presente convtmçào estl1'er eta .'ierltf'· canv~nrfir1 H\1 térm;no <'e cada! 

D"tscusstlo. e-m"' turno ~J;_"f.o do 
pa1'ecl'.J' 11'1 l.19-, de 196:i dt1 Cn .. 
mts-:;:do ele RelfiC:Ões E.raer!ores. 
Sóbre (}o OfiCio DAC-5-..9fi(l «te l4 
de f~erâro di! 1963, pe!o qrJal o 
Sr. Mínt.·;t'fO das Relacâe,., f:.rte~ 
riore.1 mt.caminha ap,Uo do., Rr .. 
p1'e~entanles do povo me.l;"'n.t:f~ 
ao.-t Con{Wes~0.'1, Parlamento-' . .4 ç~ 
::?l!blé[a.~ Por.mlares ou Cor /J;':.> l. e­
gi~·Halivos dC lod(ls os paist..··, em 
pml àr~ pac inlcrnacioral Co dr~ 
Sfl-tmrm~ento mundial ,. da pro.··r.r·~ 
çíJ--O das vrovas. nu.ct~ares f'O')t 
fins bélicos (parecer no ,,M' . ." 1.1o 
de que o Srnado ac:u::::e o rrrr1l<~ 
menta da 1n<?11sapem e 1W:trffr '!!­
ao ConÇJ1"~SSO MeJ:!cU-110 I'{~-,,, t,·· .. 
postcén dp contirn•ar tt lutu 'ri 'é'' 
medida.~ nele crrnsub.~ta.nribclNl. 

1. A PrEMmte convenção se ap;ica a válida. e expedjda peb autorida.delpor um l10'IO rer~ím1o de dz>z anOI'i e, 

seja de ~u_e1:ra. e qne mat.ricuhrl~, f'm vl:;e:r. ~era reàdnlitióo r..o ref~I"ido P<":d·;rJ0 de de~ A,no,_<; na.~ r.•"•rl',..fi.r>.~ I 
um tern~ol'lo para o qual est<~ con- !e-rntórJo. . . · lprevu;tas no "9''es~nte. n.rti;ro. O :;;R. rm·:~IDR~'fE: 
~éi.ção r-.stiver em vlgor, se dest.it:el 2. O intel'e"sado deverá igualment.e _. . "' . .., ) 
normalmente à na\'flgação maritima. <;er !'cadmitido U!:l territõr:r, menci;~~ A!:.Jft() ,o J ~;'!!' 

1
·ll,;ct!''.d<;O 0 p~rf'c~J> (,t-rr!_."f' · 

., H-"\l"ndo d. ·iàR qu"nto ·\ glles narlo ' p ' ·•t l t d D. , ~~:to 1avcn o a.ue::n O.tH:'n·~ "7.r!' u. ~ ... . '- m . •· • . - m p-r<J.{n« o pre~e( en e, ú- 1 o :n:~r:r-oe·al <h !·~'lj::\l·t:çl\o da p'1_,fl•···n e'.~,-.. ro 11 d''-cu··s-'io 
tilo df' Saber se ceTt.as c~ü~f'.O,'!as d.e rante o penado de ur.:t ano. pelo me lntern:1clcM.l rio. 'I:·r~b<JH::o noUticart . .., ·.'f:~~,;~ v~· "' ~·~ 
penx1s devem .ser can$id-•-..3~ ,.-·-no nos. 1\Pt-\s ;'I d~t.fl· eventual dl: expü-,!'çãu a todos os Mo'.n1Jr•)s d:>. O:·_r~nlz('l.cáo\ ... m ~o .. ,<.· 
mrníUmns pa::a o:; flns da Presente da v?:.li(hde du. C?lrtehn de ldentldad~t I Il:.t-e"ns.r!np::l c:') 1'J'::~J-·~·:hr) dÓ :-c•dih:o Os S;·.~ ~e!la-dMes Qll(l f! ~prnv."":-1,. 
:on-renriw. tAl quef;tão .s~rá rCI)olvida, :I e madtlmos de que seja titular. de !ódRs AA r-Sl.tl:icaçóell- e acnún~!:as i Qucll·am v~rman~er s.~nt11do:s. l.ra.1f. 
~m carta pai$ Pela. aut.ortds.de compe- ... -~ · {' 

1 
que l-he fo~en'l- t;c!\mr:.icadas ..,,~los l sal· 

t • lt ). · n· a.9~e ,~.,.:r.,lz0 · · ,j- j · ~en e, apos consu a !"ll ol'ga 12 o .s ' . M~mbr~; da ~gtlPlznç,.~~o,o. ~:A- ,1 p~·ovadiJ. 
IJ}tt-res.~adat, de a.rmadorés e de ma- l. Todo :Mez»- antonznl'á. a en~ 2, Ai' .twt!f.ie12r c.,., MPml'r::"o..<l ;fA. Or-

1 
Será feitc 0 df:vidO expedientt ate· 

nt1mo.s. trM~. em um ~t6rto para r, qtlal' gt\.:tÜZI\ção ó.o Y&g:.tit!o da 6eguntia ra- ! congresso Mexicano. 
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E' o .seguinte o parecer apro­
vado: 

. PARECER NO 119, DE 1963 

Da comissão de Relações Ex­
teriores sbre o OF DAC-í-950, 
de 14.2.1963, do Sr. Ministro das!' 
Relações Exteriores encaminhan­
do, em anexo, um -apêlo dos Re­
presentantes do povo do México 
ao.~ Congressos. Parlame?lto~. As~ 
sembléias Populares ou Corpos • 
'Legislativo de todos os Países pela l 
part inier.nacional, o desarmamen- : 

. , to mundial e a proscrição das 
]Jrovas nucleares com jin~ bélicos, · 

E' o .seguinte o parecer apro­
vado; 

PARECER N' 123, DE 1963 

Mas o que Uesfigtu'a essa divulgação, o c.)méTcio dl\ propag·::mda e contl·o­
e _exige a mterferênCia das Me.::.a.5 dó lado, e, controlado - .o qu:~ e tnii..S 
Senaau ~ Câmara dos Deput:tdos pRra grave·- em g:andc parte, ;J:JI' em­
tomarem públlCO que não 5e trata rlu prêsas _estrangeiras que, liO:n~nu.tm•J ~L 

Da Comissão ele Relações Kcte. "Cong:el.>So em revista" que está sen- publicHlade que vai para :.Js ô:-gão.s ae 
ri01·e.s, sôbre a Mensagem do' Se. ·do irradhdo por seu intermédio - o Imprensa e para as e.:>taçõ.:.s de tà­
nhor Presidente da Repúblfca sub~ 1 que desn;ura . es;,a divulgação é que dio e de televisáo, domina ta:nben1 a 
metendo t: aprovação do Senaão 1 éll:s os ct·scursos que são dados do co~ orientação política, a orientação ide:o­
Federal, aco-mpanhada de Exposi~ nhecimen~o d'O po·vo, é!es escolhem os lóg:ca dés.ses mesmos órgft.os de pubJ.I-
cão de Motivos do Sr. Ministto prontmctamt:,ntos numa triagem dn:i cidade. · 
das RelaCões Hxteriores, o texto mais rigonJsa-., e se apegam sobretudo A,nte;; de conceder o uparte rto ·l,c­
do ACôrdO de Comércio entre o àqueles qUi' egploram, neste Pais, F. '1 bre .Senador Eurico Rezende, o:~~elCJ 
Brasil e a Rc)Jública da China, as- rendos2. lndú.stria do anticomunisrno. fa~er uma res,::;!llva. Na. putJI:cJdacte _ 
.~itta . ./o no Rio rle Janeiro, a 28 de Essa rcnd~sa indústria. que trouxe às l fel ta _P~lo I· B. A. D. c pela Açao. pe­
dezembro de 1.16:... J duas casas d.o Congresso alguns de , mocrauca. Parram~llt-J.r, há d!sc~.usos, 

nelator.· Senãdor Arnon de Melo .. ! seUs reprcsentãntes, que tem. sust.en~ \que m(~r~c~m· comaderaçà.o, que mere-
Relator: Sr. -Eduardo Catalão. 1 

tado e vem sustentando mUltas bo- · c~m. respe1to. Nem tod9s os_ homens 
i,. Distribuida à Comissão de Relaçõtls mtms na vida púbEca, e que é,' sObre~ J c;tados ';le.st.a propo.~aça-o, sao dêsse 

. O Sr ' Minil'tro das Relações _Exte- ~teriores, houve por bem 0 senhor tudo u1na indústria que visa à rç.anU· ! tipo ii'ldustrHl d<? anttc~munll~rn~. que 
ntres, Dr. Hermes Lima, ~ncammhou . Preside11te dêste órgão técnico, o no- tcnçãa do 3tato quo que~ a! está 1 .. ~ dela faz um me:o de v1doa po.ittcft e, 
ao Senado Federal um apelo do Con- Jy·e Senador Jefferson d~ Aguiâr, de~ · deH.sa dos privilég.ios que 'infelicitan:< à~ v~zes, :até pesssal,. que fa?. •cta in~ 
gresso dos Estados Unidos Mexicano, ,.signar-me relator do texto do Ac6rdo . o povo bra.süêiro. . : dustnn. do a~ntlCotnumsml? urn :noLru-

;:;>qu: recebem .. P~r intermédio da·~- ! d~ C?omércio entre 0 Brasíi e a Re- Sr. P<·csideute, tenho em n::§.os u 1 tne:1to de lula contra os liP.e:li::SSe;, dG 
ba1xadn do r • .~-exico no Rio de J3.nelro loublica da China assinado no Rio de :::Omunícnção de um Sr. F. C. L'amp: pm·o. 
dirigido acs PRrlamé11tos, ~sse_mbléias Janeiro .. a 2B de dezembro ·de 1g.s2. preia, A:..se;;sot: Geral da Ação lJto~ j Concedo agora o ap{l.;·te à'l nobre 
Populat::es ou Corpos LegJslahvos,de Exammando o processo verifico que mocrát:.ca pa.rla:nenr;ar a determinada· Senfldor. I!."Ul'lCo Re;:;ende. -
todos os paí3es pela paz internacional, \houve um equívoco na sua remessa membro do congress~ ·brasileiro, de I O St Eu:ico Rezende:....... A_gra:.cccn~ 
o desarm:1mento mundial e a . pros .1 an Renario, de vez que 0 oficio nú- que seu dt«curso foi divulgado errt· do a: ;~en~Ile~[l da oportumda::t.e q:·e 
criçi'ío d3s prDva5 nucleares coni nns 1mel'o 6 !:;55, de 15 de fevereiro dêste tôda~> essas emissôras. e qlru· outr-os: V,: Exl! .me Pa p_n.r~ entrar no ,!fCJ.~e. 
bélicos. · jano, assinado pelo chefe do Gabinete 

1
.pronunchmcntos idênticos também P, quer.o diZer, prel~mmannent.e. Q'li! n~o 

Distribuído à Ccrnissão de H.el:J.çêies 1 CJVil da Pl'PSldêncut da Re;:Júblicu, serão.. . _ . , j co~~eço a d1reçao <lo 1. E. A. D. , r;au. 
E ~ . • Dr. Evandro Lins e Slh'a é dirlgido Ver1f1co que alem do aiscurso _dess,.: utthzcl recursos de qua.quer tl.i,l:. de 
x~.c: w:·es cot~be a mim,- emitir Pa ; ao Prime'iro Secretário da éãma.ra dos • ,·epresentante, há mu·tos nutis inc:ui-l pcder econômico pam cril\:r condiç:0.es. 

ncer sóbre H matéria. " ·Deputados, Sr. José BonHá~io Lafaye dos na' pauta de publicidade rttif:: •• 
1
1 !f,vmáveis ·-· 

Quer·emcs. Nr primeiro lugar, con- !te cte Andrada. ' I Ação Dt"mocni.tl.ca Parlamentar e-n O SR. ~4.R.THUR VIRGILIO -
gratulat-nos c•.o:n o Congresso do.-, Es- j Ne-?sas oondiçõe.s, entendo que, an TBAD estão fazendo nêste PaíS. E en-: Nem V. Ex<t, pelas suas idéias, podia· 
tados Ullido.c:. Mexicanos p:ela louvável J res ·de qualquer exame d.a nl!ttéria por i tre os que pontificam nesta dlvulgll·: receber êsses 1·ecursos. 
iniciativa de concitar tôdas as na- . esta Comissão devt o processo ser de-

1
· ção, entre 1:\Q~l.êle.s que mais recebem ti: o. SJ·. EurÍco Rezende- Qu::.,...J di­

ções, através de suas representações r volvido à Chefia da Casa Civil para propagação dêsse organismo publicitá~ i ze: a V. Ex~!- que não censure -1.uaudo 
prpulare,o:., · rr1 r~nor das medidas fun-. l ~m encaminhamento correto. · I rio, estâ o Deputado Armando Falcão . grupos brasile. iras, isoladamente ou. . 
dr~ment:lis 8.. segurança da hum:mi ! 0 SR PRE~IDE!\i.TE· membro ela Câmarn dos, Deput.ados t por as.scciação, orgamzsm sisternas de., 
.(lade.. ; - -= •• • · Ern todo o BrasU, em tôda R IJR.'tf',, defe..;a. dos seus estilos de vidr. tJOLll--

Est&.mc." 'J.~r \1tro lado inteira~-' ~tá esgot-ada a matéria da pa:uta. por t-ôdas a;; erni?sôrr,s, nêsse ê::>0~.1." ~ ca m~ e~Ol,lÔffilt:a, O que:. c~mbato é o. 
ment.e à v~Utade ~ara manif~tar in- rT~m- ~ palavra o nobre SE>n!ldm· Artur I jamellto de dlnhelro sem precede:J.,,t:f•,: ll1;e-r<mc"!. do p.od~r econom1co. Qnan~ 
teiro apõio a< êsse chamsmento do ! VtrgllJO. a. voz do Deputado ArmandG Fa1c~!? 1 Jo uma a.sso::mçao r.ecruta n:lrm:ü-
Conoresso Mexicano poi.s outra não ! o SR. ARTHUR VIRG:iJ 10. e de seu _aJ)tJco.;nunism.o se faz ~u~~~ i mente re~ursos no me!o .?co}tal p:q .... a. 
tern '="sido a s· ão do Brasil nos 'r- \ " ' · . I na t~ntabva de 1mpress10nar. a opuW!V 1 propaganua. de suas ;de1as, sem 111 . 
. gõos intern~~~nis a que êsses ~s- . .<Não .foi r'evisio ,pelo orador) - p~blwa, de esconder· a realtd:de na~ j n3tum caráte~· ~e ~orrup_çã.o ou _de era~ 
sunto~ "ão pertinentes 181 . Prestdent.e, Senhores senadores, o ~ cwnal. de fazer com QUB o P~\ o, anes- 1 ,&'lo de ccn.scidenctas, na o prahca, ab~ 

"' - · l que • .:>U dizer caberia mais numa tesiado por falsas lmpressoes, c~s~e solutamente um atentado à sobera ~ 
Ainda es' . .!w. na. memória de todo.:;, , questão de ·ordem, 'porque exigirá sua luta, ;:~morteça seu entmiasmo, \ nia nacionuL Mas quando, como Vos~ 

o:~ p_ro~unciament-as da/repTesentaç_~o 1 medidas ~das ~.1esas ·das duas Casas d~ix:- de. ir. nvante para conquistar.? sa Ex~· muito bem salienta, hã parti~ 
.,b~a.stleJra na xy1 e xyn Assemblera 1do çongresso. no. sen~do da averi ... '?trell_o a _v1da, ao~ trabalho decen~c, c1pa.çtw de interesse estrange1ro.s nes~ 
.t..:eral das Naçoes Umdas, em Nova :ruaçao de uma dmtorçao que se está: a saude, a educaçao. 1 s .siHt.ernas de cUvulgação e de de~ 

York. e na~ Comissão de Desarma· (verificando na difu.são dos trabalhósl 0 Sr, Amaury Sih:a- Permlte VJ.S-f fe.::a, ai, Sim. cli:re mais do Que a n.:.<:.-
mento, em Genebra. !parlamentares. _ ! sa Exa. 1101 aparte? , s~ ce:lSura recair o nosso corretivo· 1 

Em defesa dessa osição 
0 

Brasil . Chegou·me às mãos um documentá_ I O ·SR. A::tTHUR VIRGII.IO iegal. nte em caráter de polícia e cri- J , 
tem as.sumÚo atitud~ de vanoua;·da ~10 da açã~ de u~ g;upo parla1~~n. 1 Corn muíta honra.,. , , ,~ lmwai. Mas pal·a .. cwe v. E;x'J comple~e f 
e "' f .t â . o <'>J l ,.ar. denommado 'Açao Democrabca O Sr •. 4.maury Stl1,a - E mn lO o quadro da reahdade b;·asileira deve L 
~n p .... r .. e~.a corson ncia com 0 a~ 0 'Parlamentar", cujas ligações ideoló grave a denuncia que V. Exa. t.:a<: ao 'r&zer para o debate também o ~sban , 

q e m·a ormu a. i :;icas, polític:a~ e de ação .com 0 fa- conhecimento do Sena.dà, prin:.:ie~!- iámento. a disp~nÚJHid;de muitas vê~ 1 

Opinamos. pois, que o Senado res _, :n_oso IBAD Já sob inv~t.igação· da m~nte porque en;:olye o nome do P1,?: zes carncterizada pela licen:::iosidade ~ 
panda ao congTe.sso Mexicano acusan~ . Cam~ra dos. !?eput.ados, são_ notórias. pno Co~_gresso Nacional, quando es-'~•1;· com que elen~ento5 de Partid:s que' 
do o recebi .'lente de sua Mensagem , Po_r _ele se re que essa _ Açao Demo~ diVUlgaçoe:'! se faz~m sob o J?l'f:text .1. apmam 0 Govêrno federal usam êsse:; 
e a nnssa disnosição de continuar n ; "rattca Parlamentar,· com o título de de que esta em revista o pronno CrJI).- im;tru:nentos de divul"'a"'ão pe~mito­
luta.t pela.s medidas nela consubstan- 1 "O Congresso em ~evi~ta'', difun~ gr~so: ~as .. o fa~-0, ~ob~: Set~ad~lt' ~ :ne citar, neste instante,"' o Sr .. Leonel 
ciad-1 1 de, em todo o Brasrl d1scuroos de Artnm vu·gl110, na o e no ro. L\; e.s~~ Br'Zzola que é hoje •uma espé ..... e a e 

v· . t _ . . d 1 :leterminados DeputadoS e determina- última campanha eleitoral, excluinl~.o 1 in~tlilin~ de~ quase tód~s a.s es''t'açõt>s 
t.~cussao em urno vmco.. o : do.s c::.enndores aqueles horários da televlsáo e de ra.- , d , r 1 : -. "d · 

Parecer 1!? 123~19?3, da Comisstlo I A Primiera Pergunta que me ocor- dia-emiSsora 'assegurados pela lei,! .e ra1l0 e te_evJs~oO' a Guanabnra e 
de ~el!!:çoes E_xtenores, pela. t!evo-~re, Sr, Presidente, é e..c;ta: . de onde com eqüida3e, a todoS os part.idO::o, ; ?e- ~a.ulo, ~ pala p_re.,a.r. nã 1 ~ de1~*>n 
luça~ .a <?hefta da _GU;sa Cwll __ d.a \'em o , dinheiro para tais despesas i' diflcilment.e .QU;üquer político que !l§o; do;;, mterê.sses naclo~a!.s m~ ~· badeJ-~ 
Prestdencw ~at Republlca em Vlr~ Quer., fmancia a propaganda da Ação dispusesse de recursos, que não fos.<>e I n~,~e :ua e a $UbVe_ sao do 1 e,., une de­
tude ... do equ1voco na sua ren~cs~a IJ:emocrática Parlarnentat e a. iba~ l t'ico, que não estivesse nnanciado ou I m .... LiátlCo, 
ao ~em~d~ da. !>Iensagem n. >JO, dJana? . esti:pen~r:cto por grupos econõ:nJcos, 1 O SR. ARTHUR VIRGILIO 
1963, (.n. ce orlgern 33) de 15 de Notem os 8Pnhore.:; S<>nadores que con&'eguma ocupar -uma. e.stacao dP. Agradeço o aparte de V. ExQ., De"<­
tevererro de ~96~. do sr,. presi: em todos ~s ~tactoS, a.~ começa:- ná rádio ou ·de televisão. Naquela \lCi.".- 1 te.: nc:t~do o r~1eu -eminente colega 4,'-l!;l 
dente d~ Repub/1ca submetendo a E'mm~sor.a.. Alvorrul.a no Dlstrito Fe~ sião, éste mesmo IBAD, financiando re.s.sal:el . dos aspectos fundamentals: 
aprovaçao do Senado _F~deral, deral e a terminar na. F..mlssora Gaú~ essê.s mesmos homens que a.í estáo 1:o - ~rJmeJ;.o, 0 da prJpllganda: 0 , u~o 
acm'!?anltada de . IÇ:rposu;ao de ~lu no ·Rio Grande do Sul, êsses dis~ I Congresso Naciorial com êles coml)I'O- do t1~11!0 ~· Congresso em ren~ta ·, 0 
Jtlo~lvo.<: do ?r. Mmtstro das Re- cursos são irradiados na inte~n'l, ou metidos, é que monopolizava, verda-·. que e Inje\t~o. 
lacr:es Extenore_s,, 0 texto do \quase na integra, com UUl!t despesa deiramente, tõdas as fontes de infor_.- 0 Sr. Eu~wo !f,e:~;ende - P:xic Vo~­
A.corào de c_o~erc20 entr~ oBra_- que podemo.:; imaginar fabulosa, num maç.ões dêste País para, como muito sa Ex~ expl_lCar_~or _que lnJevrdc! t_; 
~~ ~ a Rev!lblzca d,a Çhma, .;tssl- g-a.~to de dinheiro vultoso E! que não bem ncentuou V. l<::Xa. anestesiar a~ u~u~. denomma-çao, U<to um progr.una 

ado no Rto (le .Janezro, a ~B de 1 sa1 do bôlso dos parlamentares par- opímão pUblica brnSilctra l cfictal. 
dezembro de 100. 2. I que, ce"'tamente, poucos têm ~o!ldl- O SR. ARTUR VIRGILÍO - Muito 0 SR. AR.THUR VIRGILtO - Não 

O SR. PRESIDENTE: ções pat·a en!t-entá-lo. obrigado · i .soa. a.:;s1m lOS ... uvJdos do povo. 

I Sr Presidetl.te. há umiJ. ou h a con~ O Sr. Eurico Re:ende _ Permtl e 1 O Sr · Eunco Rezende - E llll1a lç-
Em discussão o parecer. (PausaJ :s'deracão imp.'Jrt8 nte a fazer. li: que \' Exa um apa!·te? I VIsta uma resenha do que se p?.!".>;•1 
~ão havendo quem queira fazer uso In. Ação Deruocrática Parlamentar, O SR. ARTUR VIRGíLIO - o n:. Congresso. . 

,da palavra. encerro a d.i.:icussão. sendo ligada no Ibad, como é naturnl, tneu em:neníe Colega ressalta, de rato, I O SR. ARTHUR VIRGILIO - S'OIJ 
Em Y-otação_ Impõe -outras indaga(:ôe,s. Sabemot

1
.aspecto Jmportnnte do que se chama O· titulo "Congres.sJ em revist:J.' o po-

Os sr.s SenadoreS que 0 aprovam. que um dos chefes do. Ibad neste País, \liberdade de pensam e. nto .e de opil')i~t j v o ou-ve apenas uma parte 1os nosy.:s 
queiran} permanccet sentados (Pau- ! é um cid<adáo chamados Flôres, repre- ne~te País. E' triste, é doloroso ill- traba;~os. . . 
.sa) •. J t scntante. no Brasil, do Manhattan zer-se, mas essa liberdade de pen;;a· O ~)r· E urre~ _Re.;:ende - Ih mtJ 

fCheasc Bank dos E.~tados Unidos da menta e de oplnii.ío é cont2·o1-1:l,1, CJ- programa da Radto .\'Iayrin.t Veitr-1 "t\ 
E;3t.á n.prcvudo. I Amé:ica do !\~o':'te. E me vem bgo rigida, o:ientnda. Homens de pensa-~.voz _do PO\'O no C;;l1gre.sso·• :mUt' atun. 

_ . , uma. pr~ocupacão, uma apreensão !l menta nó•1o, homens ~ne adot ... fl.,n .dP.i:;,E freqüentemente o Sr. Leonel Brizzolu .. 
A. Mesn c!e.yolvera a0: Sr .. Chefe do "espeUo clêsse díspêndío, fi[) qrtsto imo- e fazem críticas conStrutivns. brnn~J~:t. O SR. i\H.TRUR VIRG1Ll0 - Di­

Gp.b:nete C~ VIl r:la Prestdên~Hl. :la Re-I rlerado dn. Ação Democl'âtiCH Parln~ que propagam principies fel'/T'tHadl1-ll fere I~SSe título do de "0 Con~res.so 
pubhca_ ~ :-~ens;agem. n ftm de sct· men!zl_r em conjunto com o ·Ibnd. em res, principias tran.c;formadores, é~/t:: em rbvi.sta'' que é usajo pela RúdiJ 
encammllC".O.a à Câmara do::: Depu- todq o Br-así1, sob o título de --o con- homett:> tênt acr..sso dificílimo às ton-1 Nacional quando dá puJ;Jjcjrbce à rc-

tadM. { !C\~580 &m Revista". te e aos tne!o.s de publicidade, porque ·senha dos nossos ttabalhoo, 
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D 1 f e 1 e func:amentalmelJ,te n s r,. r 1f)Híodo de "A voz do Bra.s1l ' desti- :que n. RádJo Nttcional se encan egusse ] ou '.~utro daqt \..S snlazarL :F, L .•• :e .. 
t1Congle.sSC) em 1eY1sta' p3.ra dar pu~ nfldO à d.yul9;açJ1o ct:s trabalhos do de propagar os d1scursos de quantos .l.es repre.sentant.es d.e. Salazrr. e nü.o 
bhr:Idade r.penas a delennmn.dos pro senado Pmtanto. o GovêJllO faz pro- usassem cta p?Jana na Cftmara dos. do po\o, . . . 
nu'lciameutcs que, po1 ês.se ou aquêle pag.anda pelos seus órgãos, e até di- DeptJtadJ ,. no sen.ldo · 1 República. 1 U_ r. Eurzco Re';ende_- V. E:-.."- n~to 
JJ10LIYO afmem com a lmha de onen- rebment(', Uaqut1e, que defendem R~ Quem apaiteJa v EX~ não tern co- v.::.Jt·OU as ·cadems, senfo en.:',JlJ·r,>;a. 
tnçJ.o aa Ação Democratlca Pal'lamen.

1
•suas idelôS Cabe tarnbem ao.s orgâo.s bertura. de e~~.açõC'~ de 1·ãdio, nem de os hon:ens d~ OpO!>:çno~ . 

tar e dQ...J.BAD. · da Op::.s1ção, em defesa do regime, telcvistç, nem de- uma área nem da OS~ AR'IHUR V1RGlLlO - Cne. 
( 1 d.:.~pt:ndlü 1m ... ó.erado, o gasto fa- recrutarem aqm - e- é um direit.o de- Ot.tra é muito menos 0 direito .lt de- gar:l la. 

bul['~u que essa publici:i:ldc faz em mocráLico - os mei)S corrente:> p3,r9 fe.sa. Num dê.s.~f'S t:rograma-s, os maic:: Verifiquei,, Sr. presidente, 4ll(" nu­
todo 0 Br~sil deve prcccupu, uma vez divulg&r aquilo q1..ce t•ntenclem, em. de- ouvido." Rio riP Jnl"'eiro, ch.:o~ou-se n~a Assen:~ em daquew n .... o llH. uc.; .. Le, 
qU(· .i..t preocupa o fato de o Sr. Leonel fesa do seu e~tilo dJ~ vida econômica à seguinte inffl .. ,ia: ,, 0 senadm· ·Aur~i- :wo hAá dm1ogo, na~ há conthn't'J.s:n; 
Brizzo!a ccupar. d:;o quando em quan. ou _democrática. Nác- vejo, nesse no~ Uo vi· n? óe\'e-rir •. ép .. lcar ao povo e. o peso de tm1a dltadu.ra QUJ Jtl!.n· 
do, <'.5 te.\'P.s e as emissora.s de Sã1 t.iciário, Sr. Scnadcr Art1mr VirgiUO, da. Guanabarf! _ 01 . co!no poderia ex- tem os nome~s de pensamen.o ~ivre 
Pau!o e Rio de Janeiro. Se preocupa nenhum de.Ese~:viço á Dem:::cracia. Ao plicar ao PO"O rl<> Guanab:'l:ra a origem ~i . alf!za , caxiaru. torU.-"''O. 4t_e 
o Í!Ho de em apenas dois Estados o ccmtrârio, ainda. hã poucos dias tive- dos três automóvrl~ .rK que se enc"n- m~\llzmente t~ll_l o n_omy do :!~,:!J~.e 
cld 1di.io ocupar periQjicamente. a es- nlcs .a divulgação da disc;rso do Se· 1 -o·c;aao b"as1·euo nao ~l\l 11 'llt 1 f' 

n a dor WnJfre(lO Gur1',el, p>ça avança- tram comp:·s-do~ ~or S. E:xa nrt sul'! 1"' • • " • . ' .. ·• ·-
p a<,o, a lei'{~ e o rádio, que não dire~ 1 · , .. Q oem a eh' n1as a Tegl't onr,.e lo..l ll"· da de d<'[t>Sa do Cmlgrest,o e do re- gara~em, no Pio r e . am;!no. ,lle <=> , • ... m·,; d~s pJ:eocupa·~ões "Ue se levanta. f , h 1 I tl t vancada· fortaleza ~uttü•r,c-r,c1 ~..nc.e ' " gime democrático. V. Ex"' está apenas posso eu .az-er? O 1.\l[ar<'c a ,o <'n- · • . · · 
ni.CJ, Sr. Presidente. quando essa pu.. inundado d:::s cuidados e::ccs~ivos de tou deff"ndef-!lf' dlvf'rsa.s vêzi'S C' foi ~stao. encarcerados c~ uem. C1 ata<, pur­
!Jlkidllde ê leYada a t{)do o Brasil, dià.- um pe,.simismo que não se justif:c'a derrotado em iôda.s elas, uS'ando dr ~ugue..:.es, N.: llomen~ ae pe:k<:~meJro 
ria:· em e. em programa de horas, dis- 0 SR. ARTHUR \'IRGíLIO _ Ape- uma Lei qtH.' rxi:-le nor aí, mrof\ OUf' livre de ~ortugal, q1 e ~-· H:I'<!;J~.tm 
curso.<; inteiros proferidos nn Câmara nas gostaria. eminente colega, que a D.ão produz efe;to. Eu me e.d:mi•nria c~mtra a ~üt':"d'lta-. r,ang:-':n"r,a l' la;::· 
no Senado? Que não diremos Senhor Ação Derr:ocrática. Fa!'lnmentar e 0 muito H' 0 :Bt:.D Dntmc'na.sse R trP!'l'=- CISt..1; que ah opm~t ~"'>e f, J_'.n t<.o 
Presi:iente. dêsse di.spéndio'? De onde !BAD fo::;sem autênticos. descerrassem mfssfio de mn rti~·Cul'SO nronnn<'iado sentmwn_taimcnte ligado f l_lc,., pt:_"' 
vem êssc dinheiro? a todo o Brasil a mâscarn, nparece.s· por v. Ex:t ou no r mirn Nó"' e<:.twmo~ nossa ongem, pela no~~u fo:;F1 ~·l 0 • 

DO..<> blocos àc.s parlamentares, não! .!em perant-e o povo como .são, c in· numa Juta das ma .. s BP1'ias. Os pf)litice>." história. 
V. EX\1 mesmo, Senador Euricu Re- f~rmassem os seus progrrma.s. Esta- do Brasil ~'"'-tf•() (';'·'rlldo" em ôun<:. fac; Pátria. Sei dar valor i-. libi!,dt.nt p·)r. 
}:en.de. teve seu discurso in-adiado p-or rlam no seu direito e cu não far1a ções distint~c:: n fs.cl'fio que não é que a u;:a; ela tem sentido p:ua m.m 
essa emissora e não gastou um c~n- nenhum protesto. pojr.r!a opinar. co- comunista, maS QliC clP~'le;a a~ refor- JU:;d'tmente porque o uw i' .... ~ .• 1a1(1r 
taV•). O pnrlamentar que me fêz che· mo estou opinando e vou ,1pinaT. Ta1- mas essencir.Js fi.O desenvolvimento assL:n como lz.lo. porque cu.L·Gt. ~ •!­
gar n,-, mâ:ls o documento a que me vez solicite medidas do senado a res- dêste ?aí.::;, ao noerfei<;oamento das oerdade a serviço dos ,1w: cu.t:,..oer:J 
refiro, também nã.o contribuiU ~ara peito dos gasMs. da ligação do IBAD tnstitlli<~õc.o:; d{>mocráUcas, e aQU~1a mais neceS~itados de d.Cte~a ée soU· 
c..c:s~. publicidade. com 0 sr. FloreS, para que est-a Nação t ~ b" - d daricdade e de fraternHl u t.u 

Daf n minha. inte!·rogação, a minha seja, esclareeida sóbn~ se a orientação ou ra ~acç~w. nue tam em. na o s~n ° Eis a razão por· que ~·· :1!'-IC.:': o ;e-
p reocupação. Por que ê~se Sr. Flores, · t h · comum . .::;ta.. tt<;a do nnttcomumflmG l"itima a divulgrção do t1VW·<oJJol'nto 

que .se da ao povo e.11 um cun o m- como in.stru.m, rnto narn auc. a~ refor- 1'naJ·.,. 
3P.'a~~ce e.qui petas cone<\ores da Cà- tidamente de defesa do!'> interês.<;es t à .~ reac!onário que ;J,, ...... ~ nl!·.cr, 
mar a e do Senado, tôda vez que se brasileiros ou um cunho de defesa dos ~~s e;:<;enrutJs n~o e~l,..senvoh•Jmen ° 0 I tan:.o na Câmara cto.s .Jt·, .. q,:..:oos 
vai votar alguma medida de interêsse interê.sses estrangeiro.~... a" ni'IO S(> ;p, 7 m. eomo no Senado Feder<J.l. ('_,;1-'>lú!:'Io 
do povo brasileiro? S::.se senhor é um o sr. Eurico Rezende.__ Subscreve- 0 SR. ARTHUB. \ RGfLIO ~ PPr- j ,iusto que_ se 1eve~1 .~o ·onnh·:lllerllO 
lidirn::r representante do poder econô· rei o projeto de .V. Ex-(1., aprcsentnnd . ":''o. · do povo tôdas. as 1deuu;. t.u.\c~ c, u~~ 
micn mai.." rcacionárto. mo.is 1·et-t'6gra- emenda para conhecé·r a :m.stentaç,; 1 n Sr. Auré' J Viana ·- Plt'fere 0 bates que se tram aqUJ eu na u.ua 
do do Pais. Banqueiro, representante, financeira dos gasto.!' do Sr. Leon{' j ' .nital estrangeiro intersacioni'!l. r.a~ ,;a.o:,a. oo congres..:;o :\,tt:.·.J ta. ma~ 
no Brasil, de um banco estrangeiro, Bdzzola. , -.:t~l de ocunadía. escra~,·ag;sta. ao que:o que se taça 1.~o ..; ,,, .-t.!trnt.-
d~ mn bnrnco d·o.s Esl-ados Unidos da TJrôprio canita' na0icnal. Ê:Sfl{! f!nmo c.'dac..e · qnp tenh''n f.SSl o,. mt.:.•-
_'\m ~riea do Norte, é ao mesmo t.cm~ O SR. ARTHUR VIRGíLIO . . ê sui-generi_<; norqul', em se procla~ ~ ' · ''· · " '~" en r 

•- ,""bre\•!'1•ênc•.·" d·e re.<.io'u<'.s colon:-"- ., çoe;: a c:magem ue '+ .;.,... ~::. •·' 
Po. um dcs elementos de mai-:-.r pro- LW ~ n " 'URnào patriota. defensor. o caPl·.av ,0 n a' 0 de ct1·ze1· , 0 p · 0 0 l!ll 

.j<·çü·) do IBAD, ligado à Ação Demo- listas que ainda exi<>tem no país co- 'ismo. n!\o promove uma S'Ó medida ~-0- 0
1 0

d,.to·n'tr unJa "pos. "', ·u 1111 c:a 
rto, por exemplo a e.c :). olia.ção do n:.."- "' · e • ~ •·, -v L • crát ca Parlamentar. 'iara defesa do rar:Jital nacionaL t'mea- e nii.o camuflar 35 ldf'ld. o... L•,, prm-

Vr.lem, portanto, e!:sas co~ider.:t· so trabalho, das noss:1s ene:-gias e dO' ,..a.do ~o.s s·eus fundamento~. pelos mo- cip.os que a.ef'cnaem .:,üo a t:aç.a au 
çôes Sr. presidente, para. em primeiro r,'Ossos esforços pelo capitol intern:::t- "10P6llos intern. r('ic L<õ. :r.u U!11 pre- i Gollgl'e.shO brrsile~ro, q_~;e u,•l• 0 que 
]' .• " re 1er 1·ct • · , M c~onal, amplamente JfrOte~.;!do nestH ~ t 6 t 1 " , ... :·. Qt· er prov enctas "' esa 

1 
t . - .~x os : ma.Ple a;, narco.1zar. a.~..,nn"~- aqui está, que não pocte11a •d.llW<~ ~er 

íh tornado a fim de que· .se resguarde Pá ria. Acon-ece, pc1·on. q!J.e 9 A~q{l 'rar para que as refo. !'ma~:; que os de- inte-pi·e~aCio pelo pen;;L:llri',( un,~:...-
a IJ~Jbb:idade equânime, verdadeira, Democrática Parlamentar 3 o !BAD t 1 d 0 D ''o ,·naute"nti'c"". Na'o enflentara-o c "Y!Ocra llt. com n mm o gran e c m . terial de homens que, C'm .,u:- wa..o. 
<los trabalhos desta C~. fazendo-~ e ..,.~ ~ n1" Ui d 'em " • CC ll"l'E'tl · Õ ' j 

Pcv· o. dizend~ de sua filiação ideolôe r~ ··1 " use 0 esej · · nao .5"' 1 ~ ~ r .. a - há exceç es, e c :lt'.J - r..:ptc-
.<:rber que o que se irradia pelo Brasil "m o dem r•tos que ou·n~m nl" t - n ' >r o 

t ' • polJ'ti·ca. Na-o !ara" o a 'Ua divul•_a,;,' "~ · s ( · <• • "' .. - . .sen am o que a ae m.L.t\ lo..• v: • ,, não é udo o que se diz no Senado, " - ' · f ' 1 t a1·R 
dl·zendo que é 6 Aç:ío PHl'1ament'1' ""' re orma", n aue rd~C'm t' u H P - ôe mais atrazado e àe ma.s r.A:;:;-;_-n·'\o rep-resenta n diversificação de opi- ct · · 1 fet' ,.....,,..nte · · ct , DeJnc.ci·a·t1·0a, Q\lC é 0 .·'.BAD que a •. ~.::ill' nue a ernocrar1- soctP o rv:_., .. r· ,nano em matena c PO•l'"":l, ac ... e n.õe;; que aqui se verifica, a defesa de - · · ., 1 t t e.'ita' falando, que a!~im e.stá orif'n- v1ceJe no Brac;J Se c; o nl':cn "C:E't.IPais. 

teseE que aqui ocorre, mas apen·'J.S 
1 

d . 1 1. .1 não haverá lurrrr oara extr1•mismo . . . . . . . 
uma t!'iaqem, com rumo dirigido, ob- ano, que D.fSlm E!': ·á ~.trmanvo nêste paf>:. N:ta· f'Bto'u admirado, no- ,Pol'_l.sso v11u a tr:buna. paU a .... e_n. 
jctinndo um efeito, visando a uma Não! Ji.:Ie.s usam de artifíc!c. Sr. Pre- bTe Senad.m do aue v~m a.contf•cendo· n.em;ao para. o !ato e, -~.v n ..... •J.O 
t'awn que con~íder"J antipopular, an- sidente: <lão o nome do Congresso: ' 1 tempo n1ostrar ao povo OJ«"'' J o 
· 1 t b 1 "0 Congresso Em Re<·!sta''... ou, ~ntl'í"'. teri., n.1e haver um '11'0ieto · • , . 1. ~· ·."· tDa( :çna an i r asile ra - .a OONSa que e.,t" ocorrenao ., Itn dl 4 · !:.f! 

dr!, r.1anulenção do statn quo que ai o sr Eurico Rezende - Uma de- que se transf01'n1'1$<:f' em lei. e trans- . "" •· . ' · 
ncmina.ção, sr. Senaó( r. ·,formado em Jei, proibisse que discur-: ~2r:ma,c~:.~::~ ez:as ,_íram·,">: ,e. ~1 ' · ··~1: 

f"Slã, de privilêgio.s, discriminações e 
0 

SR ARTHUR VIRGíLIO _ sos d• P3.l''"''Yl'lf',t'lu·~ ff,"ctm trlnc;Mi-l r • .lrztm e ... .:.-.:s p1oce.::sos, t u ,> .. , •.•. 1 
init"~ir-o.s. · ·· · . ' 1 · . ~ ta que o drnhe~ro do !1~/.l.J - \.1;· 

0 Sr. Euric·o Rezende _ Permite ·para _que o p:vo tenha a falsa im- trdo<; por e~ta 0~1 11C'11f' n o.,.~r'llzRl"no. nl1eiro de origem escn'>tt tJ ·,..,,·ül 
v .. F.r:" um anarte? ·nn~sao .de que nesta Ca.sa e na ou- '?'. entao, nao sc1 para once êste Pais misterim.a, clinheiro que :'t' ~.::pl .. Jd\1 

.o SR. ARTHUR VIRGíLio- pois .tra. a lm~uag-em é s:Jenas est<: que mar , . . . no p:eito de 7 de autuo.! p,. J 

n: ,.. \teÇJt-o t~.t-m a de A_rrnando Falcno ou O Sr. Eun~o RJ7C11àe- Mt11to b('m! BJ·a.s:J afora pa1a trnJ.Z' ...,: .n r 11 
O Sr. Eur;ico Rezende_ PaJ'E'~l>me 1de- cutro-.; QU2' ass1m ~alarr. bomel'!-'i Os:. h.tiT~ Vtr-~(1- O 011~> !'!C''P1~ inautên~lcas' a e.e:r·~-':., .i-

q: 2 u sens1bilicJ.:lde de v. Exl.l, ncc:<-e que -sr-b?mos comprome~ .. t~os nrE"e Pa'" tece, e que cl"s :-st~o o"'q-?tíÍ"."Óf'S. e g ·ar a r"p1'J".,,..11 . .,(:: J ·- 1 1 s 
n:::"'éàlo OU n20 .se está fazendo mui-

1 c~m interê"~es contrãtif"c; at UOVO. a eu n:>o se;<;"' ""A<: 0'1 1.:·os t., • ._,,_.:...., !"d"- C '" C sa .. do ... ~ a~j: 1 
_..,,l ·: r..: :.I 

t1 p:rc:~·n, ou esta realiz.and~ em mim ~sta Na.r:to, c'?: r;eu d~<p~vol;·iment? e mo.~ or~zni~"!do.:;, ou se dividido-: em d~;l.eh~ ~nU-poyo ··ct;I~·~c . .'~ ·' ~~: .. ;~ 
g p~;"~rrcm de muit':ls equívocos. o a. :::uo. hbe".2-"'0 ec.ono1n1Qi1 " noHh("l di·•C''·::c.., fac"(:-", -h::tV•"ndo gru1cs ... 1 ·, .• 1 ... " : _. F· , . d>· 
qve .~.a:-acterJzn o reg-ime democrátl<'O :t:::se é o o')J"~v .. p'!'i11ordh'· l:).,.."'"'' n:-·:~f'"C'i par'\ df''I'JO~<: o J'P"'tü 0<' rn"· ~ :;-,:;:·;'Jn ... 'u~ll!Dr .. ~~~l.%t!'"l·,. 1 ~'

1 
·• .. -:- ~ 0 

é o cl"~',tf-. e dcba:e pre."~upõe d~~<; Utn.a corti12a de. f~:lf!{.'a •ftt:rr.~esta, O SR. P.F"l:'1-lí!'P VI-qGTI..TO -, p~;Ja;nc~to -p.Nacíol.C.i- >l·u •. t i~~ lt:i..! 
CP't'f nt~<::. C'ad"t corrernte- de ~pintao gram,e lfa~;.a?, p_at P o ..... : O<; r1!'11S m~~-

1 
Ob.~iru:!do r v. r.::xf' n"'lo seu an:>t·t<:> o.Je a.,. 1Í se dt~em 1-epL "'Scn,:: 11 -_ t· r 1 .. 0 

P.'.:'<'l rn rCC!'utar, par-::t dinam1z:rr as nuas ou maJs mcauto::. pe1"1:'m oue inccwporo cem mUito tl""~Z?r, ao mf'U 'IY',. qt•c P"'> 511 , a U"''"''' .• , c-._,... a o · - • ne ' C a ~" t<> 1 · ~o ~ .... s · • ... •· • " ... ,. "' ·"·v 1 '· ll,'~S ht·Jap! e s F.uns c nVH'r'<J€',..,, o-s s a .sa vo7.e<; ot~'/·'s ."!'\:'""" n;• di .... ,...nrso, e nur m"' f:>z di7?1' ou~ n"'o ze.< do povo, sf:o seus inJ.li .,.,<; I--·.~ .. 
e ':>1' nt:J.> rrfor:nati,•os que d~f0-ndr.m se c;::,u:-m para prOl!J';tr. m .''f"""11 '"-" ::C' 1, ron' :n f' ct~vt' 1 .1r:;o ph.,o1utr>tno<>n- lr.r.do urt seu neme. 
:1_; .q,": rt'<>t:ectnr~s ?Pu<:<J.s. Para n.,?'c:, a. tudo.! sem temerem 03 -otut ..... ~, as te. dos di<>r"~"'JS d~ qurisque1· coY~·en- j o Sr.· Anrdlo Viana_ Pe:.H • V. 
t:. 1 

,..: ~ mplo, setta ld'<'al ~uc fC.f<;.m d1stor;oes ou. o que ql!er n_ue SC']a, o trs de 0pin!i'i~. I E\":' 011 tro aparte? 
vt.~~-JC', :s os p;onto~ d~ VIL ta de V. e':itado ~e co1sas Aqu.e a1 esta .. f! status T~nho ad•·madC', lnront:ivets ·vê""<;, 0 SR. AR'TRUR VlRGú...lO 
E·,. :JO.que ter,·amo., nos da UDN, d0 MiO socral, econom1co e poltttc? que que Dcmcrr_:-!ria p. 0 dlálorro. é n de- Co. 11 mwto prt!zer. 
P~~~ ~>.d.o PS~;,..um trata~1.entn de ~mo.~ diante de ?ós~f~sa 1esflo,-ura- b2tC'. é n. dit'l'l',c;ifrP-:-ão de onfrdõr-c:. o Sr. Aurélio Viana_ P.:1:a e•fo .. 
c .... (1UlH~d.10. Bde l .. l,alEdade. ab~_ol1uta cm

1 
çao e descaracter1zaçao total da De- Agora mr ~mo vifY'. ria. ~r..,pa 1.,ui à 1,.10 no" a temes de ,., .0.,1 ,,.,,. "•ue 

"A voz o ra~ll· 'U mou·e ·o pe o · · d · ·~ · · ' .... · .. "' · 'i ~ · ' . · .' ' 1 mocrama. transforma r num reg1me A<;semb\Z:ia. N~clonal em Li<>bca F 0 T:SAD foi denotado em n,Ul' · se nwn: s ne~srs nlf'lls pnmeJros das d .. · ., • .· d di .. · - ' , ' . · A· ' - ' ~ · C' Alt t 1 f .1 ' Pdvuegws e e scrunmuc;"oes, que com que tr";tP"'a rneu emmente co1p- n'-o "'m todo~ Est.P.do<- d3. E cd-· ao 
ra·Jl, na ~·m:lra a, ,en 1o f'l o pro- ap~nas benefi ·a e prot-co skunc; con • ·,'",·· ' ~ ·a .o. ·y • ' •• "' ' ~· • 

nun('i:nnemto~ na defr;,a do regime . ~ . ,. •· -.. - ga, ~a1 de ;.r • ..om aue opresc;so e bra.-oi!c.ra. E. sua vttónr, <'Ldl.' con-
0 ::;R ARTHUR VIRGíLIO _ Já t~a.os mte1esses da coletlvld:tdc t-ra- alma e dP corar::'io ~"h·~t aquê]P nré- substanctada na eleir:ão d: a rn:1s 

CU'ii v. Exry. em "A voz do Brasil". ISllelra, . . . . dio, gu::·rdado n!'h Po1ÍCia t'e'l}ubli.c~- <?l€mcntos .sus::enhl.dos po1 f'''' o ;<a-
o ~:r. Eurico Rezende_ De vez em O ::;r. A1treho vwna ·- Pe.·m,te V. na. pelos soldados FepubUcanm. o~ nisrna .sem:mi<;terioso fo· !t'·· í!:ti .. 

ounnc'o. em sistemn de cont.::t-gotas, Exa um ~parte? .... único-s as i<-+ent" de nm convel'.o:a fh- r:a, clir:amos. de Pirrho, '-'!1'1 rtl.:
1cll"'l' 

de cn~diário _ o que me honrtt 1nuito O SR. A:'t'I'HUR VIRbiLIO - Com da entre os fnlso" renre<>eJtante:; do cou~istê;,1cia. 
_é qu2 a.pareço no n{lticiári·::r de 11 A prazer. . . I povo porh:gnfs. 1\fin vi naqueht A':'~ O SR. ARTHUR VP~Ctl to 
vc~ do Bt'a.sil''. Aind8 ontem. nobre O Sr. Aurélzo _Vl_a!f'a ~Nobre Se- sfiml:~éir nos correda"e<;. na•; c:f'l('t;.,., Vitii'.~I com'i':>;Uid3.. en1 f\:~:·- é a o'i, 
Senar:cr Artur Virg:ilio. v. Ex(~ foi nado~ Art11nr VJ.rglho. _no_ mo:nento, em qun1qucr 1at·tc. U'n homem do _clq:;'li:: _cl? 7 d~ outubro . 
inqulJ:no daoue1e programa. Eu o ou- só veJo uma saída; . crtaçao de uma :Povo. vi ? 9Pn<l..<; "0ldndos da G-113.1''ln! O Sr. Aurélio Viano - o !;,~t con­
vi. nliPc: !.nuit.o envaidecidO, ve1:d.? que eml?sora pcrtencent~ LO Con!P·es;<;O I Renublicnn. :::.rntn.1i03-, n~"> g 11 ler~a~:. f''' fo:rcw ~ cese cte que o ~:.1· f· ·; : !'-il:··ro 
V. E~: 11 e colocad·J 1111n1a nosJcao de Nacwnal, oU no Sencdo uma e a ca ... Pntre 85 ~o··J;.,..'l". rll' ,..,;,mr!o 8:'"' ,..., • ..,,.,_ P.'n:·-~A P.rc!arecG1JO. ó1a "D-'lt· dltt, 
vrJn"{Vfll'd8 no notkhírio oficial. V. mara dos Deputados outra. para irJa-l'do as abrinrln r.flrP. o'ha1· 0 p:,.,,,.,,.,::t . ,.,oli,h:--.~!' dir _::>pt'+<> rJi:- :-!~'· f.o~va 
Ex:-, ccupou qu-:Ise todo o tempo doldiação d<Js nossos debB.t1:s; ou. a.ind.a, ta!ve-z pr:a fi:=cctli·'J.r a conduta de um .h~~·..,r i~1,e:Tup:;fto, ;.cb h .. :· .·~··u~ 
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Dla, solJ qualquer prete.x.Lo. nu pro so~uçõés M.eq:-ra~as1 _ àe ,._~.,'6{.no com. o ll!:s-~a-dr:-; majs bem adm·. inis.tradul: Uei- 1 9 'Sr .. Eu.r:.·co Reze1.t~e -.- Ern q.u. e 
ÇÃ:.:.:; _ _, 11f' uCliloc:'R~.cação Ot·uJileira. mterêsse ~íac1~na1. · _ _ te -P~us. -· \Imprensa.' V. EXa. leu IS~O? · _ 
lJ(·n ,J tü.J$"'J1:Mlros cte~•i.UCt~ .. tic'ü: é que ~--o-·Sr. ··;;<arzco'-Rezende .. - _Ptnn1te O -s..lZ. ARTUR VlRGl'LlO - ..• ··O SR. ~AR.THUR VIRGILIO- Em 
no::: t' p.:.r,;.11Udo é3te ctcbat•~: !elagine- ·V. ~x;,~ Ut'll paa.rte-? _ ... · · • nufn ~tE:~o :=-am próbleuu.:í tão ,ZT!-, tôdà- a impz_en.sa·'do Rio·'de Ja.neir{} 
~L., ~Wl país em ·qui\ 59 talas.se· o O SR. ARryR VlRC!:lLl? ~ Cornj·tan~es a_ v1~~ ~~povo, é JDC:•llr~~.o~;·f.•J. qne noJ.iciou ~ést~ ·fato. uns jorna~S 
ll.-<~L-· .. ·, . ' · · .,. ..; . todo, o pra~er. . . tal ~nu»J!lcencm, essa genH<?.:.Hl ... de co1n ma!or veemenda como -a ··últ.l-

-t .... ...:r~. AR'THUR VIRGfi .. IÓ - se- · o Sr_._ -E-u.rico Rezende .... - Artradeç~~-l~ensa, de pe1:do3r. um':' . dí:~t~a de, in:i Hora"·: _ 
ri ... ro:,uga1, por>-exeiá'phl_.• ou a Es- a ~ort;ez1a com Q __ ue V .. EX· me- da eu-. Sel~cethOS tmlhoes a ~J.wnarws, _a\ 0 ,$}· Eurioo Rezende_ v. Exce~ 
p:.:,J~r. •·'· SeJo tíe prossegUir ne.ste deu-:He. Que- homens rlco.s que vivem du..;!Xporta.çao, 

1 
.. · 

1
-. . . d co -~ ltn 

· U ~·!· .. Aurélio Vid:na - Seria o ve- to dizer,. inicialmente, qtlt! re(Onheço do·lCafé. · ; _Eneta ~R msp:_ra 0 ~ .. ~ l-su ~ 
.l..lJ<-- Eortug~l-tlo.s JJCSSOE avóS, ná atua- em· v.: EX!!- um democl'ata autêntico, ·'"Ouvi dizer isso; ouvi dizer que ot dos da Con~ençao de C~dtlba. 
hd<.cte. o d:narnísmo 1,1Ue sfl nola- ·no um. Sent.dor vigilànto, .que procm-a. ólllheiro do· café entrou -.ó~t.'i eleições) O SR. ARI'HUR_ yr~q-~LIO ~ ou-­
Er<ts.<., ê.3Iie tnterês.se- pela. -'polftica, in" cumpr!r os 5eu,s--dcve1·es J)lenamente, e· cta Guanabara· também. _ Mas;· náo t-ros soe linütare.m a notwta:r ~~p.;nas 0 
t!'r6,3Se nóvo, que al:.lrrc.a- tód.as· ··as que v-t>io t-:razet, com .seu dma.Inismo, pos:~o provar. Él, ·porém, o que se díz· f.ato, Mm_~ :·o Jornal do Bra::ll . mas· 
<.:amndas da cfOciedade,· ·que penetra. contribuição apreçiãvel aos trabalhos e. o senhor Attrélio ·Viana pode con- -1 to9-as not-IClal·am· a vend~ üa_ sucata. 
o~ tares~ c:;..sa. inqui2tn.çào--que prodl.ta ·do se.na~o Federal. · _ firmar. . . . _ · -~ --- · . ~ t E _nãp fie~ aí~·, Te~os a,s llga_ço~. c"'!_l-1· 
-v.::w., comprova que· eshun(•S alêan... o SR:-ARTUR vrRGil·IO - Mul- o Sr. Aurého lhana - . P~be-rta-, provMi_as por1 depnimentos de orgaM·-
ç.nneio a.. nossa:. maturidade política-, to óbl:igado.···. _ mente. · - l dó ·oovei'no da Gua.naba-ra.··c(lln hp-
qút no.~ estamos' desen,roivei:j.do. Jt O· S<- .Euric-o Rezende - Gostei o sR. ARTUR. VIRGH-IQ - ... \ .merts ·do jôg-ó "do bicho ·ineltL<SiVe de-
p~;:' í~so que os inimfgo.s :dês te sistema imensamepté do apa1te do nobre. Se· ·se NlO houve· derraine. 'de dmheiro,: nm~ciado.s nuine. comissão ·Parlamerí-. 
de g_ov&rno anegtme~tam-sa para nador Aurélio Viana, no s_er.tid(l_ de' naQuelt:_:Estado, vi!:>and_o ~- v;tótie. d?s; tm• d~~ InQuéritú, onde ficou demons­
de.stru:-lo pela base. Nao querem que se promover_ uma. elabor_aç_lo ~egiSla- ca~1didatos ~o Sr. ·carlo.s _Lnc_!:":~a_. pe 1 t:·ncta a e~islênci~ de· otga~liza-Gíi.o que 
o. P<no se esclareça. Tenho· a. imp:res.. tiva, p:;ra ~~pedn· f1!i • J;ttu.l~O~ dOj l+Ui fa.to ~e1: houve !?erd~o o:12 ctn·1da · tem 0 nome qe um gt'<l\lde baiano qtle 
f!-l.D mestno de que a gnmde arma· que poder rman~e1ro no8 -ms:t.umemos_ de.-dos exportadores. de -café. O tato~' tecebia, cont-ribukões ue"bi.cheir<Js pa­
US<- ~, !l3AD, para a defesa da-lJueles divulgação política. Pa!·q_ue, se 1?-?liirl't<CUSáVeJ, pois ~t~ escrüo JfUma l.eJi' t'!t a TeallZ!lÇào'--de su_'as··ativi<.la-deS. 

;--.pnneíp:o,., !l-que V. •EXF;I acaba de se projét-o dessa natureza for :~ouverüdo!votada pela- mawna ·iat:.erdl.sta, na --. . . · Go 
vn:ter-11'1 e é bigiímea: ·.se' cDr.f.Q o.s ad- ein 18i. e _essa Iel·fôr· execu.:-a.-da. tere· -Assemb1éb Legis1ati+a. -Não éhrei pela· i:i. r· . Pres~ende·a~~h~~a f~u: 0 ·se­

- ·Tersftrws, df'strói aquêle.s que- a em ... mos o- Sr. Leoile! Bríz~·)-,a inte_ír_a· comprãda com·-fa\·ores, Pela mai_,or~a vern.;,.~oJ.a -u 0 . -1_ •. ~ 0 ... 
punham. UJ.P povo politizado, oUvin- meste fora das imagens o.a Telev1sao comprada com favores, pea ma1or~a- nhox S~r~ío, qe z{'~a~~l.a_.e.s.E' 'b . 
f.o cs- discursos. distintnre-se. Tenho e da.s- voz-e.s ·'!o Rádio. E, qUfll.tdo y. recrutada a~ravés de processos qu~. O ~r. Eunco- ezcn e - 0 VlO, 
a lmpre&ão de que o- IBAD já está :Ex~ conseguir, de fato, .resultadq CQUl t mereciam, antigãmente, do sr. Carlos · O_ ~~-. ARTH~ VIR~~o :­
ch.'.!gp.ndo um pouco tarde. ·A ·reação a investigação' que· J!l'etendJ_·ft~.ze! J:!OlLacerda,-a -oondenação. ffiais v~emel_l- -Go.stE.rla ~ue ~o aconteces~;· p.a,ru. 
:::e faz .. sentir em tôdas.M parte& con .. seu Estad-o- ·a. respe1to rlo Ingt>:renCJa te- quando êle e!icrcvia • nos JOrnms,~ler o. "Tnbuna de Imprensa e >et 
tr.. seus processos. ·v.• Ex~· tem ra .. do -:poder ec_onõmico _na campanpalciássiticando de imorais- :l. pe_ssoá.s emiw· o Sr. Cal'lo.s. ·LJ!Gel'da o cla..~i-
2áO-. Nós deveriam os paitir- -do· pri- e!eitora}~ -que·.~elizmen. ic h.c;-f!un.dou na ilu.~_tre-.s. ·.o Oeputad.o_ Amt:ni:lo Fo-?- ._fiear~a.. GOstá ria. de. ~e. r· .ê<.;t~., _pla.:l~e:-_ · 
tne!l'O principio, organizantlo, forrou .. V'ltória: de· v.· Exli", procure· também seca... - 1 ' ·, tário'· feJ·oz que trrm.sfol:mou .sen JOr .. 
lando mn- ;projeto que se" tr.ansfõr .. tecrutas na SUDENE a .:-otrUP9_ão :fi.o o Sr. Eurico 'Rezende_ - V. ;x'-'lna1 E:lll ôrgãO de li-ncharüento moràl 
n1as~e em lei c~paz ·de- êo!lJu· a .tórça. nanceir.a em, favor de um candidnt? a. está ho-je· com ·a 'fObia; dos .o\rm!ln- C:.-<: r.omen~ públio::Ó.:-;: o.s· m'áis digno:~ 
à(.- J.)oti.er econômíco, · direi·-:zilelllor do Senadór, . i'el!zment~ den~w.do por dos. . _ ~.... ~ . • · · ttesta:· N'açito, a!:lhs_en~doS' comO de.. _ 
poàer _financeiro na propagancta··'que, um candldato reeleito p_ara _e~ta Ca· o SR. AR'IY~ YIRGíLlO - ... i:,'m\cif.oS ·cori1u t'l~.~-:ptrusá\•E:\s:·par de,.­
confe-sso, é unta das·· arma3·-de que ~· que ta_t:~t9 _honrR e dl_gmfl<:a o ;e ... " foi chamado pelo Sr. ccarl~s .r:acerda, _ iop:'stldà.des para os Q)Útis · ná{) cont. 
usam os grupos_ Sf'/,am' e~ quais fo... g1me .· ~em9craqco, o _Sen1~?9r Ar .. ~:--_ no_ seu jornal, de u~ d~.s· t·e.."'WVO.<:> da I correr_·r:tm _ou_ não inte):vie1'am. mas . 
rem. totalitários ou de.mócrâCtl.!os- ca .. miro de. _Figuetre~o. s. ~ p~dera. laxpa que. rolou por b!!l~O- Oo Catcte, tne Ele nãO -pQüpa por-que nwUC'i\ pou-­
pltal-stas ou· pão cnpitãlis<..1s, pa'ra- a dar 4_epmmento qe como _fOI _a lrc_eu .. comp:whe1ro de- Gregona Fortuna! o.~- i ,.~ a.dtt· ·irciusive as fam'ílb.s ·de 
pwp:~sação das idéias' que ~~posam·, ctosídade ~ o carnavttl dos Cllllleno.s Mateado pela União DemocrP.tic(. Na~ pou 11 ', ... ~ ~ ~- _ : 

O SR. ARTRUR VIRGíLIO -- Púb'lcos da f?UPENE, na-. campanha ciortal da Guanabara, ~c_om6' :\ '_escól'i<} seus .adver~(J.-LIOs · _, ~ ·-, "' 
Mtüto- obrigado a V. Ex•. o nobr-e eleitoral da 'Pãraíba. · De m~neira poifticfr 0 St'. Arfuando ·Fcr .. sec.a for, O SR. P~ESp~F.NTE --: <F!! .. endo. 
colega, de fato, tem razão Eu -mes .. que, presto e.sta·cõJ!lboração a V .. E:X~J., depois ·levado em hu:uWas .t:a.chas a: sClar .as cam~anh~~sJ. :- .L:mhro ao 
UL uve a ·honra de .ser c·dlúbatidP pm adm!tir q~e V. ·JEx;\ !liiv qu~Iz:a Brocoió. para .0 banQuete q. oGoyer-

1 
p~~r~~ 01_·ndor1 que_ d;_spoe ·::~é apen_as · 

Pe'io ·LBA.D, no meu Estado.· vou aar, uma. investigaçao apenas~ ~o~ cLrJle1 ... naiior da Guanabard.~ inc11ll>l\7e ·para ~mto nfmutcs PRl~ t.:O~c~~ll- seu dls-
"Jncwsive, ~ Comissão Pariamentar de ros particulttres, maS tamb~.m n- quer lhe dar 0 voto ·na rAs.sé_mblêi'3 ' .Legis-l cm:so. · · · : ·-
lnqu~rito da Câmara. ·dos· DepUtados. dos-"dinlf~ir"o.s·públícos. e· éS-ser. foram lativa, no seht.ido .-de que .f&se -per- O .s:R. -~RTH~R ·VIR_G!_L~O ~ Se~. 

·.o nome do General João Gen1;U Bar .. esbanjados-.. pela' SUDENJ!, na Pa..- Q.oada a dívida.· nos expor tu dores de nhor PrEsldente, QU~?ram que o pouM 
· bato que- foi o_ "correio" do àinbt_.iro roíba.;_. ~ ... _· Café vamos sim·' perse-,1ui1\ a cor- pem; quan-do recot'tio que 'êle Gómba• 
_ cnviud? para o Amazonas.·pelo _IBAD, O. ·sR. ARTUR VlRGlL!O - En .. ·r-upçi\o,' rnas {e mt~dO o País.. ·na· ·o Pré.sidente · Getulio Vargas, 

~-~_a- fnn ·de: intervü··nas eleições que lá, tendo,'"emihente senado~, qu~ a cor-1 Isso de dize-r-se que _o sr. Lacerda 41.1ando fazia e.quila terrível campa~ 
-se realizaram. Vou dal' o nome déss·e ru_.nção deve ser pe~·seguida Jnae quer ê ~J10mern ·honrado também merece nha contra ê.sse gr-ande bra:Hlelro 
General ·a· ·.tr.n de que' _·ere explique que Se encrmtre. Se .a SUL~~Nlt pro~ li~litaç:ão, . '· ·· __._ · rêsl)onsabilizando~o pelo . que . urii 
opde ananjou numerãt:io. pa_ra <:om- cedeu assim, felmtuente ~derrotada .. : o Sr.- Eurico Rezende - Reeonhe- ()-uarda de·seguratú~a tlzsia sem o sE>l.t" 
-hr~1·-me, para. con1bater o senado! · O sr. Eurico Rez:e111ie - V. E:x;lJ- deu _Ço que· V. -E:<IJ.--· c-.stá e_t)aixa11nclo e sem_ C(mheéimEnto, atribuüÚJo a. culpa nào­
Mou·rãó Vieira e outtoS ~Ct1mpanhelrosl zpa.rte.s · hoje. na hora do f.':XJ;!Cdiente. i.sénçã~, não perdoa~do, 's-equer, o. pa-· &ó. 60 - Prcsid~nte, 'tuas à~ ,su-a família, 
Q._u_e. no lWlazotw . .s, · '{Jánascó· ~se~ empe- demonstrando :sér ·conhecedqr· profun- t~im6~10 ~ora~ -de. ~ horr~em ~~~~ e at,~· à esnôSa 5\e Getul'.-o vo.rgas. ·ve..;» 
lll:utvf!,m numa luta Uma. e .ârctua·, da·/do".dos Problemas do None eNordes- nmguem pne éro-duVld,a: oe:;-~ d~~e1 neranda.Senh.ota. Darcy Vargas, ·que 
qua1 ·afHt(tl SairiiUnos< ·vitorioso$' m.a·l.. te·. Por .. isso. estra:nho que V:· l!.xtt ta!-P. que disçord9 ·de S. 'EX- e~n ~mltns de êle iêz. coU:t que· fô.Sst.. ·dep01' no Gâ-3-
grn.do tôda a sotte de :CalúniaS e 'de no- condicionai:· ~'se· a' sunr..N~" ~êz suas opiniões. . l-"lio ·/)Clo C"'m~ de Gregótlo. r 
<a.lun!~s,. e_ de InfâJ!lias-~ ·leva~tadils\.màs.tlttações• linanceJ.ra.s, para:- fzns: •• 0 ~R' ARTUR VIRGiLtO- lt-u;n ~ - '' . _, ·t· 
pew rauw, pelos JOl'nflJS_, _em tõda eienorâiS.-' , . _ de ·t' q ~v· .,..,ll tem trdusive ·de\ ~8-e nometn sem.ent.~anha..:-., que e? a• 

- 1 LO N ;te.l 0 u · """'" ' (ilan e de • adversarlos recebe agora palie. " " .. 'l o· SR.· ARTUR- V:lR<! I._: .--. ~0 • discordar de mun. 
Ro.1e, ~r. Presiden-te, tenl~o a hon~ possa: afirma_ r, porque so afl;·m_ o aqm~ Ja.mais desújÓIR. i!3so pâr0;- minh~' o cr:tt~o .. Homens. cJe sua o-f'ol~la.~ 

ta· de d•z;er que fui tdva :deJse com~ lo. àe -que ~tenno conhe-.;Imentv, Te... .-.0 ~r. Eurit Rezen-de ... nu.\.s; <'nm.J hotrh:;ns· dú seu Corpo_.de Se,ura ç~ 
·ba~e, dessa- c~mpanha. ~mt-o. porém,· nho Olt'vido- dizer por exernp:o, que iSenç~o <ie M~Ín1o, ne.A~e Pa!s· "?Plgt~éinJ }i;~~;~\~ar!~sr~~~~-~~~ 0n~t·d~~:~bã~:- · __ ,. 
{lU e eze ainda. produz a.tg:uns ef_eitoS, ~lavrou.· a cor_r~pção n::~. · VlJ~n"-_l>a-ra, po. dera_ sm1gra_ r o patrtmôt~IO mo~a~ de -i ,,,,-, .. ,,n· do me'nd,·g·· 05 .no !l·,·o 'd" G_uarcta 

· ero..mentes Senactor Auréllo V~.ana. · patl'OCirlada;- pelo Governa,Jor Cílr~oJ> te rv·do -om de '~ · " ... 
. NU!~çt;. eu expus uma_ Idéia, tún :prin .... •Lacei-(la. Elitreta.nto, üão posso ·.aflr- '~;,u ·homem que m se __ l. c _ ~l ff no ~-Rio· Guáhdu. ·- · · 

cipw ·.-.ue possa ser_ iúeut!fica<lo com 1màr. ouvi isto de dezenas d,! políticos nod-o-, 1~ CDln,.bravurf!. ~o r~gt:ne q_e- St~. Présid'tmte-. que diriía._.êle, hole, 
'1 ::moe-ra 1co · ' , · · ·. ' · f' 

·o mandsh10 oU o·Ienismb. Só quem ·dn Guar).abara .E not.e..,..se qu~ o qo- fQ SR. Ã.R'I'HUR \'ER-GrLIO _ Re_,se- .. n Governa~or· da. Gua,n~bala os-
uunfa _leu Marx, só qtiein não tem a vernatlor Q.aquele E.-~ado monopoliza .. _ - - . . . . -- j 1;e .o Sr. Sergio de ~-Iagalha-es? · 
menor: noção" de marxismo, pode iden..: o que é decente e moral neste f'als. conheço 0 duetto_legi.tnno...- 9':Ie yossaf S·~ ó Governador -fõss2 o Senhof 
tifiéar pontos de vista m~u& pouti ... -: o Sr. Eurico -Rezende ~ V, Ex' EM: tem, d-e ~.!Scól'tlar ~q; rnn1.ho§ SétffiO M-a.gQ.lhães êle·o' pouparia di;.. 
co.~ e SPCi!.l)s; com a- doutrina· que vi .. liá" de convír que s~ _pOOe <tCUSar de· l?alavra..:;, nt_as V·, E:ta. n~.ó pode e-.s~. :~ewio -qUe ro.ratn os ~policiaiS que' jo .. 
gor.11 na Ufl-!ão Soviética. Pois -a-pesar tudo o ·sr. ca.rlo.s Lacerda, m1~s nun-- condcr quo·_ a~ adm~mstrn{;ao 00_ Eit~-- ,.,_-l\.ram os 111endlgoS? Nãot procedefia;- ·'' 
d . f · •· d · - , • .. - ·a ateni.<:tr contra do da. G-uanab!tra_ se- vent- -Caracte-n- _b' • - - -_ ._ - • • · • 

ISSO,_ ll.l apresen~.-<'l _o~·cóffi() COml).t oC.1., élp._sa. COilSClenci<-, · "'"Udo -P'r P..i>RCS fat"s. J'!fi._O é SÓ O CO~~~-'procedeU s<J __ m o Crifll_.~ do ~re--.· 
nista,. no ·meu Es~-adQ. Padres d:l' Igre- a hoªta-dez pessoal. de 8;. ExiJ., ~ ~ v 6.- t H~ i1íÜO Q-etu\ o \JBJ:ga 

. .l_a. catôlica, - principalJtlente uo-- in te~ 0 .sa." ARTUR VJRGÍLl:O -· o Br. ,t-enlãD de divi-da dos expqrtadore<; de g no; ü .r_ u -o a · 1 . .. s 
a·ior, ocupa-ram os -púlPitoS' ·~ oJ' ·con..._ Carlos LaCerda é um hon1E.~!o ·qne, ,se- ca.fé: Foi ésse recrutarriento. qu~ Vos-_ (;;:. z?als n,:nda. em_ t.rem_enda _mfâ~If_t_ 
fessíonárto.s,- usando o" ·nome. d!i lgre.- gunào êle, é decente~ -5ôzlnho .neste ~a Ex:a. núo pode.rã. desmentir; e· êsses ~m .. impe-:_do~Yel lllfâmla. S! ·. PJ esl~ 
ja. _desvirttlar.am os p-úlpitos -e os con.: Pais, talvez até no lU1 . .111d0. -'!'em· fHe favores ·-· . ,, ·. · · . · .. d~ll~E- ~ e~_ Srs. Sena.~ores .•. ah·1Um~-o, 
efssionâri_oS usafldo· o -u-oroe àâ. Igre- a·cusado de- impró_bida-de, nq~ s~mr '·o Sr. EuTico Rezende ~ v. Exce_.:. ~amuém. à veneranda espos!"- tio ~au-
j1}, desvtrtuando-lhe. as tinaJídattes, destemperos de Jmgua.gem, mdndaos lência não pode ·anrma.r! do.$~ e pranteado. Chefe- da ~a~ao: 
:para ·assi.':ll me apresentaúm pe-r:::nt.e honesto.<;-. Ê homem que não poupa · . · - '- · · . . Nao me peçam ·que pOl.lp~ -e.'S.se Cl-
b pm1o. Algu:g,s, .talvez' im:P1f'.SSiona .. ninguém, , que ·3e-_ não _detém diante .•. O SR. ARTHJ.IR Vl!tGI-LIO . • • datlãD.-- AC'Jmeto Od adversários coml• 
dOJ pela. .Jn·opagânda, común!st.::., pu .. de qualquer- barreira,. invest~ mesmo tmorais de nomeações de' qolégi03.~e1e!- êl~ ""mct•ecen'l 'ser acometicJus·. RêS-

- tros, de ·má-fé mesmo. u1uemo.<: que diant.P. da- barreira- da _fa'lühfL. '< • .torais."'Maior~a a..<:ãim_,_l}ue v-otou êste petf.o os hon1_ens. que merécem res-
ém tOdas a.s- classes· ·e en1 tód&i'~ a.s Tenho ouvido çHzer, de de?:enas ·de J;lerdão de sei.·iCentos bllhóes···de cru~ péitO; mas_ sei- lid!:W' ·cortl· os PMítlcq.s 
categorias·. há ··attuêlcs- que _ n.gêm de pessoas, que ·impera_ hunb(>;~ü a . cpr~ r.eitos aos e.<tportadoz:eS de ·t:filfé. nin.- <nut ~n"o ·têm e.sch~P.~~os ~na ·_sua cori­
lllá~fé,- _ tan.gi_çlos por instrl1men~o_s in~ rupção na. auntmbara .. cp1~ a- d1V1da guêm. poderá~ negà.r, ·porque é público õ~tfr,-- que _ _não - v~:mi· _-b?rrelr!U$1 qu_e. 
Çonfessáveis,_• Por vontades· irfconfe.?-;, dos exportadores _àe ca.f~- o pf'Jscep.tos e notono, nsstm oomo o ei>Càu~lo ?a n~<!.xespeita~ napa em seus a~ver­
". áveis. Mas. apesar d_is.<;o, . a<]l:i · me·! milhões de cr-uzeiros ~ foi ·perdoada, sucata. que ocoupou,. du!ttn.t-e mmtc -sa~·ws: mc1_!151~'e a.~ s.pa _ pe-rson.nlldad.e:-
tmcontto. sob o pálio da denfOcracia~ rsto, num E':tado /que .recC.:Je ajuda temf>O as manch?te.s na Guanabara. e n sua d1gntd..ade humnn8:_. . 

~
-Opagr:ndo ._idéia..'> cbm o vigor côm de .Govêrno Federa!, com pratJiemasle que se foi veTifica.r· tJile.eJ·am veí- Pot·i!'.SO, .gl~.o. _e r~J?it.o perante o . 

· e eu â.S. :PO..."'-"S.. transmitir, dízendo, oi mais_ gmves a resolver. um :Esl,.o.do culo.:; ern petfeitas conqiçõrs de fun,. Setmtlo, -que c relatlVf\ a Q11~tã.o 
·povo brasilefi·o· aquilo que .~into dos: qu~ n.~tó l'acionando a_ lHi':_ e âv;ua ... '.c1ofl!.Ul1en-to e aoproveí.t.amento.- -vep-di.--

1 
d_ç, honradez .. ~Enquat)to não, provar 

~robl~mas nacionais e advogando .as 1 _O Sr. 'êurico ne;!cnde . .._·um .dos :--ctoo P.Omo fer;f·o ve_lh..- · . . :sua i.swdio abJ;:.()-111~& P~ _11e.e-ã.cio 
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do café, .neS$e escâildal{) de .seiscentos 
milhões de <:ruzeiro.s perdidos pelo 
Estado. c ue r-ecebe auxílio do Govêr­
no FedeÚt1, que tem os mais grite.n­
rtes e palpitantes problemas paTa se­
!l"em re.:.olviào.s - e o Goveniador 
alega qu ~ não os pode resolver por 
:talta. de dinhetro - fica a. acusação. 
:Mas volt1>o Sr. Presidente. ao assun­
to. Terei outras oportunidades para 
ibra.ta:r de Lacerda, 

O Sr. Bezerra Neto - O tempo de· Vérno, se não impuser uma revisão da \ certo.i critérios de sua poht1ca fman­
V. Exa. está esgotado. Desejú res~ medida adotada. ceira, "'O Jornal do Brasll' ref€re 1 

peitar a advertência reg:.ment.al da Com· efeito, examinam:lo~se o texto fato, salientando que o oovêrno t\St! 
Mesa. Mas a. verdade, corr.o se vê da d.a L'1Strução 239, da SUMOC, vê-se em vias de reexaminar certos ~.spec­
sua. oração, é que os tempos são. ou- que ela manteve, quanto h-o café, a. tos de sua po:itica 1inanceir,\. e mo 
tros. Aceitamos con1o verC.ade o fato cota já vigente a ser paga pelos ~~x· netár:a, a fim de el:minar providén· 
de que a -SUDENE gastou rios de di- portadorc~. ~xpress~e?l;.e ainda a.:z , elas que não estão produzindo o efci-
nheiro contra a candidatma do nosso a. Instruçao, em seu mclSO ~1 : 1 to esr.:>;;·rado. 
eminente colega senador i!J'gein!ro de "Para os cafés d:~ rnc. e~n má·)S Se!t-lo assim,_ mal não há em que .~ 
Figueiredo e foi derrotada v. Exce- C:.fl terceiros, para ~~te:.tos de ex_ 1 ~ov~rno_ examme atentamente .a re1 
lência destacou na seu discurso a port.ação já com condi.:ões de I vmdiCaçao po.stulada pelas cl~:,H .. 

o Sr. Eurico Rezende - O nobre 
Senador Atilio Fontana parece que 
pediu um aparte a V. Exa. 

O SR. ARWUR VIRGILIO - Ve­
rif:.co qu~\ o Sl.". Carl<Js Lacerda está 
tramando, preparando o.lguma coisa. 
~embro-n1e de l!Nto político que tôda 
V.eí:i q-ue se diZia ameaçado, mo·rria 
um actver.)ário dêle; tôde.. vez em CJ.'Ue 
se apresentava como tendo a vida em 
perigo, um adversário dêle, dos mais 
ternveis i nimigo.s, desaparecia, o Se­
nhor Car:os Lacerda está falando 
multo ~m Democracia, em liberdade, 
em C0113t \tuição - Constituição que, 
cc.m.o dew.onstrei ont€m. éle não res­
peLa. Constituição que êle considera 
mã palavra. Constituição que tentou 
violar vj.rias vêzes, inclusive con1 
aquela famo~a bravaU de impedir a 
IJOs.se de. ~·uscelino Kubitschek de Oli­
veira a J:>ofetão, m::1.s que teJ.:minou, 
corr..o decLI'ei ontem, com uma fuga, 
l\ão mui.k· herái.ca para a E.>nbaixa­
<ia de Cuba. 

Concedç1 o apsrte' ao ll.Obre S"e.'1a-
c.. li-o Fontr~na. 

'"O SI', Atilia Fontana - Quero dar 
rr _ .... ~z.,;temunho, na ocasiáo em que 
V E.'l:a. ::oealiza o problema da ex­
por .a;ao -:le ca:é pelo pórta da Rio 
de Janeir J. Inicialmente, confesso 
que não ccr:ceL!';·iv-.1.1ric do Sr._ Go~ 
vernador do :&.t·ado da Guanabara, 
t00.1"tpouco seu exportaC.or de caié ou 
liga lo :?.. qualqUet exp-ort-ador. Mas, 
a b~m da vr:rdarte, digo que a.com­
panl1ell'O no devido Lempo, o pru~ 
b!ema da exportação do café pelo 
pt>~·~o do Rio de J·a.neuo, um d06 prin~ 
cip:s>Js portos do Pais. Venfiquei, na­
quela opQr •lill\dttde, que: a exportação 
de Nltf' püt aq_Uéie pôrto ~havia caído 
a rH;~l Insignificante devid)) à ele­
Vi:. _!,a que o Esiado da Gum1aba­
ra 1 _ .1.-t cobrando. Daí aquHe gran .. 
de tlt...m;:.:-o de portuárioo. de es~iya .. 
dore.~ que estavam sendo prejudica .. 
do.s pela qneda brusca da exp·ortação 
d-J café. G;uandl o problema foi de~ 
batid.o na Assembléia Legislativa do 
Esta·do ela Guanabara, corn o consen­
timento dc1 próprio Governador. . .• 

O SR. Ml.THUR VIRGILIO - In­
te-rrompo V. Exe.. para pedir-lhe que 
seja. breve. a· fim de que eu · poosa. 
atender a <•ut.rw colegas que me ooli­
citar.am peormi.s.são para apMtes. 

O Sr. At."rio f'ontanil - Serei bre .. 
ve. :~oi quand-J, através de uma lei, 
rE·duziu o Govêrno da Guanabaro, a 
taxa que incidta sôbre a exportação 
da ct=.fé. .!:..s.sim, o pôrto do Rio de 
Jan-eiro vol1ou novamente a. expo:rtar 
café em mfliOil." escala, muito embora 
medümte ta !{a mais reduzida para os 
O'J:tte:~·. do E.>tadt' da GuanabaTa. En­
tende~nos qt e roi mna ótima solução 
a retução da taxa, pois facilitou a 
exportação lle oafé_ pelo pôrto d-o Rio 
de Janeiro. 

derrota do poder econôn:..ico nessas preço ein cruzeir-os, preVa-lece a produtoras baianas e pel?. G.uv·.:~ro 
eleições, e. derrota. da cor'l'upção. P.. cota ó.e contribuição e a taxa de lccal. Se ~~exame da ma~ena jUShíl· 
sua tese continua verdadeira. A vi- câmbio vicrentes a 19 ae abril de cs.r a rev1sao, que o Governo co;·aJO--
tória do Povo contra a êorr\tpção, cbn- 1963". "' .same .. J:te a faça. Será uma pro\'!dên 
tra o poder econômi-co se V·~rificou em . . . . o _ ciq d~ jtllitiça, em favor da Bahí.'l ( 
todo o Brasil._ Dou o test(!munllo .de ~Alem dLSso,. no mciso. 4·• a Inst. ~.. de sua econom:a se o Govêrno C:is 
que em Mato Grosso fui também a.l- çao 239 a_ut:rl~a a SUMOC 3 exanu- Pll$er de motivos· e circunstâncias q_n · 
vo dessa calo...<:sal máquL'la de propa.- nar as .~J.tuaçoes que+ oconerem a,té just:fiquem a inaltembilid&de d 
ganda, de pressão do pod·~r político, para re .. justar. ~ co ... a, se .. a ta:r..to Instrução, que o diga, como .sati~;fu. 

aconselhar a. atividade R~mmLStr~ü;,a. ção à Bahia e ao congre!sQ. 
do 'PQde:r econômico que egto:va certo Enquanto Isto se verlflca co:n r e. a- co E • d C 1 1- p • . , 
de e.smagar o humilde, roojesto can; ção ao café o tratament é diverso . O ,,r· auar 0 a a ao - e.-1m 
di dato, . · • quanto ao câcau. Diz· a ~truÇão 2:39, 1 V· Exª' wn aJlarte? ~ 

O Sr. Eurfco Rezendg- - Não, nJ seu in~iso 6º: O SR. '.JO .... APHAT MARl1Q'HO -
apoiado! . [' · Com prazer. 

o ·sr. Bezerra Neto_ ... e foi de- "A CGta de contribuição 1:ias ex~ C? Sr. [Zdum·do catalão - Aguar 
cepcionado pelo res-ultado dr:s eleições. r:o:-.::-~ôes de ca-cau e~n bagr:s e em d,ei! re~peltosam:!lte, q~e V. Ex" C·Jll 
Di,..,.o ainda com orcrulho e num apa~ mr.;;.~a a q_ue se refere O item 11' c.msse suas con::lderaço::-s em face d 
re;;,te paradoxo _., já. que sou can-· P. Imtruçao 236, L~. elevada para . Instrução 239. 
didato vitorlO;So'- que fuiu vr:ima. da vr:'lte por cênto (2: ,o)" I p SR. JOSAPHAT MAH.!NHO -
mais vergonhosa das fraudes eleito- E n'J ·'1c:$o 7º: , Dm~r- que V. Ex\t ag·uardou bondosP 

rai:s. a Congratulo-me ~ambém,_ com •·_':.s exportações ck deriva.ct:s ::!c ~m~.'Sf. Ed·uardo Catalão - v. E·· 
V·. Ex·. ~-elo fato_ de aflrmar qt:.e os cac.au fjcam sujei~llS a uma cota é gentil. Estou :nteframeate de aci: 
tempos sao out1os. Realmente os de ccntribuicã.o c- cito p~r c"nt-o · .-J - d v tempo. m d ram o s.. r•arlo.s 'La d - · - ~ · o.o com as pon~ C'l.'Bcoes e EX'"' 

d s u a, .. · ~. "' . - as respectivas cambiais, qt.e tarn- Aper: .... ., em aditameÍlto diria senll{_ 
cer a nesta. U.lnn:a. e g~av1~ cr:se-em bém se destinará ac. Fundo a que Stn,do~· sem entra.· nos co·~.<io.en.n. 
que sua autona c megavel, naé: 1~ alude a Instrução n"~ 2J'' d - · ·P t · 2 · · · ' 
centrou o adversário co-m renúncia, , . . · . 0s ~1. . ot ~;la_ 39 - que 1mag r. 
nem encontrou ... advenário m:Jrto. . c~_I,~~' se venhca, há u.':!1 tratamento tenh~-~ ~tdo ... àb1~_;nente feita, den~t! 
o adve~:sário ai C'>-i-:, vivo. ~almo. 50_ dive"'..~~-':..cado. Cem re~açao s.o cacau, d~ tc.n_ca .r-~m~ .• l - que to.àos .. 
br&ncci:o para en.:'.rentar 0 .,-as crises. agra 1 "_-,e a cot.a devida para a ex. b .... mo.s, do.s _ artifJ ... ics em que vtvem c 

o SR. PRESID:EX'i'E ~ Nobre Se. pol'taçao dJo ca::a.u em bagas_ e .em PEcdu.cs r._:avosos dE· nc::.sa exp'Jr:t. 
n:.&or Al'thur \'1:-gilio, 0 tempo de que :n.~~:a. e~, qu::!nto acs se~s denva::.es, ç~_o: :!l]'oda~. cr.rne ~ tantos outro: 
v. E:-i:\!o dispunha está excedido em lll.::;\ttltl~':e uma cota de 91to por ce:1to. l'i.o-:, d:1 Bahta, do Es!):rito Sai~ to e d 
cinco minutos. Há outr~·s oradores r E. ce.lo que a elevaçao dl taxa de P~w em pequ~na pR_l·cela_. pagamf 
iilSCritcs que solicitaram .f palavra. A c.~.;~.~;.o .. favor,ec~, dE· modo gernl, a tributo que nao se J~t.ftCB., p tct: 
r:l'es~dência ficaria grata ~e v. Exce- ec~~·.;~ê~:t ba a ...,!10.'3 w r~sulta~dc;; ~~s ncs cr~mpram ao ~oder1o do c~fr, ,o 
lenCla co-labcr-asse c.onclumio a sna op .. , s de. exportaça.o,_ ma.,. e e"t- dos E tados produ,or€s de cafe. :E.r: 
oração. dente tambem _que a n;npoSI.;ão da tre~anto, .Sr, Senador, a taxa de 20r-

O SR. ARTHUR VIRGíLIO - vou cota de expmtaçao! nos _h--;:mos a que que a Ins.lrução 239 estabelf:~e pzr~ 
concluir Sr. Presidente sotcitanCo à se refere a Instrnçao, cna onm ma')_ a r.xp)rt.ação de cacau. de B~'r. com 
Me.sa qt~e examine 0 usO inc.evid~, que res do que ~ a~ter.oymente exists:1- 'novação, e,<;ta ú:tima, da Item VII -
Eftâ. havendo, por parte :lc1 IBAD e tes,_ e que nao -~:av aaotados com 1'8- para o.s sub-proclutos rio cacau, el.a 1 
d.a Ação Democràtica PaTlamentar. do laçao a outros ·prcduto.s, particuhr- na verdade. t>Y9'!Pr~dJ. E..:to:.z int,., 
nome do Congresso para a public'da- mente q~mnt~ ao café. . r.amente com V. EXa, quando so ic:t· 
de dos discursos daqueles qu~ lhes sao Essa sltuaçav, Sr. Presldente e Se- moc"iHcar-ão ou reconsirlel"ação, r.c 
afetos. nhores Senadore~. ju.stif~cou o ap~ !rJ parte da SOMOC, da Portaria 239 

3 medida que, entendo, ccmpete à que a~b~m de fazer as entidades •e- Mas, vale dizer sem nentmm receie 
Mesa do.s duas CS.S'ls do Gonli!;resso P~est:-:ntatJvas da lavour·a., da indú:;- "'em hesitação de desagradar a qul'n 
Nacional, porque do respeito à sua vi- t.na e do comércio do cacau, secunda. quer que seja que a reconsiderac:ã• 
da e sua: atuação parlamen~ar e de.. aas pe~_o Governador do Estado. deverá ser feita não pretendendo be 
{orma essa vida e e-ssa atuação. Re.fenndo-me a êsses apêlos, niio ndiciar aús exploradores ou indu.• 
(Muito bem! ·Muito bem! Palmas). de.seJo, prOpriamente, formular uma trinis Ela tem que ser feita so-bretu 

· crít.i.ca à Instrução 239. Estou ent_•e do viSindo ao lavrador, porque, €!1 
O SR. PRESIDE~TE! a.queles. que entendym qu~ a paliti~~:l verdade, estão unificados exportadn· 

Os fatos que a.~abam de s·~r focali- fman~Cira do Go\~~rno nao deve P-er res e industria-is, em detrimento d1 
za.das pelo nobre Lider do Partido de.sestJ.mulada, pelo menos enquanto lavoum de caca<l. 'Não importa .se po-~ 
Trabalhista: Brasileiro, Sena.dor Arthur não fJC~r dem<:n?trad~ a inaptaç~o fatõres climatéricos, não importa & • 
Virgílio, .5erão examinados pela Comis· dos órgaos adm.mstr_a~lVOs para levE- por falta de assistência dos órg:{IJL' 
são Diretora e as .suas concbsões, na. la a 

1 
cabo em _ben€1:~ClO do Pa1s. competentes, a verdade é que a safrr< 

oportunidade. serão trazidas à consi. E~-~tem, porem, Circunstâncias QUf.· de cacau da Bahia não tem sido k~ 
·deração do senad·J, j~tlf1~am o refôrço de> apêlo. Em vada na devida conta como prudutc 

Tem a "Palavra. o nobre Senad<·l" Jo.. pn~euo lugar, cumpr~ vêr Que a. ecc- que contribui de maneira e~pressn·a 
sapha.t Marinho. nom1a baiana tem s1ào prejudwat~a para 0 pecúlio de divisa~ do Pa~s 

o SR. JOSAPHAT 1\lARVJRO: quant~ à pro~ução do caeau, em anos. Então, Sr. St<nadol', que v_ Ex!!- aCIE'lS· 

(Sem· revisão do orador) -· Senhor 
Presidente, as classes produtnras t. o 
Governador da Bahia a-cab.arr.. de di· 
rigir-se a·c::s srs. Ministros da Fazen.. 
-d.a e da· Indústria e Comércio e ~.os 
Su}J.erintendentes da SUMOC e da 
CACEX, pedindo a atenção de:;s.a...., au­
toridades para. os efeit-os da Instrução 
239 .sôbre a economia baian::..:. 

s~ce.ss1vos. Amda. agora, em sua úJ- cente em suas considerações, que 
tm?-a Mensagem à Asst-mbléia Leg!.s- qualquer benefício numa reconsidera-
1a0va, o. Governador Juracy 'Maga .. ção de 239, deverá prevalecer em 
lhae.s assmal~u a queda da produçP.o favor dos lavradores de cacau. E' 
do cacau, sal1entand-o: também, oportuno que se diga ao se~ 

j•a produ~ão cacaue-ira, decisiva nhor Diretor da CACEX que não .so~ 
para a receita do Estado sofl'en fra, absolutamente, com temor ti$ 
redução, neEses têrmos: 'a' Eafra pressões que lhe vêm sendo insi?l~a­
de 1958~1959 foi de 3 milhões e 8') das, para que o mercado bras:bro 
mil sacos: a safra se-guintE:>, caiu seja aberto. no m~'I'cad9 internaccon::tl 
para 2 mllhõe.s 979 mil e 336 sa .. de ~cau. Contmue resistindo às 
cos; a de, 1960·:1961, foi de !~ mi.. pressões dos grupos financeiros e do.., 
Ihóes, 150 mil sacos e a üe 1S61·· grupos e~portadores que querem for· 

1962, de 2 milhões, 477 mil e 138 ~a-· çar a b~Ixa do mercado de cacau em 

O HR. AHTHUR VIRGlLIO - A 
soluçao foi -é e fato ótima para os ex­
por.adoret. <JU€ ganharam seiscentos 
mllhô·es de cmzei·ro::.. Para êles, é ine­
gável, a salu~ão foi ótima. Mas êsse 
pleitó dos e:-portadoJ·es de café havia 
sido· d~negado pJlo Supremo Tribu­
nal Federal; havia inclusive aresto 
do E·upremo Tribt;.nal Federal re­
cusando~lhes a pretemão já perdoa-· 
da por lei c.a Assembléia Legis-lativa 
daquele Estad-o. 

o s1·. B11ze ·r a Neto - o nÔbre oJ\l­
dor pamile 1m aparte? 

O SiH., AR'T'HUR VlRGILIO- Pois 
não. 

Segundo os comunicados diri.?;idos ;l,s 
autoridades, a Inst.ruçã·:~ 239 pl'ejudi::d. 
interêsses econômicos da Bahia por 
s.er discriminatória no tratamer.to d.'l.~ 
do à exportação do cacau. 

Não pretendo criticar a ltLStl':.lc~'í.Q 
239. Não desejo defender interé.sses d~ 
exportadores nem mesm·;) afrontar o 
interê.sse naCional· com o pos.sivel in~ 
terêsse, estritamente regional, da 
Bahia. ~ j~to, entret.anw. a:;sinx1a.~ 
que Instrução 239_ nb. sua le~ra, e&­
t-a.belece uma. discrimin.açP.o que l'H­
que·J', Pelo menos, justifi::ação do aa .. 

cos." Nova lorque, tabelanc.o o mercado 
brasEeiro antes da dia 20 de mail) 

Visto e.stá que s. safra de 1961~1962, Era o que tinha· a dizer, Sr SenaLh;. 
embora um pouco além da anterior, em complemento às apreciáveis cori~ 
não alcanca. entretanto, o volume {'f, siderações de V. Ex~ em faVOl' da. eco-· 
de 1958-1959. nomla do Estado da Bahia. 

Em segunda lugar, os jorna:S de o Sr. Noqueira da Gama - o no .. 
hoje anunciam algumas ~~tttndes, ou bre orador permite um aparte? 
pelo menos sintomas indicat:vos de O SR. JOSAPHAT MARINHO -
que o Govêrno admit.e a revisão de Com muito prazer. 
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. 0 Sr. N[)guelr·a ela G~"~:i~ - V. El;:li' 1 Zo dos intt, .. :j1..s,scs naciona.is, O que a pre-cisaiu-~" Ó' llDSSO hoiJlen:t'dO Sr. Prestdenbt,- que diae-r quanto 
~: ~ ~il.ó~j:> d. ~ ~eel;nar que G..,impren ... l administração considerar oporttm.o 8 campo, a par. da. Jtletrlfica.cão. Nem à instrução, qu~ não se leva ao opc­
o. ·- .n notlcJt.ndo ser p~nsamento justo. Era o que tln.ha. a dtzer. \MUi.. os pais&s adiantados. q® ptodüzetn ém ráJ:iQ1 como se ·- cstivé.ssemos espe-

e- ~. ;;jo do Gcn•J:n'> recxrunir.:ar sua to bem. Muito bem. Fa.W:las). - lllAior e.scala. podem presclncUr do bJ ... r!llldo q11e soluções Jndicais venham. 
p. ·~:l.- económ!cn~fin'lr.~cira. . ----~ 0 s~ PRESIDENTE• neffcio da. eletrif1caç!W. E'm. sU'CllQ-, en· tumtütuando a. vldo.- na-cional, pi·o-

{ • 'i?. J'OSAPDAT MARINHO _ .n.. • - . tendemos que ttma infinldade de me· cl.U'&r parâ o traJJBlhador bro.sheiro 
; :::'i de sua po:ít!-::~ cccnõm:oo_ Tem a. p::úavr~ o ~obre -:Sanador clldas devem ser tomadas, inde_penden· l:tQ.UilO que n"ã.0 ia quiz dar coi:n fV:-
t , .. r:>. . Atílio Fontana. temente de no'VàS- leis ou da reforma. tiça e com-. tranquílidade_ até" ·ac>Ut1" . 

.:, ~~j~ o. dlz_o Jornal do BTttsil. ~- O SR A~tLIO FON'IllNA~ agrárta. Verüica.moS, ein Santa C~atJ.- Como•-se~não bastass-ê esta s:tua:çã,o; 
c· ·. 1\.o']::!c .::ta c_..,Jr...a.- a Jor~ • ..IL • "rlna-, _ _9.ue os postos agropecuãr1-~s, pró- para ·iinpedir que festejemos am.a•-

w· · 1 n:r.-·:~i- d:.- h:Jj~ traz esta. notf~ (Não foi revisto pelo orador) --Sr. prio.:J ão Ministério da.Ag-rkultw:a, es: .. nhâ o 19- tle rúato com real ate~a., 
c·_,: :;~~l:t"'"'.c V. P:a. Efetivn.ment;;~ Preüdente, Srs. Senadores, acabo de:'~~m!b:d?~jfJ:NI~~e~~~~a~~'âodi:~ ai ~t_â o ÇQmportlU'llehto de Upl.S, so...: 

·f' n: '-::.> t<J C"Y<':n'i') _ n::s últimos receber telegrama de funcionários da talados. Conheço postos que, -em ]U• cl'edade que- nâo sa. C_Oropnd.eC(k não, . 
c.i.·:--. tr-.. ·2'·1 ~tó J;"v:::-1 rmh~ente S""na. COAP de Sa.nta catarina, reiterando· g&? de serem um exemplo para. 0 ncs~ se sensibili.Za com ~a graVidade da.­
<'i"' r r" ri""' o ~~: 1 ~il<>:-om~n~o dn· Go: cOmunicações- anteriores, declarandà so agricult-ói', om lugar de Q. beneii ... si:tua.ção- scciat bras!l:elr~~- -. ~ 
vf . ...,_ ~ ~n:·, ~:r·· pol'~ies. e.c':m6•ni•:o quê nmda .continuam aguardand9 o dar,.mstrillndo"ó.O.e Orientando-o,- cons.. Aqu1 mesmo etn Eh·astha.,- e:v.qftan..:.:. 
f.' ;.-,' ~. nr.3 t~·::-1 lil:Jh...,s ftmc;!:"-t•l':-n- pag2n:ento de seus vencimentos-, já tituem verdadeiro foco de oPi'íH~as,.e.>:-. to "\ointe míl desernpr~ados poroam· 
t:- ' noo:; r.:-:·~ .ro:1~:;:; b~icQs. Ainõ.a atro.saclos ·cnl seis meses. E' de se mo a formiga saúva que aU.se 1IW:ala: aS- Cidades Sat-!lite.s- da· Capital da-. 
h-'' r'V'l_ e;.~--..-;1·ct..: oUi;r;r e:'.Xl dec·a.. im'-1-g!na.r - e 0 telegrama procuxa- O MiniStério da- Agricultura não con.....- RepúbtiCll., tê-dà _ ume. burguezi:a- gó;.. 
n 7 _::.- t'o ·H-4··;t· -o B:-b T-b;a:;;-0 Danta-s. frl3é...Io - a situr.t~ilo aflitiva. em que segue de.strúir nem niesmo essa for.: zadora.· pt:"Qadcgue nos- sat:tS ~vemos ·!HEÍ'! 
r':·.· ~o~-s111- v~~. a ou.vi"~-a x~it.a~·~da ~o en-contram as i~"'lli.!ins dêsses S~l'Vi· míga, deixando QUe extermL""'l.e aa- !e· tcdos·-tle ·fl-tqUe~:U- bUMieS ·e clubeS,.~ 
(..:n :J--;-;!dent~ r~~l'C' G"U..:art. Ço'l•?enho deres; que passam tõda sorte qe pgl- vouras vizinhas doS Postos. . ltisenaivef:.: &o_. que. se..:_ po.ssa: aQ ~ett· 
c~1 v, E:~.?. ·pr-q 4'.lt' 1Ssn ~o imoéde vaÇõe~. inclusive fome! ,- são; pO"ttanto, proviÇ!ência,s-! qua in~ lado -~?m matéria- de falta de empr~=-:. 
c.-;~" ~ 0o·r,::1·n·) \(' ~ç a f'lraminu um Dai -por que, Sr · Presidente, dese- dependem dê outras 1egü,laçó.es e guc g() ou Q-e f:Om.e._ );:.."1tão,·_enquattto nr.o 

· p·:11·1 QU. ou.· o Hlfl pormenor CHllc. jam.os fazer, desta tribuna, mn ~ee- devem ·ser levadas: em .. cónsidcraçaó. se 1~,,_ ao onefátlo brasileiro as._ .sa--~ 
- - mente apélo ao Sr. Ministro da l"a- N -, d " ís" · d - '~ 

t!.t" ~"'. je um:i' ~2. 'til -~'l d~ uma "'lUnta. zentla, ·no sentido de que. seja. det~osi· ece.ssl!&nos e .um -1\un ~no n. !uções que élét reclama, em que pe-.3;9.1 
r c-·..,,.._ •i"- à 2X_:l-·r~ v:Jo Q.e detern:lln~ ·ta. da, n favor da CO F AP. a importância Agricultura Com- recUl'"sQs e coni. maior n,_. boe. sttuaç§o· qu.e·---o óperârio J)ó!lsá, 
d'l.'> p .. )Q_·-utc. s, co·:r.v no C"'SO ...to -c.'\C!Hl~ número de técnicos·. · gozar no ·n1eU ............ -do-_ou e_m São, 

.. 4 devida.. de modo. a que êt:.so orggn.ismo ~ -
:r11) •lfl ~e •e·".,.rJ. .,_nt\~tan~r,. à promova ·a clistribulção dessa ver~Ja en~ Ainda. há pouoos dias. no me"J Esta- Paulo. mas. que_ nã-o. se repete, noo.: 
.,,,..,,,k~o d1. po:~t:c.::. f·Lr.nceira rlo· tre as CQAPs dos Estado_s, pois sa.- -do. um- ex-celente m-édico-·v-eterinárlo. F.stados do Nordeste,. do ... Oent.ro c , 

_(1 ···'r:-1:;, "_ci~c·1:·•·,-r,,e- (li) ?ln.no Tr•e~ bemas que não apenas em Santa. ca- funcionário do· Ministério da. Agri- do Norte: enci.uã.nto--n-áo se 1eva. es:s~­
n"! n_p-. está -;;end'J. pôs to em prátt- tarina, mas também em o-utros Esta... cuitura, disse-me que percehe tri.nts. é ;;oluções ao operário . brasile1ro. truu.-:, 
c·• -·r-f'J Minir.t-r; ê~a- T:bm~o f1'1nt>ls dos stão atrasados 05 pagamentos ao trfu mil cruZeiros por. m.ês. Dessa ·tm· tlêm nfi-o se poderá adm..itir U.'il C(.m--~• 

·p---'~>-:f) r.iio h9.v~·r .!~!;n r;fll' das '\)1f,,):'i- pes.So~l. . portância ~ descontada a tax,.a- ndo llGrtamento desumano ·por.· pn.r.tre da.­
úr-~·.: . governamcnh~·- em ef"'n.:.nr; E"' lamentável Qlle um ~funcionário !n.s~ítuto re:sultand-o, da.~. ([U6 p .... rc .... be que!e& qué; ·ricos, .dfsponda-· de toeloo.. 

. ~:.t. ·~;1t• nmct:n~ .•;.lo nevem('I<J me~~ tenha de agoordar t:eis meses ou mais _apenas trin~a tn.U cru~elros, por mês. os bens que a vida oferece bem do-_~ 
n:. ~'!.' mu'n.r ,,,ot $ p:->., qué e.5:>ôs t-1. para. receber .seus Vencimentos, com os . COJ;llo estJ.tilular no.:;sos tecnlcos, no tadoo. pouco .-se inipor-tam _~O..il- ~-·· 
t<> -~Pé,..-· nRo ;e ;~•it1 !·"''tas. :jâ, Qlt'l o encargos- de família. que tem. -Tal -é Jf?t.er.wr, _com sabUjos. de: fome-, ~~á.,. oper::trto biasHefi·o. pouco _w imp:or-
1;'1'·,~'- f-~p')r•)U d:or;;\a.~· p01•- um "ll-u.o -a .situaçâo que enfrentam os senwo .. t19S com os ·quais nao podem v1ver >ta.m com 0 fato de 0. camp(mê.s 15ra­
rL·,.-~t. cap~? -de t:r:1---lü "elas d1fii.Ytl1.1·~· res da· COAP cata.rinense, que Passam, -condignam-ente,_ ·na. sua p~ição de stlelro p<:rti.U~l1 ece~~- na meain_~ ~sltuá-
d!\; .l'f. att'aves3-a- b-:!\NUOS ooo'l~r<U como já. acetituei, tõda sm"te.de 't)rl-: homens de· curso 8Uperlor?· _ ~ão. - · 
J>'l" a nl-\e -pi'n~,u;::_._t. ~- l?~t.no ora l!m vações, mcluslve de gCncro.s _alimen.. Tats medidas é· que desejamos pos- l!."'ntão, diante dessa situ~u;_ão~_- veri-
exr-!'"uç3o, a fim de que po.ssamí.l'S sair tícios.t - . ~ ta..o:s em prâtica. Só Msil!l estaren1oo ficamóS ciue- os ·deca.nt<ados in.stitu- ., 
de.:-: Qrilb;únr;os em ,,_ ~ n-O~ ~nco"':tn._ Esperamos, pois, qtio o Sr :Minfutro confiantes em- que- QIJ nOSS03 hOmens tos de _aposentadól"Ilts e pensõea 9ue 
m.o:r· 1cm embar!•o- ·dl') .:um~ cor_~~\ào- da Fazends. leve em Consideração .o do camp-O produzirão_ muito mat., o erta..mos para, 0 . tri\balhadol: .s-ão. no' 
c·1 ... ··t:-a, c001•1 :.·~-:~ • g- v Exa_ - nosso a pêlo-. Q- determine, com .tôda u~"' melhor, proporcionando- abas~eellnen... dJ~r do &tUál M!Itjstro do Trli\Qalho . 

c-, -::R. JOS<\,PHAT MAR1NHO - gêJ1cía, a entrega das _ve:t·has destilll!-· 'to mais amplo nos ee.nt:ros urban-oo, '!. _&QYi.dênc~a.~Socl:al .• órgãoo: _íalldoa. 
p ··-: "'<'f\te. a~ Jus~a;;. obGerv.açõ('S h'\ .. das: ü COAP, ~par~ que possam 11er vivendo, cOn.'>ectUentemonte· vida. mais· "E'. 0 ·atte_ se diz- há muit-o. tempo._ 
rw~·~_., rO._ rnn1lada,~"-- em s:u a-parte; pe .. l atendido. s aqH~les mgdestos_ funcionáv co-nfortá-vel no interior. (.iUuiU:I~bcmJ. _ AindR-. ht\ .pouco, 0 ·nobl"! ~en_a.ctor-:.· 
10"'"' ~~-b~~ S.enâ.dor ~ mctuardo. Catai{i(l, rios da CO~ âo meu Estado. O .Sá-, PRE~iD-~NTE': · .. Mem _de S4 trazia av. noSim ei:mhc;o::;::-. 
Ql:P ri~..c:·ou. além. de'tt\do.,. CorO. a, ezpc- - A~abo de receber t~mb~m um t~te- . - . !neritO que-. -rrHnel.rOs._-gf),Ú<'-hoa, do In\\.:.. 
r'-i'~0·~· de quem. já dlhg-iu unia das ~ra~a da Cfi.mara M.unicq)al. de Or~- T&m ·a p-a-lavra O-- no,1-:)re --.s;>.nh.dor hlci"Qi-()

0 

- d11 _ São Jerônimo, clarnam·. 
C?~ :·_("·,.,\S do Bnnco do az:~íi. leans, ao .sul de Santa. Cntarma. no Ouido M011dln. ·.. , <;'Nttra a, fal!.a· de ...... a,2'a.rl)ento de t;Ha.t 

· l;'"f\i;Vamenfe.. não que•-"''l"!e"l; nós qual me transmitem . um apêlo dOS .. , • . . ,. _ 
d -~·.É-~\;L'\ p~·~vilégics ;~~:X "u.:r•JP.Js. ·a.gri_c-ultoreS 'daquela. região, pedindo .o SR. ÇO.UlD-0: 1\J.O~DIS:_ - -.. Tltrt.."Qe.A e:- .n-~<;êllta.dor!as. -po1·- part~ · 
n~n_ J~e-Wo pà.t~ -o F..st8.n'o. Qu~remo.s !l~1t e-u faç-a. chegar;.. a.o GoY~rn.o, atra... (Não foi revisto. pelo, orador} Sr- -. i:0. 'IA:Pm~."'.. . • - ct- 8~-... ho-r 

t. _ t~1:nento equânime Que po:;sa · ces d() Banc-o da;- B .. asn .. Pedem neste- Pt'csidente, Itol:.n.+e,s senliúl'U Senadm:es ~~ -~~Q l'$ton .ré-C~en Q; -~··da-·'. 
~~n \.l-;t1 ~. ~-- .• :is~en-urar o desenvolvi· telegrama 9;Wl.se.l_6.mantldo O preço ml apeSar dO in;;ltalite ,melancólico d<">- c_a~ · ?t'd~d~~· {l.P~toS. dâe t:Jl),U"it~O%;E. 

: •': .... :nd e E: ta.d ~m tàvor de seu pO· ntmo ~stati~lectdo P$!"a os p!-·odutos da da,_ fim .de !les~ã(). hoje ocupar;! os- d- a,..,_e -.UOt: Rto ~am- ~o~ ~p,un. -~­
' ll" f) 

0 
I) d 0 

' ad e"~nõ lrwcura. preço êsse, fixado em decret.o, mome-ntos. restantes. desta._ ta.rd~ para taà_o,. c1tttn-an_do ~elo pa.,a.mei_l,t.q~1.10 _• __ 
· vo. f>.-;bret.udo e _suas cam t\;S ..... t ~ em tempos p...'\<::sadO$ e que ainda eaH\o rend>er uma bomena.gem que de forrna. apó .. eu.ta.d-ot!a_,_ P~1Slt.~4 _ t'! . nu~ . .:~ 
mtcJ.m:-n~e !tac~s-: · FJ 'P:;ctsda:nenrt: ·em. vigor. üuUfnta-:ri1 os lilVt·adores do a"'_uma_-_~AAe>·'• delx••de--&el'p ... esta"" __ 1o_en<"a. nos em_preg~dos ~ 1!' .. ,_'!-t.,"'·.l·tt)_ 
PO!'QUe nao somos c'i:_e~t-n'lo. 5 . --:.. P · munici"-io de Orlenni" que·o Banca do •-a; vvu .- cu- .. Õola. 1 A en-t d t Pen-aõe11 dos "\ta 
vi!êg:ios. · n_ão _ad\l:og-amos a · ren;;~ da Braf:iL -"'com agência naquela. região,· ao operário- bra-sileiro:" . · -· -'"' -· e .PC?;~- _a !>1' f} e·- · t"' t- {. -, 
.pnlit.i~(~ ftn!lf!C~lra do aovêrn-. n~ não est~-J·a :hlc.ilit.ando o finn.nci1mcn~ 'Não direi que s:c festeja amnhã o-- ~!tlm.o.,._. Diz~m-me.:- Qllle -i''!> ao ~~ :- .. 

r h b" "- 19 de nia.io num Pais- em difi~ulda.d~. -bmdo. apena.<; para. Mn-e._ê nm~ .. ~~ _ 
su2..'i m .os as.rcn.s. - . '!•' -1 to de seus produto~, principalmente ~a 001110 _0 nosso ma• ~lo menA·, ·-·•- nJo_, quar~nt-n -e ~ols m!lh~s de~~·\-_ 

conforme s:ssina1el de m ... o. cs a· farinha de mandioca. produzida em - ._ _,..... "' • ..... ,u. t d c t 
vs. entre' aq1têles· qne opianvarn por ·lru:ga e.scala, em orteins e mun1ctpl.os mora-se a dàtá cÓnsagrada :io f.rabii- "'eifiM. ~para. a.- en _e.r a-o pa.~a..r:-l.n O-;'-
Q.u~ ·tHo se f~z?ssC~n crWcas acerb~ adjacentes. naf po1• que temos re1te: !hãdor do mundo Inteiro, e em·'par...o. r\Qg atr::aM~d_os! . .. 
à ntuação do Governo, no p.lano_ ft •. rado n: no.s.sa opi_nlãq de que não ·IJCLZta ticular, aO t.rabalha.dor bra~lciro. - , -Dta.nt.e de _unta- situa,.(}ao destfl. ,:til-.. 
na.nC!'iro pelo m~no::. enquanto n ~d- fixar. preço, não ba~ta ~tratar d~ re.., Que bo.n1 seria·,,;Sr. Pi'eSi{lenre~ .se ~ur~~a .. _ 8~·<'"'Presidente. wmo fe~ta; · 

~ m 'nbtração não demonstra •. ·,-.~_ 1nap- forma. agráriâ, se o Javra:-dor, oonH~n-. pudé.ssemcis. com ran.ran-aa, flôrc.s~ e !a; 0 .tt ~e mala._ pelo menos. foe.sJc ~ 
tid.*o _pnra.- levar · n bom- cabo a_s _prO· --te noS pr~os. estabeléeido.s pé lO.'!. 6_r~ festões- engalanar a.s ruas: par~ jttStffi-

1
fl" -sln~ra.m~t~? -- fl ·~ ~ 

V!'l 'no1·ns orh:dnàriamente poshs em gáos competentes do GO_Yêrno, pMte-: Car a gru.nde data universal Mas se-, Se nos dehv-eu~os em Btas Ia .. on_ - - ~ ... r - - • 1... temoo uma. smte.se d·o dramª so· Vlno" / _ rtormt·nte .'5e vê n braços com o- pro-. ria menti-r-. O que __ asal.'lttremo::~ ,a-lllar:. - b 1 . d . · 
"..,,,1 0 h·.· a~,hn. ·c,qnh"&diçê.O e11}re o blema.· da coloc:nç:'\6 d_as sua~ colheitas, nllá, inevitáve,l e Iógfcatn_et).te, .em.. Ju.,._ ".l.rq .rilsi ~ro, on e convivemQs 00~ 

• , " "'"' t 1 d - á '), noyo, o que di'li_em. de- n.õ.g,, Sena:do-nt;<H">:. "Cnto rk' ~'ls~. e"' o .-~us.cn 9 ao não çonsegu~ndo o preço m!nlmo ... e"'~av I gar de mal)ifest:aç~ de t·ego;n;:P;" ii~r~ "e"-?: ·O ~que-<SEt·_énn_tém n_ll--qUelã-. oar­
p~'') twbre semtdm~No .. tlf'.nJl dõ. G -- l)eler.Ido. . . ·.um prot('-sfo. ·._ . ~~ __ . Hlha, que-Uamos· hoje pe1ª" manhã~ 
m;· __ · -Nfio sOmente- a tnrinha de tnandloca, :Como se poderá feste-jar -.o~ 19 de Anr~a-J;e ;íeli qué . .'M Sena_Qares- '1..:· 

· .. ·---'»--~ -taZ;-~.\R€1 11"\llS- também o feijão ~'-o m)U:w~- no Maio: quando proSseg:iQm~ -d~ix~ndo, ve·m , 1,.,·aa ra· ra sem se pre""un>r 
O · ·r· - 'rl'~t ... ...~o de "'anta Ça_ tanna, nao -f'atão· par f'rç• d··. dill'"uldades no Qt!~,~··o - "' · - r --· "'" ' -· 5-JOl'ntllS~ c.<;pt'Cl u;:nmente 0-Jor. ~ .__._"- d - - . f" d l O u "'" ~ "' . ~w. Mm R s!tu~ã()- social: ·Pura·mentira, 

nn.l tio Brasil, ah.tà!".'m·a um!l pJ.Ssível n1canç::1.n o~ preço_ :xn o pe_o o .. ger!\1 da· economia-- brqsUeir.p-,·o ope-- ~r: Pl'esld(mte~ e--v .. 'EJca. s;~.be· que"' 
mudanÇa de _; J)?Sjçâo d() Govôrno, vêrno. a traves do Mtrustério c!a Agri- rárto mn situação tão p_J.fi-cq? _ ~·.mentira: Em :Si'as1lia, vtvemo.s e 
,q;:~-m!o a determinaclos· critérios ndo- cultt~ra. - - _ ~ - · Ainda ·nada se fez, no Be::.'ltklo 4-e éonvivemos com ·crii\tllras · q_ue- nãl! 
rt.nõa.:;.~ E se- o Govêrno. efetivamente, Dp-sejamos, po~tanto_. que, ao ie tr_a· Se. ~tende.r- ao tr~bs.fhtidOr de toct~ O. ~m urii )nfnfnio ~.Para vfver, -ê muitó-
Viõ~·if;car que há. providênÇi9.J!; q~C fa.: ti\r. \te. t'efOf".!UQ l}r:tána, ln_depend~nte Pah, -me'rcado próJ)riO;· - -- "d· -
Uh)1ram nl.\3· seua e!eitos, só. louvores rl-e nova 4eguJlaç~_o·.ou mesmo .tJe. rc· .A .falta de trabWho,· Slt. -Presideni:e, me11-os". 0 minl.mo para viverem tg-

- , 11 - t rt?rma d_ a c,onstrtt~zção, nn.o;sa. o Go· a esta a.lttu,.- da vz'_da. na·cJonal é u~.·. n_pmetite. __ NãO ·Ignoramos, de out.ro 
rnt>r~ePr"" ae ver a co::agem_ c B- au o. - I'" ··~ J d · q a· t 1 •· por nt 
rldrd"! de rever . .s.ua. ntitnd-e. A.-adml. ~erno d~nn!~naar- 8 ~ ... ~~fistérto .. â~ A~!iv dãs ·c~e,s. rMt.iS gra.-yes .?- ... CÓftstatar a _o, ue ftellRS rn~ ce 0 

- - ã • d . . 1-1 . 1 '"ult_tu·a lJO.:;Sa o o:ncrn.o,.at-.a. vés a"os em n"·•a ··quest•A soc!'al- . . __ desta população "\Tive em condicõe~ !list~aç o .-nao c.ve ms1s. r em qua - ~ - ~ - """ · d' ' o t á d - • - t ó_rga_as ._com]Jetente.:, gr.1_antlr O- or~c.o Se p•·Uct>l••!•••seM"" 0 .-••• 0 de 1gna-. que se es ar passan o com que-r m·edu:W. .po-r te mosia., m.as Otlr - .._, ........ .--o> .,........ """ d ís" 11f1mmq·ea.tab~It~cido, a ftm de q:ue seJa - . · .,.1 - . - - 1 · d 1 OS ema " · -
crl'nr;~ nQ. seu acêr":...o. . -. ·pago, realmente, ao pro-dutor. Nmguém_ Br~.siha, te .. amos que repe .ir es a. ~ 

E' com êsse p.rol)Ó$ito _que t.amh~m poderá trabalhar, -pioduzlr e. se con .. Tnb1.ma. o q~~ VIII.lOS_ ~hservs.ndo Nfio··~ de~agogia., Sr. Presidente. é 
flr.cn10.! e reiterarn_o,. um, a,pi11Q ao r:tQ~ tentar depois, com os-preçoS ínfimos d,esde que_ aqui cheg~Io.'f. Que dire- sentimentot· l)Orque não nosso dormii·' 

. \"êrno para que tome na .devta~ _,_con.. que -recebem, quand9 tem";' uma. boa m_os no que r~--pelts.- à s~l):de? V0$5& desea~~iamente. tranqilflamente. f:a~ 
_ ~ideração o pedi_do das ela.~ses prort~- colheita.- E' pr-eciso que êsses preoo-..o:: EX~ Sr. Presidente, que .. yem do ~,__ Qendo qu;~ em-nosso redor há fome.~ 

tora.! baianas e do -Q-Qvêrno do Est.a. ~ejam respeitados, 6 pt·ecíso que 0 a-du- t-ado d(> .-~ará, ~ qs n-qbres. Se~adotes 'j)Qrque- hê. fome nesta etdaqe, fer,~ 
do O qUe se Pt:de·. entím. é q~te e.s_ bo, indispensâvel no numento da. ·pro: que aqm ·representam QS ~ta dos ~9. m.e~ta.In.-se aB revoitãs." .-- ' 
autoridades_ do MlnístéT!o diJ. -Fa.zen.. c\uçúp ·?-grfcala, seja fornecido ao la.. Norte & t'l"ordest~.-- ta!vez possatn _,di... Quantfg ouço dlzel' qu~, g1·açs..~ a 
dli; -com--·<a · njud.a: que ncredftnmos vrndor por preço juito, aca$.sívc1. ze-r mal:J do· que eur que · vcphQ do Deus, temos -detido. aqui em Brasf-

. não faltaiã., dó Mitllstro h:tiar.o na - · Enfim. oUtras proVtdênçtas corp.ç., Sul. de um f-sbÇ.o end~ o o}le1'ár!o lta, crla!s maiores, -nco m-edltarido sq 
pa·Sta. da Indústria e Comércio, nosso Por exeniplo_. assistência. técnlcn, trah~- fe11mJ.ltmto (!ind~ g.qu. certas· rega.- ltgto A- eerto. A fin.pres.sâo quê· tenho 
-~o1ega. Antônio Ba.lbin:O, a. &!m Pt;"eJu1~ po.rte, aimaz.enamcnto, f1nancbm-en!o, li.A.11. . . .- : • ~~~ a JM!1cle _ cfllsD, aquoia: que re:. 

- ·.; -- -. 



Quarta-feira 1 DlAF410 00 O.ONOIU!SSO NACIONAL (Seção 1"-, Maio de .1963 65il: •==• Deu.s como, .,.::ró j\18· llentJ:o da noite porqu~ aguen- -de serviço Público Civll, pela re· 'J'etorno àS re!iexões origlnálias q~~ 
ta-mente de Brasilia. ta ma v;;. Jeição; 11 me m:duzll'aln a l'QS'I.!Unhar esta treva 

Isolados .do resto do País, eat«mos 8e1 que os bornel'Ui b-ng:lm pot - de Finanças. pela rejeição. oração, as quais se enleiam em tór ... i 
vendo que falece precisamep.te .uma causa ua.s mulheres, ;Jols Bão tres no ela vtda benfazeja de um .-:á Jl(a 
Uns raziles que nos conduziram para casa1.s no mesmo sotão. B que, há mel~ séeulo, se embr~nhoy;l 
cii., ou .:.eja, a de ·podermos trabalhar Se1 que ~ irmão g_Pra um fllho DiScussão, em turno úmco, do Pa'" 1 nos confins mospaos da Afl'lca e la.i 
btnquilamente, sem nenhuma agita- com a uma porque ele tem vmte recer <secteto) da cormN>ão de E:c0 .. 

1

permanece obStinadamente no curno.~oj 
ç.ãG. M1ls a agitação aqu-i está po1·~ anos, ela dezesseis, e dorme111 to- 1,nomla sôbre a Men<;ap~?-m nll 55 de prnnento de humtl.mtá:w\a missão. 
que ron·. Bra.silia nasceu a fome. com oth.i.') •:o-:.,::, co1po a corpo no me5mo 1963 mo de origem 84, ~de 191)3\, 'pela Em agõsio de 1961, fui distinguido 1 
EirasHia nasceu a. falta de trl'lbalho c colchao. _ qual 0 sr. Presidente dn Republica com um honroso oonv1te do ent,t• 
a falta ctc llJOradias. AEe1 que a espQ.<,a regelta o es- submete ao Sennc\o a e.scolht1. do Sr. \Pus1den.te_ d.a República, o eminente~ 

O Sr. Lobao da Silveira - Permite poso P~lS nao hn ma1,:; lugtJ: para' Juvenal Osório GomeB para Diretor ·Senhor Jamo Quadros, para repre• 
V. Exa. um aparte? ouír'? fllhQ dentro de casa. . da Ct'lrteira de Comércio Ex1:erioi· do '.sentar o_ Govê1·no brasileiro nRS co• 

O SR.. GUIDO MONDIN - Tern Se1 qne um. In:e:11no :tgomza Banco do Brasil, órp,·ão i:Jtegrante do ~ memorat;oes qu~ assinalariam a pes-
V. Exi!o n. permissão. mansamente· ptepataJldo-su PS:ra Conselho da Superinlendêllcia da lsagem do prhveno aniversário da 111 ... 

O Sr. Lobão da Silveira- v. Exa. re~mi~· lá no céu a .seus quntro 1r- Moeda e do credito. . j'dep~ndéncia da Repúbl1..:.a. do Qali<i.w' 
U~m inteira razão sõbre o problema nu1:,ozmhos. -tf Está encerrada a se~;;ãa. anttg,a yosseSf>il.O francesa n~ Atr\:at 
do de.sernpr-êgo em Brasilia. Para a Sel, Levnl\tA.~se a se.-.s.1.o às 18 horas {! 15 · equar,or~a-1, cu1as fesr.as de mawr g·<Jl~ 
:;ua 8olução, penso que seria bastante Sei mais aiJJ.da, minutos. se reahzariam na data magna, 1'1• 
que se criassem nucleos de coloni~ Sf'l centettas de outros talo..<;, en- 1 em que, .no ~no ~anterior, se con1oa .. 

1 2a~:,.~ão nos arredores, com o fomento Ql•Unto em paz eu, Ia dolml~ emre I •mou a emanc1pa.çr.o do pais por y'}.C.l• 
dH. produção, para mant-er a capital, meus lençóis branqumho." ERRATI\ !tact,.~ ,expressa de seu ordeiro e l.\.•/1 
o que daria o suficiente para ampa- Quisera não .saber, Senhor, bo.lO:.o povo. 
rar todcs ês.ses traball'\adore.s. QuLSera não .fôssem hi.stónas, 'DISCURSO PRONUN:JIAOO PE::LO Nada mais- natural que desempe .. 

O .SR. GU1DO MONDIN- V. Exn Qmsera persuadn·-rn~~ de que es- SR. S&'\fADOR VIVALDO LIMA I nhay .tarefa t~\.~ homosa, ~m que tn-
~\ID tôd:l. a razão porém não me vou tou sonhando, NA SESSAO DE 23 DE ABRIL DE 1 duz.ma o sentunento desta Nação t 
deter, n:~bre colega. em assuntos que Quisera que me provas.o;em q'Je 1963, QUE SE R:f!!PRODUZ POR rde seu Hustre e .Jl'e.stigioso dirigents 
j;L deba~emos neste plenário. Quero, exagero. HAV::R SAíDO CO.\l INCORHE~ e;n ia~e Co r..conteciment.o· .signülC~i. .. 
apen\\S, dizer pcrque desejo, nesta bre- Quisera que me mo~·trassem que . ÇóES I LI v o daquela e s t ó t c a comumdacte 
ve snuc ação, homenagear o operário e:.tou sonllando. 

0 
.:o _ · - humana. que st~ regoi'J.ijava em tocan .. 

de Brasília, o chamado "Candango de q'l". .:"R. Vn AI.DO UMA: te;; exnansões patr1·0·t.'c.·•.o pel" •tt" ,1· • 
B ·1· .. E • · i Quisera que me -prnvassem ~- .,. .~ ... .., " 

raSila . nessa >!Omenagem mev- 1 (L· · bertação do J'Ugo colon1· ... 1. 1 
ktVCblWHte tenho que reg.$trar o con- exagero c o seguillte disc11rso·, - Senhor " 
traste tntre o que s~ Silbe diàriamen~ Qlll~r;;ra que. me m~~tJassfm qyeiPres.ldente. por cetto .s·· há de estra- .Havi~. no er.tnnto folhea-do {:('m 
ü~. atr<nés dê.sse partflei:u bárbaro de es.:.a P:õ-'Yte toda esta ~em razao. nhar que neste expedwnte da sem-a- avidez e atet:ção. en; certÇ> enst-J<,, 
que Jliu.~uém se dá cor:ta e que se que se .:;ão c'f>.s{'Jaçado~. e por cul-.na entrante, tóda con.sagTada a pro-· uma brochura intitulada "A l'orée de 
<'hf}•T.I:l "Crôni~a Socwt·' no.s jornais, pa dêle~ , y , ,. c .... 

1 
gr-ama do ~ais variadas teor em a.tos: la ~orêt vierge", que deixou em meu 

a :,remenda ml.~éria· qt~<.' no.~ ceTca. Qtnc.eta b~ .. qm.Izar-m*. • enh~O co:nemorabvos ·da. pas.~ag·em do ter~ esptrito proful"da impres.o;áo e en:u"' 
Sl' Prt:,c;iden:(' SGU dü.s que nfi.o não posso mais, pon•m, e mm , cetro ano da fundação da no"a. me~ lsiru;mo. J 

d·~scansftrn, dos que não têm tranqui- tarrle. I h'ÓJ?Oie da nacionalidade - a. dls~ ' A persj}eçtívn da viagem a.o recan .. 
lidadf', porque .sei que vivo cercado de O'hfl dçmr.is .cuttda. e mal'>inada Brasília. - :~n& lo df~ Africa, esplf'l.1ctidâmente dP..s· 
misér.a ouvi demais, .aproveite Pan. versar t«:ma. alheio ~lOS :crita. nas páginas ilustradas da mono• 

O Sr. l~obão da Silveira - Peço a Co1)tei c 1-n.ais, 1 aco.ntecimento.f:· festivos que out::'as! gra+'i~ inéâlta. agucou-tne 'ainda mttl.t 
V. Exa. que faça tam})ém nossas as Cl'eio que 35 ~a.Is brilha:·ntes vozes, nature.Imente. 1 a eu:·iooidade, reJêndO..a. Cuidttdw:.a ... 
PHlavras que profere comO manifesta~ Contei, S-enhor, e a.ra Ja dêoles se ocupamm com fulgor e ar-! mente em seus melho•·t>s ca-pitulC\'1, 
çã.o do Henado ao trahalhado1· brasi~ cifra,:, implaets:vei!! rouc:.!am P, .• •.o- ~eba.tamento .. entoando loa.c; en.tusiás~ ~visto como, talve~. me seria. propor• 
leJto. semp': ~ mir~ha tranqu<!:clade J ti c as em tómo do empreendunento cionada a grata sr.Usfa~ão d(" conhe• 

O SR. OUIOO MONDIN - Muito cente - audaz 3 dt. seus anojados ·idealiza~ i cer pes.sonl:uente o .seu grande s.u• 
obrigado. Atendo ao ap.<trte do no- "E' 0 que se pode dizer, Sr. Presi-

1 
dores. !for, 

bre Senndor Lobão da Silveira. Sei dente em tõrno do trat,alhador de\ N · t. ·· . 1 
• 

qt.e falo P:n nome de todo 0 Senado, B .. ·j- · tôrn do •·Cmd< ngo de ? 1~ ~Oito. t_odarw, .d? assunto <;,ue' !"-- 18. derr~de1ro dift da programação 
nE·Sta hc.me':'lagem ao operário pat.r1· B:.as~ ~a;, em 0 labotdatel. co~1gno a m1nha admira- oflclal, dedicou-se a. exém·sões nl1 
cw. ,.,. .M lia · . • . ção pela herculea obr. em marcha, ·âmago das sel-yas 0 u à sua orla nas 

.Sr. Pre:;;Qente. muito tenho medi- Amanhã. 1: de maw_ ~era dta de,~tr.av_és_da qual se d~locou do Hto:at. 1margens ~t~ânt.lCfiS. à Lamàar~nf>- a() 
ta-do ~ôb:-e -o. situação do nosso ope~ f~ta· será rlHl d~ an~ust.a, em fa~e mt.enqr~z~ndo-a, a sede do..'! Pode~·es 1 Cabo E...:;tenas ou a Por.to Gentil. l\ i 
rário. V·~i·if!cr que, apesar das con- da situação qut o trabalt.ador brasl~' da Rep~Jbl!ca, no afã. incontrolável de. · cêrca de duas centenas de qullômC' .. 
qui~tas jt alc:tnçadas em matéria de Jciro ennfrenu~. Jdesd~ .i~, mesmo à custa do.~ maiores ( tro..'). em linha reta, da metTópole ga ... 
1egl.Slaçã.C· socinl multo falta fazer pa_ I•ensando nr!e,<: pre.sto em derra~l sacnflc1as para a ger::wão atnal, in- 1 bonesa - Libr~Yille - por via. aPr1~a. 
ra melhor atenct1·mento .•. ~,·ai do tra- t tr·a'ba· I te. grar os quadrantes apenas conhe~ : Um .. ªrupo seleto-. a que me renní, . .,...,..., deiro a mi"''ll;< IOmenagem ~<.. d d ct bal.hador bra.sileiro. ihador Q.í\ . tm"'ha Pât!:ia. (.Muit~" CJ o.c; t;eogJ·àfl?<tl.lelJf,e-: não ~bstante \ ec1 tu-se por Lambaréné. an~1oJ:.n :\e 

, · opulentos, che1os de rtque7:as wexplo· conhecer urn vulto sin<>ular e su:t 
·~!ro.n.amo nos com uma situação /hern) radas sob a ca,pa de ·terras d!Vd\'D~ .mistica obra.. . . " 

econom!C•)-social das mais perig·osas, o SR PR~:SIDENTJ~: ! samente férteis. ! Fort-e emoylá.o ~ che<gat'\a. quant'I.D nn. 
<:om a iHstabHidade de nossa moeda · margem do Iendárir, rio oe:oou<, r··e-~ ... 
sitnação es.ta que tem sido debatid~ N::...da nu.is l1a\'endo a. tr~tín. vpu Brasília é marco grandioso de nO'l:l te à Missão f~mosa. N' n seu s~u:•o 
neste plenário todos os dias. Verifi~ deflhrar cnn':t>ll'a_df!. a !;es,sao . desn~-. era, canteiro imponent.e da conquis- insep.aráv ~t se ad:at,ta moó~tR r; 
cando qo~ o nosso operário estã mui~ nant:o para a PlDXl~a. A ~:!>::\lHar~se ta e edificai..!ãr do norte e do oeste 
t I d '" ~· 2 lfl'O qumt,<~-lnra a se· do nos.so vasto· teJ·rito·r,·o. sen.' Pl'C lenl- cort.êsmente a venerada figura do :'11'1 .. 
l& J~lge !! a~_an~}' aquela tranqui~ .no nla etc 11 · · · ' """ cião notável. Nbert Schw~it?er, Hn .. 
1idade e aquela paz ã que faz jus gu;r.re brados na mente profét1ca. de um o~~~ mem de Ciê1.-:ia e Prêmio Nobel ela. 
pelo ~wu t_1'R'bRlho, refletindo hoje ~ó- ORDEM DO DIA tólio Vargas como capazes cte encn .. Pa 
bre tudo ts.so, apanhei de minha es· minh'l.r o Bra:;il ao próspero e am .. · z:. • 
te.nte um livro de Michel Quoist., Se.<;...,ão de 2 de maio <le I9C3 bicionado dest.!no, _ 1 No.{juel.~. data ae 1961. na!s de ·HJ 
"Poemas para Rezar'' e em homena· . O vaticín'lo do ~raJ:de e s.audow ~ano.<; emnam d: sua con~t~nte pre .. 
gem ao •)perár:o bra.sileiro vou ler (Quinta-fetra) estadista confirmou~se o::. execução do · sença e d, seu~ esíor.t;:( • .s mln!errHr, ... 
P~~·a o e enado o que di~se 0 poet:t, 1 audarlo>;o plano de \lnl p;overnan1 e · t?s em bem de umn oopulaçao n::~. ... 
diant d · · · A d · c~ctarec'd d' · • 1 • i tiva totalmente de.snmo:uadn de re .. 

~ . a_s ml~~nas llO mun o, diante , D' ... s ·'o en1 tmno único do Pro· s·e,·o l o que .. .'t?ro .?gi?samen.e, en~ I cur.~os médicos e d"'~·a.;,:-;.·i~-t,·cla <h" mc!·~S 
da mJ<·et"a ··ocl''i ·L') Is~u :;,, · ' 1 u no se ' ueJJ a t a"•f ' ·'· •• 1 ., ' : 1 c · · R 1 • p 0 13 de 1963 de · .. · . · U .qu nq 10 1 ~.s ~·~ leducacinn.•i,<, cnt""e"Jle ,, Ol'o'prla '"\'• 

• J jetO de e.~o 1.1çao · • ' · tencm. da r. 1ta1 d le ch ~ · '' '" 
Vej.')-l\S, que me aparecem I autoria cta comissão. Direwra, que • ,ap · f. onc se a avn. te qurmto à saúde e a inStrU"âO 
o.u~oMas, quP. lllf falam pror:·oga até 7 de abnl de 1.~7 o pro c~~fo ~ dois século~, em a~razfVl)l As'sim ··êle a .:!f'~Ontrou e s"~tiu n·o.~ 
sm·o-a;o;. que me esbofeteiam zo a que se refere a Resoluçao no 2~. p M , 

0 lltora..l. pala ~st.e Ieca.nto ido.c: de 1913, e..o intentar~Sf' se1v?." a 
Poü eu a

8 
conhf:"<'o, Senhor, :de 1962. que pós à dispos~ç;io d~ G?- ~~o ~~ 10i~~~311 davel e~~· ~~~alto g-oola~ ,den1.ro. rios acima. no :'nC'ontrr de 

Eu 1S conheÇo enquanto ia ador-. vêrno do Esto.do da Bnlua JClse VI· ' . P() e r 1 ~. OPS m_ nl'- 1 uma Mi!isBo orotestantP )Cl'o' .. cis 11'.:~ 
nw~er:üo. - 1 cente de Oliveira Martins, Assessor m~~~aJs -que n~sombra~·anl 0 propr!o : flot'('st.as, finCr.da. rcso'll'~?tmel1tf' r-m 

Sei que naquele único quarto. Legislativo PL-3. do Qund·~o da .s~- m.~ o. I clarrirr do ·b.arn~nco dP um rin •e .. 
mi.stu·a-.'le o hálito empest.ado cte' cretaria do senado Federal (proJeto A nova metrópole brasileira a.i é'S!á' nrbros{), dispos1·o n rumnrir altm;c:q .. 
tr('zc pessoas amontoadas . apre."ent....'l.c1o pela Comissão DiretNa _à promfsso1.'a. de braço:; abe;to.<: pNà · cas tf\H"f::~s i unto à<; criah1ras llli'lUl ... 

Sei que U'a mfie pendma ao teto 1vista do pronunci<~mento (' sugestao acolher do leste ou d ... oeste. do nort" n~:t..s i·~defe.~as. 
a. me.-' a e as cadeiras para esten-j 041 Comi.~ .. sfio de ConsUtuiçfic e Justiça ou do sul. pelos- n.re.;; ou rodovia~. os Tudo lá era improvisado. carPnte 

dm as enxer:zas no chão. , constantes de seu Parecer il.'? 1-tl, de Justos ~n~eio:; dr- urL~o:!,re:>..<:o e de; bern de mf>dicor e ~nrerm~iros, lut:v:::~m. 
Sel flUe o,_ ~ato"- 8-Correm para 1963). estar de- suas labo•·io~?·• pooularõf'L não 'lb:,tante-, os e-st(,kn" missxonál':o..•: 

xoer as cascas ae nao velho e mor-~ 2 -i~lg.a~:Ja::: r;t.fa.stad_?.'l: D()l' ouasr. ig:unl na m..eclid?.. de ~u~" ·::tpVdõt>~ t> conhc: 
dex f?F bf:IJés ... ~ . ; . d1stanc1f! po~·"·. a~'~nturad~nPntf', e•·A- lcimentos 0,. mit'"' <. ' • ...'lp. , .~ 

Sei ~ue o homem se levanta pa,·a P!..':icn.ssao. e:m pnme.ro tmno. do •·a da em pnvllegn:do lugar coDci>n- J ... ~ · ~ • 
1 ... ~a' ,. ~" na~·. c!m '1. 

abrir 
0 

encerado po cim da• Projeto de Lei. do Senac!o n'? 49, de trico. 1 tcf; ~,,o;;;;es c!o.;;. dv.(>r_:. •. es de toaoL O$ 
- r a < t961 d t · d Sr Ser:ador Gil rna1e" no.s m"' ~' 1 :H'W!' ···'d''""' ~ cnmo. enchacada de 5e\"l.:> quaü·o: , , e a~l ona: 0 ~, 1· . - Eis Bra.<>ílla. em fTaeo tl'".stel1l11:1hfl 1 d; ' ~~·Jl•p:U.na<: ·~r-· id . ·c';m pret."n-

filho.s. lter~o Mannho, que~ ela os Anexos ~...e um ine;.:p""S"'ível p!'oêmio no en. _;c; h,. ·~~ l · gu as ~ 
. - . I IV d Le' n" 3 780 de 1'' de J·ulho' . ,. ·; . . , . I soe· n"'pL .. a are-s SeJ que a mn.mae f1cfl em pé à . e a. 1 · · • . ·~ . . saw de se1J:: "lt'lmei•·os 11 f1~o:;sos. espe.. -

noite int.eil'a, po1·que só há. lugarjde _1960, na .parte rell:\:lv:a :\.. cla~~lfl- j rança de ~tma lmC'nsa pt~tria ,<;1~uio" Logo nos tlê.~ mêse.s ~nic!.ri.<> dft 
para uma cama e as duas cnanç<ts caçao da classe de NutllciOmsta. tendo; sa de umdade bem- awnturanç!l ~~ exaustno.<; tr:1batl1o~ ua regJfu:, ii' ·uJ .. 
e15tilo doentes. ! pareceres.: ~ns. 99, 100 e 1<)1 de 1963) i grtmdeza. , ta e esquecida dn.s CJVilir.acõe~· 'l.juf. .. 
~~ llUe um bêbado vomita. :sôbre das ComJ:::.soes:. . . l Após a di.gre.ssúo. fluida in.s.enslvcl-· zou com amat·pm·.a do eompl::-to Pb"n• 

a. criança que di)l'n'l.e ao lad" dêle - de _con~tttmçAo e Ju.:;t.:ça, pela 'mente de um enb1SÜ1"'!"Jl~ oeh tl'':lll!';· ' dono dc:o$ habitantc;o.o;; ind'~enp.c t"111 
Sei que o rao~ f.aa.:~ r.OaLnh.o con&Utuc:lC\D.Q.lul.ari&J 1 ~ur.s:o ~ e-feméride de ~!1 de àbr1l. 1 SUF-fí enfermi-dades de qualo.uer natu, .. 
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reza, por falta de médico~ e de en~ benfeitora, que lhe lembram, apenas, PORTARIA. N9 2', DE 1963 . . l Aleixo Ramires aonzales, Auxillatt 
fermagem consciente. na simplicidade de seus hábitos, os d1~ Limpeza. PL~ll 

Repete comovidamente 0 ~bio e lances bons ou maus, c ne::.-;.e quartel O Vice-Presidente do Senad.o Fe• ' ' ' ' 
.Jenfeitor, o que, aliás, já itl.&.Crevera àe sua vida, uitrap2.ssando os oitenta dernl, no uso das atribuições Q'..l.e lbe Para. Motorista: 
10 livro predileto, frases lancinantes anos, })ara êle •· a.s recordaÇões são os confere 0 art. 50, letr~ "c" do RegL Luiz Binã. :Xavier, Au .... mar qe · ·MO• 
.Juvidas, na -e tripa pior, tais como únicos belos astros que adornam a mento Int'2rno, resolve designar Ara- torista, PL-10; . 
~stas: "Chez nous, tout le monde t".st noite áa velhice". cy O'Reilly de Souza, Oficial Legis- João soares da CoSta, Auxiliar do 
:nal.:de, me disait ces joun.~ci un jeu- Dado o seu temperamento singelo, IaUYo, PL-8, para a. função 4e sua L' a PL a 
ae homme. un vieux chef ajouta: respeitou-se uma vontade, - bem o Auxiliar· tmpez ' . - ~ d ~ d · · h " percebo - r..... c"memorar-se o quln- s~n.ndo Federa.! em 2 de fevereiro de Secreta~Ia d!) Senado_ Pe_ erM,-em 

-._.e pays eyore ses ommes • . . "· ... . . d h 1963 _ Camilo Noguetra da Gama. 1 2~~ de ~bnl de 1963. - ~enador Mou-. 
Dai por 'diante, quase não mais quagtE.lmo_ am\'eft.apo ~ sua c ega- · l mo Vl-etra, 19 Secretário, em exere! ... 

1.rredou o pé da província preferida. da a antiga. co~õma francesa, vrnfi- PORTA.RIA N9 fj DE 1963 1 iesdobrando~se inquebrantàvelmente cada no dia 17 de abul de 1913. 1 • 
1 /c 0 • 

flo sentido de melhorar as i:n.stala,çõe.s Enquanto se promovmm home..'l::-/ o Vice-f'rc~Idente do Senado Fe- ' 
existentes, ampliando-as e erigindo gen,s nas entidades cultmais e sé lan~ a~ral, no useo das atribuições q_ue lhe I PORTARIA NY 16 DE 1963 

à.ovos pavUhões equipados com me- çava tuna emitsão de se1as postais j c-onfere o art 50, letra "c'' do Regi~ o r 'meiro secrtárlo, no u.so dã5' 
hor material, a. custa de 1·ecursos com sttV: efígie, em Libre,:me, capital I menta Internp. re::ml~c desiglll!r Jusé latnbuiçôes que lhe confere o art. 51. 

-.::~btidos das arcas de e.<>pfritoa fila.n- do Gabao, Albert Schwe1tzer tra~a- soares de Ol1Ve1ra Filho, OftcJal Le- hltra. "j", do Regimento Interno e de 
:rópicM encontradiços nos· meios sa- thamt, co~o de costume, ~2.n seu nm- J glsla.tfvo, PLA pnra a Nmção de seu acôrdo com o estabelecido lla aeso­
-~ieis da. velha Europa. · t!co hosplt9.l, em Lambmenc, üúo1- OflCiál. · , lução n<' 8. de 1963, designa para o 

Assiin lhe foi possívct, em cinco mam ~ todos ~ recc.nt.os. da terra as senado Federal, em 2 de fr-vetetrode Gabinete t;,·o 1" vice-Lider c ~aio· 
1écada8 de pacientes e diuturnOs Ia- agênc1us notlCwsus, ::uh.nnt_ai~do os 1 W83. - Cam1lo Nogueira da Gama. ria. conforme indlcaçfio de Sua p.x ... 
bôres, consolidar uma obra. de tal seus correspondentes, alias m·1dos de/ - c-el'ncia· . 
:nagnitude, de modo a permitir pron- s~ns~c~onallsmo, que o .medico mis- PORTAR!A Nf1 4, DE 19~3 . e · · . 

1 

ro atendimento a incalculável núme- swnarl~ e teólogo, em cunas e . des- r o Vice-· Presidente da senado Fe- Para Oflc,al 
ro de enfennos oriundos ate de pon- pretenmosas frases, apenas ~~avcl- ctenll. no u._~o das atribuiçõea que lhe Caludia. Add; Passenni, VllClú l.Jo1• 
.os longínquos, dado o concurso de ~ente declarara que, .de fato,. Ja }1a- confE:re o art. 50. letra '•c'' do Re-· gislalivo, PL-4. 
!lovos elementos técnícos atraídos pelo Vla salvo grande numNo d~ ser_es "'imento Int;;rno resolve desio·nar José . 
:nesmo ideal de solidariedade huma· h_uman?s e comemorava. ::q~?l.e ~la_, ~t·,_ldo Campel~. Oficial L~gislativo, Para Attxihs.r 
,1a e da expansão dos ser-1Íços gerais tao fe!,teja~o no Gabão ln-teno, slm- nL 8 para a função de seu 21uxiliar d itt · . , 
hu especializados capazes de enfren- ple.stnente r.rabalhanào • - -_ ' ' 1 o d f · 1 .Jacy e Br 0 F! Clt' AUXlnar l..C~ 
·&.I\ as endemizs ou pragas do mais E, dirigindo-se ao.s t~a"ntos nativos. 

0 
~~~llario Fedm:a.: · ept "' . e everel~~ ~ ~ ·gi.slatH·o, PL~lo. 

<epugnnnte aspecto. pres-entes, promete paternalmente: ; 1,.63. - Camtlo Noguetra da G t .IJ Para contínuo: 
· Serei de todos võs, a tê o último ulen- · PORTARIA Nl' 5, DE 1963 • 

Eis como, em agô.s_to de 61, se pre- to I · _ os~~aldo aosé da ::nva-, ltux1m1r ue-
..;encJava a vila missionária de Lam- Ers, Senhor Presidente, como pro-. O Vlce ... Presidtnte _do. ?enado Fr.- tLimpeza, PL-11 . 
. Jaréné, em seu- conjunto, com suas cedem qs grandes homeii& Nas f'..S- dcral. no uso das atnbuwoes que lhe I M t . t 
3ingulru·es edUicações espalhadas pelas êssas florest do Mlo abonõ.s há confere o art. 50, Jet,m •·c'' do Regi- Par~ o ons ::~._: . 
:rês históricas colinas na margem es- ~a clareira ~e civilizaçã';, nascCnte, mr.nto I~te_rno, resolYe desig·nar Vi- : AJ?-~ômo J~Sé VI<->.nna, Moton.')ta. 
·luerda do Ogooué, guancto lá aportou que anuncia melllm:es dias à infor- c~~te OllV~Ira.:de La.ra Rezende, Au- 1AtL'nhar, PL lil. 
~ co;nitiva de delegados estrangeirOs tunada e sofrida população de Lam- x:l1a.r Legu~l.a~,wo. PL-9, para a fun- 'i Secretari.J. do Senado Federal, em 
.ecebida. pessoalmente pelo seu i11Sig- baréné. Na-s três colinas famosas, çao de Auxtllar., . ~~6 de a-bril de 1963. - Sem.dor Mou~ 
ne anima-dor, o mêdico e teólQgo Al- perdurará a obra de run mistico, que sedado Fede:al, em 2 ~e fe\'el·~rro de 1·d Vieira, 19 secretário, em exerci­
Jert schweitzer. envelheceu enfrenta..'1do bravamente 1963. - Carmlo Nagucu·a à<:. uama. _, cío. . 

Ali estava, porém, o fruto auspi- sua inóspitali(.!ade e domim:.ndo as ·Republica-se, por ter srnao com 
cioso.dc um esfôrço benévolo, da de~ Iras de seus ferozes elementos. I incorreções. 

.. ticação ·mística. de um espírito invul· Albert schweltzer, ,;;entindo o ambi- r 
PORTAI'"J' NO 17 DE 1963 

o Primeiro secretário, no uso ·da.o 
'a tribuiçl. ;>s que lhe Confere o artigo ;:ar que, pode-se dizer, quase sOzinho, ente tão hostil à espécie humana,; .Ato e do Prl·mel··ro Secreta· r1·0 l-utóu bravamente, superando pessi~ não se intimidou, embora. .,_ -

:nismo.s e enfl'entando campanhas "Não acuse a Natureza. Ela- exe-1 PORT,.!..RIA N<' 14 DE '1 963 · i51,~·1etra ".i". do R.egimellt-c. lnterno 
Jep:·P.ciativas, para manter e desen- cutou··a sua tarefa. Cumpra agora 1~~ de acôrdo com o disposto na n.ew-
,rolver uma idéia benéfica e altruís· a sua.". Lembrou-se, talvez, de Milton~ o primeiro secretário, no uso das ~ução n9 8, <le 1963, de.c;igna para ·o 
tica, na plena consciên~~ de qne, no seu deslumbramento e êxtase di-~ ntribniçóes que lhe confere o art. 51. 3abmete na ~9 Supl~nte confoxme 
como pensaria o glorioso Louis Pas- ante das paisagens .soberbas das sel- letra "j''. do Rer,:tment,r Interno e de 'ndrcação de sua Exc.elêncla: 
r.eur, '·a grande?..a das a:çõe.s hli..-nanas vas lendáriaS: acôrdo com o estabelecido na Re.solu 4 

• ., 

8 
i ·n . 

s~ mede pela inspiração que as faz Desde então, com sobrenatural pen- cão n9 a. de 1963, designa t:~ata com- Par ecre a 0 ' 
nascer". dor cumpre a :5ua gior10~a, missão. I pletar o Gabinete do 4° Secretá:Jo, 1 Vilson TaUflk Chema'\ h.uxiliat 1'\e· 

Albrrt: Schwcitzer, enqua11to lá, que Era. o que tmha a dlí'.er.__. (Muzto conforme indlC::'!;ãCl de sua. E."cehm- Portana PL-9 
faz, em suma, nada menos de meio àem. Muito bem. Palmas) ! cia. 
.,êculo, nas lwras <te lazer; revelou-se -----~-' · 
um v; __ rtuoso intérprete da.s composi- Para Contím10: 
çõcs cte"Bach. Apaixonou-se intensa- SECRETARIA DO SEI\IADO' João Aureliano Fil.10, Ajuandte de 
,nenle por seu estilo, adequado à. sua FEDERAL \ ~orteiro, >r,-7 .. 

Pr>ra Attxiliar: 

·Orlando Irani cccconl Brandalísa, 
Auxiliar dt cHto:-istq, PL-10; · 

P'z.ta conlínuo·. 
Oscar r.uiz d<: .'\zeverlo, ·\wcllfoq.r, · 

tcnn:.HJáa espiritual de fina seJ1Sibi- ! 
.idade, possuido de fanática admi·ra- Ato do Primeiro Secret~rio Prrra Motqr:sta: 
çào por um dos maiS geniais criado~ 1 , Jos•. corrêa Fuzo, ~Iotm·isla guxi- cl 

· · 1· · " tod PORTARIA N' 27 " c Portaria PL g· .es o.a wuSlca cassiCa "e os os l!ar, PL-10. !- ' -' 

.empos. Apesar de octogenário, ainda o Primeiro SecreLário no uso da . ·ct 8 • d _ "P.d r 1 etn-+- Para Motc:istt\: 
.t'! bem ágiL no tec!a.do· de seu mara- atribuição que lhe co-nfere o art. 51, secrea~~a o e~le o~ ._ . e ~. :, I • • . • • • , 

_ vilho.:-o orgfto, executando as obras- r.t.nea "j", Hem 2, do Rogimento 2~ de ~~:Jl d: 1963: -:-,:~en11d01 ~1?::= f A,!·ltom~ A.ugu:.to Fehz(ka, Auxli!ar 
primao; do nnm·tal composlwr germâ.- Interno, e de acôrdo com 0 dispas· r~w 'í'!ella, 1 secreta.w, em c:.:e ... l .de ~~rotonst:t. PL-10 . 
. 3iéo, 'sôbre ·o qual aincta díspôs -de to na Resolução n9 8, de 1963, resolve: ':.10 - \ Secrelnria do sena:l.o .. ed::rat. em 
rcmpa pam ese1 ever eruditos tCJmos, designar. para o C?abinete do Líder) ('29 de ebril dê 1963. - Senad·~~· /l-loit-
aprec.9.ndo·lhe as célebres 'música.s, do Partldo Republicano: OPTARIA o 1· n·· 19'"• ,a·o• l'let·,a, 1• Soccetàr!o, e·.n ,., ...• •-
sob todos os ângulos da mlc:l.Odia e dO P -~ N· ~ ' ._.. "' 
ritmo peculiares da int-eligência de ·Para Oficial: o Primeiro sec!·et.ário, no uso da~: cíelo. 
um Jc1lann ~ebaslian Baco.' PL-3. alríbUí~"u..:& que lhe contere o a1L;gol 

d t I PltiJadelpho Seal, Redator, " Palalel:HnenLe, em meio e_ umu- 51. letra "'i" do Regim:mt"' Interno e PORTARIA N<? :a f.JE E'il~ 
tuosas e Hlg!·atas. tarefas, na assis- l,ara Auxiliar: de acôrdo com o estabelec1clo na R.e- 0 ·r.meii'O sec:td.rio, no llSO da.t 
tênc;a- des'.'~laqa a tantos enfermos . . . solucão n° s de t963 designa oara o 
Jn(llgenas, ·ancs a f to,_ apela\'a, calo- . Leilah de Goes c,u·doso, Qf;cm.l Le~ Gabinete do' Lídc1: da Mai~1·m. con- atribuições que lhe confere o artigo 
rosamente pela. concorct13. entre C\S glslatlvo, PL-7. - "arme tndicocão' de Sua Excelência. 51, letra ''f", do Regin.ento Intem~.t 
lmmens em todas as oportumdades Secrem:ta do Senado Fe'!_era!. em I~ e de acôrdo com ·· estabelecido na Re-
oferecldas, pugnando a céu abel'to.,2~ de abu_l ~e 1963 - 1~Io!trao V•etra, p~ra Secretário· solução nl? 8. d-;: 1963 . .:esh • .-nfl para o 
sêm t 1b1eza ou nenhuma c011Stdera- 1 (~)ec:k~~a~~~~cae~e. e~1rc:;~o :s!lido Edlth Ba!?.ssinJ Oficial L~tsln.tbD, Gabinel:e do Líàer Co PSP, co11forroe 
çbãleom, ~~J5ela0~es~~daões3J;~~ü. i~~g1.~t~d:r~ 1 mcmreções. com PL-3· :ndic,:ção d~ Sua Excelência: 

Para Oficial 
·ideo;og1co.s. ma1.s inquietantes e expio- Atos do Vice·Presidente Para Oficial 
sivoo, passíveis de interr.Unáveís po- Odenegu!: Qongalves Leile, Oficüi! Ecla cunha Brea, Oficial Legis~:t"': 
lêmicus ou de ameaças ~t€rtadc-:as, PORTARIA N9 1, lJE 1963 · 1 tivo. PL-1. 
em que se empenham todos os povos 1 Legislativo, PL- 6-

O V . p 'd t d " d F Para contínuo: pars garantia de sua própria sobre- tce- resi en e o ~em: o e-1 Para AuxiJ,ar· 
vivêncin coisa que o levou, naquelas de1 a,l, no uso das atribuiçôes que lhe 1 . : de R d Elpidlo Vinn:::., Aiudn.nle de J?m·tcl .. 
paragenS das selvas apavorái:ites do confere o art. 50, letra ·c", do Regi..-~ Mutilo ·Marmqmm Souza, e a- ro, PL17. 
Gabão, a escrever um livro. sob o ti- mento Interno re-olt•c de:;lgn:;tr He- tor, PL-3 ·. : , 
tulo •·Pa.ix ou ouerre Atomique", es~ l:antho de Sw,unrn. Lltra, C)hc-ml Le- RoSa Mar~.~ de . Ba:ros Catvunl: Para MOtorista: 
tereoti~::1ndo mdelBvdmente suas Q'Jn- gislutivo PL-7, para a função de seu Cznil;-a OfiCJr! All~lh'l.~· de !\tn, P~:4 : José RÚ)ei"o Lima. o11lorista, 
vicç-ões irretratávC'is. . Secretano Edna Bc~e.s cte Olheil':l, Auxma. PL-10. ·' • 

Daí, a outorga do maior .laurel in- SE-nado Federal em 2 de f<:-vereilo Le;;;slnl1vo Pt.-10 
t · 1 1b t. s h e-tz o I d 1963 Ca il No t 1·a da Gama I Secr.:-taria do Senado f'êderal, ~m ernnc:onu a A er c w 1 er - c . - m o J 9"~ e 1 Po...~a Continuo: .--- 26 de "'oril de 1963 . _ ~en"do". 

1
,_ •otc• 

Prêmio Nobel da Paz - encimando a -- _ "' ,.j 
itlfindá·.:el lista de título;,; e g~lr!'dú_os . f"''} ReplbliCJ· se por ta saido com , . Orlando Ayres. Am::i~iar de Port::.- -lr0o Vieira, 1" Secr-etatio, Cm l.'~~l·cí .. 
con.Jeridos em su~ longa e_x!Btcncta mcorreçõe:l. ,ria, PL-H; CiO. (' 
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pOR'JARIA N<' 19 DE 1963 l Para Auxiliar: Para Motorista: I 
o Pr1me-\ro ecretário, no uso dtts - Josê Miguel da Oilva, Aux.liat Expedito Bina, Motodste. Auxilia:~. PL_!O. 

Ltribuiçõ" que ih.} confere o rut1go de Poz·tarla, PL~lO. Secretaria do Senado Federt1. etn: PORTARIA Nv l, DE 19&J 

Atos do Vice-Preside11ie 

H, letra. ''j" do Regimento Interno e Para Motorist-a: 24 de abril de 1963. - E'Vandro Men- ,. . 
de acôrdo 1>0m o estabelecido na Re- des vzanna, Dü·etor aeral. ! . O \Ice-Presidente .do ~-n.::-,' ?'f'-
k>lu~:ão n\'1 8, d' 1963, designa para o - José da. Silva, Mot.or!sta, PL-10. a.eral, no uso das rlrlbul~or-::, 4-· n~-
Gab:lnett! Cio Lfàer do P.'r'.B., eon- Secretaria do Senado lt,ederal, em 26 Republica.se por ter saHio com in- co11"~re o art. 50, letra "c'', ch n;;-~.-
torm .. e indicação de sua EXcelência· Ide aorrl de 1963. - Senador Mo?,rdo correções, 1 mo. to Intt>rno, resolve oi·~.,;.~~; o~ _H .... 

. Para. Oficial • Vieira, lt' Seel'etâ.rio, e-m e.xercielo. PORTARIA W 27, DE 24 DE AHRI.:..O ]lifl:~tl~a. de Siqueira Lima, ~fJC.<_l. L~'· 
. PORTARIA N9 24 DE 1963 - DE 1963 I g.s.ntrvo: PL-7, para .I funçuc o e ::>2' 

Gilberto F~rnandes Alves, Of\cial 1 • ' E.€cretáno, Prrtlcular. . 
Legl;:;lath•o, PLD. . I 0 Primeiro Secretário, n<J U30 de O Diretor-G-er&l; no' u.so· da- atri~-~ . 

d 
ção que lhe contere-o-item· 6 do arti G _ . 

. st.tas 1\tribuições e de a.cOr \) oont u go 160 da Resolução n 9 6 -de 191)0 . Tê'. .....en3.clo ~ edC'1 al. em 2 ·k f ~;·rre~'' 
Para .ll.uxlllar . . .· disposto na. Resolução n° 8, .de 1963, solve designar M&r.ia. -de·· Louide;; t'le lf'{,J, - Camillv .Y·JtJ!u!<~a cl-: 

.Al'oldo 11•loreh·['., Oficral Leg1s!aUvo, !designa para o Gabinete do Presiden .. Penna. Be-lizátio, .A.u:&m-n.r. _,._..,_,...;,. 1~tLvc,. f:!umu. 
PL<L te da Comissão de Relações Exterio- ~ 

Alphcu cordeiro dos santos, Amd- res, conforme tndicnçâo de sUa :Ex- PL.-10• para .SHIJ!;;ti-tuil'· G!OJ:•y ·soare~; 
lincr Le!!i.sl::tlvo, PL-10, celência; . do.s. Santos Mavt-ins- Fert<'inl., Oficial 

Legislativo, PL-8, nas fun.~ões de Au. 
J>ara cmt-inuo: Para secretária: xiliar, enquanto durar o seu impedi~ 

mentoi · 
l O V;ce-Presidente 1o ::,~ Lad,) F€• 
de.-::ll, no uso da.s nu·w;,;·.'t:. (1 ••• ' •• Je 

.t..dilson Vieira de Castro, Auxn· :-- Mnrin Helena Bueno Brandão, 0!1~ Secretal'ia do Senado l~edcral em 
(tr Umpez~1, PL-11. clal Legislativo, PL-8. 24 de abril de 1963 . _. Etx:mdro .Mcn ~·on12rc o art. 5t.. letra .. ,. ,~:; l •. egi-

1 r1.1ento Interno, resolve r!c.--.•g.111: Ara· 
s· --··etnrt\~ do Sent\dO Federa!, em I p T des Vian1la. -

26 de a. b.ril de 1963. -.se~ dor Mott- .ara Ama HU';. --, Republica-se por -ter sa7do com in. 
rrto vreL;--a, 19 secretáriO, em exerci- LUIZ Renato Vietrn da Foru.-eca, Au- correções, 
tio. x!Uar Lcgislativ·o, PL·IO. . I 

c:;, O'Reilly de Som·a, Oi i::..:,. L·.·~J..~­
!:J.l!\'0, PL-8, pan-'1 a f~·rt,.. l {i(' SUll 
Auxiliar tle Gabinete. 

I 
SenaGo l>'('derai, ern ? d:: ter;-reh·o­

de Hl6:L - Camillo ,,.'.,ç;uetm úA POH'T /\RIA NQ fO DE 1973 Para Contínuo! MúTUA PARLAMENTAR 
o Primeiro secrebhlo, no uso dns Mário Mendes da Silva, Au,;:iliar de A Diretoria da Mútua Parlamenlar Gm.:a. 

e.tribuit;ões que lhe confere o art. 51. }Jortaria, PL-8. comunlca o falecimento do ex~Mu- I 
~~t~~cd' c~~ ~~i:r,'le~e\~ci~zc~~o r-ies~: Para Motorista: tuário José de ~nça clark. / PORTARIA N9 3. DE 19H3 

lução n9 B, d~ 1963, desi~na para o Bertino La.scosck Silva Auxiliar de , PORT,R!A. . 2 EM j o Vice-Pre.s:dcnte do ~enhdo Fe-
O!lbl~etf de~ I:Ider da U. D. N .• co~- Limpeza, PL-11. 1 • • No i· 26 DE ABRIL dera!, no uso das atribuiçÔPs qL.(' ,be 
form( mdl('"'<.'ao de Sna Excelfulcin.. Secretaria do Senado Feders.I. em 29 D J-963 conf":re o art. 50, letra ··c d(, H:egi-

Para Oficial [de ab~~i1 de 1003. - Senador Moun'to 0 Dfrctor-Geral, no uso de suas men~o Interno, resolve df;:-~gr.~.t Jost: 
Vleira, 1'·' Secretário, em exerc:icio. atribuições, resolve designar Myriam Soares de Oliveira f'iJb; :·fH'J:-:r Le~ 

Cláudio J(!!lo FrcitHf-i camciro. Au- 1 _ G ·- M 1 · g;.o:Jatn·o, PL-4, para a fumáu de seu PORTARIA W' 2a DE 1:*13 Urjao e lo, OfiCial B.ibliotecãrio, Oficiai de Gab!nete. 
:lilir'r Legislativo, PL·9. L.7, para exerce·, em substituiçâo, as 

O Primeiro Secrct..írio, no uso de funçoes de Chefe da Seção de Admi­
! suas atribuições e de acõrdo com o ministn>ção da Diretoria da BlbUo-

Senado 
de 1963. 
Gama. 

Federal. em ~ de fe•:t>reiro 
- Camillo .Vogue1ra da Para Motorista: 

Lú.saro Fereghettl, Auxiliar de Por- estabelecido na Resolução n'' 8, de teca, durante o impedimento do 1-cs~ 
tari::t, PL-H., 1963, designa José Coutinho de Ara'O· pectivo titular. 

Sec!·etaria. do Senado Federal. em 26 
de Hfl il de 1963. -- Senador Mourão 
Viejrn, 1'1 Sl·crel{u-\o, em exercido. 

PORT/IRIA N9 21, og 1963 

jo, Motorista PL-8 para ter exercíeio 
no Gabinete do Líder do Partido Li­
bertador conforme indicação d& Sua 
E'xceléncirt , 

Secretaria do Senado Federal. em 29 
cte abril de 1953. - Senador Mourão 

o Primeiro Secretário. no UfO de· Vieira, 19 seeretár!o, em exercfclo. 
ouas atribuições e de acôrdo com o 
d,s:}o!,to na Resoi,lção n9 8. de 1003, Republicn-sc por ter saic:o cem 
dc.s g-na par., o Gnbmete do Presiden- incorreções. 
te d~ qom~: são de Econom~a. ~oníor- I POR A.R! A N 9 26 DE H63 
Jne mcllcr:ca :> de Sua. Excelenc1a: • • · 

Para ~ecretário: ( O Primeiro Secretár:a, no 11-<so d3.s 

- AntôniO Corrê..,._ Pachec.o, 
d.e St:-gmr.nça. PL-9. 

1 atribu'çõe.'> qut. lhe confere o ut. B-1, 
Gt.:u·da 

1 
letra j, do Regimento Intern:> e de 

I 
acôrdo com o estabelecido na Resolu­
ção n° 8, ôe 1963, designa para o Ga­
binete do Líder do P.S.D., oon!or· '· Plra AI xilinr: 

- E"erix Antônio Ono, G\mrda de me indicação de Sun Excelência: 
Snur:rnçr, PL &. Para Oficial 

Para co·1tínttO: 
- .:roaqttjm dos Santos 

porteiro, PL-í 

Ajudante de Maria R.e~inn Cor1ho Teixe;ra Au-
xiliar Leg•slati"lO, PL-9". 

Para :vr~: o.í-t8: 

-- rrracy r e OlJ .ci:·a, ~.Io·orist:-t-Au­
A1liar, PL-10. 

Sccretm i e do SJn:1.do Fedcrd, em 26 
V~· ::b ·1! ·c 'P:::3. - Senador Mourão 
V1t>ru. 19 S! ~~·::.i"io, em :.--c:erci~io. 

PORTARIA Nl.l 22 DE 19G3 

o .Prim~im sem·etário, no uso das 
ntrihuiçZlc:; que lh~; confere o art. 51, 
letra i, do Rr::--;:me-n~o Interno e ele 
ac.Jrdc- çom ll esh:~bdccido na Resolu­
ção n? 8. ào: 1933, designa conforme 
ind;c-ar;ão do l • Suplente, Amélia 1"1· 
gu:-ir::: ::o c' c l.:~llo Víanna Oficial Le­
nl· la :..i .o PL-~. para n f;_mçào de A.u­
Xll.r.r de Sua I"xce'ência. 

Secreta-ria jo Senado Ferle;·;l.l. em 26 
d" ,!!).'I r t H'-63. - Scnado1 JI.IOHrâ.o 
v.cira 19 Se",c~t.rio, em exercício. 

Para Auxiliar: 

Leda Fialho Dinlz 
Legislativo, PL·7, 

P:>ra continuo: 

Martins, Ofici \I 

Gcraldino• Alve.s Pôrto. 
P3ra 1'-.-Iotorista: 

Cyro Vieira Xav!el· Mot-~:·'.~ ·t Au· 
•xll':•r, PL-10. 

S:.'crctaría do Senado Federal. em 29 
de abril de ~963. Sen1dor Uourâo 1 
[!;.:.ra. 1\' 1"-e<·Jr~ário em exe1·dcio. : 

Rep-.•b ic"J...se, pr:;: ter .said1) com \ 
incorreç-ões. 

Mos do Diretor Geral 
PORT ARlA 1-P 26, DE :24 DE ABRIL 

PE 1963. 

O Diretor Geral, no uso da atri. 
r bmç:to que lhe confere o Item 5 do 
a.rti~o 160 da Resolução n<~ 6.6J e. de 

FüETA 1IA N" 23 DE 1~63 acõ~·cto com o est~be.ccido na Resc 
o Primeiro Secretát·iu, no u.~o de ução nf.l 8·63, rE'so:ve dcslgnaJ' par l 

snas l:J,tribtliçõe.~ e de acôrdo cnm n co•npietar o seu Gabmcte os seguin­
dispost.o 011 ~esolução n" 8 de 1963, tes funcionâ.rios· 
des!gna p;Ha o Gabinete d( Fl'P .. idl-'n. Para Oficial 
te rla Com'.s·-ão de F'inflpc~.~ ~onfor· Dinorah Corrêa de Sá, Ofic ai LE'-
me indicw:áo de Sua Excelencia: ~-lsJativo, PL-4, 

Para Secl't>\ltri-o: ! Para Auxiliar 
_ Ary Fe:iei:.'lno de Araújo, Auxi- GI<n·y Soares dos s~nto.s Martins 

:ia r Leglsl.:t tl m, PL-9. 1 f'eneira, Oficiai Legislativo, PL. 8. 

PORTARIA N" 4, DE 1%3 Secretaria do Senado Federnl, em 26 
de abril de 1963. - Evand.ro Mendes 
Vianna, Diretor-Geral. o Vice-Presidente (l•J Srwtdo Fe­

del'al, no uso da.s ntr'blt t,C·l~.·- que lhe 
PORTARlA N? 3{}, DE 29 :OE ABRIL confere o art. 50. let-ra :.. do Re-

DE 196
3 

· gimf'lto Inte-rno, rc::.ol'.'!.. c'~;gr1ar José 
_ Vald:> Campelo, Oficial LegisHHivo, 

O Drretor-GeraJ, llL n.so da atri~ PL-8, para a funç .. o de seu !\UX!l1ar 
buição que lhe confere o item ~~ do 1 de Gabir.ete. 
a,rtigo 160 da Reso1ução número 13-60 

1
1 

e de ~cõrdo com ~ estabelecido na de~ senado Federal, em 2 de fevereiro 
soluç~() n9 8-63, d.esigna para o Gabi- de 1963. - Camilio Nogz~('1;·_. da 
net~;: do Vice.Di:·etor.Oeral .Legislativo . . 
de acôrdo com a tndicação do resJec~ O VIce-Presidente _do. ~ena<io Fe. 
tivo titular, 05 seguinte,:, funcioná:ws- deral, no uso d~s atnbu1çoes que lhe 

ara Auxilir.·r: 
confe;e o art. 50, letra c, do Regi 
mento Interno, resolve des1gmn· vf.. 

Maria Cherubina Costa, Ofi::ial Lc- 1 cet~te t;>li•~eil'a._ de Lara Rezende. AU· 
gi.slativo, PL-G. 1 x:llar Le~.Js,at.vo, PL.9, l.J:lr(l a função 

Para Con Jn~ 3: 
I de seu Auxiliar de Gabinete. 

R.ymuncto B,,.,.0, d s··va ,.,x·- sen~~o Fed:--ra1, em 2 de fenrf'lro 
· "' a L • .:->-""· 1 ~e 1963. - Cam,zo Nog,, .. ,., ... da Ga-

lt·ar de Ll". 1pe•o, PL-11. 1 " " -··• "'~ ma, Vice .. Pl.'(':S~d:nte. 
Secretaria do senado Feoeral, em , 

29 de abril de 1963. _ Et'011dro .lbw­
des Vi<m.~a. Di.-ctor Gerr.l. 

Republica-se por saido co m:ncor .. 
reçóe;,. 

In::.c1·i1-ão 
N' 

Concurso para Tar: 1Íg1aiÓ d3 Ce~ates 

RESULT,\PO PA PROVA NO 4 <lDIOMA I',\TRIO) 

Nome 

B- 17 I Setaflm de Oliveir[l ............................ ! 
B- 4 I ~i~ete:: de Almeida castro ................... / 

B - 14 J Lel;_a Ma&Cftl'f:lllMS de Moura • , •..•.• , •• , , •• , , , 
B - 8 ~ Eds'1!1 Theod:rn dr>s Santos •••• , .............. . 
B - 15 Alan Vig:girtnt) ............... , •• , •• , .••••••••• , • , 
B -·- 6 I :vraria Lúcia Lor.es . . . . . . ..•••••••••••••.••• , ••• 
B - 2 Arima,r dei o:ivrira Fre;tas .. , •.......• , •• , ••.. 

Grau 

95,207 
19,528 
92,475 
92,243 
91,385 
00984 
85,573 

f . 

\.. 

Sec:·ctatLa do 3enado l''eder~:. em 20 de abri) <le 1963. - El:andro M en .. 
des Vianna, DirHor-Geral. ___..... 
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RESULTADO DA P!WVÀ N• 5 (PRANCES E INGLESl 

lí I 
Inscrição I' 

w~ f 

l 
Nome. 

'I --- --~~-~----:--: . - I 
·B- 15 I Alan Viggiano ··••·.••• ...•.. -.......... ·-~········.····'·•·! B - 8 Edson Theodoro dos Santos , •• , ••••• , , ••.•..•••• t 
B -. 6- Maria Lúcia Lopes ..••...•..•••• -.... ~.~ .... ~ ..... ,.f 
B - 4: Lizet~ de A m~l~ Castro ,,.,_ ...... : •• ; •• :.•.•-••••'-•· \" 
B. --::- 17 1. S~~a~ln.l_ ~e O.hV6!t!"a ••.· •.•••. ,,,.,,_, ••• -.o·.· •-•-•-•·-·~ 
B - 14 _Lelut 1\.ia~:carenhas de Moura ................. -••• 
B _;,. 2 -~ Arhnnr_ de O!iY?il'a Freifa.s, •••P•;;,,;.,c.•••:.. ~ 

I . . . 
f' 

Orau 

95,500 
92,000 
91,000 
90,000 
89,000 
85,500 
'10,500 

CHAMADA PARA A PROV.A N' 6~(01JLTURA GERAL) 

O::i candidatos abaixo reractonados ·ficam ·oonvocado.s para_ a prova nú ... 
rnero 6 (Cultura·oeral.J ,-a r+=ali:w:r--se no dia 4 (quatro)_ de maio tn·ó.xlnlo, 

.sábaào. à.s 9 {nave) horas. na.· Diretoria. da Taquigrafia 

Inscrição· 
N~~' . 

B ':._'13 · 
B ~ 2 " n·-·s 
B -I~ 
:B -- 4 B" .._ 6~ 

B -17· 

Nome 

Al:m Vigghmo 
Arimar de Oliveirá; 
Edson Theodoro dos Sá.ntos 
'Lélia Ma.scarenhav de Moura 
Lit.f~e de Almeida .Castro 
Maria .Lúci11 Lopes 
Serafi1n de Oliveira 

Secretm·ia do ·seli!\(l,) F~cte;~.·~, em -30 de abril de 1963. - EVQndro MÍni~-
. . des Vtanng. Dtretol·~Gero.l. · ·. . .. · s~Creta_ria _da Senadp Federitl, e:rn 30 de a·b.lil de Úl63. -. Eva-Yt.dro Men .. 

des Vta.o-ma, Duetm·~Oeral . . . ·· · · · · 

1 

•' 

,_ 

~.;..;;.~~.;;~~ .. '" : "-· . 
•-~ ... ;;,;;.-"·~·;;r<;; ~ • • O. • • • 

"'-'-~ ;..:0~~--"-'· •. 
-~-~:<>;;., .... ~.-.:;,-

·' .. 
·'·· 

/ -' 

, ' 

. -

-·' -' 

PREÇO DO N.ú,l\'1~RO D~ HOJ~: ~R~ 0,~ 


